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Según ((Time» 
por lo menos 
tres veces 
Nueva York (E f e -

UPI).—El ministro de 
Defensa de China, Lin 
Piao, trató de asesinar 
al presidente Mao Tse 
Tung al menos tres 
veces informa la revis­
ta "Time", c i t a n d o 
fuentes de inteligencia 
occidentales. 

"Lin, que oretendio 
suceder a Mao. trató 
de huir de China con 
su esnosa. hiio y do.s 
comvnñrros de cons-
niración. Pero su avión 
fue derribado s obre 
MnnaoUn", añade. "Ti­
me". "La Unión So-
vip.tica conoce la iden­
tidad de los nueve ca­
dáveres hallados en 
Tos restos del avara-
fo v ñiño que había se­
ñales de una lucha ar­
mada, suairiendo un 
>htpnto de secuestro" 
añnde el articulo. 

Chou En Lai. el 
hombre más podero­
so de China, desvués 
"i" Mao. dirige "un 
^rtburó d ie 2 m a do 
^or vurgas". sólo nue-
*ú de sus 21 miembros 
o» onnuenfran artual-
"lente en activo. 
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[I "Mariner 9" recorr ió m millones 

de k i l ó m e t r o s desde la T i e r r a , para s i t u a r s e 

en ó r b i t a del planeta rojo durante ! ? a ñ o s 
E n v i a r á m á s d e c i n c o m i l f o t o g r a f í a s 

Washington (Efe). — El «Mariner 9» entró en órbita de Marte a las 01 (hora española) del 
domingo, después del funcionamiento perfecto de los motores reductores de la velocidad, que 
introdujeron a la nave espacial norteamericana en el campo de gravedad del planeta rojo. 

La señal de que la operación fue realizada con éxito llegó al observatorio de Pasadena 
(California) a las 01,41 (hora española), tal como estaba previsto. 

El momento histórico de la 
entrada en órbita a Marte del 
«Mariner 9» fue anunciado por 
el Centro de Pasadena, después 
de recibir la señal que atravesó 
ciento veinte millones de kiló­
metros entre Marte y la Tierra 
en seis minutos y cuarenta y 
tres segundos. 

Las maniobras fueron ordena­
das automáticamente por un or­
denador que viajaba a bordo de 
la nave espacial norteamerica­
na, que consiguió el primer éxi­
to en la conquista de Marte so­
bre sus competidores soviéti­
cos. 

La nave espacial pesa ahora, 
al pasar por la atracción de 
Marte, alrededor de 600 kilogra­
mos. 

El «Mariner 9» está previsto 
que envíe más de cinco mil fo­
tografías y datos del planeta 
rojo en los próximos tres me­
ses, aunque la nave espacial 
permanecerá durante diecisiete 
años en una órbita marciana. 

La nave espacial norteameri­
cana quedó establecida en una 
órbita alrededor de Marte a unos 
430 kilómetros de distancia so­
bre la superficie del planeta. 

Un portavoz del Centro de 
Pasadena informó que, minutos 
más tarde de su entrada en ór­
bita, el contacto por radio fus 
perdido, tal como estaba pre­
visto, cuando su antena giró fue­
ra del campo terrestre orientán­
dose hacia el Sol. 

POLITICA U R B A N I S T I 

Madrid. — El sábado fue clausurado el Seminario Interregionai 
sobre Políticas del Suelo Urbano. Asistió al acto el ministro 

de la Vivienda, seño ' Mortes. — (Foto Cifra Gráfica) 

RETRATO DE 
ANA BOLENA 
ROBADO 
EN BRUSELAS 

E s t á v a l o r a d o 

e n 2 0 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

Bruse l a s . (De n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) . — E l r e t r a ­
to de A n a B o l e n a , m u j e r 
de E n r i q u e V I I I , v a l o r a ­
do en 20 m i l l o n e s de pe ­
setas, h a s ido r o b a d o 
j u n t o c o n o t r a s c i n c o p i n ­
t u r a s j a p o n e s a s de u n a 
casa p r i v a d a de Bruse las , 
s e g ú n i n f o r m a h o y l a Po-
J ic ía . 

E l c u a d r o , que se a t r i ­
buye a H a n s H o i b e i n , 
a u n q u e su a u t e n t i c i d a d n o 
h a s ido c e r t i f i c a d a p o r los 
exper tos , fue r o b a d o d u ­
r a n t e e l f i n de s emana , 
en a u s e n c i a de los p r o ­
p i e t a r i o s de l a casa. E l 
l i enzo n o e s t aba asegura ­
do. 

JURA DE LOS CONSEJEROS 
NACIONALES ANTE FRANCO 
El Caudillo visita las obras de las Cortes 

E s i m p u e s t a a d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z 

d e V a l c á r c e l l a G r a n C r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 

M a d r i d (Cif ra) . — En el presentes, terminando segui 
S a l ó n de Consejo del palacio damente el acto, 
de E l Pardo, ha tenido l u 

n ú m e r o de 

gar a mediod ía de hoyl la ce­
remonia de juramento de los 
consejeros nacionales del 
Movimiento , que fue presidi­
da por el Jefe del Estado. 

E l Caudil lo estuvo acom-

Cotrcs y gran 
procuradores 

XT . „ E l Caudil lo sé d i r ig ió a uno 
V I S I T A A L A S . O B R A S DE de los salones d e ] * palacio 

LAS CORTES donde se hal lan expuestos los 
planos de la reforma que se 
realiza y r e c i b i ó detalladas 
explicaciones de los a rqu i -

(Pasa a p á g i n a 8.3) 

D u r a n t e e l l l l P l a n s e r á 

c o n s o l i d a d a l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 

e n l o s s i e t e P o l o s d e D e s a r r o l l o 

Inaugurando una reunión de la OCDE, López de Letona 
habla de la necesidad de buscar ei (( (¡uilibrio reg 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « N u e s t r o p a í s t i e ­
ne que f u n d a m e n t a r su de sa r ro l l o eco­
n ó m i c o sobre la base d e l de sa r ro l l o i n ­
d u s t r i a l . A s p i r a a con t a r con u n a i n -
aus t r i a sana y c o m p e t i t i v a y esta c o m ­
p e t i v i d a d r equ ie re , en t r e otras m u c h a s 
cosas, que se h a l l e adecuadamente l oca -
n z a d a » . d i j o h o y e l m i n i s t r o de I n d u s ­
t r i a , en e l d iscurso de a p e r t u r a de las 
sesiones de l g r u p o de t r aba j o n ú m e r o 
sexto d e l C o m i t é de I n d u s t r i a de l a 
O. C. D . E. sobre P o l í t i c a s de D e s a r r o -
no R e g i o n a l » . 

S u b r a y ó el s e ñ o r L ó p e z de L e t o n a 
que e n E s p a ñ a e x i s t e n unas d i f e r e n ­
cias regionales t a n no tab les que hacen 
i m p r e s c i n d i b l e s una a c c i ó n es ta ta l e n 
b ú s q u e d a de u n m a y o r e q u i l i b r i o v 
que la i n d u s t r i a cuenta con m á s g rados 
de l i b e r t a d a l a h o r a do d e c i d i r su l o ­
c a l i z a c i ó n • lo q u e le c o n v i e r t e en la 
a c t i v i d a d que m e j o r puede acomodai ' -
se a los d iversos ambien tes , a u n q u e 
ex ige , con c a r á c t e r g e n e r a l v e s p e c í -

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

M a d r i d (.Cifra) - E l Je­
fe del Estado ha visitado es­
ta tarde las obras realizadas tectos que han llevado a ca­

ponado por los jefes de sus en el palacio de las Cortes bo las obras. E l Jefe del Es-
Casas c i v i l y mi l i t a r y el m i - E s p a ñ o l a s En la puerta del tado r e c o r r i ó detenidamente 
nistro secretario general del edificio, adonde l legó a las las obras, y , de manera espe-
Movimiento , que dio lectura cuatro de la tarde, fue reci- cial , se detuvo en el hemi -
a la fó rmu la del juramento, bido .por el presidente de la ciclo. La visita se p r o l o n g ó 
p r e s t á n d o l o a con t inuac ión C á m a r a , don Alejandro Ro- m á s de media hora 
todos los consejeros d r í g u e z de Va lcá rce l , los m i - E l arquitecto coordinador 

El Caudil lo p r o n u n c i ó las nistros de Relaciones Sindi de las obras y procurador en 
palabras de r i tua l de spués de cales y Secretario general Cortes, s e ñ o r G a r c í a Lamas, 
la j u r a y s a ludó a todos los del Movimien to , Mesa de las e n t r e g ó al Jefe del Estado la 

pr imera Medalla de Oro de 
las Cortes, asi como u n l i b r o 
escrito por el letrado de la 
C á m a r a , don Gaspar G ó m e z 
de la Serna, que expl ica l a 
evo luc ión h i s tó r i ca de las Cor­
tes e s p a ñ o l a s y t a m b i é n u n 
á l b u m de "fotos" sobre e l 
proceso de las obras y re­
cons t rucc ión del palacio a lo 
largo del ú l t i m o verano. 

Esta es la pr imera vis i ta 
privada que el Caudi l lo rea­
liza al palacio de las Cortes 
E s p a ñ o l a s ya que solamente 
había visitado las Cortes con 
ocas ión de la i n a u g u r a c i ó n 
de la I X Legislatura, así co­
mo para pronunciar el dis­
curso de p r e s e n t a c i ó n de la 
Ley O r g á n i c a del Estado, pa­
ra dar a conocer el nombre 
de su sucesor y para pre­
sentar la Ley por la que se 
instaura la Corona en la per­
sona de don Juan Carlos de 
B o r b ó n y Borbón . E l Jefe 
del Estado vino t a m b i é n a 
las Cortes para d i r ig i r l es 
sendos mensajes el 6 de Oc­
tubre de 1953. a l enviar a las 
Cortes el texto del Concor­
dato con la Santa Sede i ara 
su ra t i f icac ión , y el 30 de 
Noviembre del mismo a ñ o 

E l consejero n a c i o n a l , d o n J u a n S i e r r a v G i l de 
la Cuesta, nues t ro q u e r i d o a m i g o y paisano, 

p res tando j u r a m e n t o an te e l C a u d i l l o 
( F o t o C I F R A ) (Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 
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DE DOMINGO A MARTES | 
• m "tOVIEMBRE, según acaba de decirnos el calenda- • 

I V | rio, termina de doblar la espalda camino de sus Y 
finales. Es lo que le ocurre a todo mes tan pron- 4 

to como remonta su seguda semana. Esta es, poco más • 
o menos, la «genialidad» que acaba de ocurrírsenos, vlen- ^ 
do cómo «Hoja del Lunes» nos habla de un fin de se- 4 
mana, tan tranquilo por gracia de Dios que a ver cómo 4 
nos las arreglamos para dar remate a esta obligación £ 
semanal. 2 

Tenemos, y hay que empezar ahí, a Cristóbal Halffter 4 
en «Tiempo Cultural», lo habremos tenido, mejor dicho, t 
ayer por la tarde. De la mano de Carmelo Alonso Ber- 2 
nada, viene a Burgos con el sello de los grandes, como 4 
es t á mandado pare su personalidad. ^ 

Y a decir verdad, no tenemos más , a no ser ciertos 4 
rumores que a lo mejor se ven confirmados en alguna • 
de las demás páginas del periódico, pero por aquello de T 
que son sólo rumores y vaya usted a saber lo que ter­
mina ocurriendo, nos callamos para curarnos en salud, 
que es una forma muy eficaz de curarse. 

Ya que andamos por el berenjenal de no saber qué 
decir habrá que echar mano del archivo de la memoria. 

—¡Qué mal visto estaría que se nos llevaran las es­
tatuas del Espolón! 

—Que de eso ya habló, hombre, 

San Martín se pasó sin su veranillo. No es noticia, 
pero tuvimos intención de hablar de ello a su debido 
tiempo, cuando la ocasión pintó alopécica, lo que ocu­
rrió es que se nos metieron otros temas de por me­
dio, y claro... 

Ya no es la feria lo que fue. Ya no viene la muía 
andariega, resistente, caminera y otro adjetivo que le da 
Camilo José Cela, que no reproducimos por carecer de 
autoridad para escribir palabras malsonantes sin que al­
guien nos tire algo a la cabeza. Ya no volverán las mu-
las de la feria burgalesa de San Martín, que como no 
se compraban en Tudela (¿o dice la jota en Tafalla?) no 
había manera de que se murieran en Olite. 

Han pasado los tiempos de la muía y el herrero. Se 
cambiaron por estos otros de tractor y mecánico. No 
son, al humilde parecer de uno, ni mejores ni peores, + 
sino más bien distintos y más avanzados. Ya lo dirá la • 
Historia que aún no se escribió. ^ 

Tiene uno para sí que, aunque no le vaya el fútbol, % 
la verdad es que para el caso lo del último partido es 4 
la mar de socorrido. ¿De quién era la avioneta que se £ 
paseó con la larga cola que decía lo que decía? La vi- % 
mos mientras hasta nuestro reposo dominical llegaban • 
las voces de «El Plantío» y hubimos de convenir que el ^ 
detalle era de los que llaman la atención J 

Y ya que andamos por estos derroteros del archivo • 
memorión, bueno será echar un cable al tiempo, tan me- T 
tldo él en fríos, nieves prematuras y nubes de tristeza. % 
Es Noviembre, amigo; no lo olvide: a cada tiempo lo 4 
suyo, aunque haya ambiente de crisantemos, aires de £ 
romanticismo trasnochado y todo lo demás, J 

Y ya ven: de alguna manera había n i i r \ X 
r que cumplir con la obligación núes- BURGENSE i 

^ tra de cada martes. J 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14,01 Sobre l a m a r c h a . 
16,00 N o t i c i a s a las t r e s 
15,25 O j o s n u e v o s . 
16.00 L a t r i b u de los 

B r a d y . 
18.01 L a casa d e l r e l o j . 

N ú m e r o 14; " E l 
t i e m p o " . 

18,25 C o n voso t ros . 
19,30 B u e n a s t a rdes . 
20,30 N o v e l a . 
21.00 T e l e d i a r i o . 
21.30 E l c i n e , c i c l o K a -

t h e r i n e H e p b u r n 
" S i n a m o r " (1954) . 
C o n K a t h e r i n e 
H e p b u r n , S p e n c e r 
T r a e y , L u c i l l e B a l l , 
G l o r i a G r á b a m e y 
K e e n a n W y n n . 

23,40 L a ú l t i m a p a l a b r a : 
" U n r i a c h u e l o l l a ­
m a d o G u a t e m a l a " 
G u i ó n y p r e s e n t a ­
c i ó n : J o a q u í n C a l ­
v o S o t e l o . 

23,50 V e i n t i c u a t r o h o r a s 

M I E R C O L E S 

14.01 Sobre l a m a r c h a . 
15,00 N o t i c i a s a las t r e s . 
15,25 C ó m o es... c ó m o se 

hace .— H o y : " B a ­
r r o eres". 

16.00 A q u í e s t á L u c y t 
" E x p e r t a c o m p r a d o ­
r a " . 

18.01 L a casa d e l r e l o j , 
n ú m e r o 15. " E l 
t i e m p o " (y n i ) . 

18,25 C o n voso t ro s . 
19,30 B u e n a s t a rdes . 

20,30 N o v e l a . 
21,00 T e l e d i a r i o . 
21,25 E s p a ñ a s ig lo X X 

" L o s e s p a ñ o l e s , e n 
e l u m b r a l de los fe 
l ices 20" (1920) . 

21,00 L a s doce ca ras de 
Eva . " C á n c e r ' - , de 
J a i m e de A r m ' i ñ á n . 
C o n E l e n a M a r í a 
T e j e i r o , F r a n c i s c o 
V a l l a d a r e s , A n t o n i o 
F e r n á n d e z , J o s é V i ­
v ó y M a r y D e l g a d o 

22,45 L o s p e r s u a s o r e s 
"Greens leeves" . 

23,40 V e i n t i c u a t r o h o r a s 

'Emerson 

Bl celevisoi 
del tuturo 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

ICA l 
estilo funcional y neo-clásico 
precisa REPRESENTANTE para 
ASTURIAS. LEON CASTILLAS 

ARAGON. Escribir n.? 5.518 
Raimes, 10. — Barcelona-? 

Cier to a i re tle verbena 
o Carnava l presentaban las 
calles de l a ciudad e l do­
mingo . E n t r e e l color r o -
j i -b lanco de los miles y 
miles de seguidores del 
A t l é t i c o de M a d r i d que se 
d ie ron bu l l i c iosa c i t a en 
Burgos , y e l tono b lanqu i -
negro de los s í m b o l o s que 
e s g r i m í a n los « h i n c h a s » 
de l Burgos en sus pasaca­
lles por l a p o b l a c i ó n , é s t a 
semejaba u n humano avis­
pero que e n c o n t r ó su des­
ahogo en « E l P l a n t í o » d o n . 
de, por c ier to , u n a avio­
neta s o b r e v o l ó e l campo 
con e l « ¡ A u p a B u r g o s ! » , 
desacostumbrado en seme. 
jantes lides deport ivas. 

Todo sea por el f ú t b o l , 
pero, ¿ n o hay una dispo­
s i c i ó n que prohibe a los 
aviadores sobrevolar espa­
cios donde se concentren 
mul t i tudes? B i e n pudo ha­
cerse por l a m a ñ a n a o por 
l a tarde, pero fuera del 
á m b i t o del propio g e n t í o , 
y que nos disculpen por es­
te « c h a p a r r ó n » a su entu­
siasmo los « h i n c h a s del 
Burgos . 

U n colegio nacional para 
seiscientos alumnos ha co­
menzado a construirse en 
nuest ra capi ta l . ¿ D e ver­
dad? Absolutamente cier­
to.. N o hay m á s que acer­
carse a la zona de «Los 
P a r r a l i l l o s » para compro­
bar lo . 

Se t r a t a del nuevo cole­
gio nacional que la J u n t a 
p r o v i n c i a l de Construccio-
nes, Instalaciones y E q u i ­
po escolar de Burgos apro­
b ó en el verano y cuyas 
obras en concurso-subasta 
fueron adjudicadas en e i 
mes de Septiembre, en 
unos 20 millones de pese­
tas. E l nuevo Centro de 
E d u c a c i ó n general B á s i c a 
t e n d r á 16 unidades escola­
res, y se alza en terrenos 
cedidos, a u n precio s i m ­
ból ico por . «La Cellophane 
E s p a ñ o l a » . 

A ve r s i otras empresas 
indust r ia les siguen a n á l o ­
go ejemplo, y en los ba­
r r i o s de Gamonal y Ca­
piscol donde hacen fa l ta 
escuelas 

—o— 
S e m á f o r o s . Ayer funcio­

n a r o n los in te rmi ten tes , a 
t í t u l o de prueba e x p e r i ­
menta l , de los s e m á f o r o s 
instalados en el sector de 
Gamonal , y só lo fa l ta que 
en t r en en servicio los me 
canismos de fases, de luz 
verde y ro j a para peato 
nes y automovi l is tas . 

Se espera que no t a rden 
en ser real idad, i n c l u y e n ­
do la s o l u c i ó n del proble 
m a planteado en la in t e r ­
s e c c i ó n de l a carretera ge­
ne ra l de I r ú n a la de L o ­
g r o ñ o . 

—o— 
E n pleno dia l u c í a n 

ayer las l á m p a r a s de l a 
plaza de J o s é An ton io . U n 
equipo de electricistas es. 
taba probando la instala 
c ión y corr igiendo u n de 
fecto que h a b í a dejado a 
oscuras la parte que da 
a la calle de S o m b r e r e r í a 

Semejante celo q u i s i é r a . 
mos ver lo t a m b i é n en las 
luces de la calle de V i t o ­
r i a , en el t r amo de los 
cuarteles, donde desde el 
pasado verano e s t á n apa 
gados seis de los ocho 
puntos de luz localizados 
por u n observador, T a m 
b i é n conviene una rev i ­
s i ó n en la avenida de Ya 
g ü e . 

—o— 
E n el proyecto del I I I 

P l a n de Desarrol lo se re 
conoce e l fracaso de l a 
L e y del Suelo en tos 15 
a ñ o s de vigencia del mis 
mo y t a m b i é n la ausen 
cia de é x i t o s e inconve 
nientes de los sistemas de 
e x p r o p i a c i ó n forzosa. 

I n d í c a s e que es necesa 
r i o i n s t rumen ta r u n siste 
m a m á s eficaz. 

A ver s i el legislador 
ac ier ta esta vez, y se lo­
gra la ag i l idad que todos 
desean en l a so luc ión del 
problema. 

—o— 
A algunos m u n í c i p e s y 

otros —pocos, afor tunada­
mente— que, s i n ser edi ­
les rasgan a veces aus 
vestiduras, e s c a n d a l i z á n d o ­
se por l a insistencia ma­
chacona que esta secc ión 
mant iene en denunciar pe­
q u e ñ a s o grandes cosas 

defectuosas de nuestra 
t i e r r a , 1 e s c o n v e n d r í a 
echar una ojeada por las 
p á g i n a s de p e r i ó d i c o s na­
cionales. 

A d v e r t i r á n —los intole­
rantes a la c r í t i ca— que 
t a m b i é n los asuntos «do­
més t i cos» y municipales 
a traen el agudo i n t e r é s de 
los grandes ro ta t ivos na­
cionales que no t ienen i n ­
conveniente, incluso, en 
sacar con i l u s t r a c i ó n de 
i m á g e n e s , los t rapos «su ­

cios» fuera de casa 
Asi , «ABC», en Su8 lei 

das paginas gráf icas <<m-
dr id a l paso» , cita, el do" 
mingo, una gasolinera qu" 
estorba, una chapuza bain 
u n paso elevado, un des 
monte peligroso, una cas¿ 
en ruinas, olvidada, etc. Y 
por eso, los ediles madi-u 
l eños no se escandalizan 

Buen ejemplo. 

Martínilios 

SEÑORA - NIÑOS 

PRENDAS DE LLUVIA 

V i t o r i a , 5 B U R G O S 

industrias 
químicas a l t a m i r a s a 

F a b r i c a n t e en E s p a ñ a de l a fibra L E A C R I L 

Neces i ta p a r a su f a c t o r í a de M i r a n d a de E b r o 

Maestro en alta tensión 
Oficiales electricistas en mantenimiento 

Obreros para especializar 
I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 

— Sue ldo a c o n v e n i r p a r a M a e s t r o v Of i c i a l e s e lec t r i c i s tas . 
~ P a r a obre ros , sue ldo i n c i a l , 90.000 pesetas netas anuales , a m -

p l i a b l e s a 97.500 pesetas d e s p u é s p e r í o d o de p r u e b a s de « « 
mes. 

— F i j o en p l a n t i l l a desde su ingreso , 

in te resados d i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e a: 

D e p a r t a m e n t o de P e r s o n a r e n I n d u s t r i a s Q u í m i c a s A l t a m i r a . S. A . 

C a r r e t e r a de L o g r o ñ o , s / n . — M i r a n d a de E b r o 
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NUESTROS COLABORADORES 

N O V I E M B R E U I E U H 

Por Angelina LAMELAS 

* M A R I L L E N T O Noviembre; funerario Novem-
/ % bre; frío Noviembre . Por estas fechas, cuan-

do las tardes ceden lo suyo en favor de la no­
che, cuando en los pueblos el aul l ido de los perros 
tiene algo de presagio y la Santa C o m p a ñ a campa por 
sus respetos, no me s o r p r e n d e r í a que el e sp í r i t u de 
César G o n z á l e z Ruano fuese capaz de hacer una es­
capada a su mesa del café del "Te ide" para escribir 
un a r t í cu lo sobre la muerte, que tanto le i n sp i ró en 
vida. 

E C O N O M I A y F I N A N Z A S 

y Hombre que vivió varios a ñ o s casi de propina, <> 
<> fue a la muerte con la experiencia de múl t i p l e s en-
0 sayos generales Los que le l e í amos p o d í a m o s com-
$ probar c ó m o r epe t í a el tema sin caer en r e i t e r a c i ó n , 
^ por ese don de la or iginal idad, su buena pluma y unas 
O dotes de observador muy agudizadas. 
O 
£ Recuerdo que hace unos años m u r i ó un c a n ó n i g o 
O de la Catedral de Santander y profesor de Teo log ía 
<> de Monte C o r b á n , don José Mar ía Sá iz , mientras de-
0 cía misa en la capilla del Colegio de las Esclavas de 
O Santander A ú n era joven. Debía de andar por los 
^ cincuenta. La noticia me trajo el uniforme azul y el 
X velo blanco de o r g a n d í . En el silencio de esas misas 
<> de mi adolescencia volvió a cantar el gallo aqué l que 
^ se oía d e s p u é s del Agnus De i . Y p e n s é : "Seguro que 
^ César G o n z á l e z R e ú n o escribe m a ñ a n a su a r t í c u l o en 

" A B C sobre don José M a r í a " . No me e q u i v o q u é . 
5> Lo t i t u l ó : " M o r i r en su s i t io" . 

S Este fue un caso que recuerdo muy bien, porque 
el protagonista hab ía sido mi profesor de Rel ig ión 

^ durante cuatro a ñ o s . Pero Césa r G o n z á l e z Ruano 
O sacó muchas veces punta a la muerte de esas perso-
^ ñas desconocidas que merec í an sólo unas l íneas en 
X las c r ó n i c a s de sucesos: la muerte de una mujer al 
O conocer la noticia del fallecimiento de su marido, la 
v tnurte de una pobre vieja en un banco del Ret i ro . 

^ Como he dicho antes, al saberse sentenciado a 

S cor to plazo, yo creo que en cada a r t í c u l o sobre 
este tema cogía de la mano a la muerte, la miraba 

X de cerca, ia tuteaba para que luego le fuera m á s fácil . 
<> T a m b i é n e sc r ib ió una carta pe r iod í s t i ca a Edgar 
<> Nevi l le , cuando és te tuvo un accidente de a u t o m ó v i l 
^ que no pudo acabar con su gran a n a t o m í a . Le ped ía 
p noticias de la muerte Noticias literarias de la muer-
<> te qu« hab ía estado tan cerca de Edgar Nevi l le . Y 
2, é s t e , buen v iv idor , recuerdo que pref i r ió darle no t i -
O cias de la vida, de la confortadora sensac ión de saber 
<> que t en í a muchos amigos. Vamos, él daba algo así 
S? como un abrazo al á rbo l causante de esta compro-
X bac ión 

L A 

E N 

S E M A N A 

L A B O L S A 

BOLSA DE MADRID 

C U A D R O D E V A L O R E S 

• Por DOSES 
Viernes 
5-XI-71 

Tendencia variable en es- come el día precedente. Pe­
ta semana bur sá t i l rec ién ter- tosí* y Viesgo, los mejores, 
minada. En numerosos valo- t n tanto Sevillana dejaba 8 
res, la pos ic ión predominan- enteros. Otras operaciones de 
te c a m b i ó alternativamente aquella m a ñ a n a fueron la su-
del dinero al papel: en ge- bida de Tabacalera, papel en 
neral, se puede construir un Finanzauto, incremento en 
resumen diciendo que e léc- las ventas de " M e t r o " y mí-
tricas, a l i m e n t a c i ó n , q u í m i - m m r recuperador en Valle-
cas, comercio y, en los dos 
ú l t i m o s d ías . Bancos fueron 
los departamentos m á s pro­
picios a las mejoras. En cam­
bio , hubo mucha oferta en 
mine r í a , monopolios, side­
rú rg icas , textiles y construc­
c ión . Pero, veamos, con ma-

^ermoso. 
En la penú l t imu ses ión , sa-

í u r o n los efectos de las po­
siciones compradoras api .c 
cidas ei mié rco les s ú l t im? 
hova En este aspecto, cabe 
destacar ia >eacción alcista 
de los Bancos: once mejoras 

Ei martes se produjeron 20 
mejoras y 17 repeticiones, 
frente a 25 descensos. En 
Barcos, las bajas fueron ge­
nerales; ú n i c a m e n t e López 

No era un nec ró logo , Césa r G o n z á l e z Ruano. Eso 
no. Esc r ib ió centenares de a r t í c u l o s sobre temas de ^ 
su actualidad y de los e n t r a ñ a b l e s temas que nunca o 
envejecen. Tal vez uno de los mejores fue a q u é l por <> 
el que cons igu ió su premio Mariano de Cavia: " ¿ S e £ 
le ha perdido a usted su n i ñ a ? . . . " . Escr ib ía el a r t i - o 
enlista, joven del a ñ o 1929, m á s v i t a l , m á s t ie rno. 
Luego la pluma se le ca rgó de una buena dosis de 
i ronía E m p e z ó a estar de vuelta en la carretera pr in­
cipal hacia la eternidad. 

N o recuerdo la fecha de esa muerte que no pudo 
servirle para un a r t í c u l o . Pero Noviembre, t iempo de 
camposantos, mp parece la mejor é p o c a para recor-
dar a ese gran articulista que fue Césa r G o n z á l e z 9 
Ruano % 

O 

yoj detalle, lo ocurr ido cada cinco repeticiones y dos áni-
día cas bajas; Banesto. Popu l i r , 

Viztaya e Hispano avanzaran 
rpn c u a n t í a s oscilante?, ent ie 
los 10 y los 8 puntos. En f l 
resto cont inuaron las cotn 
ptas en e l éc t r i ca s , Ebro, quí-
u cas y seguros; pers i s t ió el 

Quesada, Occidental y Bilbao predominio de papel en mi-
q i u repit ieron y Exterior y ntras. Campsa inmobil iarias 
Fomento, que subieron dos s i d e r ú r g i c a s v textiles. Dra. 
t í m i d o s enteros se salvaron. M do& c e r t ó sUá operaciones 
I o d o diferente fue en el sec- t o n n enteros de mejora, 
tor e l éc t r i co , hubo subidas La semana a c a b ó con una 
• .«penores a los 5 puntos en s t s i ó n sostenida de mayor ía 
Iberduero, y las dos Fecsas, oitjsta Los Bancos fueron, 
seguidos por cuatro avances sin <iuda) los t í t u io s mejor S I D E R O 
mas; las ba}as de Reunidas y datados por a demanda; au-
U n i ó ! Eléc t r ica fueron las i)0 ep este lepartamento 14 
ana ai y con muy corta cuan- nances , el .nás Importante 

BANCOS 
Santander 
Vizcaya 
Bilbao 
Banesto 

• Centra l 
Exter ior 
Hispano 
Ibé r i co 
Mercan t i l 
Popular 
Rura l 

E L E C T R I C O S 
Fecsa G . 
Penosa 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o 
Iberduero 
Leonesas 
Reunidas 
U . E. 
Viesgo 

A L I M E N T A C I O N 
Azucarera 
Ebro 
El Agu i l a 

C O N S T R U C C I O N 
Dragados 
Encinar 
Met ropol i t ana 
Urbis 
Vallehermoso 

M I N E R A S 
Duro - Felguera 
Ponf errada 

t ía . Excelente co t i z ac ión se 
a n o t ó t b r o 11 enteros. En 
Mineras y c o n s t r u c c i ó n abun-
daion las bajas, destacando 
Ponterrada y Dragados, con 
7 enteros \ Vallehermoso 
con 8. Del resto, resistencia 
en q u í m i c a s y avances en Te­
lefónica Fénix v Ga le r í a s . 

El n ú m e r o de mejoras ba­
jó d i puesto, el m ié rco l e s , 
mientras el :orrespondiente 
a las bajas aumentaba cua­
t r o ; ello quiere decir que la 
v íspera se conve r t í a en tóni -
ca vendedora Esta tenden­
cia no cuadra, sin embargo 
con eí negocio en Bancos, 
sector en ? que comienzan a 
frenarse las bajas aparecien­
do con anotaciones positivas 
Z¿ ragozano, B a n k u n i ó n , Ex­
ter ior Fomento y Popular; 
otros cinco componentes re­
pet í? n y aún aparecieron nue­
ve bajas destacando los 14 
enteios de Santander. Con t i ­
nuo el buen negocio en torno 
a e léc t r i cas , aunque los re­

de 8 enteros eti Popular. ? 
rt peticiones v sólo una baja. 
J puntos en Rural Del «-es-
to , dinero en e léc t r i cas , pa-
p- en mineras a u t o m ó v i l e s , 
q t imicas y textiles y recu-
¡ f ?í¡ciones er Campsa y 
< r r s t r u c c i ó n 

Ep nuestro uudro de va-
.ores merece destacarse i 6 
úli-as, 21 desmerecen, 2 man. 
t i - nen su niv«» niecedente y 
"* no "otizan. 

( A f l U A L PRESS» 

M E T A L U R G I C A ^ 
Altos H o r n o s ' 
Aux i l i a r 
M a t e r i a l 
Santa A n a 
Seat 
E s p a ñ o l a P. 
Explosivos 
H i d r o - N i t r o 
Unquinesa 

V A R I A S 
Campsa 
Me t ro 
Sniace 
T e l e f ó n i c a s 
U n i ó n v F é n i x 

829 — 
781,— 
857,— 
7 3 0 , -
994,— 
370 — 
768.-
694 — 
8 0 0 -
708 — 
562.--

233,50 
164 — 
244,75 
225,— 
293.50 
110,— 

94 — 
219,75 
2 3 1 -

142 — 
683 — 
285 — 

578,— 
238,— 
273 — 
276 — 
323,— 

67,25 
147,— 

97 — 
1 1 4 -
117 , -

85,— 
430,— 
374,50 
242 — 
140,— 
185,— 

363,50 
195.— 
138 — 
279 — 
6 4 3 -

Viernes 
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826,— 
781,— 
867,— 
738,— 
988,— 
378,— 
769,— 
692,— 
799,— 
720,— 
555,— 

246.— 
166,— 
249,75 
228,50 
306,— 

93,— 
217,— 
237,— 

138,— 
699,— 
283,— 

586,— 
236,— 
273,— 
268.— 
310,— 

66,50 
130,— 

93,— 
110,— 
119,— 
86,50 

401,— 
370,— 
237,— 
140,— 

364,— 
194,— 
130,— 
277,— 
648,— 

Dife­
rencias 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

3 
6 

10 
8 
6 
8 
1 
2 
1 

12 
7 

12.50 
2 
5 
3,50 

12,50 

+ 

1 
2,75 

6 

4 
16 
2 

8 
2 

8 
13 

0,75 
17 

4 
4 
2 
1.50 

29 
4.50 
5 

+ 0,50 
1 
8 
2 
5 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
A B R I E N D O MERCADOS 

El pasado día 27 de Oc­
tubre fue hmiigurada en 
Moscú, en el Salón Central 
de Modelos, una exposición 
española de la confección y 
de la industria dei calzado 

íe a 5.574 Tmlíoíies de p é ­
selas, en el mismo periodo 
del pasado año. - (Actual 
Press). 

la Península cuya produc­
ción regula UNESA han ver­
tido a la red en la semana 
comprendida entre los días 
25 al 31 del pasado mes de 
Octubre, 1.102 miüones deki-

00<C>000000000<><><><><><>0<><><><><><><>0<; j -OOOOO s u í l a d o s no fueran tan altos 

un negocio 
con venta 

garantizada 
cr íe chinchillas, incluso 
en su p rop ia vivienda 

L A P I E L M A S V A L I O S A 
D E L M U N D O 

chinchilla La Alemana, S. L. 

T A R J E T A S DE C R E D I T O 
Iberia, L íneas Aerean de lovaüos-hora, lo que repre 

España y el Banco de Bil- senta un aumento del 7 por 
con exhibición de productos bao, han llegado a un acuer- cient0 aproximadamente so-
de más de 50 empresas es do por el que la Tarjeta de 5re [a p r o d u c c i ó n de la mis -

C r é d i í o de esta entidad ban- ma semana de í a ñ o anter ior , 
caria tiene validez para ad- Considerando los intercam-
quirir billetes de pasaje 5ios internacionales y la 
aéreo en lo s ímelos de aque- e n e r g í a absorbida por as 
Ha compañía. 

p a ñ o l a s — íAcfua l PressK 

E S P A Ñ A , EN GRAN 
T O N E L A J E 

CASA CENTRAL: 
San Andrés, 4 0 -10° Teléf. 222810 LA CORUN/^ 

DELEGACION GENERAL DE VENTAS PARA ESPAÑA: 
Amaniel, 15 bajo -Tel. 2488105 MADRID 

PIDANOS INFORMACION SIN COMPROMISO 

f Nombre 
I Diracción 

Población , Tmléf. 

c h i n c h i l l a L a A l e m a n a , S . L . 
Lalle VUoria, 17-5.? Puerta 50J 
Edificio E D i N C O BURGOS ^ 

LE OFRECEMOS BAJO CONTRATO: 

• seguros de vida y fecundidad 
• compra de crías al contado 
• asistencia te'cnica gratuita 
s ó l o 9 0 c é n t i m o s d i á r i o s 

y 30 minutos de atención 

Según datos de ia Jefatu­
ra Central de Tráfico, Espa­
ña ocupa el tercer lugar de 
Enropa en el porcentaje de 
vehículos de más de 10 to 
neladas de carga, en la com­
pos ic ión de su parque de 
transporte de m e r c a n c í a s por 
carretera, superada sólo por 
el Reino Unido y Suecia — 
f.Actual Press), 

CEMENTO, ENERO 
AGOSTO 

La produccíó / í espar?oía de 
cenie??to, en el pasado ínes de 
Agosto fníaíisó 1.517.843 to­
neladas, con aumento del 
5,45 por 200 sobre igual mes 
de! pasado año. Con esta ci­
fra, dicha producción en los 
ocho primeros meses del 
año. alcanzó u'> vohimev to-

! tal de 11.066.065 toneladas — 
CAcfual Press). 

E X P O R T A C I O N DE C A L ­
Z A D O 

La e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
de calzado to ta l izó ¿l pasado 
mes de Septiembre la cifra 
de 1.185 millones de pesetas, 
que comparados con los 482 
?niHones del mismo mes 
de 1970, supone un cre­
cimiento del 145 por 100; en 
los nueve primeros meses 
del año, el total exportado 
por el concepto de calzado, 
fue de 9.052 millones, fren-

De esta forma Iberia se 
adhiere a la Tarjeta de Cré­
dito del Banco de Bilbao y 
de sus asociados en más de 
40 países . — (Actua l Press). 
I N F O R M A C I O N 

ELECTRICA 
Las centrales sifuodas en 

centrales de bombeo, el con­
sumo nocional de energía 
eléctrica en esta semana re­
sulta ser de 1.041 mil lones 
de íci louat ios- l iora. con un 
aumento del 2 por ciento 
apro.Timadamente r e s p e c t ó a 
igual semana de 1970, — 
(Actua l Press). 

PRONTO 

AUTOCARGA precisa 
CONDUCTOR CARNET 1.» 

P A R A R E P A R T O P L A Z A 

Presentarse de 5 a 6 t a r d e . S a n j u r j o , 9 
Í R . O. C. N ú m . 2.677) 
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SANTORAL CULTOS 
S A N T O S D E QOT 

Nues t r a S e ñ o r a de la D i ­
vina Providenc ia . Ss.: M«t-
garits» de Escocia; G e r t r u -
flls, V ? . ; Ru f ino , Marcos . V a -
ler io , E l p i d i o , Marcelo , Eus­
taquio, M r s . ; Edmundo , F l -
dencio. Euquer io , Obs.; O t -
maro, abad. 

Misa, de tercera clase .v 
color verde, de l a fer ia o 
misa de tercera clase y color 
blanco, de Santa Ger t rud i s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Isabel de H u n g r í a , r g . ; 
Gregor io Taumaturgo , D i o ­
nisio, H u g o , Amano , obs.; 
Eugenio , d e ; Alfeo , Acis­
clo, Zaqueo, V i c t o r i a , B b B o ­
que G o n z á l e z de Santa Cruz, 
Alonso R o d r í g u e z y J u a n 
del Cas t i l lo , S. J., m á r t i r e s . 

Misa de tercera clase y co­
l o r verde de la Fe r i a . 

C A R M E N . — N o v e n a de 
A n i m a s . P o r l a m a ñ a n a , 
d e s p u é s de l a s m i s a s y p o r 
l a t a r d e , a l a s o c h o . 

El novenario de misas y rosa­
rlos que, a partir del jueves, 
día 18, a las siete de la tarde, 
se celebrará en la capilla del 
Stmo. Cristo de Burgos de la 
Catedral 

Las misas gregorianas que 
tendrán lugar, a partir del pró­
ximo día 23, martes, en San 
Gil Abad 

Así como las misas gregoria­
nas iue han comenzado en la 
cap del Hospital Militar, se­
rán .plicadas por e! eterno des­
canso del alma de 

Don Absalón Bernal Rodríguez 
fallecido en Burgos, el pasado 

día 11 de Noviembre, 
(Q. E. P. D.) 

La FAMILIA del finado agra­
decerá ta asisíenci-i a alguno de 
estos piadosos sufragios. 

Mujeres 
de Acción Católica 

L a Comis ión Diocesana de 
Mujeres de A . C , comunica, 
que e l m i é r c o l e s , día 17, a 
las 5,30 de l a tarde, y en la 
capil la del S a n t í s i m o Cris to 
(Catedral) , tendremos e l re^ 
t i r o mensual y misa que ce 
l e b r a r á nuestro consi l iar io, 
reverendo don Nazario L ó ­
pez ReviUa. Se os inv i t a a 
tedas. 

E x t r a o r d i n a r i o c o n c i e r t o 
d e l O r f e ó n e n e l c o l e g i o 
V i r g e n d e l a R o s a 

Asistió numeroso público 
Prosiguiendo el ciclo de d i ­

v u l g a c i ó n de l a m ú s i c a po-
l i t ó n i c a , el O r f e ó n B u r g a l é s 
ofreció el domingo, a medio­
d ía , u n concierto en el s a l ó n 
do actos del Colegio de l a 
V i r g e n de l a Rosa, de l a 
Obra c u l t u r a l de l a Caja de 
Ahorros M u n i c i p a l . E l sa­
lón se l l enó por completo y 
el concierto que estuvo d i r i ­
gido por el director del O r ­
f e ó n B u r g a l é s , don Salvador 
Vega Carreras, c o n s t i t u y ó 
o t ro é x i t o para l a laureada 
masa coral . Los a p l a u s o s 

Lea us ted s i e m p r e 
D I A R I O OE B U R G O S 

t 

El novenario de rosarios que 
dará comienzo HOY, MARTES, 
a las OCHO de la tarde, en la 
Iglesia parroquial de San Cosme 
y San Damián, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

EL ILMO. SEÑOR 

DON U P E TOitAl GARCIÍ 
(Coronel de Caballería) 

Oue falleció el día 8 de los 
corrientes 

(O. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a dichos actos de 
piedad. 

E L I J A U N R E C E P T O R D E R A D I O 
P A R A S U C O C H E E N 

A U T O - R A D I O 

B A L E A S 
A U T O C A S S E T T E S - R A D I O C A S S E T T E S 

M O N T A J E S - R E P A R A C I O N E S 

Santa C l a r a 4. B u r g o s T e l é t o n o 200134 

subrayaron todas las actua­
ciones y a l f i n a l se i n t e r ­
p re ta ron otras obras pa ra 
corresponder a los mismos. 

L a p r i m e r a par te estuvo 
dedicada a obras c l á s i ca s , 
en su m a y o r í a del siglo X V I 
y en l a segunda se d e d i c ó 
p r imord i a lmen te a las can­
ciones regionales y popula­
res. 

" A v e M a r í a " (Arcade l t ) , 
" O h , V i r g e n " (Guer re ro) ; 
"Dadme albricias, h i jos de 
E v a " ( a n ó n i m o ) ; "Con q u é 
le l a v a r é " (J . del E n v i n a ) ; 
" M a t o n a m í a cara", (O. d i 
Líjsso); «El Eco» , (O. d i Las -
so); " M i estrella eres t ú " 
(Negro esp i r i tua l ) ; " M i ca­
m i n o so l i ta r io" , (Negro es­
p i r i t u a l : y " G . N a m i B o g " , 
( c a n c i ó n rusa) , presentada 
por p r i m e r a vez por el O r ­
feón B u r g a l é s , const i tuye­
ron la p r imera par te . 

E n l a segunda se i n t e rp re ­
t a r o n : " A u r o r a " (habanera) , 
do L. A r á m b u r u ; " A la o r i ­
l l a de u n p a l m a r " ( c a n c i ó n 
cubana) ; «E l r u s i ñ o l " (can­
c ión catalana) de A r ore t i ; 
•Negra sombra" ( c a n c i ó n 

gallega) de J . Montes ; " C u ­
ba" (habanera) , de S. de l a 
Puente; " I r u X t i t o " (can­
c ión vasca), de P. Donas t i 
y « E s p u m a » ( c a n c i ó n co-
lomblana ) . 

L A S E Ñ O R A 

D . a A r s e n í a S a l i n a s H e r n a n d o 
F a l l e c i ó e l d í a de ayer , a los 83 a ñ o s de edad , d e s p u é s de r e c i b i r los 

Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D , 
S u res ignadas h e r m a n a s , d o ñ a V a l e n t i n a y d o ñ a A u r e l i a : h e r m a n a p o l í ­
t i c a , d o ñ a V i c t o r i a Sancho ( V d a . de S a l i n a s ) : sob r inos , d o ñ a A n g e l i t a . 
d o n A n t o n i o , d o ñ a J u l i a y d o ñ a M a r í a L u i s a Sa l inas A l m e n d r e s . d o n 
E m i l i o y d o ñ a C e l i a Sa l inas F o m e n t o (ausen tes ) : s o b r i n o s n o l í t i c o s , n r i -

m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l a finada, 
y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n H O Y . 
a las C U A T R O Y M E D I A , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme v San 
D a m i á n , actos de c a r i d a d p o r l o q u e les a n t i c i p a n las gracias . 

V I V I A : G E N E R A L M O L A , 25 

B u r g o s . 18 de N o v i e m b r e de 1971 

Mañana, inauguración oficial 
de las nuevas instalaciones k 
((Palacios Auto-AgrícolaD 

Ambiente de expectación 
entre los usuarios de «Ebro» 
y «Massey Ferguson» 

Como ya conocen nuestros 
lectores, mañana, a las doce del 
mediodía, serán inauguradas las 
nuevas instalaciones de «Pala­
cios Auto - Agrícola», para lo 
cual tienen anunciada su llega-
da el consejero director gene­
ral y el director general de 
Ventas de «Motor Ibérica». 

Reina expectación entre ios 
usuarios de «Ebro» y «Massey 
Ferguson», a todos los cuales se 
les ha invitado al acto de inau­
guración, bien personalmente o, 
en el caso de que por cualquier 
circunstancia, ello no haya sido 
posible, la invitación se da por 
hecha a t ravés de las noticias 
que han aparecido en nuestro 
periódico. 

Como gentileza de la Empre­
sa, que ha de valorarse en lo 
que vale, e s t á el hecho de que 
desde la plaza de Vega, desde 
las diez de la mañana hasta las 
doce menos cuarto todos los 
usuarios tendrán a su disposi­
ción autocares que los traslada­
rán a las nuevas instalaciones, 
donde s e r á n obsequiados con 
un . servicio de bar y con un 
sorteo de regalos. 

De todo ello, tendremos In­
formados a nuestros lectores, 
a s í como de la, sin duda, grata 
impres ión que a todos han de 
causarnos estas nuevas insta­
laciones que se unen 
ahora al progreso de Burgos. 

L I Q U I D A C I O N 

P A P E L E S P I N T A D O S 

Rollos de p a p e l t o t a l m e n t e l a v a b l e s 

c o n e l 

2 5 % — 35% 40 % v h a s t a e l 

6 0 % de descuento 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
M a r t í n e z d e l C a m p o , 1 . B U H G O S 

(Paseo de l a I s l a ) 

t 
E L S E Ñ O R 

DON SANTIAGO ORTEGA ARAI1Z0 
F a l l e c i ó er e l d í a de ayer , e n A v e l l a n o s a de M u ñ ó 
( B u r g o s ) , a los 73 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o rec ib ido 
los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

( Q E . P . D . ) 
S u apenada esposa, d o ñ a S e v e r i n a L o p e L o p e ; h i ­
jos . E n r i q u e y A m a d o r O r t e g a L o p e ; h i j a p o l í t i c a , 
B e n i t a G a r c í a A s t u r i a s ; h e r m a n o s , n i e tos , sobrinos, 

p r i m o s v d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su 

a l m a y l a as i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y fune ra l 
q u e se c e l e b r a r á n H O Y . m a r t e s , a l a s O N C E de la 

.anana, en la i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A s u n ­
c i ó n de A v e l l a n o s a de M u ñ ó . A c t o seecuido l a conduc­
c i ó n de l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de d i c h a l oca l i dad . 

A c t o s de c a r i d a d ñ o r los q u e les a n t i c i o a r las m á s 
exp re s ivas grac ias . 

A v e l l a n o s a de M u ñ ó ( B u r d o s ) . 16 de N o v i e m b r e 
de 1971, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D O N M A R T I N R I 0 C E R E Z 0 R U I Z 
F a l l e c i ó e l d í a 16 de N o v i e m b r e de 1970 

( Q . E . P . D . ) 

Sus apenados h i j o s . F l o r e n c i o , J o s é , M a r í a C o n c e p c i ó n y A n g e l ; h i j o s 
p o l í t i c o s , M a r í a A g u s t i n a H i e r r o , M a r í a de las N i e v e s M a r t í n e z , F r a n c i s ­
co P u e n t e y C a r m e n Escude ro ; h e r m a n o , d o n C a s i m i r o Riocerezo R u i z 

n ie tos , sob r inos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y la asis tencia 
a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á H O Y , mar t e s , a las S I E T E de l a t a rde , e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de N U E S T R A S E Ñ O R A L A A N T I G U A , de G A M O ­
N A L . A c t o s piadosos p o r los que les a n t i c i n a n las m á s exn re s ivas e rac ias 

B u r g o s 16 de N o v i e m b r e de 1971 

DON GERMAN ARENAS CELIS 
( I N D U S T R I A L D E V I L L A D I E G O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 65 a ñ o s de edad, hab iendo rec ib ido tos 
Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. E . P. D 

Su resignada esposa, d o ñ a E m i l i a n a Lozano A r n á i z ; h i jos , R o m á n , Evar i s to 
y M a r í a - J o s é ; h i j a po l í t i ca , Angeles B e q u e n i ; nieta, A n g e l i n e s ; hermana 

d o ñ a M a r í a ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican oraciones por el e terno descanso del a lma del finado y la a s í s 
t enc ia a l en t i e r ro y honras f ú n e b r e s , que t e n d r á n lugar , h o y martes , a iaf 
C U A T R O Y M E D I A , en la iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a r í a de Vil ladiego 
y , seguidamente, la i n h u m a c i ó n del c a d á v e r en el c e m e n t e r i o munic ip ; ' ! 
actos de caridad cr is t iana por los que les an t ic ipan su g r a t i t u d , 

Vi l lad iego, 16 de N o v i e m b r e de 1971 
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a c t u a l i d a d 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S . — E n l a m a ­
ñ a n a de ayer , e l g o b e r n a ­
dor c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
de l M o v i m i e n t o , d o n Fe ­
de r ico T r i l l o - F i g u e r o a y 
V á z q u e z , r e c i b i ó e n su des­
pacho o f i c i a l d e l G o b i e r ­
n o c i v i l , a los s i gu i en t e s 
s e ñ o r e s : 

D o n P e d r o Carazo C a r ­
n i c e r o , p r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; d o n 
C é s a r R i c o P a r d o , t e n i e n t e 
de a l c a l d e d e l A y u n t a ­
m i e n t o de esta c i u d a d ; 
d o n J o s é M a r í a F r a n c é s 
G i l , s ec re t a r io d e l C o m i ­
t é p a r a l a O r g a n i z a c i ó n 
de los ac tos c o n m e m o r a ­
t ivos d e l M i l e n a r i o de F e r ­
n á n G o n z á l e z ; d o n J o s é 
O r t í z N a v a c e r r a d a , de le ­
gado p r o v i n c i a l de E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a ; d o n A n ­
t o n i o L ó p e z F e r n á n d e z , 
de legado p r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; 
d o n A l b e r t o G o n z á 1 e z 
G o n z á l e z , j e f e p r o v i n c i a l 
de T r á f i c o ; l l u s t r í s i m o se­
ñ o r d o n V i c e n t e P r o a ñ o 
G i l , v i c a r i o g e n e r a l de l a 
d i ó c e s i s ; d o n J o a q u í n O c i o 
C r i s t ó b a l , c o n c e j a l d e l 
A y u n t a m i e n t o de esta c i u ­
d a d ; d o n R i c a r d o C a r d o ­
n a O r t e g a , d o n J u a n D u ­
r a n V a l d é s y d o n E d u a r ­
do R i c o Diez de l a L a s ­
t r a , p r e s i d e n t e , v i c e p r e s i ­
d e n t e y v o c a l , r e spec t i va ­
m e n t e , de l a J u n t a r e c t o ­
r a de l a H e r m a n d a d p r o ­
v i n c i a l de A l f é r e c e s P r o ­
v i s i o n a l e s ; d o n J o s é G i -
m e n o de Pab lo , a l c a l d e de 
P e ñ a r a n d a de D u e r o , y 
D . R u f i n o M e r u e l o P i c ó n , 
a l c a l d e de S o t i l l o de l a 
R i b e r a . 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Sala de lo civil — 
Juicio ejecutivo, procedente 
del Juzgado de Primera Ins­
tancia de Logroño , seguido 
por Exportadores Vinícolas 
de la Ribera, S A., con don 
J o s é Anton io Salazar Mazo. 

Plei to de menor c u a n t í a , 
procedente dek Juzgado de 
Pr imera Instancia de San­
tander, n ú m e r o dos seguido 
por d o ñ a Agustina Vélez 
Gonzá lez , con la RENFE 

Otro, procedente del Juz­
gado de Pr imera Instancia de 
Bilbao, n ú m e r o cinco, segui­
do por doña Mar ía Ponte 
R o d r í g u e z con la Cía de Se­
guros "Aurora , S A . " 

Audiencia p ro tñnc iaL — 
A p e l a c i ó n de proceso de cog­
nición, sobre cumpl imiento 
de contrato, procedente del 

Juzgado M u n i c i p a l n ú m e r o 
dos de Burgos, seguido por 
don F ide l S á n c h e z Navar ro 
con d o ñ a Milagros A n t ó n 
M a r t í n e z y otros. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

ASCENSOS. — Asciende 
al empleo de teniente coro­
nel el comandante de I n ­
f a n t e r í a , don J o s é P é r e z Or-
tiz, de la Zona de Rec lu ta ­
miento y M o v i l i z a c i ó n n ú ­
mero 61, quedando d isponi ­
ble en Burgos, 

D E S T I N O S . — Pasa a la 
r e p r e s e n t a c i ó n y b a n d e r í n 
de enganche del b a t a l l ó n de 
Paracaidistas en Burgos , el 
sargento D . J o s é P é r e z G ó n . 
gora, del Grupo de A r t i l l e ­
r í a de l a B r igada de Para­
caidistas. 

SE NECESITAN 
DEPENDIENTES 

de ambos sexos para 
confección y zapatería. 
Presentarse en Cadena 
Comercial «ALMACENES 

NATI». Gamonal. 

(R. O. G. n.? 268) 

s 
H O Y 

PROGRAMA EXTRAORDI­
NARIO, DIVERTIDISIMO 

Y EMOCIONANTE 

ias i m m 

EN PUENIE SAN G i l 
Busque su tipo, tiene 
donde elegir. Ellas tienen 
de todo: juventud, belle­

za, alegría.. . 

E O N I I G R E 
¡Tensa! ¡Real! 

¡Dramática! ¡Humana! 

¡¡UN FILM 
IMPRESIONANTE!! 

(Mayores 18 años) 

G R A N T E A T R O 

H O Y 

E X C E P M M ACONTECIMIEHTO lEATRAl 
7.45 tarde y 11 noche - UNICO DIA DE ACTUACION 

COMPAÑIA DE C O M E D I A S 

i ESTRENO oci voDEVii en 
VERDE I 

SOLO PARA 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . _ D u r a n t e e l 
d í a de aye r , se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l , l a s 
s i gu i en t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : I z i a r B e -
rezo M a r t í n e z , M a r t í n M o -
l e r o P e ñ a r a n d a , J o s é L u i s 
V i l l e g a s L ó p e z , M ó n i c a 
S a n t a m a r í a Soto , A d o l f o 
V a l l e j o U r b a n e j a , A n a M a ­
r í a M o n c a l v i l l o Ve lasco . 
F r a n c i s c o N a v a r r o C a s t r o , 
M a r t a P é r e z G o n z á l e z , 
F e r n a n d o M o y a O r t e g a , 
C a r m e n - M a r t a S á i z O r t e ­
ga, Oscar P e ñ a L o p e , L a u ­
r a M o l i n o s M i g u e l , L o u r ­
des R u b i o B a n g a l u p e , y 
M a r í a de los A n g e l e s P é ­
rez V i c a r i o . 

M a t r i m o n i o s : D o n A d o l ­
fo P e c i ñ a M a r t í n e z c o n 
d o ñ a M a r í a Mercedes A n ­
t ó n Sas t re , h o y , m a r t e s , a 
l a s c i n c o y m e d i a de l a 
t a r d e , e n S a n J u l i á n O b i s ­
po . 

D e f u n c i o n e s : C é s a r M a r ­
t í n e z Cuevas, de B u r g o s , 
u n mes ; B e n j a m í n V a l l a -
d o l i d M a r t í n e z , de B r u -
l les , 63 a ñ o s ; V i c e n t e H e r ­
n a n d o R u b i o , de T o r r e -
s a n d i n o , 53 a ñ o s ; E u g e ­
n i o C l e m e n t e L u e n g o , de 
R u e d a ( V a l l a d o l i d ) , 51 
a ñ o s ; P e d r o G a r c í a C a l ­
v o , de V a l d o r r o s , 58 a ñ o s ; 
G r e g o r i a G a r c í a E n c i n a , 
de R e v í l l a C a b r i a d a , 67 
a ñ o s , y E m i l i a n o A n t ó n 
d e l R i o , de V i l l a s i l o s , 87 
a ñ o s . 

l as s ie te de l a t a rde , 694,2 
T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . -

M á x i m a , 5,6 g r ados a l a s 
16,30 h o r a s ; m í n i m a , 1,6 
g r ados a las 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , E — 11 k i l ó m e ­
t r o s ; a l a u n a de a t a r d e , 

E — 11 k i l ó m e t r o s ; a las 
s iete de l a t a r d e , E — 7 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 0,3. 
H u m e d a d , 70. 

ÍRIASE con 
'ICARDIA y échele 

PIMIENTA o su vidol 

N O M B R A M I E N T O D E 
N O T A R I O S . — E n v i r t u d 
de concurso de traslado, se 
dispone que el notar io de 
Aranda de Duero, don J o s é 
L u i s Espinosa A n t a pase a 
prestar sua servicios en 
Manresa, y el de B e r d ú n , 
D . R a m ó n Prada Alva rez -
B u y l l a pasa a l a N o t a r í a de 
Salas de los Infantes. 

M O T O R I S T A MUERTO. — 
E l pasado domingo, a las 
ocho y media de la noche, 
a l l legar a la a l tura del k i ­
l ó m e t r o 3,500 de la carrete­
ra Ibeas- Pradoluengo, t é r ­
mino de Zalduendo, se s ; | i ó 
de la calzada, e s t r e l l á n d o s e 
contra un á rbo l , la motoci­
cleta m a t r í c u l a B U 12240, 
que conduc í a el moldado del 
Parque y Maestranza de A r ­
t i l l e r ía , Juan Sancho, Santa­
m a r í a , de 22 años , quien re­
s u l t ó muerto en el acto. 

C O N A T O D E I N C E N -
D I O . — A las doce y media 
del m e d i o d í a de ayer acudie­
ron los bomberos a sofocar 
un conato de incendio regis­
trado a l prenderse el ho l l ín 
de la chimenea de la casa 
n ú m e r o 35, segundo piso, de 
la calle de F e r n á n G o n z á l e z 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S — E n e l sor teo ce le­
b r a d o e n e l d í a de ayer , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 1.250 
pesetas , e l n ú m e r o 945 y 
p r e m i a d o s c o n 125 pese­
tas , t odos los n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 45. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o de 
los d a t o s recog idos a y e r 
e n e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s ­
t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a 
F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 
de l a m a ñ a n a , 693,4; a l a 
u n a de l a t a r d e , 695,0; a 

AGENTES 
PARA 

BURGOS 
Y PROVINCIA 
Importante Cía. de Segu­
ros busca Agentes y Co­
laboradores. 

Interesantes comisionas 
e incentivos 

Dirijan solicitudes a: 

SR. RODRIGUEZ 

Francisco de Ricci, 
16-4.?-E 

MADRID—15 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — G a r c í a A n t ó n , V i t o ­
r ia , 20; Castroviejo, San Ju­
l i án , 13; P é r e z Cosmea. San 
Francisco, 5, y Pascual, 
Bar r iada Hiera . Plaza M a ­
yor . 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s 
y d e m á s f a m i l i a d e l f i n a ­
d o d o n A b s a l ó n B e r n a l 
R o d r í g u e z , f a l l e c i d o d í a s 
pasados, e x p r e s a n su g r a t i ­
t u d a c u a n t a s personas se 
I n t e r e s a r o n p o r l a e n f e r ­
m e d a d de a q u é l y as i s t i e ­
r o n a l e n t i e r r o y h o n r a s 
f ú n e b r e s e n s u f r a g i o de su 
a l m a . 

CIERRE DE CONSULTA. — El 
DOCTOR VARONA cierra defi­
nitivamente su consulta el día 20 
del corriente. 

REANUDACION DE CONSUL 
TA. — El DR. VICENTE BEATO, 
especialista en Tocoginecología, 
reanuda su consulta, a partir 
del día 16 del corriente. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 
d í a 15 de N o v i e m b r e de 

1941 
H A t o m a d o p o s e s i ó n de su 

c a r g o , e l n u e v o de l e ­
gado de H a c i e n d a , d o n 
E n r i q u e F e r n á n d e z y 
G o n z á l e z . 

^ P O R los s e ñ o r e s d e 
D í a z y p a r a su h i j o 
C a r m e l o , h a s ido pe­
d i d a a d o ñ a A u r e l i a 
Esp iga , l a m a n o de su 
h i j a A s c e n s i ó n T o m é . 

$K k A c a r b o n e r í a P r a d e ­
r a h i z o e n t r e g a a y e r 
de u n d o n a t i v o de 
2.500 k i l o s de c a r b ó n 
m i n e r a l a l a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de A u ­
x i l i o S o c i a l . 

$¡S L a t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a y e r fue de 9,4 
y l a m í n i m a de 0,0. 

DE BARCELONA 
Para venta de libros a crédito 

(particulares] 
NECESITA URGENTE 

REPRESENTANTE 
para BURGOS y su provincia. 
OFRECE: 

* 14 Editoriales en distrlbu-
bución. 

* Prima fija, dietas. 
* Fuertes comisiones men­

suales. 
* Formación a cargo de (a 

empresa. 
Preferible experiencia en el 

ramo. 
Dirigirse por escrito a delegado 
en Madrid, Sr. Ruano. Editorial 
Seix Barral (Central de Libre­
ría), Hnos. Alvarez Quintero, 2. 

MADRID-4 

CINE CONDAL 
— H O Y — 

Sensacional programa 

EL DORADO 
De arrollado ra acción, 
con John Wayne, Robert 

Mitchum en 
CINEMASCOPE COLOR 

— Y — 

N A D I E M U 
E T E R N A M E N I E 

U n a peligrosa misión 
donde pararse significa 
líorir, con Lilli Palmer y 

Rod Taylor, en 
TECNICOLOR 

(Mayores 18 años) 

CONSULTORIO NEÜRO PSIQUIATRICO 
D R . C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

Jefe se rv ic ios p r o v i n c i a l e s de P s i q u i a t r í a d e l 
Es tado 

G a b i n e t e Ps i co l r f r i co - T E S T Men ta l e s , E lec-
t r o e n c e f a l o g r a f í a , P s i c o t e r á p i c a , a l c o h ó l i c o s . 

C a l l e Heros . 2 8 - 2 A t e l é f o n o 218098 
H o r a s convenidas 

B I L B A O 

LAVADORAS 
S U P E R A U T O M A T I C A S 

e l e c t r o d o m é s t i c o s 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. Soberbio es­
treno de descarnado realis­
mo "Carne de p e r d i c i ó n " 
(3). Robert Hossein Direc­
tor: Duvivier . ¿ Q u é se ha­
ce por dinero?. , . Los hom­
bres se matan, las mujeres 
se venden, . . {Un f i lm sen­
sacional! Mayores 18 

C A L A T E A V A S . - 5,30, 7,45 
y 10,45 i lmpresionante es­
treno! Todd-Ao-Color-So-
nido S t é r eo , Viva dos ho­
ras de t ens ión con un sus­
pense que a t e r ro r i za r í a al 
propio Hichkoch t : " E l pá-
jaro de las plumas de cris­
t a l " (3 R). Tony Musante y 
Suzy Kendal l . (May, 18) 

COLISEO. — Hoy, de 4 a 1. 
Programa monstruo. "Las 
salvajes en Puente San G i l " 
(3 R). Busque su t ipo , tiene 
donde elegir: belleza, ale­
gría , juventud y "Cabal-
gando sobre un t igre" (3R) 
|Tensa! ¡Real! ¡Dramát i ca ! 
U n f i l m impresionante. 
Mayores 18. 

C O N S U L A D O , - Super es­
treno Technicolor "Sin 
saber nada de el la" (3). 
Philippe Leroy, Paola Pi-
t ágo ra Un f i lm de intriga 
impresionante desde el p r i ­
mer foto rama ¡Escalofr ian­
te! ¡Angus t iosa ! ¡Contra­
dictor ia! 5,30. 7,4^ v 10,45, 
Mayores 18 a ñ o s 

C O N D A L . - Continua de 4 
a 12, Hoy, un sensacional 
programa. " E l dorado" (2), 
En Cinemascope Color. 
John Wayne, Robert M i t ­
chum, ¡Un "western" ex­
t raordinar io! y "Nadie hu-
ye eternamente" (3) En 
Tecnicolor . L i l l i Palmer, 
Rod Taylor, (Mayores 18). 

C O R D O N . - 5,30 7,45 y 
10,45. U n estreno de in t r i ­
ga apasionantef Con Mark 
Lester, el famoso actor-ni-
no de "Ol iver" , viviendo, 

¡solo ante el peligro!, una 
emocionante aventura en 
"Testigo ocular" (3), Co­
lor. ¡Un f i lm alucinan tel 
A u t . Mayores 14 años , 

D U C A L . — Hoy , de 4 a 12. 
Colosal doble. "Texas K i d " 
(3). Broder ick Crawford . 
Audie Murphy , U n "wes-
te rn" sorprendente y emo­
c i o n a n t í s i m o y "Cr imen en 
T o k i o " (3). U n mundo i n ­
moral que busca su reha­
bi l i t ac ión en un f i l m sen­
sacional. Mayores 18 

G R A N T E A T R O . — Hoy , a 
las 7,45 tarde y 11 noche. 
Unico d ía de a c t u a c i ó n de 
la C o m p a ñ í a de comedias 
Alejandro Ul loa con N u r i a 
Torray. En el estreno "4 
historias de a lqui ler" (s. 
c ) . ¡ ¡Gran éxi to!! (Mayo­
res 18 años) . 

G O Y A , - Super estreno. 
Eastmancolor, "Una chica 
para dos" (3), El " D ú o D i ­
n á m i c o " e I rán Eory, U n 
amor a prueba de r i t m o , 
alegría y juventud Un lío 
de amor, canciones y ale­
gría amenizado por el 
" D ú o D i n á m i c o " 5,30, 
7,45 «/ 10.45, Mayores 18. 

R E X . — Hoy, de 4 a 10. For­
midable doble. "Nevada 
S m i t h " ( 3 R ) , Steve Mac 
Queen. Karl Malden U n 
c lás ico Oeste... que es un 
fuera de serie y " E l b e b é 
de la discordia" (3) Mau-
reen O'Sullivan. La come­
dia m á s graciosa y picares­
ca. Mayores 18 a ñ o s . 

T l V O L i . -5,15, 7,45 y 10.45. 
¡Formidabl - ' estreno "wes­
tern"! ¡La obr- maestra de 
Sam Peckinpah' "La bala-
da de Cable Hogue" (3 R). 
¡Un hombre de verdad en 
tierra de hombres! En l ee -
nicolor, on lason Robards 
y Stella Stevens Rigurosa 
mayores 18 a ñ o s 
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Más de cien accidentes 
en las minas de carbón 
en España, con 
51 muertos 

Desde Enero 
a Septiembre 

M a d r i d (Logos).— E l n ü -
mero de accidentes en las 
minas de c a r b ó n , durante 
los t res pr imeros t r imest res 
del a ñ o en curso, s u m ó g lo -
balmente la c i f r a de 116. de 
los cuales. 61 r e s u l t a r o n 
morta les y hubo 65 mineros 
heridos gravemente . 

E l sector Que a r r o j ó ma­
y o r n ú m e r o de accidentes 
fue e l de la h u l l a , con 87 
accidentes, seguido del de 
l a antraci ta , con 20 y e l de l 
l i gn i t o , con 9. 

ün centenar 
de escolares 
de Sitoes, i 

Por consumir atún 
que estaba en 
malas condiciones 

Sitges (Barcelona) (Cifra). — 
Un centenar de niños alumnos 
de las escuelas graduadas de 
esta ciudad han resultado into­
xicados por consumir atíín en 
conserva en malas condiciones 
La intoxicación ha sido de ca­
rácter leve pero cinco de tos 
alumnos y tres profesores fue­
ron trasladados a Barcelona, tn 
gresando en una clínica para su 
tratamiento. Todos menos uno 
de los alumnos regresaron a 
Sitges, 

E L S I N O D O , G U I T T O N E I R E N E 

Ü Por Próspero GARCIA GALLARDO 

DE Jean Guítton ya tuve ocasión de hablar en estas mismas 
columnas, hará aproximadamente tres años. Me interesa­
ba por una relación —aunque indirecta—, que yo tuve 

hace mucho tiempo con este autor. 
Guitton, profesor de Filosofía, escritor y académico nacio­

nal de Francia, es noy también un verdadero campeón de la 
catolicidad romana; un adlátere laico del Pontífice, un tercer 
Papa, en este caso no negro, como llaman al General de los 
Jesu í tas , pues dicen que mas bien le gusta vestir de azul 
marino o de gris claro. 

Con motivo de -as, discusiones de los Padres sinodales, 
un crítico de esas reuniones, en «Le Monde», recordaba hace 
unos d ías a Guitton en su obra reciente que tituló «Como yo 
creo». Yo creo, también, que merece la pena seguir divul­
gándolo. 

La parte más original de ese libro es el sabernos expo­
ner, siguiendo en principio a San Agustín, lo que llamaríamos 
la horizontalidad y la verticalidad de la Fe. A mí me recordó 
enseguida algo asi como una exposición geométrica de las 
«coordenadas» Cartesianas: Cuando se pretende amar pura 
y simplemente a Dios —dice Guitton— damos un salto verti­
cal tanto en ascenso como en profundidad al abismo del infi­
nito. La dificultad para el espíritu humano es evidente. Sin 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

D O N S A N T I A G O R O D R I G O E Z 
F a l l e c i ó e l dfa 17 de N o v i e m b r e de 1970, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos y la B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E. P. 

Su esposa, doña Felicidad Santerbás Tomás; hijo, don Santiago; 
hija política, doña Pilar Chamón Cid; nietas, hermanos, hermanas 

políticas y demás familia, 
R u e g a n y ag radecen u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . 
P o r s u e t e rno descanso, d u r a n t e este mes se c e l e b r a n M i s a s G r e g o r i a n a s en : 
S a n L e s m e s A b a d , a las ocho de l a te . de : en l a Casa-Res idencia S a c e r d o t a l . Paseo de los 

Cubos, a las doce d e l a m a ñ a n a . 
N o - e n a r i o s : A y e r d í a 15 c o m e n z ó a las ocho de l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a de M M . B e n e d i c t i ­

nas de S a n J o s é y e n l a p a r r o q u i a de l a C o n c e n c i ó n , de M a d r i d , desde e l d í a 17. 
Desde e l d í a l,9 de D i c i e m b r e se d i r á n M i s a s G r e g o r i a n a s a l a - doce de l a m a ñ a n a , en la 

p a r r o o u i a de Sar> G i l A b a d . 
B u r g o s , 16 de N o v i e m b r e de 1971 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL M . 1. S E Ñ O R 

D o n F é l i x A r r a r á s M b a r r e n 
(CANONIGO D E L A S. I . C. B. M.) 

Q u e d e s c a n s ó e n l a Paz d e l S e ñ o r e l d í a 17 de N o v i e m b r e de 1970. c o n f o r t a d o con los San­
tos S a c r a m e n t o s v l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R. L P. 

E l E x c m o . y R v d m o . S r , A r z o b i s p o d e B u r g o s 

y e l E x c m o . C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o 

Sus res ignados h e r m a n o s . A n g e l e s . J u l i a y J o a q u í n ; s o b r i n o s sobr inos p o l í t i c o s , p r i m o r y 
d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i g o s l e r e c u e r d e n e n sus o r a c i o n e s y a s i s t an m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 17 a l 
f u n e r a l que ñ o r su e t e r n o descanso se c e l e b r a r á e n l a San t a I g l e s i a C a t e d r a l , a las once do 1n 

m a ñ a n a . ' o o r l o ctue les ^ u f d n r á n m u v agradecidos . 

B u r g o s 16 de N o v i e m b r e de 1971 

embargo, e í amor al prójimo cae ya efentro de la «coordenada» 
horizontal. Requiere, desde luego, un esfuerzo grande pero ra. 
zonabiemente más accesible que el anterior. 

Considerar toda 'a especie humana como una sola familia 
hacia la que se sienta uno mismo solidarlo en extensión, sien­
do a la vez, con proyección de s ín tes is o amor trinitario, «cria­
tura y creador», resulta menos embarazoso a nuestra mente 
que ese esfuerzo «anagótico» previamente necesario a ta ver­
ticalidad del salto. Los grandes ateos del siglo último, espe­
cialmente los llamados padres de la filosofía positivista, tales 
como Fuerbach y Augusto Compte poseyeron una Fe vigofosa 
hacia esa Teología 'Je la «horizontalidad». Alguno, como Carlos 
Marx, con decidido misticismo. El comunismo moderno no hu­
biese sido posible sin unas raíces en las primitivas socieda­
des cristianas, de as que recibe —dentro de sus fines que de­
cimos ahora materialistas— una poderosa técnica espiritual. 

En una palabra hacia esas dos firerzas, vertical y horizon-
tal, que actúan estos momentos en la Iglesia sobre el sentido 
de «Transcendencia» del alma —que parece ser la verticalidad— 
se las pretende corregir con la atracción de unas variantes, ha­
cia los horizontes de la historia humana 

Jean Guítton ve en todo esto el peligro enorme de trans­
formar una religión divina en religión humana, si bien queda 
esta última apoyada. en principios Evangélicos. El Evangelio 
tiene mucho de antropológico: Dios, la razón, el hombre, y se 
fundamenta sobre la sensibilidad, El cristiano moderno nece­
sita tanto de la caridad como de una lógica que le permita 
saltar sobre los escollos que se oponen a su intelecto 

La obra que yo conocía hace bastantes años de Guitton 
—creo que lo expuse en otro artículo—, era una de las pri-
meras titulada, «Le nouvel art de penser». Ultimamente leí, 
con máxima atención, el enorme tomo titulado «Vies paralelles»: 
Resulta ser un análisis de comparación y paralelismo entre tos 
grandes filósofos modernos a partir de Pascal y de Descartes. 
El autor mismo me parece mucho más psicólogo y sobre todo 
un teólogo, que, propiamente dicho, un pensador filosófico, no 
obstante su enorme erudición en esta última materia 

Mis relaciones con Guitton data» —hace más de quince 
anos— de una correspondencia epistolar —no directa— sino a 
través de una señorita intelectual francesa y gran hispanófila 
llamada Irene, ella a su vez profesora en Dijon La dedicó en­
tonces el citado libro «Nuevo arte de pensar» en forma de 
cartas dirigidas a Irene, Esta profesora venía a ser como una 
especie de Madame de Sevlgné o de Sor María de Agreda. 
Se trataba esencialmente de un tema de lógica que. no obstante 
mi Interés indirecto, confieso que no llegué a asimilar ya que 
su enorme densidad se hundía en to bastante superficial de mis 
conocimientos. La idiosincrasia del férreo catolicismo de Guitton 
(recuerdo haberlo anotado en ese otro artículo) reside en cómo 
cortó súbitamente la relación epistolar con nuestra común e 
intelectual amiga Irene. Para este psicólogo y profesor en Fi­
losofía (entonces todavía no era académico), un católico con­
secuente no podía indefinidamente seguir carteándose con una 
señorita, sin que el pretexto de la intelectualidad no resultase 
en el fondo un coqueteo. Solamente un fin de apostolado po­
día iustificaria en su estrecha moral romana. Yo no lo com­
prendía as í . Entonces, la profesora de Dijon me puso en con­
tacto con un matemático y verdadero filósofo italiano Marco 
Todeschini, de cuyas teorías «unitarias» de carácter muy me-
tafísico, sobre la identidad del espacio, del tiempo y del alma, 
traté de desarrollar en varios números del Boletín de la insti­
tución burgalesa «Fernán González», publicados en 1968 y 1969. 

En cuanto a Irene apenas he vuelto a tener noticias Eso sí . 
me dijo que Jean Guitton erí» af.intérnente cartesiano (yo fo 
entendí por lógico) como cuadra a un espíritu francés pero en­
focado a una acción decidida de catolicismo romano Yo que, 
según esa «intelectual», tenía un espíritu muy ibérico pero con 
cierto humor, inconscientemente asociado ai «Idearium» de 
Bergson, la dije que mi ignorancia en conocimientos me hizo 
confundir un día —me suceden con cierta frecuencias esos 
«lapsus» o metedura? de pata— e( llamado espíritu cartesiano 
con algo relativo, no a Descartes sino al cartón, y lo dije 
porque no supe decir o t n cosa. 

Seis millones de turistas ingleses 
vendrán a [spaña, anualmente 
en los próximos años 

t^arís - La Compañía a é r e a b r i t á n i c a de vuelos char-
rer Cour t L i n e via t ion acaba de anunciar en esta ioca-
tidad su p r ó x i m a a d q u i s i c i ó n de cinco aviones L - 1011 
Tr iS ta r con capacidad para 400 pasajeros. Los primeros 
dos para ser entregados «m-i 1573 y los tres' restantes » 
principios de 1974 

La entrega de los cloí» pr imeros aviones se espera que 
se haga a t iempo de que puedan con t r ibu i r a la opera­
ción de transporte a E s p a ñ s de esa Ingente masa de 
turistas ingleses que se v o l c a r á n en el país , y cuya cifra, 
para los p r ó x i m o s años , se ha rMimadc en unos seis t™' 
Uones de visitante-- anuales 

A l nacer el anuncio de esta nueva ope rac ión , Lock­
heed m a n i f e s t ó que é s t e es c pr imer pedido que reali­
za una l ínea de vuelos charter para esta clase de avión. 

Con este nuevo pedido el n ú m e r o de aviones L-1.0^ 
solicitados por distintas l í n e a s a é r e a s asciende a 154 

El L-1.311 se encuentra impulsado por tres motores 
Rolls Royce T u r b o f á n RB. 11. cada uno de lo^ cuales 
produce un empule de 19.000 ki logramos 

Court L ine ¿ su asociada europea ClarRsons Holidays, 
s e r á n las primeras c o m p a ñ í a s de vuelos charter de Euro­
pa que hagan uso del L-1.011 

Para 1972 Clarksons estima que transportara más de 
900.000 ingleses a distintos pa í se s europeos La cifra se 
i n c r e m e n t a r á en ios a ñ o s siguientes, exigiendo de ma­
nera def in i t iva aviones de gran capacidad, como !oS 
L - l . O l l adquir idos por Cour t L i n e 

A eu capacidad para 400 pasajeros, el T r iS t a i une ia 
de estar considerado como e) de vuelo m á s estable s1" 
lencioso y confortable del Mundo Por otra parte, el 
1.011 ofrece otrab notables c a r a c t e r í s t i c a s como 1» po­
s ibi l idad de graduar la luz que pasa por sus ventanillas 

Cour t L ine y Clarksons Holidays d e d i c a r á n estos avio^ 
nes a l s e r v i d o fundamentalmente, de Europa, Norte o 
Afr ica y pa í ses del M e d i t e r r á n e o or iental 
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Bienvenida de la ONU a Pekín 
E l d e l e g a d o y a n q u i r e c o n o c i ó q u e 

l a p r e s e n c i a d e C h i n a p o p u l a r p u e d e 

f a v o r e c e r l a c a u s a d e l a p a z 

n izac ión m u n d i a l . 
S i n embargo, Ziegler ee 

n e g ó a revelar el t i p o d© co­
m u n i c a c i ó n d i rec ta ac tua l ­
mente existente ent re los 
Gobiernos de los dos p a í s e s 
que han p e r m i t i d o preparar 

Sede de las Naciones U n i - das ( E í e ) . — E s t a d o s ü n i d o a 
das ( E í e ) . — China comunls- d e c l a r ó hoy , por p r imera 
ta t o m ó p o s e s i ó n oficialmen- vez que la presencia de C h i ­
te hoy, de su asiento en las na comunis ta en la O.N.U. 
Naciones Unidas, a las t res ha conver t ido a la o rgan l -
semanas justas de que la z a c i ó n en algo « m á s repre-
Asambloa General rec o n o- s e n t a t i v o » del mundo de hoy. 
clora a P e k í n como ú n i c o E l embajador G e o r g e l a p r ó x i m a v i s i t a de N i x o n 
Gobierno l e g í t i m o de China, Bush d io la bienvenida a a la capi ta l ch ina 

Chiao K u a n Hua . v i ceml - los representantes de P e k í n . 
n is t ro de Asuntos E x t e r i o - en nombre del p a í s h u é s p e d 
res y jefe de l a d e l e g a c i ó n y d i j o : «Un momento de la 
en la presente s e s ión de la H i s t o r i a ha l legado con la 
Asamblea, se s e n t ó en su ái- presencia de los delegados 
Ha a las 10,34 (hora local ) , de China, representantes del 

Seis minutos d e s p u é s , el g ran pueblo ch ino» , 
indonesio A d a m M a l l k . pre- Has ta ahora, Estados U n l -
sidente de l a Asamblea, dio dos h a b í a n mante n i d o ia 
ú n golpe en su mesa, para postura de que l a a d m i s i ó n 
s e ñ a l a r el comienzo de ía de P e k í n y la e x p u l s i ó n de 
ses ión y d i jo que «és ta es T a i p e h , aprobadas por la 
una ocas ión h i s tó r i ca* , dan- Asamblea el pasado mes, no 
do la bienvenida a los nue- h a r í a n a la O.N.U. m á s ro­
vos delegados de China en presenta t iva porque se p r i -
ia p r imera vez que a s i s t í a n vaba a catorce mil lones de 
a una r e u n i ó n de la O i g a - formosanos de una voz en 
n izac ión mundia l . 

Una larga l is ta de orado-
rea se s u c e d i ó en la t r i b u ­
na de la Asamblea, paca 
destacar la impor tanc ia de 
la presencia del Gobierno 
de P e k í n en los debates de 
ia O.N.U. L a r e u n i ó n de hoy 
estuvo dedicada al t r á m i t e 
de r e c e p c i ó n de los delega­
dos chinos, aunque se d e b í a 
d iscut i r una propuesta so­
v ié t i ca para la convocatoria 
de una conferencia mund ia l 
de desarme. 

L a d e l e g a c i ó n de China 
comunis ta o c u p ó una mesa 
en la cuarta fila del g ran 
s a l ó n de la Asamblea, a !a 
ex t rema izquierda (¡fr? la pre­
sidencia y compart iendo la 
mesa con los delegados de 
Chile. Cada mesa e s t á ocu­
pada por dos delegaciones 
con seis asientos cada una. 

A la izquierda de Chiao 
K u a n Hua , se s e n t ó H u a n g 
Hua, ant iguo embajador de 
C a n a d á y desde ahora re­
presentante permanente de 
P e k í n en la O.í í .U y en el 
Consejo do Seguridad. 

Chiao y H u a n g v i s i t a ron 
ayer, domingo, al secretario 
general. U Thant , en su ha­
b i t ac ión del hospi tal «Le-
roy», donde convalece de una 
ú l c e r a duodenal y le entre­
garon oficialmente sus cre­
denciales. 

L a ceremonia de hoy mar­
có el final del proceso de 
toma de p o s e s i ó n por P e k í n 
de sus derechos como miem­
bro efectivo de la O.N.U., 
d e s p u é s de que la Asamblea 
general qu i t a r a los suyos, el 
pasado 25 de Octubre a l G o . 
b ierno de China naci o n d-
Usta. 

K L D E L E G A D O A M E ­
R I C A N O D A SU B I E N ­
V E N I D A A L A D E L E ­
G A C I O N ( M I N A 

Sede de las Naciones U n i -

VISTA A 
SUS HIJOS 
EN 

NOVEDADES 
L E O N A R D O 

la o r g a n i z a c i ó n . 
D i j o que la presencia del 

v icemin is t ro Chiao K u a n 
H u a y H u a n g H u a y sus 
c o m p a ñ e r o s h a r í a n mucho 
^en favor de l a paz en el 
M u n d o » . 

I b e r o a m é r i c a dio la bien­
venida of icialmente, hoy, a 
China comunista en la O N U , 
a pesar de que la semana 
pasada h a b í a decidido igno­
rar su presencia. 

J o s é L u i s Mol ina , emba­
jador de Costa Rica , actual 
presidente del g rupo ibero­
americano, p i d i ó la palabra, 
esta m a ñ a n a , para fe l ic i ta r 
a los delegados de P e k í n . 

E l grupo h a b í a decidido el 
pasado jueves no hablar pú ­
blicamente, en vista de que 
no se l legó a u n consenso 
entre todos los p a í s e s ibero, 
americanos 

U n gran aplauso a c o g i ó ia 
i n t e r v e n c i ó n del embajador 
chileno, p resumib lem e n t e 
por ser inesperada. 

China cont inental oc u p a 
ya hoy su e s c a ñ o en las 
Naciones Unidas, t oma n d o 
asiento fo rmalmente al lado 
de la U n i ó n Sov ié t i c a y de 
los Estados Unidos, c o m o 
una de las cinco potencias 
con derecho a veto. 

L A CASA B L A N C A P U N ­
T U A L I Z A 
Wash ing ton ( Efe) — E l 

G obierno de los Es t a d o s 
Unidos no e s t á empleando el 
canal d i p l o m á t i c o de la re­
p r e s e n t a c i ó n china en las 
Naciones Unidas, p a r a co­
municarse con el Gobierno 
de P e k í n , d e c l a r ó hoy ia 
Casa Blanca. 

E l por tavoz presidencial 
Ziegler, d e s m i n t i ó así u n in­
forme de Prensa que hoy 
aseguraba que P e k í n y 
Wash ing ton h a b í a n comen 
zado u n d i á l o g o d i p l o m á t i c o 
secreto, por medio de sus 
representantes en la Orga-

Defensores de O v i e d o , 9 

T O R O S 

IMPOSICION DE LA GRAN CRUZ 
DE ISABEL LA CATOLICA 
A RODRIGUEZ DE VALCARCEL 

RAPHAEL 
9 i 

SE HA HABLADO 
MUCHO DE 

RAPHAíl 
pero .. ¡Aquí es tá 
en su última y 
mejor película de 
su vida! 

m m 

ADIOS" 
En TODD-AO 

70 mm. 

UN AMOR DE VERDAD. AQUELLA MUJER NO PODIA 
OLVIDARLE Ni A LA HORA DE LA MUERTE 

— M A Ñ A N A — EXTRAORDINARIO ESTRENO 

G R A N T E A T R O 

DOS C O R R I D A S Y U N 
F E S T I V A L 
E l domingo ú l t i m o hubo 

a ú n dos corr idas de toros y 
u n festival . A q u é l l a s en las 
plazas de Las Palmas de 
G r a n Canar ia y T o r r e m o l i -
nos y el fes t ival en la de 
L a Roda. 

E n Las Palmas fueron 11 
diados toros de A n t o n i o 
Campos, que d ieron buen Jue 
go E l rejoneador " C u r r o " 
Bedoya e s c u c h ó palmas. E n 
l i d i a o rd inar ia , Enr ique Pa­
t ó n logró u n a oreja en su 
pr imero y estuvo discreto en 
el otro. M a n o l o O r t i z , oreja 
y vuelta en uno y o v a c i ó n y 
vuel ta en el qu in to . Rober to 
Files, palmas en su p r i m e r o 

una oreja en el ú l t i m o . 
E n Torremol lnos , u n n o v i ­

l lo de Diego Romei'o y cua­
t r o toros de M a n u e l Cama-
cbo, que cumpl ie ron L a re­
joneadora An to f i l t a Linar-es 
fue ovacionada. E l amer ica­
no John Pu l ton , oreja y 
vuelta en su p r imero y ova­
c ión y vuelta en e l o t ro . " C u ­
r r o " Claros, o v a c i ó n y vuel ­

en uno y silencio en el 
ú l t i m o . 

El fest ival de L a Roda se 
ce lebró a beneficio del A s i ­
lo de Ancianos Desampara­
dos. Fueron l idiados seis n o ­
vi l los de Pedro M a r t í n e z 
' P e d r é s " , muy bravos. Ac­
t u a r o n los matadorea de t o ­
ros " P e d r é s " , J o s é Fuentes y 
Anton io Rojas y los n o v i l l e ­
ros Juani to M a r t í n e z , A n ­
tonio Poveda y Ange l Ra ­
fael, cada uno de los cuales 
c o r t ó las dos orejas y el r a ­
bo de sus oponen tes /Todos 
fueron sacados a hombros 
&- concluir el festejo. 

(Resumen de "Ci f r a"» 

E N LOS R U E D O S 
A M E R I C A N O S 

Drizaba <Veracruz, M é j i ­
co).—Toros de Las Huertas . 
Manolo M a r t í n e z , dos ore­
jas y vuelta en uno y s i len­
cio en el cuarto. Francisco 
Rivera " P a q u i r r i " , ovac ió , 
dos orejas y dos vueltas al 
ruedo en el quin to . Fue pa­
seado a hombres a l f i n a l de 
l a corrida. A d r i á n Romsro, 
palmas en el p r imero . E n el 
ú l t i m o , ovac ión , dos orejas 
? vuelta 

—Lima.—Sexta cor r ida de 
la feria del S e ñ o r de los 
Milagros . Toros del Ja ra l del 
Monte y E l Pinar , Migue l 
M á r q u e z , silencio en el p r i ­
mero. O v a c i ó n , oreja y vuel 
tf. en el otro. J o s é Luis Pa 
rada, una oreja protestada 
y vuelta en su pr imero . S i ­
lencio en el otro. Marcos 
M é n d e z , en el p r imero , dos 
orejas y vuel ta . En el ú l t i m o 
escucho u n aviso. 

(Resumen de " C i f r a " ) . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

cuando m o s t r ó a la C á m a r a 
el texto de los convenios 
concertados por el Gobierno 
e s p a ñ o l con ios Estados U n i ­
dos de A m é r i c a , t a m b i é n pa­
ra su ra t i f i cac ión 

Finalizada esta visita y, 
tras despedirse del presiden­
te de las Cortes, ministros y 
Mesa de la C á m a r a , el Jefe 
del Estado r e g r e s ó a su re­
sidencia del palacio de E l 
Pardo. 1 
I M P O S I C I O N DE UNA 

G R A N CRUZ 
Madr id Ci f ra ) . - E l pre­

sidente de las Corles Espa­
ño l a s , don Ale jandro Rodr í ­
guez de Va lcá r ce l , ha recibi­
do hoy las insignias de la 
Gran Cruz de la Orden de 
Isabel la Ca tó l i ca que le ha 
sido recientemente concedida 
por S. E e l Jefe del Esta­
do por asi haberlo solicitado 
los s e ñ o r e s procuradores que 
han formado parte de la no­
vena legislatura de la C á ­
mara legislativa. 

En nombre de todos ellos, 
ha ofrecido las insignias e l 
vicepresidente pr imero , don 
Dionis io M a r t í n Sanz, en e l 
curso de un acto celebrado 
en el despacho del Sr. Ro­
d r í g u e z de Va lcá rce l , a l que 
han asistido los miembros de 

su mandato, citando especial­
mente la pub l i cac ión del 
"Dia r io de sesiones", la ce­
l e b r a c i ó n de sesiones infor ­
mativas con la comparecen­
cia ante las Cortes de miem­
bros del Gobierno, la refor­
ma del Reglamento y la i m ­
portante reforma que acaba 
de ser fealizada en el pala-
cío de las Cortes. E l presi­
dente, en muy breves pala­
bras 

los miembros de la C á m a r a 
y p r o m e t i ó continuar en su 
labor de procurar e l refor-
zamlento de la In s t i t uc ión en 
todos sus aspectos. 

SEIS 

¡jCon FINO RIVERO 
s i e m p r e e l p r i m e r o ! ! 

AGENTE 
DE VENTAS 
para productos 
siderúrgicos 

necesita almacén de hierros in 
traducido en la zona y radicado 
en Bilbao, para trabajar a co­
misión. Imprescindible tener cO 
nocimiento del ramo y disponer 

la Mesa de las Cortes y los ] de vehículo. Absoluta reserm 
presidentes de las Comisio 
nes permanente y legislat i­
vas. 

E l señor M a r t í n Sanz pro­
n u n c i ó un discurso de ofre­
cimiento en el que. tras elo­
giar la alta personalidad del 
presidente de las Cortes, 
e n u m e r ó los logros más im­
portantes conseguidos bajo 

C A N D I D A T O S A 
PUESTOS 
M a d r i d (Logos». ~ Cerra­

do el plazo para la presen­
tac ión de candidaturas a las 
dos vicepresidencias y cuatro 

a g r a d e c i ó el gesto de s e c r e t a r í a s de las Cortes cu-
yas elecciones t e n d r á n lugar 
m a ñ a n a en la ses ión consti­
tu t iva de la déc ima legisla­
tura de la C á m a r a que se 
c e l e b r a r á a las diez y me­
dia de la m a ñ a n a en e l pa­
lacio del Consejo Nacional 
del Movimiento , és tos son los 
candidatos que optan a los 
citados puestos; 

Para las dos vicepresiden­
cias: don Dionisio M a r t í n 
Sanz, actual vicepresidente 
pr imero de las Cortes; don 
Carlos Mendoza J imeno y 
don J o s é Finat y E s c r i v á de 
R e m a n í . Conde de Mayalde. 
actual vicepresidente segun­
do. 

Para las cuatro s e c r e t a r í a s 
se presentan a la r ee lecc ión 
los actuales secretarios, se­
ñ o r e s Sancho D á v i l a y Ro­
mo ja ro y optan por pr imera 
vez a las s e c r e t a r í a s de las 
Cortes los s e ñ o r e s Arteaga 
P a d r ó n , Moya, Navar ro Ve-
lasco, Oro Pulido, y Pu ig 
Maestro Amado. 

Escribir facilitando datos perso­
nales al ll.? 10.000. IDEAS. Apá 
tado 8. Bilbao. 

Precisamos 
OFICIALES 0£ ifi 

MECANICOS 
OFICIALES DE t." 

CHAPISTAS 
Para servicio oficial pri­
mera marca nacional d« 
automóviles radicada en 

Valladolid. 
Escribir detallando histo­
rial al apartado 109. Re­
ferencia «Automóviles». 

VALLADOLID 

S I S G R H C L U B T U C A N 
0 l M HOY, MARTES 

O o n t i n u a e l « r a n é x i t o 

d e l e x t r a o r d i n a r i o c o n j u n t o - m u s i c a l 

NUEVA FUNDACION 
S E Ñ O R I T A S G R A T I S 

C A B A L L E R O S 50 PTAS. c o n s u m i c i ó n incluidla. 

Y L A G R A N 

D i s c o t e c a T U C A N 

S e r á c o n s o l i d a d a l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
d e l o s ( ( P o l o s » d e D e s a r r o l l o 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

fice pa ra sus diversa? m o d a l i d a d e s e l 
c u m p l i m i e n t o de unos d e t e r m i n a d o s 
fac tores de l o c a l i z a c i ó n . 

L a c o r r e c c i ó n de los de sequ i l i b r i o s 
r eg iona l e s en l a d i s t r i b u c i ó n de l a r i ­
queza —-ind icó m á s ade lan te e l m i n i s -
t r o — c o n s t i t u y e u n o b i e t i v o q u e todo 
G o b i e r n o t i e n e e l debe r de o r o c u r a v 
y que . d e b i d a m e n t e enfocado, puede 
c o n t r i b u i r de f o r m a dec is iva a l des­
a r r o l l o e c o n ó m i c o de l o a í s puesto que . 
a d e m á s de los e lementos de i u s t i c i s 
soc ia l i m p l i c a d o s , i n c r e m e n t a l a cana-
c id í id de consumo m e j o r a el oode r ad­
q u i s i t i v o de l mercado v con e l l o , cons-
t r i b u y e a conso l ida r y asegurar el 
p rog re so de las zonas m á « desa r ro l l a ­
das. 

A f i r m ó luego que l a i n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n n o es s i e m p r e l a s o l u c i ó n m á s 
adecuada pa ra c u a l q u i e r r e g i ó n , n i es 
pos ib le consegui r u n a c o m p l e t a u n i ­
f o r m i d a d e n l a d i s t r i b u c i ó n de las r e n ­
tas o r o v i n c i a l e s oo r sectoi'ep e c o n ó ­
micos . 

A l u d i ó a la c r e a c i ó n desde 1964. f e ­
cha de e n t r a d a en v i g o r de] I P l a n de 
D e s a r r o l l o , de siete « P o l o s » i n d u s t r i a ­
les, d e l i m i t a d o s en o t r o s tan tos n ú c l e o s 
u r b a n o s r e l a t i v a m e n t e atrasados e n 
c u a n t o a su desa r ro l l o , que en c o n i u n -
t o y a oesar de las d i f i c u l t a d e s de eva­
l u a c i ó n , a r r o j a n u n saldo f r a n c a m e n t e 
p o s i t i v o v en ú l t i m o t é r m i n o , e l é x i t o 
de estos « P o l o s » s e r á consegu i r e n las 
zonas e legidas unos n ú c l e o s p r i m a r i o s 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n capaces de desa r ro ­
l l a r s e en f o r m a a u t ó n o m a en e l f u t u r o . 

E l I I I P l a n de D e s a r r o l l o , r e c i e n t e ­
m e n t e p resen tado a l G o b i e r n o y que 
e n t r a r á en v i g o r a p r i n c i p i o s de 1972. 
p r e v é q u e d u r a n t e s u v i g e n c i a n o se 

c r e a r á n nuevos «Polos í - de D e s a r r o l l o 
n i zonas de p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n -
d u s t i i a l . a menos que c o n c u r r a n c i r ­
cuns tanc ias excepcionales , c o n c e n t r á n ­
dose e l esfuerzo e n conso l ida r l a i n d u s ­
t r i a l i z a c i ó n de las zonas que h a n d i s ­
f r u t a d o y d i s f r u t a n de benef ic ios . 

«El P l a n hace t a m b i é n especial h i n ­
c a p i é en e l r e f o r z a m i e n t o de l a p o l í ­
t i ca de d e s c o n g e s t i ó n de las g randes zo­
nas i n d u s t r i a l e s . Pe ro su n o v e d a d m á s 
i m p o r t a n t e en e l aspecto r e g i o n a l es l a 
c r e a c i ó n de ü n n u e v o i n s t r u m e n t o de 
p r o m o c i ó n r e g i o n a l : las grandes á r e a s 
de e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l , l a idea que 
p res ide la c r e a c i ó n de este n u e v o i n s ­
t r u m e n t o es la neces idad de c o n c e n t r a r 
m e d i o s b á s i c o s en unos docos pun tos 
g e o g r á f i c o s , de m o m e n t o uno, de m a n e ­
r a que en é l p u e d a n asentarse c o m p l e ­
jos i n d u s t r i a l e s de g r a n d i m e n s i ó n an -
tos p a r a d a r cab ida t a n t o a i n d u s t r i a s 
b á s i c a s como a toda u n a v a r i a d a sama 
de i n d u s t r i a s t r a n s f o r m a d o r a s » . 

« L o s p a í s e s , como E s p a ñ a , que asp i -
r a n a i n t e g r a r s e en á r e a s e c o n ó m i c a s 
m á s desar ro l ladas , n o p u e d e n adop ta r 
n i n g u n a m e d i d a n i u t i l i z a r n i n g ú n i n s ­
t r u m e n t o que n o se h a l l e d i r i g i d o a l 
l o g r o de este o b j e t i v o prec i so : l a p l ena 
capac idad de c o m p e t i r donde q u i e r a que 
l a e c o n o m í a se i n t e g r e . L a o o l í t i c a de 
d e s a r r o l l o r e g i o n a l h a b r á de acomoda r ­
se, en c u a l q u i e r caso, a esta e x i g e n c i a » . 

« C o n m a y o r o m e n o r u rgenc i a , todos 
los p a í s e s t i e n e n p l a n t e a d o e l p r o b l e m a 
de las reg iones d e p r i m i d a s . E n e l t r a n s ­
curso de estas r eun iones y de las v i s i ­
tas q u e p o s t e r i o r m e n t e r ea l i cen uste­
des — c o n c l u y ó d i c i e n d o e l s e ñ o r L ó ­
pez de L e t o n a — t e n d r á n o c a s i ó n de 
conocer c u á l es l a d i m e n s i ó n d e l m i s m o 
e n E s p a ñ a y c u á l e s son los pasos que 
se e s t á n d a n d o pa ra c o r r e g i r l o s . 

M a r t e s , 16 d e N o v i e m b r e d e 1971 D I A R I O O E B U R G O S 
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H A R O I D W E S O N , E N B E I F A S T , P A R A 
E S C U C H A R A T O D O S , M E N O S A l « I R A » 

B o d a d e l a m u c h a c h a q u e h a b í a s i d o « e m p l u m a d a » 

p o r s a l i r c o n u n s o l d a d o b r i t á n i c o 

L o n d o n d e r r y ( I r l a n d a 
d e l N o r t e ) ( E f e ) . — M a r t a 
P o h e r t y , l a m u c h a c h a ca-
t ó J i c a q u e hace dos sema­
nas f u e « e m p l u m a d a » e n 
esta c i u d a d , p o r s a l i r c o n 
u n so ldado b r i t á n i c o , c o n ­
t r a j o m a t r i m o n i o esta m a ­
ñ a n a c o n su p r o m e t i d o 
J o h n L a t e r e n l a c a p i l l a 
d e l c u a r t e l de E b r i n g t o n . 

M a r t a q u e c u e n t a 19 
a ñ o s f u e l a p r i m e r a de las 
t res m u j e r e s c a t ó l i c a s cas­
t igadas p o r e l « w o m e n ' s 
r e v e n g e g r o u p » o o r s a l i r 
c o n u n so ldado . 

E l n o v i o J o h n L a t e r 
cuen ta 18 a ñ o s , 

D E C L A R A C I O N D E 
W I L S O N , E N 
B E L F A S T 

B e l f a s t ( I r l a n d a d e l N o r ­
t e ) ( E f e ) . — « H e v e n i d o 
d ispues to a escuchar a t o ­
dos, p e r o n o t engo e l p r o ­
p ó s i t o de e n t r e v i s t a r m e 
c o n r e p r e s e n t a n t e s d e l 
L R , A . » , d i j o esta noche 
e l j e f e d e l a o p o s i c i ó n l a ­
bor i s t a , H a r o l d W i l s o n , a 
s u ü e g a d a a l a e r o p u e r t o de 
Be l f a s t , p a r a i n i c i a r u n a 
j i r a de v a r i o s d í a s p o r las 
dos I r l a n d a s . 

L U e g ó a l a e r o p u e r t o de 
A l d e g r o v e a b o r d o de u n 
a v i ó n de l a R . A . F . y fue 
escol tado p o r u n a p a t r u l l a 
a r m a d a de l a P o l i c í a m i l i ­
t a r . 

L l e g ó a l a e r o p u e r t o de 
Prensa . W i l s o n d i j o : « N o 
t e n g o n a d a que d e c l a r a r 
p o r q u e e l p r o p ó s i t o d e m i 
v i s i t a es escuchar a todos 
loa q u e p u e d a n c o n t r i b u i r 
a e x p l i c a r m e l a s i t u a c i ó n 
a q u í » . 

Se cree q u e H a r o l d W i l ­
son p e r m a n e c e r á e n B e l ­
fas t has ta e l p r ó x i m o j u e ­
ves p a r a d e s p u é s t r a s l a d a r ­
se a D u b l í n , a fin de c a m ­
b i a r i m p r e s i o n e s con ios 
d i r i g e n t e s de l E i r e . 

D A S A F I O D E L I R A 

D u b l í n ( E f e ) . — Joe 
C a h i l l , j e f e d e l « I R A » de 

los p r o v i s i o n a l e s de B e l ­
fas t d e c l a r ó a y e r d u r a n t e 
u n a r e u n i ó n de sus s e g u i ­
dores q u e G r a n B r e t a ñ a 
n o p o d r í a gana r l a g u e r r a 
d e l U l s t e r y que s i fuese 
necesar io — a u n q u e n o p o r 
ahora— e l I R A l u c h a r í a e n 
I n g l a t e r r a , 

S I N N O T I C I A S B E L I C A S 
E N D U B L I N 

D u b l í n ( E f e ) . — H o y , 
D u b l í n h a a m a n e c i d o s i n 
no t i c i a s sobre l a g u e r r a d e l 
U l s t e r . L a cadena de d i a ­
r i o s d e l « R i s h i n d e p e n -
d e n t » — e l p e r i ó d i c o d e 
m a y o r t i r a d a — c e r r ó sus 
pue r t a s e l s á b a d o ú l t i m o 
a l dec la ra r se en h u e l g a t o ­
dos sus redac to res p o r n e ­
garse a aceptar q u e u n 
e m p r e s a r i o —no p e r i o d i s ­

t a — estuviese p u b l i c a n d o 
u n a ser ie de a r t í c u l o s . 

L a U n i ó n n a c i o n a l de 
pe r iod i s t a s h a apoyado l a 
d e c i s i ó n d e l s e r v i c i o de r e ­
dac tores d e l d i a r i o « I n -
d e p e n d e n t » y h o y , todos 
los o t ros d i a r i o s n a c i o n a ­
les t a m p o c o h a n p o d i d o 
aparecer a l dec lararse en 
h u e l g a todo su p e r s o n a l 
p a r a a p o y a r las demandas 
de sus colegas. 

E n I r l a n d a d e l Sur , los 
es tudios de p e r i o d i s m o n o 
e x i s t e n . Las personas q u e 
desean e s c r i b i r p a r a los 
d i a r i o s se l i m i t a n a o f r e ­
cer sus servic ios , e n p r u e ­
ba, a a lgunos de los d i i -
r í o s d e l p a í s y s i sus a r ­
t í c u l o s son buenos pasan 
a f o r m a r p a r t e de l c u e r p o 
de redac tores . 

T R A G E D I A A E R E A E N U N A 
P L A Y A D E M O N T E V I D E O 

U n l o c o r e c i é n s a l i d o d e l 

p r i s i ó n p o r h a b e r a s e s i n a d o 

a s u h i j a , m a t a a o t r a 

Montevideo ( E í e ) . — Por 
lo menos, son nueve los 
muertos que ha causado una 
tragedia a é r e a en la playa 
de Pocitos cuando ante unas 
cinco m i l personas, dos h e l i ­
cóp t e ro s de la Armada que 
efectuaban una e x h i b i c i ó n 
cayeron a t ierra y estal laron 
entre los b a ñ i s t a s que los 
contemplaban. Hay decenas 
de heridos, algunos de ellos 
graves. E l accidente se p ro ­
dujo cuando uno de los he­
l i cóp te ros se d i sponía a rea­
l izar una d e m o s t r a c i ó n le­
vantando un "jeep" y é s t e 
se e n g a n c h ó en una roca l o 
que obl igó a una maniobra 
no determinada a ú n t é c n i c a ­
mente. 

) E l h e l i c ó p t e r o rozó al o t ro 

P O L I C I A S D I S F R A Z A D O S 

E N ORBITA 
D E MARTE 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

FOTOS DE MARTE 

Washington (Efe). — Tres ho­
ras después de haber entrado 
en órbita, alrededor de Marte, 
• las 01,32 de hoy, hora espa­
ñola, el «Marinar 9» comenzó a 
radiar a la Tierra fotografías del 
planeta rojo que tomó el viernes 
por la noche y el sábado por 
ta mañana. 

En las fotografías tomadas 
desde una distancia de 160.000 
kilómetros de Marte, aparece la 
superficie del planeta vecino a 
ia Tierra cubierta por las mis­
mas nubes de polvo que oscure­
cen a Marte desde hace sema­
nas. 

El «Mariner 9» entró en ór­
bita alrededor de Marte, des­
pués de un viaje de 167 días 
desde la Tierra, en el que ha 
recorrido 40.000.000 de kilóme­
tros. 

Marte y ia Tierra se encuen­
tran actualmente a unos 120 mi­
llones de kilómetros de distan­
cia, que ia señal de radio del 
«Mariner 9n, confirmando que la 
maniobra de entrada en órbita 
había sido un éxito, tardó en re­
correr seis minutos y 43 segun­
dos. 

El «Marinera, después de ha­
ber encendido durante 15 minu­
tos y quince segundos su mo­
tor para frenar su velocidad en 
unos cuatro mil kilómetros por 
hora, quedó atrapado por la fuer­
za de gravedad de Marte, lo que 
le permitirá girar en su tomo 

durante 17 años, a unos 1.200 
kilómetros de su superficie. 

El «Mariner», que en los pró­
ximos tres meses enviará a ia 
Tierra unas cinco mil fotogra­
fías de ia superficie de Marte 
y datos de su atmósfera, da una 
vuelta completa al planeta del 
que es satéli te cada 12 horas y 
37 minutos. 

Mientras que el «Mariner» 
norteamericano ha sido el pri­
mer objeto hecho por el hom­
bre puesto en órbita alrededor 
de otro planeta, adelantándose 
tzt los Estados Unidos s ia 
Unión Soviética en la explora­
ción de Marte, se espera que 
los soviéticos recapturen ta de­
lantera en tos próximos d ías . 

Dentro de alrededor de una 
semana, el «Mars 2> soviético, 
que salló de la Tierra quince 
días antes que el nMarinero, 
intentará aterrizar suavemente 
en la superficie de Marte, en 
busca de rastros de vida en el 
planeta rojo. 

Una semana después , inten­
tará el aterrizaje el «Mars », 
un gemelo del «Mars 2», que lo 
siguió hacia Marte el 28 de 
Mayo >asado. 

Los vehículos soviéticos, aun­
que salieron antes de ia Tierra 
que el norteamericano, llegarán 
a su destino más tarde por ser 
más pesados y haber sido me­
nor su velocidad de escape de 
ta fuerza de atracción de la 
Tierra. 

Mientras el «Mariner» norte­
americano pesa una tonelada, 
tos «Mars» soviéticos pesan cin­
co cada uno. 

y ambos se precipi taron a 
t i e r ra i n c e n d i á n d o s e . Fuen­
tes de la Armada informan 
que las tripulaciones de los 
aparatos resul taron ilesas. 
Los heridos fueron llevados 
a va r io» hospitales y c l ín icas 
y los actos conmemorativos 
del día de la Armada han 
sido suspendidos en seña l de 
duelo. 

¿ M O N S T R U O S I D A D O 
DEMENCIA? 

V e r d á n (Alemania fede­
ra l ) (Efe). — Pocos meses 
d e s p u é s de su salida de la 
c á r c e l donde h a b í a cumplido 
condena por haber asesinado 
a su hija Betina, de cuatro 
meses de edad e l trabajador 
Gunter Dreyer, de 30 años , 
vo lv ió a cometer el homici ­
dio de otra de sus hijas esta 
vez de Manuela, de cuatro 
años . 

Dreyer fue condenado a 
tres a ñ o s de c á r c e l por ha­
ber sido considerado culpa­
ble del asesinato de su hi ja 
menor, con la atenuante de 
estar embriagado en el mo­
mento de cometer el homic i ­
dio. A l a ñ o y medio de estar 
en p r i s ión fue puesto en l i ­
ber tad provisional y pocos 
meses m á s tarde se volv ió a 
embriagar y molesto por los 
gritos que daba su hija Ma­
nuela que le i m p e d í a n o i r 
bien la t e lev i s ión la go lpeó 
y- t e r m i n ó e s t r a n g u l á n d o l a 
La esposa de Dreyer acaba 
de dar a luz a su quinta hi ja 
y ha solicitado el divorcio 
que le han concedido. 

V I C T I M A S DE L A 
G R I P E 

Budapest (Efe). — Doce 
muertos, todos personas de 
edad, se han registrado hasta 
el momento por la epidemia 
de gripe en Budapest. Gran 
n ú m e r o de escolares se en­
cuentran enfermos v han si­
do prohibidas las visitas a 
los hospitales. T a m b i é n en 
otras regiones de Europa 
central, singularmente en Es-
lovaquia, la epidemia cont i -
n ú a haciendo estragos. 

SE NECESITAN 
0 F 1 C I A I E S 

chapistas y pintores 
TALLERES OLALLA 

Vitoria, 71 
(R. O. C. 2.679) 

Nueva York. — La foto capta a dos oficiales de la policía neoyorquina que participan en una 
nueva campaña contra el crimen. Se trata de John Vescio (izquierda) y Kenneth McCann (de­
recha). Forman parte de 200 voluntarios que realizarán actividades de patrulle por las caites 

de la ciudad, disfrazados. Vescio se halla ataviado de mu|er y McCann, de sacerdote. 
(Tetefoto Cifra Gráfica-UPI) 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
B O D A S D E " O R O " Y 

" P L A T A " -

F a l e n c i a ( C i f r a ) . - E n l a 
p a r r o q u i a de S a n t a M a r í a 
se h a c e l e b r a d o u n a f u n ­
c i ó n r e l i g io sa e n a c c i ó n de 
g rac i a s , d e d i c a d a p o r 38 
m a t r i m o n i o s fe l igreses de 
d i c h a p a r r o q u i a , que ce­
l e b r a b a n , u n o de el los , 
c o n s t i t u i d o p o r C i r i l o R o ­
d r í g u e z A n d r é s y J u l i t a 
M i r a v a l l e s Cues ta , sus b o ­
das de o r o m a t r i m o n i a ­
les y los 37 r e s t an t e s sus 
bodas de p l a t a . 

T e r m i n a d o el a c to r e ­
ligioso,, o f i c i a d o p o r el 
P r e l a d o de l a d i ó c e s i s , 
m o n s e ñ o r A n a s t a s i o G r a ­
nados , h u b o u n a c o m i d a 
e n l a Casa de N a z a r e t . 

U N A I N G L E S A E N L O S 
C A R T E L E S T U R I S T I ­
C O S D E E S P A Ñ A 

L o n d r e s ( E f e ) . — O l i v e 
M o o d y , de 25 a ñ o s , es l a 
m i s t e r i o s a m u c h a c h a r u ­
b i a que aparece e n los ca r ­
te les de p r o m o c i ó n d e l t u ­
r i s m o a E s p a ñ a p a r a la 
t e m p o r a d a de 1972. s e g ú n 
fue r e v e l a d o h o y en L o n 
dres . 

O l i v e , que v i s t e u n 
a t u e n d o t í p i c a m e n t e es­
p a ñ o l e n e l c a r t e l , c u y a 
d i s t r i b u c i ó n a t o d o e l 
M u n d o h a c o m e n z a d o ya , 
d i j o a u n p e r i o d i s t a b r i ­
t á n i c o : " N a d i e e n E s p a ñ a 
debe saber que soy b r i t á ­
n i c a . E l M i n i s t e r i o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o m e 
p i d i ó que m a n t u v i e r a el 
secreto. T o d o s los p e r i o ­
d is tas e s p a ñ o l e s , s i e m p r e 
que se r e f i e r e n a m í , m e 
l l a m a n s i m p l e m e n t e " l a 
s e ñ o r i t a que p r o m o c i o n a 
e l t u r i s m o " . 

E n e l c a r t e l . O l i v e M o o ­
dy , que e s t á casada c o n 
e l p r o p i e t a r i o de u n h o ­
t e l de I b i z a . aparece de 
m e d i o l a d o c o n u n ve s t i do 
n e g r o t í p i c a m e n t e Ibecen-
co y u n a c i n t a ve rde e n 

1 pe lo . 
O l i v e a ñ a d i ó : " U n o de 

los f u n c i o n a r i o s de l M i ­
n i s t e r i o de T u r i s m o que 
t u v o que s e l e c c i o n a r c e n ­
t e n a r e s de f o t o g r a f í a s , e l i ­
g i ó l a m í a . N o s a b í a e n u n 
p r i n c i p i o q u e y o e r a i n ­
glesa y c u a n d o se e n t e r ó , 
se m o s t r ó u n p o c o sor ­
p r e n d i d o " . 

SUGERENCIAS 
A TELEVISION 

Las hace el 
presidente de la 
Confederación de 
Padres de Familia 

M a d r i d (Log-os).— E l pre. 
sidente de la C o n f e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c a nac iona l de Padres 
de F a m i l i a y P a d r e s d e 
A'mmnos, don L u i s Coronel 
d<' Palma, ha escr i to una 
carta al d i r e c t o r general de 
R a d i o y T e l e v i s i ó n , sugi­
riendo lo s i g u i e n t e : 

P r imero .—Cambia r de ho-
ho ra r io la e m i s i ó n de i a 
novela. 

Segundo.— E f e c t u a r u n a 
se lecc ión de tex tos que no 
ofrezcan reparos p a r a cual ­
quier clase de p ú b l i c o , i n ­
cluidos los menores . Reco­
noce que t a l s o l u c i ó n i m ­
pl ica u n doble i n c o n v e n l e n . 
t e : por una par te , la d i f i ­
cul tad de e n c o n t r a r suficien­
tes t í t u l o s i d ó n e o s y, por 
o t ra , la forzosa l i m i t a c i ó n 
t e m á t i c a y d r a m á t i c a que 
de la misma e x i g i r í a . 

Tercero.— I n s e r t a r el sig­
no l i m i t a t i v o de uno o dos 
rombos en todo p r o g r a m a 
que lo requiera , s i n tener o.n 
cuenta la h o r a de s u . emi­
s ión» . 

SE V E N D E L A " L I N E A 
M A G I N O T " 

M e t z ( F r a n c i a ) ( E f e ) ) . -
L a s c a s a m a t a s de l a f a ­
m o s a l í n e a M a g i n o t , l í n e a 
de f o r t i f i c a c i o n e s m a n d a ­
d a c o n s t r u i r e n t r e 1927 y 
1936 e n l a f r o n t e r a del 
Es te d a F r a n c i a p o r el 
m i n i s t r o de G u e r r a . A n ­
d r ó M a g i n o t , v a n a ser 

/ pues t a s e n p ú b l i c a subas­
t a desde e l 16 de N o ­
v i e m b r e a l 20 de D i c i e m ­
b r e de este a ñ o e n M e t z 
(Es te de F r a n c i a ) . 

Es t a s p e q u e ñ a s f o r t i f i ­
cac iones que t i e n e n de 200 
a 300 m e t r o s cuad rados , 
p u e d e n ser a d q u i r i d a s p o r 
c a n t i d a d e s c o m p r e n d i d a s 
e n t r e 1.400 f r a n c o s (unas 
18.000 pesetas) y 28.000 
f r a n c o s , es d e c i r , u n a s 
350.000 pesetas. 

L a s c o n s t r u c c i o n e s t i e ­
n e n c u a t r o o c i n c o g r a n ­
des sa las , c u a r t o s de ba ­
ñ o , y u n g r u p o e l e c t r ó g e ­
n o p a r a l a c a l e f a c c i ó n y 
l a l u z , sus p u e r t a s son 
b l i n d a d a s . 

M u c h o s h a b i t a n t e s de l a 
r e g i ó n de L a L o r e n a . d o n ­
de se e n c u e n t r a n , h a n ex­
p r e s a d o y a e l deseo de a d ­
q u i r i r a l g u n a s de estas 
c o n s t r u c c i o n e s y t a m b i é n 
se h a n r e g i s t r a d o p e t i c i o ­
nes de G r a n B r e t a ñ a , B é l ­
g i c a y H o l a n d a , a s í c o m o 
de Es tados U n i d o s y C a ­
n a d á . 

PAPaESPINIADOS Oli 
OECOR HOGak 

m u e b l e s 

P A G I N A 8 D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 16 d e N o v i e m b r e d e 1971 



Conferencia de Cristóbal 
Halffter en "Tiempo Cultural" 

Disertó sobre «Algunos aspectos 
de mis últimas obras» 

((No hay ni habrá jamás vida evangélica 
sin la Iglesia)), dice el cardenal Marty 

S í n o d o d e a b a d e s d e S a n B e n i t o e n M o n t s e r r a t 

M a d r i d (Ci f ra ) .— « E s ne- sia y el esfuerzo a real izar S í n o d o se t r a t a r á n gestiones 
cesarlo que la Iglesia haga con vistas a la f o r m a c i ó n de relativas a la ac tua l i zac ión de 
una r e v i s i ó n c r í t i c a del con- la conciencia crist iana en el la vida m o n á s t i c a , s egún la 

t radicional variedad de ob­
servancias y de acuerdo con 
las exigencias renovadoras 
post-conciliares. 

Por lo mismo, se e l a b o r a r á 
t a m b i é n una revis ión jur íd i ­
ca y l i tú rg ica en lo que ata­
ñe a los monasterios Otro 

cepto que t rad ic iona lmente terreno de la jus t i c ia , 
ha tenido de la m u j e r » , ha 
manifestado la presidenta de S I N O D O D E A B A D E S 
la U n i ó n M u n d i a l de Orga- B E N E D I C T I N O S 

u ™ 1 ? ^ ^ ? ™ 1 - * * » CaíÓ' Barcelona (Cifra). - En la leas (UMOSC) , s e ñ o r i t a P i . a b a d í a de Nuestra S e ñ o r a de 
la r Bel loai l lo . en la confe- Montserra t ha dado comien-
rencia pronunciada esta tar - zo hoy el S{nodo anual de los 
de en el Seminario diocesa- abades ¿ Q Ja Orden de San "e •os temas a tratar es el 
no de M a d r i d , sobre el re - Benito, desarrollo a c a d é m i c o de la 
c í e n t e S í n o d o de obispos. n i Qf„nAn „ „ „ ^ ta Universidad de la Orden, si-

El S í n o d o consta de 18 ta en Roma: el Ateneo de 
L a s e ñ o r i t a Bel losi l lo ha representantes de otras tan- San Anselm0i Participan en 

sido una de las cuatro m u - Congregaciones de la con- el S í n o d o tres com}sIones de 
jeres que han asistido a l f ede r ac ión benedictina y es-
S ínodo , como observadoras, t á convocado y presidido por 

el Abad primado de la Or­
den, P. Weakland. En este 

monjes, especialistas en 
citadas a r t e r i as . 

!as 

Una vez m á s ha ocupado su "Cuarteto de cuei'da 
el estrado de "Tiempo C u l ­
t u r a l " una d e s t a c a d í s i m a f i ­
gura, d á n d o s e a d e m á s la fe­
l iz coincidencia de su pre­
s e n t a c i ó n a cargo de otra 
gran personalidad musical, 
Carmelo Alonso Bernaola 

nu 
mero 2" en memoria de 
Beethoven. A q u í e l autor 
busca la i n m e r s i ó n del p ú ­
bl ico en la obra tras una 
premeditada fase de t ens ión 
ps ico lógica 

E l "L lan to para las v i c t i ­
mas de la violencia" descri­
be e l l l an to desgarrador del 
agredido visto desde su mun­
do de compositor. 

Finalmente , " R é q u i e m por 
la l i be r t ad" resulta una ma-

^ ^ ^ L ñ ™ ^ ? * ' sa sonora e s t á t i ca que se va 
transformando a lo largo de 

Bernaola, tan vinculado a 
la t i e r ra burgalesa, ha dicho 
que C r i s t ó b a l Halff ter es 
una f igura p r i m e r í s i m a de la 
gran mús i ca mundia l , s e ñ a -

sitor dos cualidades sobresa­
lientes: una g ran i m a g i n a c i ó n 
discursiva y un sentido j d ~ 
mirab le de la forma y equi­
l i b r i o musicales. Puede dar­
nos una idea de su catego-
r ia e l que se le considere co­
mo la m á x i m a representa­
ción musical e s p a ñ o l a con 
Manuel de Fal la , de cuyo fa­
l lecimiento se ha celebrado 
el X X V aniversario precisa­
mente estos d í a s 

C o m e n z ó el maestro Half­
fter su conferencia t i tulada 
"Algunos aspectos de mis ú l ­
timas obras" dividiendo en 
dos etapas su creadora pro­
ducc ión a r t í s t i ca . La "Canta­
ta sobre los Derechos H u ­
manos", por encargo en 1968 
de las Naciones Unidas, es e l 
R u b i c ó n que separa dentro 
de la propia obra, las dos fa­
ses definitorias en su trayec­
tor ia de compositor 

La p r imera ? calificada 
por el maestro como etapa 
de agresividad y gigantismo, 
donde la sonoridad ocupa el 
p r imer plano. A la segunda 
estapa, mot ivo central de es­
ta conferencia, por ser arran­
que de la nueva concepc ión 
creativa, la define como fase 
de c o m u n i c a c i ó n y de mayor 
entendimiento entre los hu­
manos. 

En un pr incipio , t r a t ó de 
buscar e r instrumento apro­
piado de expos ic ión , la so­
noridad; y en este segundo 
periodo busca un contenido 
que c s e n c i a l m e n t é se refie­
ra en a l g ú n sentido a los 
valores humanos. 

Como obras i lustrat ivas de 
la conferencia m e n c i o n ó va­
rias de su ú l t i m a etapa, rao-
tivadas por este humanismo 
a que nos hemos referido. 
Tras, la "Cantata sobre . los 
valores Humanos" crea eh 
1970; la "Noche pasiva del 
sentido", basada en e l mis­
ticismo del gran poema de 
San Juan de l a Cruz. "No­
che oscura del alma" En 
ella se refleja la in t imidad 
de su contenido apoyado en 
un estatismo sonoro continuo 
<iue intenta armonizar el 
presente con e l pasado i n ­
mediato, mediante un subter­
fugio técnico . 

T a m b i é n en 1970 compone 

su desarrollo 
Terminada su m a g í s l r a i 

expos i c ión y tras animado 
coloquio, e l maestro fue des 
pedido con grandes aplausos. 

lUiOSI) 

ac lüdiuado m 

y su conferencia g i r ó en tor ­
no a los temas al l í t ratados, 
desde su punto de vista. 

T ras hacer h i s to r i a del 
S í n o d o , de lo que es y p re ­
tende ser, se r e f i r i ó a los 
dos grandes temas tratados 
en él. Sobre e l p r i m e r o —el 
sacerdocio min i s t e r i a l— -se­
ñ a l ó que el S í n o d o se habla 
esforzado en dar una res­
puesta a la l lamada « c r i s i s 
de ident idad del s a c e r d o t e » y 
d e s t a c ó c ó m o los Padres Si­
nodales han pedido que se 
aclare l a diferencia entre 
sacerdocio c o m ú n y sacer­
docio min i s t e r i a l . D i j o , que 
el S í n o d o h a b í a af irmado e l 
manten imiento del celib a t o 
en l a Ig les ia l a t ina y que 
a ú n no estaba madura la 
idea de la o r d e n a c i ó n de los 
hombres casados. H i z o refe­
rencia a la p r o b l e m á t i c a de 
^ p a r t i c i p a c i ó n » y a la d ive r -
sif leacióh de m i n i s t e r i o s, 
gracias a la cual —di jo— «e 
ftbren nuevas perspecti v a s 
para la p a r t i c i p a c i ó n de los 
hombres y mujeres en la l a . 
bor de la Iglesia. D e s t a c ó 
c ó m o se habia abordado en 
el S í n o d o el tema de l a par­
t i c ipac ión de la mujer en I» 
Iglesia y en la sociedad, se- i 
ñ a 1 a ndo como pos i t iva la • 
propuesta hecha en e l * aula ; 
Binodal para la c r e a c i ó n de : 
una comis ión que e s t u d i a r á 
el tema. 

E n todo ello —afirmó— se 
ha podido observar u n a evo­
luc ión posi t iva en la Ig les ia 
sobre e l concepto que se te­
n ia de l a mujer , y j u z g ó co­
mo necesario que se aclare 
a ú n m á s dicho concepto «pa ­
ra que se den cuenta de 
que t an to el hombre como 
la muje r son. ante todo, ae­
res h u m a n o s » . 

Sobre e l tema de la Jus­
t ic ia en el mundo, s e ñ a l ó l a 
s e ñ o r i t a Be l los i l lo lo ante­
r io rmen te expuesto, asi co­
mo el papel que en e l p lan 
educacional t iene la I g l e 

G A N E 

30.000 P í a s . 
mes s iendo r e p a r a d o r 
de te lev isores (ne ­
g r o y c o l o r ) A p r e n 
da en poco t i e m p o t? 
m á s l u c r a t i v a profe­
s i ó n con famoso C u r 
so R o y a l ace le rado 
quedando de su oro-
oiedac? l a b o r a t o r i o 
p ro fes iona l . Pida fo­
l l e t o g r a t u i t o 1 H 
A . R. T ^ l l e r s 21 
Barce lona . ( A u t o r i 
zado M i n i s t e r i o ) 

DISCURSO D E L 
C A R D E N A L M A R T I 

Lourdes (Francia) (Efe). — 
" N o hay n i h a b r á j a m á s vida 
evangé l i ca sin la Iglesia", ha 
declarado hoy el Cardenal 
M a r t y , arzobispo de Par í s , en 
la Asamblea plenaria del 
Episcopado que inic ió sus ta­
reas esta m a ñ a n a en Lourdes. 

El Cardenal Mar ty , que i n ­
f o r m ó en la citada asamblea 
de los trabajos del S í n o d o , 
d i jo t a m b i é n que hay que 
resistir la t e n t a c i ó n que en 
algunos cristianos les empuja 
a oponer la i n s t i t uc ión al 
Evangelio y c o n c l u y ó su alo­
c u c i ó n con u n l lamamiento a 
una vida de oraciones reno­
vadas. 

Parecidas ideas fueron ex­
presadas por m o n s e ñ o r Cof-
fy, que p r e s e n t ó u n informe 
t i tu lado "Iglesia Sacramen­
t o " . 

El 
se conmemoró el ?3 
aniversario del 
"Reservado" del 
Santísimo en el 
Seminario Menor 

E l pasado domingo c e l e b r ó 
e l Seminario de San J o s é e l 
73 aniversario del "Reserva­
do" del S a n t í s i m o . Con tan 
fausto mot ivo, a las once de 
la m a ñ a n a , fue concelebrada 
la Santa Misa por el v ica­
r i o general de la d ióces i s , 
don Vicente P r o a ñ o G i l ; rec­
tor del Seminarlo Mayor , don 
Justino Losa y superiores 
del centro religioso A l Evan­
gelio, el v icar io general p ro ­
n u n c i ó una o r a c i ó n sagitada 
en la que r e sa l t ó el inmen­
so va lor de la E u c a r i s t í a . 

A la ceremonia as i s t ió e l 
Claustro de Profesores, la to­
ta l idad de los seminaristas 
en n ú m e r o aproximado de 
450 y familiares de los a l u m ­
nos 

Por la terde, a las seis y 
media, hubo una solemne 
F u n c i ó n E u c a r í s t i c a con ser­
m ó n a cargo de don F e l i c í ­
simo Casado Orcajo A con­
t i nuac ión p roces ión y f i n a l ­
mente se dió la b e n d i c i ó n 
con e l S a n t í s i m o que e s t ü v o 
expuesto desde la ceremonia 
religiosa de la m a ñ a n a , ante 
el que hic ieron vela los j ó ­
venes seminaristas en turnos 
de media hora. 

A l a solemne func ión r e l i ­
giosa de la tarde asistieron 
numerosos sacerdotes burga-
leses. 

ALFONSO DE BORBON 
ENVIABA CADA DIA FLORES 
A LA NIETA DE FRANCO 

¿Asistirá María del Carmen al baile benéfico 
de la Embajada de España en Estoeolmo? 

M a d r i d (De nuestra Re- " U n m a t r i m o n i o entre l a c i a y a s i s t i r á a u n g r a n 
dacclón> — E n r e l a c i ó n con n ie ta de Franco y u n P r í n - b a i l e b e n é f i c o e n l o s sa­
la no t ic ia que hemos d i s t r l - cipe de B o r b ó n . . . " He aqui i ones e n l a E m b a j a d a de 
buido d í a s pasados en t o rno c ó m o hacer sonar a h is to- E s p a ñ a , 
a l compromiso m a t r i m o n i a l nadores y a famil iares de p ^ ^ . ÜOr su 

« G o t h a " , a l mismo t iempo r r m c i p e , p o r su p a r -

M a r t í n e z B o r d i ü Franco, p u ­
blicamos ahora esta I n f o r ­
m a c i ó n del d ia r io f r a n c é s 
"Sud-Ouest". dice a s í : 

C a j a d e A t i e r r o s M u n i c i p a l 

V i v i e n d a s e n G A M O N A L 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 
D o r m i t o r i o s con suelos de n a r q u e t . 

A m p l i o comedor -es ta r . 

H e r m o s a coc ina con g a l e r í a . 

A r m a r i o s empo t r ados . 

C a l e f a c c i ó n « G a r z a » 

D o s ascensores-descensores. 
S o l e a d í s i m o s . 

Gastos comunes m í n i m o s . 

Y c o n P R O T E C C I O N O F I C I A L D E L E S T A D O . 

D e s d e 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
I n f o r m e s e n las of ic inas Cen t r a l e s de l a I n s t i t u c i ó n y en las u rbanas 

de G a m o n a l y E l Capisco l . 

t e , a s u m e desde h a c e v a -
mas de l a mejor sociedad, r í o s a ñ o s e l d i f í c i l p a p e l 
preocupadas de todo lo que de u n o de los so l te ros m á s 
pasa en este M u n d o s in f r o n - co t i zados e n E u r o p a . A u n -
teras entre las principales que se h a y a e specu lado 
mejor situadas y los Jóvenes sobre l a p o s i b i l i d a d de 
solteros ricos o con t í t u l o s . m a t r i m o n i o c o n l a P r l n -

Desde hace algunos d í a s , cesa C r i s t i n a de Suec ia , 
el " todo M a d r i d " no habla J a m á s h a s t a e l p r e sen te se 
m á s que de los ramos de f i o - l e h a b í a " a d j u d i c a d o n o -
rea que, desde u n reciente 
descanso en l a cap i ta l de Es­
p a ñ a , don Alfonso de B o r -
b ó n Dampier re , P r í n c i p e y 
embajador de E s p a ñ a en 

v í a " . 

E l P r í n c i p e A l f o n s o de 
B o r b ó n y D a m p i e r r e , n a ­
c i ó e n R o m a e n 1936. 

Suecia, enviaba diar iamente h i j o d e l I n f a n t e d o n J a l -
a l a encantadora M a r í a del m e de B o r b ó n , D u q u e d e 
Carmen M a r t í n e z - B o r d i ú , la Segov ia y de l a D u q u e s a 
mayor de los nietos del Ge- M a n u e l a de D a m p i e r r e . 
ne ra l Franco. N i e t o d e l ú l t i m o R e y de 

M a r í a del Carmen c u m - E s p a ñ a A l f o n s o X I I I , y 
p l i r á 21 a ñ o s en 1972. L l e v a . p r i m o h e r m a n o d e d o n 
el mismo nombre que su : J u a n C a r l o s , a q u i e n e l 
madre, l a marquesa de V i - G e n e r a l F r a n c o h a h e c h o 
llaverde, h i j a ú n i c a del Je- s u sucesor, a l m i s m o t i e m -
fe del Estado", y el mismo p0 q U é .le h a c o n c e d i d o e l 
t a m b i é n que sil abuela, d o ñ ^ t í t ü l 0 de P r í n c i p e de Es-
Carmen Polo de Franco. 

D e s d e que en , 1969, h i ­
zo su p r e s e n t a c i ó n e n so­
c i e d a d , n o h a n f a l t a d o r u ­
m o r e s e n t o r n o a d i v e r ­
sos caba l l e ros , a t r i b u i d o s 
c o m o n o v i o s de M a r í a d e l 
C a r m e n . Pero es ta vez 
pa rece que l a cosa v a e n 
ser io . Desde h a c e a l g u n o s 
meses, M a r í a d e l C a r m e n 
h a v i a j a d o m u c h o c o n sus 
pad re s p o r E u r o p a y A m é ­
r i c a . E l v e r a n o ú l t i m o l o 
p a s ó e n E s t o e o l m o , y a n ­
tes de finalizar este mes 
de N o v i e m b r e , a f i r m a n l a s 
pe r sonas m u y en te radas , 
que M a r í a d e l C a r m e n v o ­
l a r á n u e v a m e n t e a Sue-

pana . 

C A L I D A D 

S U R T I D O 

P R E C I O S 

N O V E D A D E S 
L E O N A R D O 
Defensores de Oviedo. 9 
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M o t o r I b é r i c a 7 1 

e l d e s a r r o l l o 
e n m a r c h a 

/ a t e n c i ó n / 

a l a l l e g a d a d e l a C a r a v a n a D e m o s t r a d o r a 
d e M o t o r I b é r i c a , e n r u t a p o r E s p a ñ a 
Demostraciones sobre el terreno de las ventajas y características de los camiones y tractores 
Ebro^n sus distintos modelos. 

Todos los interesados, podrán asistir a la demostración y probar los modelos que deseen. 

Para más información sobre este acontecimiento, dirigirse al concesionario de Motor Ibérica. 

m m m m 

Fechas en que visitará las siguientes localidades la CARAVANA MOTOR IBERICA, S. A. 71 
IV̂ TT A r o A _*• ^ -* >m i - i M i é r c o l e s , d í a 17 : 
J u e v e s , d í a 18: 

Aranda de Duero 
Roa de Duero 

L u n e s , d í a 2 2 : 
Villadiego 

En nuestras instalaciones de Burgos. Carretera Madrid-Irún. Km. 236 
Vie rnes , d í a 19: S á b a d o , d í a 2 0 : 

Miranda de Ebro Briviesca 
Medina de Pomar Belorado 

M a r t e s , d í a 2 3 : M i é r c o l e s , d í a 2 4 : 
Castro jeriz Lerma 

C O N C E S I O N A R I O S : 

P a l a c i o s A U T O - A G R I C O L A , A . 
Carretera MadridJrún. Km. 236 BURGOS 

D e s p a c h o de Recambios : Merced, número 5 
Teléfonos 20 54 49 - 20 47 03 - 20 47 04 

Teléfono 20 47 00 
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El ministro de información y Turismo, miembro 
de honor del Club Internacional de Prensa 

Inauguración de un hogar para el pensionista en Madrid 
N u e v a s i n g l a d u r a d e l b u q u e e s c u e l a « J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » 

M a d r i d (C i f ra ) .—El m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo h a recibido hoy el d ip loma de m i e m b r o de honor 
del Club In t e rnac iona l de Prensa, que le h a sido en t re ­
gado por el presidente de d icha en t idad , que agrupa a 
los corresponsales de l a Prensa ex t ran je ra . 

A l acto, celebrado en e l Club I n t e r n a c i o n a l de Prensa 
h a n asistido los min is t ros del A i r e , de Comercio, N u n ­
cio de Su San t idad en E s p a ñ a y decano del Cuerpo D i ­
p l o m á t i c o , embajadores acreditados en M a d r i d , subse­
cretar io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , director general de 
C u l t u r a H i s p á n i c a , director general de Prensa, y otras 
personalidades. 

E l m i n i s t r o de I n í o r m a c i ó n y T u r i s m o a g r a d e c i ó la 
d i s t i n c i ó n de que era objeto, r e f i r i é n d o s e en su discurso 
a l a v i n c u l a c i ó n que desde su j u v e n t u d h a tenido s iem­
pre con el Periodismo y l a I n f o r m a c i ó n . Se r e f i r i ó a las 
vicisitudes por que ha atravesado l a r e g u l a c i ó n de la 
ac t iv idad profesional de l a Prensa ex t ran je ra en Espa­
ñ a , poniendo de relieve que en l a ac tua l idad no exis­
t en cortapisas para l a misma, «a cambio de e l lo — a ñ a ­
dió el s e ñ o r S á n c h e z Bel la— lo ú n i c o que e l m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n pide es que a l a l ea l t ad se le pague con l a 
lea l tad y a l a obje t iv idad con l a ob j e t i v idad" . 

A f i r m ó a c o n t i n u a c i ó n que los periodistas t ienen l a 
sagrada m i s i ó n de con t r ibu i r a l en tend imien to de los 
hombres y los pueblos. 

I N A U G U R A C I O N D E U N H O G A R P A R A A N C I A N O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " E l Estado e s p a ñ o l no quiere con­
tentarse con que los mayores s implemente sobrevivan y 
l i a puesto su a f á n en que v i v a n en p l e n i t u d su edad, que, 
s in duda, posee hondos y e spec í f i cos valores y propias 
exigencias y aspiraciones", h a d i cho esta ta rde e l m i ­
n i s t ro de Traba jo , en e l acto i n a u g u r a l de dos nuevos 
hogares del pensionista, coincidente con l a c e l e b r a c i ó n 
d é l a semana de homenaje a nuestros mayores. 

E l m i n i s t r o —que p r o n u n c i ó su discurso t ras l a ben­
d ic ión , del nuevo hogar del pensionis ta de Vallecas— 
a l u d i ó en sus palabras a los 33 hogares de este g é n e r o 
que func ionan en toda E s p a ñ a y adelanto que, antes de 
f inales de a ñ o , esperaba que se pusieran en func iona­
mien to otros 15 locales de este t i p o , a d e m á s de las re ­
sidencias de M a d r i d , Salamanca, Zaragoza y Terue l . 

E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A E N G U A D A L A J A R A 

Guada la ja ra (C i f ra ) .—El m i n i s t r o de Just ic ia acom­
p a ñ a d o del di rector general de Jus t ic ia , ha vis i tado hoy 
of ic ia lmente esta capi ta l . 

E n el Palacio de Justicia, fue recibido por el gober­
nador c i v i l el presidente de l a Aud ienc ia y d e m á s auto­
ridades. 

E l m i n i s t r o v is i tó las instalaciones de l a Audienc ia y 
Juzgados, y p res id ió una s e s ión e n l a sala de visitas. 

E l m i n i s t r o se m o s t r ó complac ido por las ins ta lacio­
nes visitadas, d e s t a c ó la i m p o r t a n c i a del Derecho en 
nuestro Estado, y a lud ió a l a u n i d a d de poder y coor­
d i n a c i ó n de funciones del estado. 

Desde l a Audiencia, el m i n i s t r o y autoridades que le 
a c o m p a ñ a b a n se t ras ladaron a l domic i l i o social de l a 
H e r m a n d a d prov inc ia l de A l f é r e c e s Provisionales, donde 
le fue ofrecido u n almuerzo. 

E L P R E S I D E N T E D E L A C O N F E R E N C I A D E L A 
UNESCO, E N M A D R I D 

M a d r i d (Logos)—Procedente de P a r í s ha llegado el 
presidente de l a Conferencia de l a UNESCO, don A t i -
i io De l l 'Oro a c o m p a ñ a d o de su esposa. E l s e ñ o r Del l 'Oro , 
de nacional idad argent ina, viene a E s p a ñ a para celebrar 

1 . 0 0 0 P O L I C I A S A R M A D O S 
102.000 P E S E T A S 

A d e m á s t r i e n i o s , a y u d a f a m i l i a r y o t ras 
ventajas . O p i s i c i ó n l i b r e de 1.000 plazas. 
M A S V A C A N T E S . S ó l o va rones . T a l l a , 1.680 
m . N o se ex ige n i n g ú n t i t u l o . E d a d 21 a ñ o s 
c u m p l i d o s y 30 n o c u m p l i d o s e l l.9 de A b r i l 
de 1972. In s t anc i a s ha s t a 4 D i c i e m b r e . 

E j e r c i c io s s e n c i l l í s i m o s : D i c t a d o , c u a t r o 
reg las y temas, q u e P U E D E P R E P A R A R E N 
S U P R O P I O D O M I C I L I O . E x á m e n e s en 
B u r g o s , M a d r i d y e n o t r a s capi ta les . 

P i d a H O Y M I S M O p r o g r a m a c o n r e l a c i ó n , de 
centenares de nues t ros ap robados , y c o n m o d e l o o f i ­
c i a l de i n s t a n c i a p a r a r e l l e n a r , a c o m p a ñ a n d o 10 oe-
setas en sellos de Correos . D i r í i a s e i n m e d i a t a m e n t e 
a l a A c a d e m i a C a b a l l e r o , c a l l e San ta B á r b a r a . 4. 
A p a r t a d o 4.087. M A D R I D . 

S E R V I C I O 
T E C N I C O 

conversaciones culturales sobre l a reunió la del C o m i t é 
Ejecut ivo de l a UNESCO, que se c e l e b r a r á en M a d r i d en 
la p r imavera p r ó x i m a . 

E n el aeropuerto fue recibido por el m in i s t ro de 
E d u c a c i ó n y Ciencia, s e ñ o r V i l l a r P a l a s í , el subsecretario 
del mismo Departamento, el embajador de l a Argen t ina 
y otras personalidades. 

N U E V A S I N G L A D U R A D E L " J U A N S E B A S T I A N E L ­
C A N O " 

C á d i z (Cif ra) .—Escoltado por una e s c u a d r i l í a de he ­
l i cóp te ros de l a base nava l de Ro ta y despedido por e l 
f lamear de p a ñ u e l o s de los mi l la res de personas que 
acudieron a despedirle, h a in ic iado esta tarde u n nue-
viaje de i n s t r u c c i ó n el buque escuela de l a M a r i n a de 
Guerra E s p a ñ o l a "Juan S e b a s t i á n Elcano" . Esta nueva 
s ingladura f i n a l i z a r á en M a r í n el d í a 14 de Agosto de l 
p r ó x i m o a ñ o . 

A las diez de l a m a ñ a n a l a t r i p u l a c i ó n , a l mando de 
su comandante, c a p i t á n de f ragata Ricardo Val lesp in 
Roure l l , a c u d i ó a l templo de l a V i r g e n del Rosario, Pa -
t rona de Cád iz , donde fue of iciada una misa siguiendo 
la vieja t r a d i c i ó n de otros viajes h i s t ó r i c o s y del propio 
buque escuela. A l a ceremonia religiosa asistieron t a m ­
b i é n numerosos famil iares de los mar inos que h a n l l e ­
gado hasta Cád iz , procedentes de los m á s diversos l u ­
gares de l a geog ra f í a e s p a ñ o l a , para despedirles. 

Duran t e su s ingladura el buque escuela h a r á esca­
las en los puertos de Las Palmas, F o r t de Prance, B a l ­
boa, Los Angeles, H o n o l u l ú , T ok io , M a n i l a , Singapur, 
Madras, Islas R e u n i ó n , Ciudad del Cabo, Santa Elena, 
Mindelo , Puncha! y M a r í n . 

C O N S T R U C C I O N D E N U E V A S C E N T R A L E S N U ­
C L E A R E S 
M a d r i d (Logos).— E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a ha re ­

cibido en su despacho oficial a los presidentes de los 
Consejos de a d m i n i s t r a c i ó n de « I b e r d u e r o » , « H i d r o e l é c ­
t r i ca E s p a ñ o l a » , « S e v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d » y « U n i ó n 
E l é c t r i c a » , los cuales le mani fes ta ron que, conforme a 
las previsiones del P l a n de Desar ro l lo y a las direc­
tr ices emanadas del M i n i s t e r i o de Indus t r i a , contenidas 
en el p l an e l é c t r i c o nacional , sus respectivos consejos 
h a b í a acordado acometer l a c o n s t r u c c i ó n de las cen­
tra les nucleares de Lemoniz (Vizcaya) y A lmar az 
( C á c e r e s ) . 

E l m i n i s t r o de Industr ia , puso de manifiesto la ne­
cesidad de que en las p r ó x i m a s centrales nucleares t u ­
v i e r a n una mayor creciente p a r t i c i p a c i ó n la ingenie­
r í a e s p a ñ o l a y los constructores nacionales de bienes 
de equipo. E n este aenido m a n i f e s t ó que e l I n s t i t u t o 
Nac iona l de I n d u s t r i a h a presentado, recientemente, a l 
Gobierno una propuesta para la c r e a c i ó n de una empre­
sa, en c o l a b o r a c i ó n con l a i n i c i a t i v a privada, con e l 
f i n de c u b r i r todas las fases de la o b t e n c i ó n y elabora­
c ión del combust ible nuclear. P o r o t ra parte, se en­
cuentra y a m u y avanzado el proyecto de una nueva 
empresa con capacidad para fabr icar en E s p a ñ a los 
elementos y vasijas de g ran peso, necesarios en Ta 
c o n s t r u c c i ó n de los reactores nucleares modernos. 

A S I H A C E N M A S C A S O 

C A L L E 

F U N C I O N A 

E N S U H O G A R 

A V I L A , 2 

T E L . 2 0 4 3 2 7 

Rescate de cinco 
jóvenes 

A v i l a ( C i f r a ) . — c i n c o 
j ó v e n e s e x c u r s i o n i s t a s m a ­
d r i l e ñ o s a f i c i o n a d o s a l a 
m o n t a ñ a , c o n edades c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e los 19 y 
20 a ñ o s , que p a r t i c i p a b a n 
e n u n a m a r c h a p o r l a s ie­
r r a de Gredos , h a n Per­
m a n e c i d o d u r a n t e 48 h o ­
ras p e r d i d o s , h a s t a que 
esta t a r d e f u e r o n l o c a l i ­
zados. L o s m u c h a c h o s , 
que a l p a r e c e r n o c o n o ­
c í a n b i e n e l t e r r e n o y n o 
l l e v a b a n g u í a , se desp i s t a ­
r o n e n t r e e l " C i r c o de l a 
L a g u n a " y l a p l a t a f o r m a . 
Se les e c h ó e n f a l t a sobre 
l a s siete de l a t a r d e de 
a n t e a y e r . P o r t r a t a r s e de 
u n a zona pe l ig rosa , u n 
g r u p o de m o n t a ñ e r o s a b u -
lenses, a n t e e l t e m o r de 
u n pos ib le acc idene te , m a r 
c h a r o n a H o y o s d e l Es­
p i n o , d o n d e d i e r o n aviso 
de l o o c u r r i d o . 

Parece ser que los m u ­
chachos se e n c u e n t r a n 
b i e n , h a b i e n d o s ido t r a s ­
l adados a l a p l a t a f o r m a , 
sanos y salvos. Se cree que 
los j ó v e n e s h a n p o d i d o so­
p o r t a r las ba j a s t e m p e r a ­
t u r a s n o c t u r n a s r e i n a n t e s 
gracias a q u e l o g r a r o n a l ­
c a n z a r e l r e f u g i o que l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r ­
tes h a c o n s t r u i d o r e c i e n ­
t e m e n t e e n a q u e l l a zona . 

Se hunde el petrolero 
español "Elcano" 
Hay cuatro muertos 
M a d r i d (Logos).— E l b u -

q u e tanque « E l c a n o » , de 
53.000 toneladas de p e s o 
muer to , se ha hundido hoy, 
lunes, a la a l tu ra de Cabo 
Verde, cuando se d i r i g í a en 
lastre al Golfo P é r s i c o , se­
g ú n ha in formado u n po r t a ­
voz de la Empresa Nacio­
na l Elcano. 

Los supervivientes del pe­
t ro l e ro « E l c a n o » han sido 
recogidos por el buque « R a -
ga r» . E n el mome n t o d e 
t r a n s m i t i r esta i n f o r m a c i ó n , 
no se h a b í a podido conectar 
con dicho barco, aunque se 
cree que hoy cuatro bajas 
entre la t r i p u l a c i ó n del b u ­
que hundido, compuesta por 
31 t r ipulantes . 

LABORATORIO 
ESPECIALIDADES 
FARMACEUTICAS 

SOLICITA 

REPRESENTANTE 
INTRODUCIDO EN RAMO. 

Escribir al Apartado n.? 122 
BARCELONA 

En un cruce de la localidad barcelonesa de Hospitalet de 
üobregat había colocada una señal de «Stop» que muy pocos 
automovilistas respetaban. Como poner un guardia de tráfico 
en el lugar resultaba muy caro se ha decidido poner é s t e de 
cartón-piedra que, al parecer e s t á teniendo extraordinario 
éxito. Como la figura es de tamaño natural, el automovilista 
a distancia no reconoce si se trata de un guardia auténtico 
y comienza a frenar hasta detenerse. La función de la señal 
es tá ya cumplida. La medida parece que se quiere extender 

a otros puntos de la ciudad ante el éxito obtenido. 
(Foto FIEL) 

DOS MUERTOS 
EN CHOQUE 
DE VEHICULOS 

El suceso ocurrió 
en Quintanapalla 

Alrededor de las nueve de 
l a noche de ayer y en e l k i ­
l ó m e t r o 257 de la carretera 
M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o de 
Quintanapalla, chocaron el 
a u t o m ó v i l B U 29.950 y e l ca. 
m i ó n O — 103.796. C o n d u c í a 
el tur ismo Luis A n g e l P é r e z 
Ga rc í a , de 21 aiios, de Bur ­
gos, quien r e s u l t ó muerto en 
e l acto, a l igual que su 
a c o m p a ñ a n t e , cuya persona­
l idad no h a b í a sido iden t i f i ­
cada a la hora de redactar 
l a presente i n f o r m a c i ó n . Se 
trata, a l parecer, de u n j o ­
ven de edad a n á l o g a a la 
del conductor. C o n d u c í a el 
c a m i ó n J o s é Lu i s F e r n á n d e z 
Diez, de 26 años , de Miranda 
de Ebro. Fuerzas de la Guar . 
d ía C i v i l practicaron di l igen­
cias. 

PRELUDIO 
NAVIDEM 
San Nicolás "Uegó" 
ayer de España 
a Holanda 
L a H a y a ( E f e ) . _ San 

N i c o l á s e s t á de n u e v o e n 
H o l a n d a . E n su t r a d i c i o ­
n a l j i r a p o r los P a í s e s B a -
ios , l a pe r sona de S a n N i ­
c o l á s , p resag io de las fies­
tas n a v i d e ñ a s , r e a l i z a u n a 
v i s i t a a l a E m b a j a d a es­
p a ñ o l a e n L a H a y a . 

E l a m i g o de los n i ñ o s 
fue r e c i b i d o o o r e l e m b a ­
l a d o r e s p a ñ o l , s e ñ o r Sanz 
B r i z y o o r u n cen t ena r de 
n i ñ o s e s p a ñ o l e s y h o l a n ­
deses. 

L o s p e q u e ñ o s e s p a ñ o l e s 
c a n t a r o n v i l l a n c i c o s e n 
h o n o r d e l i l u s t r e v i s i t a n t e 
q u i e n , p o s t e r i o r m e n t e , o b ­
s e q u i ó a log n i ñ o s q u e asis­
t i e r o n a l a r e c e p c i ó n , ce­
l e b r a d a en l a E m b a j a d a 
e s o a ñ o l a , c o n rega los y go­
losinas. 

EMPRESA DE RANGO INTERNACIONAl 
radicada en Burgos 

OFRECE PUESTOS OE TRARAJO 
a personas de ambos sexos, b u e n a presencia 
p a r a re lac iones p ú b l i c a s . 

SE E X I G E : 

— Dotes de p e r s u a s i ó n . 
— S e n s i b i l i d a d c o m e r c i a l . 
— C o n o c i m i e n t o de l M e r c a d o . 

In te resados : presentarse h o y de 11 a 1 y de 
4 a 7 e n H o t e l E s o a ñ a . A t e n d e r á Sr . S U A R E Z 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
San Pedro C á r d e n a , 34 
Telófeno 2073 58 

P a p e l e r í a Tagra: Vi tor ia , 13 
Teléfono 2 0 2 8 52 
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M E J O R T I E M P O P A R A L A S E M E N T E R A 
! ir Está generalizándose el arranque de remolacha 

ir- El precio medio del kilo de uva blanca en la Mancha 
para vinificación, ha sido del orden de 4 pesetas 

U n a a m p l i a c i ó n de las L a semen te ra p u d i e r a 
i m p r e s i o n e s r e f e r i d a s a l a e n t r a r aho ra en u n m o ­
fase final de l a v e n d i m i a m e n t ó r e s o l u t i v o a l l í d o n ­
e n las p r o v i n c i a s m a n c h e - de y a estaba bas tan te ade-
gas, p r ec i s a que e l p r e c i o l a n t a d a o en curso, e i n i -
m e d i o q u e se h a pagado c iarse en A n d a l u c í a , q u e 
p o r k i l o de u v a b l a n c a h a es e l espacio p e n i n s u l a r 
s ido de c u a t r o pesetas, q u e s i e m p r e t i e n e menos 
H a s t a de l a r e g i ó n g a l l e - p r i s a e n e n t e r r a r s e m i l l a , 
ga h a n b a j a d o camiones D í a a d í a , en las reg iones 
p a r a c a r g a r ese f r u t o , a cent ra les , v a n m u l t i p l i c á n -
cuyas c o m p r a s se h a n u n i - dose las m a n c h a s ve rdes 
d o o t ras á r e a s p e n í n s u l a - de las t i e r r a s sembradas , 
res a las q u e e l m i l d í u h a pues se h a hecho m u c h a 
de jado e n cuad ro . l a b o r e n seco, como t e ñ e -

S i b i e n es c i e r t o que d u - ^0Sni!^.icQada ? a n í d?nde ' 
r a n t e los ú l t i m o s d í a s de ^ ^ c a f en t . e ' - cayo u n 
l a p r i m e r a decena de Oc- f ^ 0 , ' f " n i n 0 e l P a n o 
t u b r e las co t izac iones g i - J l f 1 0 n l e l *allo+a v e r tla ^ z 
r a r o n e n t o r n o a 4.20. pos- ^ t rasmutac ion1 
t e r i o r m e n t e y an te l a m u í - l̂;naf}e?vse con f 
t i p l i c a c i ó n de las r e f e r e n - ^ a " l b i ° de t l T P a ^ - r 0 
c í a s de q u e l a cosecha e ra ^ L 0 h a I T* ™ TlhÚ1' 
m a y o r d e l o que se h a b í a l o- 6 T ' 
supuesto, l a d e m a n d a e m - f™s*J* siemhv* de o t o -
p e z ó a m a n i f e s t a r s e con d e l a c t u a l mes 
m á s cau te l a , pues e r a v i - S ^ T ^ 6 " P u e ? 0 u a 
s ib l e e l n o t a b l e m o v i m i e n - ^ ¿ ^ f l t i e m p 0 d ^ b e 
t o de t r a n s p o r t e s de u v a S a t e ^ % en i 6 8 3 ^ ^ea 
y e n t r a d a de l a m i s m a en ™stf ?ue e l suelo, a d q u i e -
bodega. Se a b r i ó entonces l a e l t e m p e r o p p 
u n p e r í o d o de m á s c a l m a f ^ ^ f ^ e l , d e s a r r o l l o 
c o m e r c i a l , c o n r e p e r c u s i ó n f101*1 de las p l an tas , pues 
e n e l v a l o r , has ta q u e d a r e n Q} s u p i s t e de q u e las 
h a c i a e i d í a 20 a l r e d e d o r p r ec ip i t ac iones n o se r e ­
de 3.75. F i n a l m e n t e , a v a n - P r e s e n , a u n q u e f u e r a de 
zada y a l a t e r c e r a dece- u n m o d o e s p o r á d i c o , en es-
n a de mes , c e d i ó e l r i t m o 
de r e c o g i d a p o r q u e m u c h o s 
v i ñ e r o s h a b í a n c o n c l u i d o 
l a v e n d i m i a . E l p r e c i o v o l ­
v i ó entonces a s u b i r a 4. 
P o r l o q u e se r e f i e r e a l a 
t i n t a , r e s u l t a p u n t o menos 
q u e i m p o s i b l e c o n c r e t a r 
c o n t o d a f i jeza , p e r o p u e ­
de i n d i c a r s e , s i n t e m o r a 
e r r o r i m p o r t a n t e , q u e h a 
osc i lado e n t r e 5 y 5,75 pe ­
setas. C o m o p u e d e d e d u ­
cirse , v e n d i m i a m u y sus­
tanc iosa p a r a l a M a n c h a 
g e o g r á f i c a y desde l u e g o 
de m a t i c e s m u c h o m á s 
agradab les de l o q u e se 
l l e g ó a d i v u l g a r desde esas 
t i e r r a s a r a í z de las h e l a ­
das de M a r z o . C e l e b r a m o s 
q u e sea a s í , a l a vez que 
l a m e n t a m o s que o t r a s i m ­
p o r t a n t e s zonas v i t i v i n í c o ­
las n o h a y a n p o d i d o v e r 
c a m b i o f a v o r a b l e final en 
s u l a s t i m o s a s i t u a c i ó n . 

Y a e n bodega l a cose­
cha, pasamos a c a m p o l i ­
b r e , p a r a p re senc i a r l a l l e ­
gada d e l q u e parece v e r ­
dade ro o t o ñ o , que e m p e z ó 
a man i f e s t a r se , a l t e r m i ­
n a r j l a s emana an t e r io r , con 
l a e n t r a d a de bor rascas 
c o n ; i n f l u e n c i a desde t o d a 
r e g i ó n c a n t á b r i c a a l a c a m ­
p i ñ a a n d a l u z a . L a i m p r e ­
s i ó n es de que h a queda ­
d o desecha l a e s t a b i l i d a d 
a t m o s f é r i c a que t a n t a s 
p reocupac iones estaba l i e 
v a n d o a l o s sectores a g r í 
co l a y ganadero . H e m o s 
v i s t o , e i n c l u s o hemos 
« p a l p a d o » , l a n i e v e e n l a 
c o r d i l l e r a c e n t r a l y en los 
t e r r i t o r i o s adyacentes , a u n ­
q u e s u p re senc ia h a s ido 
m u y fugaz d e b i d o a las 
l l o v i z n a s q u e l a p reced ie ­
r o n y a l c a l o r que m a n 
t i e n e l a t i e r r a . Puede ser 
é s t a u n a e t apa de cons i 
d e r a b l e i m p o r t a n c i a p a r a 
e l sector a g r o p e c u a r i o , 
pues s i p o r u n l a d o abre 
n u e v o s m á s p r o m e t e d o r e s 
h o r i z o n t e s p o r l o que se 
r e f i e r e a l a s heredades de 
p a n l l e v a r , n o debe desear 
t a r s e t o d a v í a l a p o s i b i l i d a d 
de que l a v e g e t a c i ó n es 
p o n t á n e a acabe p o r b r o t a r 
p a r a que l o s r e b a ñ o s pue ­
d a n r a m o n e a r en los que 
a c t u a l m e n t e son nast izales 

t e c i c l o c r í t i c o , l o n a c i d o 
o p o r nace r p o d r í a r e s u l ­
t a r d a ñ a d o si v o 1 v ie s e 
p r o n t o a despejarse e l 
f i r m a m e n t o y se p resen ta ­
r a n los f r í o s secos y las 
heladas . T o d o v a b i e n , p o r 
o t r a pa r te , p a r a l a d i s o l u ­
c i ó n de los abonos m i n e ­
ra les y a esparcidos, y oa ra 
p r o s e g u i r este t r a b a j o , p o r ­
q u e e l t e r r e n o h ú m e d o o 
log r iesgos moderados , h a ­
cen q u e sea co r r ec t a l a 
a b s o r c i ó n de las sustancias 
f e r t i l i z a n t e s . 

E l agua v iene , a d e m á s , 
de m a r a v i l l a , p a r a los r e -
molache ros , p o r q u e apar ­
t e de m a n t e n e r jugosa l a 
r a í z , f a c i l i t a r á los t r a b a -
ios de r e c o l e c c i ó n , que e n 
a lgunas comarcas t ropeza ­
b a n c o n las d i f i c u l t a d e s 
n a t u r a l e s p roven i en t e s de 
l a t e m p a n i z a c i ó n d e l t e ­
r r e n o , sobre t o d o e n los de 
n a t u r a l e z a f u e r t e . P a r a l e ­
l a m e n t e , debe hace r p o s i -
saca, pues l l egado e l t res 
de N o v i e m b r e h a y que t i ­
r a r se «a f o n d o » a r e o l e c -
t a r , p o r cuan to e s t á conse­
g u i d o e l g r a n o m á x i m o de 
m a d u r a c i ó n . 

E L I S E O D E P A B L O 

F E R I A S Y M E R C A D O S 

resecos. 

S E N E C E S I T A N SEÑORITAS 
p a r a B a r r a A m e r i c a n a , en L a C o r u ñ a . A m ­
b i e n t e selecto, b u e n sueldo, seguros sociales y 
i x t r a s . 

E s c r i b i r con datos personales a l Sr. C a m p u -
zano. A p a r t a d o 106. L A C O R U Ñ A . 

L a n o t a p r e d o m i n a n t e 
e n el m e r c a d o g a n a d e r o , 
es de s o s t e n i m i e n t o d e l 
a l za e n p r e c i o s de c o r d e ­
ros, y l a p e r s i s t e n c i a de l a 
f i r m e z a e n p o r c i n o , s i n 
re t rocesos e n las d e m á s es­
pecies, s a lvo e n l o que se 
r e f i e r e a los p r o d u c t o s 
a v í c o l a s . A l c o n m e n z a r l a 
s e m a n a e n c u r s o , t e n í a ­
m o s las i m p r e s i o n e s que 
s e g u i d a m e n t e r e f l e j a m o s : 

S E C T O R V A C U N O 

E m p e c e m o s p o r d e c i r 
que e n l a f e r i a de S a r ó n 
( S a n t a n d e r ) , e s taba bas ­
t a n t e e x t e n d i d o e l r u m o r 
de que e n e l l a se h a b í a n 
p a g a d o h a s t a 53.000 pese­
t a s p o r u n a v a c a l e c h e r a 
"de b a n d e r a " , y 51.000 p o r 
o t r a , p e r o s i n que p u d i e ­
se c o n f i r m a r s e t a n sensa­
c i o n a l supues to . D e c u a l ­
q u i e r m o d o h a y que p o ­
n e r de r e l i e v e que ce rca -
de 300 reses f u e r o n v e n ­
d i d a s p o r e n c i m a de las 
40.000. A ñ a d a m o s e n s e g u i ­
d a que e l n ú m e r o t o t a l de 
t r a n s a c c i o n e s a n d u v o e n 
t o r n o a 2.200, c o n í n d i c e s 
de v a l o r a t o n o c o n l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s , e d a d y p e ­
so de los a n i m a l e s . T o ­
t a l : que los p rec io s se 
so s t i enen a l l í , l o m i s m o 
q u e e n los d e m á s c e n t r o s 
s a n t a n d e r i n o s de c o n t r a ­
t a c i ó n . 

P o r e l c o n t r a r i o , e n 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , 
se " a b l a n d a r o n " los t e r -
n e r i l l o s p a r a c r i a r . A n t e 
l a escasa c o n c u r r e n c i a de 
c o m p r a d o r e s , se resque­
b r a j ó l a t e n d e n c i a a n t e ­
r i o r , c i f r á n d o s e e n 500-
1.000 pesetas l a ba ja , p o r 
u n i d a d , de a q u é l l o s . Los 
t e r n e r o s de 15-30 d í a s se 
p a g a r o n a 4.500-6.500; y 
las h e m b r a s de l a m i s m a 
e d a d a 4.000-5.000. D e 1-2 
meses, m a c h o s , a 6.500-

7.000. D e 2-4 meses, a de 70 l i b r a s , a 22-24. Cor -
7.000-8.000. E n r e a l i d a d , de ras de í e c r í a o bor ras 
p o d r í a p r e g u n t a r s e s i t a l a 1.200-1.500 cada una! 
descenso n o es c o n s e c u e n - P r i m a l a s , a 1.500-2.00o! 
c i a de l a exces iva s u b i d a Ove ja s de v i e n t r e , a 1.20Q-
de f e r i a s a n t e r i o r e s . L a s 1.800. C a r n e r o s s imiente ; 
vacas h o l a n d e s a s de se- a 2.000-3.000. Ove ja s de 
g u n d o p a r t o , a 40-45.000 desecho, a 7-8 pesetas u-
pesetas. D e l p r i m e r o , a b r a en v i v o . Corde ros de 
35.000-40.000. ¡ Q u e y a es- desecho, a 6-7. 
t á b i e n , s i s e ñ o r e s ! E n v a - E n C a r b o n e r o e l M a y o r 
cas m i x t a s , de l e c h e - t r a - ( S e g o v i a ) , co rde ros pas-
ba jo , 20-24.000 pesetas . E n cuales , a 47 pesetas k i l o 
g e s t a c i ó n , a 20-29.000. en v i v o . Corde ra s , a 50 
Y u n t a s d e b u e y e s de c u a - Ove ja s p a r a m a t a d e r o , a 
t r o a ñ o s , a 55.000. D e seis 21,50. 
a ñ o s , a 58-60.000. E n g a - E n A r é v a l o , ove jas de 
n a d o de a b a s t o : t e r n e r o s v i d a , e m p a r e j a d a s , a 1.600 
de 100-130 k i l o s de peso, -2.000. D e desecho, c o n l i -
a 115-125 pese t a s k i l o c a r gera sub ida , a 17-21. Cor ­
n a l . D e m á s de 130 k i l o s , deros pascuales , a 70-75, 
a 110 pese tas . V a c a s e n t a m b i é n p o r k i l o e n v i v o , 
c lase s e l e c t a , a 74-75. D e E n c o r a m b r a d o s , a 95-100. 
p r i m e r a , a 72. I n t e r m e d i a , C o r d e r a s de v i d a , a 51-53 
a 65. I n f e r i o r , a 50, t a m - pesetas k i l o e n v i v o , 
b i é n p o r k i l o c a n a l . B u e ­
yes se lec tos , a 65-75. C o ­
r r i e n t e s , a 55-60. 

E n C a s t u e r a ( B a d a j o z ) , Este merGado pasa p o r 
t e r n e r o s d e r e c r í a a 5- u n m o m e n t o de m e s t a b i -
6 000 p e s e t a s D e 150 a l i d a d Ue se p r o d l l j o s ú . 
200 k i l o s , a ^ " 6 0 pesetas b i t a e i n e s p e r a d a m e n t e , 

S E C T O R A V I C O L A 

k i l o e n v i v o . D e 200 a 250 pe ro pa rece que v a res ta -
S i í ? o' a 5 Í " 5 5 - ^ n 3 ? ! ' b l e c i é n d o s e e l e q u i l i b r i o 
^ •300 .nn1O,S ' - i a 5 0 ' 5 ^ S f P e r d i d o . E n e l C e n t r a l de 
300 a 400 k i l o s a 48-52. M a d r i ^ l ag co t i z ac iones 
EraAes.cde.rUn0S ^00 k l l 0 S ' de los h u e v o s p o r docena, 

a í i í n " Carne ' a m a y o r i s t a s , c a y e r o n a 
a z; , , „ . n i v e l de 23 pesetas p é s e -

E n T a l a v e r a de l a R e í - los e x t r a . de 21 los 
n a , v a c a s d e r aza h o l á n - p r i m e r a y de 19 e n l a se-
? e n n n ' / n n Á e v . p a r i ? a S ' COn e ^ a , s i endo de 18 p a r a 
4.000-5.000 l i t r o s de p r o - t e r c e r a . E l d í a 3 se reco-
d u c c i o n a n u a l y de 3-6 b r a r o n a l s i t u á n d o s e e l 
anos , a 29-36.000 pese tas . e x t r a 26 r i m e r a e n 
C o r r i e n t e s a 24-28.000. 23 e l s e g u n g a e n 20. 
N o 0 ^ 1 n l a l p r i m e r i z a s ' - a 17" D o s d í a s d e s p u é s sub ie -
23.000. T e r n e r a s a n o j a g e n r o n a 2 8 l o s e x t r a ; a 25 e l 
b u e n e s t a d o de c a r n e s y p r i m e r a ; a 22 e l s egunda 
c r i a , a 1 2 - 1 ^ 0 0 0 . H o l a n d e - a 19 e l t e rCera . E n este 

^nndne 6 ^ ^ ^e se s ' & 10 ' p u n t o , A . N . S. A . d e c í a : 
« 5 i 0 n 0 L A A ' 6 T 3 6 ^ . a " E l C e r c a d o se h a t r a r í -
6-10.000 C h o t o s de h a s t a q u i i i z a d o a l g o . L a s v e n -
o-cho d í a s , a 4.500-6.000. tas e s t á n n ) 0 r m a l i z á n d o -
C h o t a s d e l m i s m o t i e m p o , se". M i e n t r a s t a n t o , e l po -

SI UD. DESEA 
CONSTRUIR SU 
PROPIO NEGOCIO 
/UNASE A PATTON/ 

Segunda gran etapa 

P A T T O N : 

Expansión Nacional 
con apoyo publicitario 

e n T . V . 

EXITO DE INVERSION 
Si Ud . dispone de ó lgún tiempo libre y de 
M2.000 a 310.000 pta.s,, ahora es su oportu­
nidad de formar parte en un negocio a l t a ­
mente rentable, organizado y en marcha .No 
hay que vender nada. 

I N T E R E S A D O S 

' A R A M A S DETALLES 

E S C R I B A N A 

P R O D U C T O S P A T T O N 

T R A V E S E R A D E G R A C I A N l 5 

B A R C E L O N A - 6 

a 4-5.000. P a r a c a r n e : v a - l l o se í a ^ ^ 1 6 , a 
c u n o m a y o r , a 27-30 pese- 48 peSetaS c a n a l , c o n des-
t a s k i l o e n v i v o . A ñ o j o s y j o s a m a y 0 r i s t a s 

í f ^ T ™ h 0 ' l a n d e f o S ¿ o a Fase de l i c ada , pe ro s i n 
56-58. D e l p a í s , a 48-52. p r o d u c i r p a n i c o ' e n e i Sec-

t o r , que v i e n e c a r a c t e r i ­
z á n d o s e p o r u n a sereni ­
d a d l oab l e . 

S E C T O R O V I N O 

K I M E R 
e s v 
cons íga lo con 
De venta en; 

m u e b l e s e v e Ü O 
V i t o r i a , 58 .60 y 62 Tel. 2 0 2 6 2 5 

B U R G O S 

E n M e d i n a d e l C a m p o , 
a l z a e n c o r d e r o s c o n r e ­
l a c i ó n a l m e r c a d o a n t e ­
r i o r , c o t i z á n d o s e ios de 
m a y o r r e n d i m i e n t o a 55-
56 pese tas k i l o e n v i v o . 
M á s i n f e r i o r e s , a 53. C o ­
r r i e n t e s , d e s d e 45 y f l a ­
cos a p a r t i r d e ' 33. L a s 
m e j o r e s c o r d e r a s a l c a n ­
z a r o n l a s 55-58 pesetas k i ­
l o e n v i v o , y l a s m á s co­
r r i e n t e s , d e s d e 50. A l g u ­
nos l e c h a z o s , a 85-88, a s i ­
m i s m o p o r k i l o e n v i v o . 
Las m e j o r e s ove ja s , a 23-
24 h a s t a 25. M á s i n f e r i o ­
res, a 21-22. C o r r i e n t e s , a 
p a r t i r de 18, y de desecho 
sobre 15. 

E n T a l a v e r a de l a R e i ­
n a , o v e j a s de v i d a , a 
1.000-1.300 pese t a s . P r e ñ a ­
das, a 1.200-1.500. P r i m a l e s 
y a n d o s c a s , a 1.500-1.900. 
E m p a r e j a d a s , a 1.600-1.800 
C o r d e r o s t a l a v e r a n o s c o n 
m á s de 20 k i l o s , a 50-56 
pesetas k i l o e n v i v o . M e 
r i n o s , de 48 a 53, C o r d e r o s 
c o n 18 a 2o k i l o s de p e ­
so, a 65-70 . Lecha l e s , de 
70 a 80. C o r d e r a s t a i a v e 
r a n a s , a 52-55. M e r i n a s , a 
50-54. O v e j a s g r a n d e s , a 
18-23. P e q u e ñ a s , a 20-24. 
C a m e r o s c a p o n e s , a 22-25 
D e l a s 4.698 reses o v i n a s 
p r e s e n t a d a s , f u e r o n v e n 
d i d a s , 3.510. E l a l za se 
c e n t r a e n c o r d e r o s de 
abas to . 

E n C a s t u e r a , p r e c i o s a l 
tos p a r a c o r d e r o s . L o s de 
20-40 l i b r a s , a 28-32 p e ­
setas l i b r a e n v i v o . D e m á s 

m 

Se necesitan 

S O L D A D O R E S 
A U T O G E N A - E L E C T R I C A 

Presentarse en 

APLICACIONES TECNICAS 
INDUSTIIIAtES 

C./ San Pedro C á r d e n a , 51 
B U R G O S 

S E V E N D E 
eu Mi randa de Ebro , calle 
Co lón , unos 1.000 m. , forma-
dos por dos pabellones, pe­
q u e ñ o pa t io y tres lonjas. 

L l amar a l t e lé fono 31092» 
de Mi randa . 
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E L B U R G O S D E A N T A Ñ O 
Comentario del texto de las tres ((REGIAS» por las que sucesivamente rigió 
su vida corporativa la ilustre Cofradía del Santísimo y del Señor Santiago 
de nuestra capital 

• ^ * Por Ismael GARCIA RAMILA 
C A P I T U L O I 

C a n ó n i c a m e n t e establecida en la capilla de Santia­
go (1), de nuestra insigne Catedral Basí l ica , tiene su 
asiento y sede una de las m á s ilustres y seculares her­
mandades piadosas que la fe ejemplar y operante de 
nuestros mayores, supo incrustar reciamente, en los ana­
les religiosos burgenses por entre las brumosas le janías 
del medievo; exactamente desde la Era H i s p á n i c a de 
1376, {año de Cristo de 1338), en la cual fecha Alfonso 
X I de Castilla, el glorioso vencedor del Salado y con­
quistador de Gibral tar aunque en esta contienda ofren­
dase, en holocausto su vida, v í c t ima de la peste que 
diezmara su e jé rc i to (1350), funda y erige en nuestra ca­
pi ta l , la a soc iac ión piadosa t i tu lada "Real Cof rad ía del 
San t í s imo y Santiago de Burgos"; religiosa hermandad 
que con los ineludibles altibajos, natural consecuencia de 
la humana flaqueza, l legó hasta nuestros d ía s ; arrastran­
do en el largo y accidentado correr de seis centurias, 
p e r í o d o s de esplendor, é p o c a s decadentes y aun largos 
a ñ o s de un absoluto o lv ido , para al f i n , y como nuevo 
fénix, alcanzar u n bello y consolador resurgir de entre 
sus cenizas, y una r eac t i vac ión entusiasta de sus pías m i ­
siones y a ñ o r a n z a s p r e t é r i t a s . 

Naturalmente —lector—, que con lo hasta aqu í es­
c r i to no t ra to de descubrirte n i n g ú n m e d i t e r r á n e o , ya 
que esta famosa y secular a soc iac ión piadosa, aunque qui ­
zá totalmente ignorada por la juven tud burgalesa de 
hoy d ía , m á s apegada a realidades tangibles que a vie­
jas remembranzas, no lo es para los que ya contempla­
mos c ó m o la plata se e n s e ñ o r e a de nuestras cabelleras, 
en quienes a ú n queda fuertemente grabado el recuerdo 
del a ñ o de 1924, en el que previa expresa a u t o r i z a c i ó n 
y entusiasta a p r o b a c i ó n del l lorado Monarca Alfonso 
X I I I , y merced principalmente a la a c t u a c i ó n b e n e m é r i t a 
del b u r g a l é s i lustre que se l l amó don G a r c í a M u ñ o z Ja­
lón , conde de Cast i l fa lé , dil igentemente secundado por 
algunas otras personalidades de la vida local, los Caba­
lleros del S a n t í s i m o y Santiago, redivivos, d e s p u é s de 
q u i z á m á s de u n siglo de un absoluto o lv ido , volvieron, 
en las fechas solemnes del 24 y 25 de Julio de cada a ñ o , 
a concurr i r , revestidos de sus bellos y s imbó l i cos hábi ­
tos, a honrar con su presencia los actos l i t ú rg icos que la 
Catedral burgalesa celebra y rememora en honor y re­
cuerdo de aquel " H i j o del Trueno" , que quiso hacer 
de nuestra amada patria, el centro de PUS predicaciones 
y p rosé l i t o s en nombre del S e ñ o r . Como herencia tan 
preciosa como inalienable, posee esta piadosa cof radía 
dos " C ó d i c e s " que pueden adentrarse en a n t i g ü e d a d 
y estima bibl iográf ica hasta finales del siglo X I V o pr inc i ­
pios del X V , el m á s amplio y valioso, y hasta la se­
gunda mi tad de» XV7 el m á s modesto, d e b i é n d o s e en­
tender aqu í el t é r m i n o "modesto", tan s ó l o como home­
naje de a d m i r a c i ó n hacia la valía y riqueza del pr imero, 
al que en estricta justicia, h a b r á que cal ibrar lo como uno 
de los más e s p l é n d i d o s y acabados modelos del arte de 
la miniatura en los siglos que fueron. 

Hablemos, brevemente, de uno y o t ro cód ices , a guisa 
de p r e á m b u l o de esta noticia h i s tó r ica . 

Conservado el pr imero, en calidad de d e p ó s i t o , en el 
secular archivo de nuestra Excma. C o r p o r a c i ó n M u n i c i ­
pal, se integra, o con mejor aunque m á s doloroso decir, 
se i n t e g r ó por 93 folios en pergamino recio y muy bien 
conservado, ya que en sucesivas y b á r b a r a s mutilaciones, 
se arrancaron, con posterioridad, y en momentos y cir­
cunstancias, hoy d ía inexplicables, los folios: 7, 19, 20, 
56, 57, 58 66, 67, 73. 75; 76, 79, 80, 89, 90. 91 y 92; en 
to ta l 23. Las vicisitudes por las que hubo de atravesar 
la Cof rad ía , en eJ correr de una centuria larga o sea el 
espacio de t iempo transcurrido, desde fines del siglo 
X V I I I hasta su r e o r g a n i z a c i ó n en 1924, h a b r á n de ser las 
ú n i c a s razones explicativas de t a m a ñ o desafuero a r t í s ­
t ico. El prestigioso c ó d i c e cayó en manos poco escru­
pulosas que cegadas por tangible ganancia malvendieron, 
seguramente, estos bellos modelos del arte de miniar . 
Por la i lación completa de los diversos textos escritos 
que se integran en el l ib ro , habremos de infer ir que los 
23 folios s u s t r a í d o s se integraban todos por veras efi­
gies de caballeros jinetes en sendos caballos, en n ú m e r o 
que muy aproximadamente puede fijarse en 184, ya que 
la norma casi general en esta ecuestre man i f e s t ac ión es 
la de 8 jinetes por fol io Uniendo, pues, é s tos aproxima­
damente 184 desaparecidos, a los 303 a ú n existentes, ha­
llaremos con una fácil suma, que el n ú m e r o total de ca­
balleros que el c ó d i c e contuvo, fue el de 487, todos per­
tenecientes a los m á s claros linajes de aquel Burgos de 
otrora. 

En el folio 14 se inicia la copia de la p r imi t iva "Re­
gla", documento sin el aval de a u t o r i z a c i ó n n i su sc r ipc ión 
alguna de escribano, así como sin fecha, n i en el in ic io 
n i cierre de la misma. Esto no obstante, si hemos de aqui­
latar en su justo valor las palabras del in ic io del docu­
mento, en donde e s p l í c i t a m e n t e se dice: " . . . y que pida 
por nos mercet a Dios para que acavemos en su servicio 
y al servicio del Rey Don Alfonso" ; podremos deducir 
casi con seguridad absoluta que el texto se r e d a c t ó en 
vida del Rey Alfonso X I , su ilustre fundador, o sea aun 
en la primera mi t ad del siglo X I V , ya que este gran Mo­
narca falleció en 1350, y la n ó m i n a c rono lóg i ca de Reyes 
castellanos, no recoge o t ro Alfonso (Alfonso X H ) , hasta 
bien entrada la segunda mi t ad del siglo X I X . La que 
hemos, pues, de admi t i r como primera "Regla", es una 
ver íd ica copia de la que indudablemente se r e d a c t ó a 
raíz de la f u n d a c i ó n de la piadosa hermandad (1338), 
aunque pa l eog rá f i camen te pueda con seguridad afirmar­
se, por toda persona versada en la lectura y t r a n s c r i p c i ó n 
de escrituras antiguas que es un escrito redactado en el 
correr del siglo X V I , - e p r o d u c c i ó n l i tera l de o t ro an­
terior. 

La que podemos propiamente llamar "segunda Regla", 
abarca los folios 54 vuelto al 62, y consti tuye en todo 
su conjunto, u n paradigma del arte de miniar. Sobre un 
fondo de oro de un b r i l l o y nit idez como si por él no 
hubiese pasado el polvo de casi cuatro siglos y medio, 
puesto que tiene su inic io en 1501, bajo el reinado glo­
rioso de los Reyes Ca tó l i cos , supo desarrollar u n habi l í ­
simo cal ígrafo, toda una gama de primores y adornos los 
cuales, igualmente, supieron conservar la a r m o n í a y co­
lor ido de sus perfectos rasgos ca l igráf icos , sin el menor 
r a s g u ñ o ni t i tubeo que desarmonice y apague tal serie de 
logrados aciertos. Lás t ima grande que este tan esp lénd i ­
do conjunto del arte de escribir bellamente, sea, hasta 

el día, coto casi cerrado para el gran p ú b l i c o , integran­
do tan só lo , u n muy parvo manjar, pronto a ser degus­
tado por u n n ú m e r o escaso de investigadores y amantes 
de lo bello. Nuestra Real Cof rad ía y a su lado cuanto 
en Burgos signifique poder y bienestar e c o n ó m i c o se 
hallan en la inexcusable ob l igac ión moral y aun material 
la de llevar a la p r á c t i c a , en u n fu tu ro p r ó x i m o , el in tento 
justiciero y loable de hacer realidad la empresa de una 
ed ic ión facsímil , que d é publ ic idad a esta joya miniada 
de subidos quilates. 

La p r imi t iva "Regla" (siglo X I V ) , como fiel exp re s ión 
de las costumbres del Burgos del medievo, al tratar, en 
su cap í t u lo tercero de las obligaciones de los cofrades en 
el d ía de su fiesta mayor, o sea la del 25 de Julio, cele­
b r a c i ó n c a n ó n i c a del A p ó s t o l Saitiago, establece, algo t a n 
t íp ico y tan evocador de normas ya totalmente ca ídas en 
desuso, como lo que se sigue: " O t r o sí , establecemos 
que la v íspera de la v ig i l ia de Santiago que cae en el 
mes de Julio que a las viesperas que todos los cofrades 
que touieren cauallo y coberturas (a manera de gualdra­
pas), et las pusieren auer que fagan encobertar los caua-
Uis et los cofrades que vengan bofordando (2) faciendo 
onrras fasta la yglesia de Santiago, que es cerca de la 
eglesia de sancta m a r í a y que tengan y (allí), los caullos 
encobertados et ios cofrades que entren a las viesperas 
que las oyan al altar de la capiella de santiago en sancta 
maria et eso mismo al o t ro dia a la miesa teniendo can­
delas en las manos et que ardan quatro cirios de cada 
quatro libras de cera a las viesperas et a la misa". 

Otras muchas disposiciones evocadoramente curio­
sas y e n t r a ñ a b l e s se establecen en los 15 cap í tu los que 
la "Regla" contiene, como son, por ejemplo, el deber 
ineludible de asistir al sepelio y honras fúneb re s de los 
cofrades muertos y aun a las de sus mujeres e hijos, 
fijando, a d e m á s , exactamente, d ó n d e d e b e r í a acudirse 
a recibir al cadáve r , en el caso de acaecer el ó b i t o fuera 
de la ciudad. As í mismo establece las penalidades e c o n ó ­
micas en las que i n c u r r i r í a n los que previamente avisa­
dos por el "andador'" de la cof radía , a los actos y en las 
fechas de regla, no asistiesen a ellos salvo en caso de en­
fermedad. Prescribe, asimismo, como reminiscencia u n 
tanto pagana, la c e l e b r a c i ó n del "sege" o comida de her­
mandad como ep í logo de todo enterramiento, como a ñ o ­
rado recuerdo de los "cofuercos" paganos. Pasado al 
breve comentario de la segunda "Regla", la iniciada a es­
cr ib i r en 1501, durante el reinado de los Reyes Ca tó l i cos , 
cuyos nombres a t í t u l o de honor exornan el centro de 
la be l l í s ima pág ina miniada, diremos que desarrolla el 
contenido de sus disposiciones y mandatos en el correr 
de 19 a r t í cu los , y como inic io se completa y exorna con 
la cita l i te ra l y detallada de los nombres y apellidos de 
una verdadera pléyad»- de ciudadanos de aquel Burgos 
de otrora, honra y prez de esta vieja Cabeza de Castilla. 
Todo nombre que significase algo, en el v i v i r ciudadano 
de aquellos lejanos y memorables d ías , tiene allí su cons­
tancia, estableciendo en la cabeza de ella, como t imbre 
de honor . . , : que agora et de a q u í adelante, sean herma­
nos et confrades de esta confradia todos los que tienen 
o tovieren los oficios de justicia e gobe rnac ión desta cib-
dad; e de los vecinos della todos los caualleros que 
touieren vasallos. Et o t ro si , puedan ser cofrades doctores 
o licenciados fechos por examen o en estudio general, 
fasta el n ú m e r o de seys, (habrá que confesar que nues-
t í o s antepasados eran asaz exigentes con las gentes de 
tetras); et del estado de los caualleros que biven con 
los reyes nuestros s e ñ o r e s , puedan ser cofrades fasta un 
numero ñe treinta, et cada confrade pague de entrada un 
florín de oro. 

Redactada esta segunda "Regla" en 1501, a ñ o s m á s 
tarde, en 1531, se cierra y perfecciona tan ejemplar re­
lato, con la copia, en be l l í s imos caracteres miniados de 
una n u m e r o s í s i m a serie de nombres y apellidos de los 
en aquel año , integrantes de la Real Cofrad ía ; lista que 
se inicia con don Juan de Rojas, m a r q u é s de Poza y se 
termina con don Diego de Castro y de la Torre . La no­
bleza del don y la del d in , o sea, la de los grandes por 
su estirpe y la de los poderosos forjados en el duro pero 
h o n r o s í s i m o yunque del trabajo, se encuentra volcada 
en esta cur ios í s ima n ó m i n a . Es, pues, un hecho cierto y 
a la vez tan halagador como evidente, que esta noble 
hermandad, en c o l a b o r a c i ó n , con la no menos famosa y 
noble "Cof rad ía de los treze caballeros", cuyos o r íge ­
nes se adentran hasta los d ías del gran F e r n á n G o n z á l e z , 
absorbieron con plena dignidad a todo lo m á s luc ido y 
le mejor solera burgalesa de los siglos de a n t a ñ o . 

(Conc lu i r á ) 

(1) Hasta el siglo X V I I I , hubo dentro del recinto 
catedralicio dos capillas bajo la a d v o c a c i ó n canón i ca de 
Santiago, denominadas, respectivamente: de "Santiago 
de la Fuente" (parroquia), y de "Santiago de la Capil la". 
La primera fue derribada al erigirse, por el arzobispo Sa-
maniego y Jaca (1734), la actualmente conocida como 
de Santa Tecla. La de Santiago de la Capilla subsiste a ú n 
hoy, en la función l i tú rg ica de "ayuda de parroquia" de 
Santa Agueda. 

(2) El juego del b o í o r d o o bohordo c o n s t i t u y ó uno 
de los m á s t íp icos y persistentes festejos medievales. 
Cons i s t í a el bofordo en una lanza o lanzuela de unos 
6 palmos, integrada por c a ñ u t o s que deb ían ser a la vez, 
muy pesados, muy derechos y l impios. El primer c a ñ u t o 
delantero se rellenaba de yeso cuajado o de arena muy 
fina, que habr í a de estar sumergida en agua, desde un 
par de d í a s antes de entrar en juego, el que cons is t ía en 
arrojar los bofordos, de antemano preparados, contra un 
tablado o castillete de tal mamera construido que las 
tablas ofreciesen entre sus no muy anchas junturas, un 
punto de ataque fác i lmen te vulnerable ante el golpe acer­
tado del bofordo, recayendo toda la honra y prez de la 
contienda en el bofordador que pr imero cons igúese de­
rribar el tan aparatoso castillete. El juego se encuentra 
citado en la "Leyenda de los Infantes de Lara" y en el 
"Poema del C i d " . Burgos tuvo muy famosos bofordadores 
hasta mediados de la X I V centuria, pero a par t i r de esta 
fecha el juego c o m e n z ó a decaer r á p i d a m e n t e , y ya en 
1388, la Munic ipa l idad de nuestra capital manifestaba al 
Rey Don Juan I lo siguiente; "Sepa V . A . que en t iem­
pos anteriores bobo en Burgos buenos bofordadores. 
pero agora, con las grandes mortandades que ha hauido 
este oficio non se usa por que son finados los que lo 
sol ían fazer". 

! <tm¿i> no fon i*»^ & m n e t m » 'que. -> 
5 : & w .VÍmf-li-XH^ 

Ü .tlfcjnfc* ce 

k»,»lf>loc m,nv?. . 

pt- x U Heáí^1«--<^»»»«.fH<ftv«<$>«»W «M o*V 

ctuv i :\KX Í^JlV <'i>W'iO£*fi«ih-$«JtlVitLua>i..rj.Uff»it.t 

V i ñ e t a y comienzo del texto de la segunda 
«Reg!a». E n el recuadro central se leen los 

nombres de los Reyes Ca tó l i cos . 

C«:-,ÍÍV' :-:-:.v>v.: í 
••>.«.x-'/vi»:.- :ií.... 

H'.' .-,!•„ ••>:... 
•.<IVV'.::!,V-,ía 

<({ :;»««:«• JWÍ» i?v.>MÍ.̂ ;í<>i-fitt<>: 

V i ñ e t a del comienzo de la tercera y ú l t i m a 
«Regla». 

'K'»?.:x<;it>>í,,;,-. : 

Fragmento del texto de la tercera y ú l t i m a 
«Regla». 
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De salida atacó el gur-

gos y un centro de Olal-

de, desde la banda dere­

cha, es atajado por Rodri, 

antes de que acuda An­

gel ín al remate. 

(Foto FEDCi 

Ya en la segunda parte, 

de nuevo ataca el equipo 

local. Otra vez, Rodri de­

tiene con seguridad. 

[Foto FEDE) 

E l A T C O . D E 

Pese a la amistad que media entre ambos clubs, en el 
campo destacó mucho más la dureza que el iuego de calidad 

A los 3 5 minutos del pri iner tiempo fue expulsado B e c e r r a , por agredir a Gómez 
en el momento en que l a a s e r lanzada una taita contra la p o r t e r í a local 

También Luis y Ederra fueron objeto de sendas amonestaciones 

(Crónica de nuestro crítico deportivo VICTOR MANUEL) 

C o r a i e , l u c h a , n e r v i o s , aspe­
rezas, f u e r o n no tas « u e sobre­
sa l i e ron e n e l p a r t i d o B u r g o s -
A t l é t i c o de M a d r i d d i spu t ado 
e l d o m i n g o , e n « E l P l a n t í o » , cu­
yos g r a d e r i o s casi se l l e n a r o n 
\ r ebosar , n o t á n d o s e l a p resen­
cia e n e l los de m u y numerosos 
af ic ionados m a d r i l e ñ o s desplaza­
dos a n u e s t r a c a p i t a l , en l a que 
p u s i e r o n u n a p i n c e l a d a c o l o r i s ­
ta y p i n t o r e s c a c o n sus b u f a n ­
das y cubrecabezas de todos los 
esti los c o n los co lores r o j o y 
b l anco de s u c l u b f a v o r i t o D e 
lo o t r o , de f ú t b o l de c a l i d a d y 
de l a s u p e r i o r i d a d m a n i f i e s t a y 
pe l eado ra d e l A t l é t i c o . que t a n ­
to se e speraba v se t e m í a de 
eso, m u y p o q u i t o , cas i nada . De 
a h í q u e u n B u r g o s h a r t o m e r ­
m a d o e n sus p o s i b i l i d a d e s rea­
les, fuese capaz s i q u i e r a de m a n ­
t e n e r e l e m p a t e i n i c i a l a cero 
Y t a m b i é n p o r q u e l o de las as­
perezas, e l que en e l t r a n s c u r ­
so d e l e n c u e n t r o h u b i e r a que 
r e g i s t r a r u n a e x p u l s i ó n v dos 
amones tac iones , r e p a r t i d a s é s t a s 
en t re los dos bandos y con car­
go a los m a d r i l e ñ o s de l a e x p u l ­
s i ó n . 

A L I N E A C I O N E S 
A T L E T I C O D E M A D R I D . — 

R o d r i ; M e l ó . I r u r e t a , Q u i q u e : 
Ensebio , A l b e r t o ; U f a r t e . A d e -
l a r d o , L u i s , Salcedo v B e c e r r a . 

A los 26 m i n u t o s d e l segundo 
t i e m p o se r e t i r a U f a r t e , s iendo 
s u s t i t u i d o p o r Orozco . 

B U R G O S . — M a r c o s : G ó m e z 
R a ú l , A s t o r g a ; N e b o t . Eder ra r 
A l c o r t a , O l a l d e , M e n d i o l e a . Re -
que jo y A n g e l í n . 

E n e l m i n u t o 33 de l a segunda 
p a r t e e n t r a N á j e r a e n e l puesto 
de A l c o r t a . 

L a d i r e c c i ó n d e l e n c u e n t r o co­
r r i ó a c a r g o d e l co leg iado ca ta­
l á n s e ñ o r T o m e n , q u e es tuvo au­
t o r i t a r i o v b i e n e n l í n e a s gene­
ra les . S i e r r ó en a lgunas apre­
c iaciones , l o h i z o e n cosas s i n 
I m p o r t a n c i a , p o r l o que ta les de­
cisiones n o r e p e r c u t i e r o n en m o ­
do a l g u n o e n e l d e s a r r o l l o d e l 
p a r t i d o n i en e l r e s u l t a d o final 
d e l m i s m o . 

Q u e d a e s c r i t o q u e se t e m í a a l 
A t l é t i c o de M a d r i d y ese t e m o r 
estaba l u s t i f i c a d o t a n t o ñ o r l a 

reconoc ida v a l í a d e l cuad ro ro­
j i b l a n c o como por l o d e b i l i t a d o 
que se s u p o n í a q u e d a r í a e l B u r ­
gos, o b l i g a d o a p r e s c i n d i r de p ie 
zas t a n i m p o r t a n t e s como C a p ó n 
Benegas y Jacquet . ñ o r su con­
d i c i ó n de cedidos p rec i samente 
por e l c l u b m a d r i l e ñ o , a s í como 
de B i l b a o , a fec tado de g r i p e en­
f e r m e d a d que h a b í a hecho pre­
sa en numerosos ¡ j u g a d o r e s b u r -
g;alesistas. con p a r t e de los cua 
tes h a b í a que c o n t a r necesar ia 
men te p a r a n o t e r m i n a r de r o m ­
per l a c o n s t i t u c i ó n h a b i t u a l v 
el a c o p l a m i e n t o d e l equ ipo . 

L a cu r ioso d e l caso es que ese 
m i s m o t e m o r que s e n t í a m o s nos­
otros p o r e l v i s i t a n t e de t u r n o 
d e b i e r o n c o m p a r t i r l e , en sen t ido 
c o n t r a r i o , los responsables d e l 
A t l é t i c o de M a d r i d , b i e n po rque 
no es tuviesen t a m p o c o t a n segu­
ros de sus p r o p i a s fuerzas o 
b i e n p o r q u e t u v i e r o n en cuenta 
lo r e a l i z a d o has ta ahora p o r e l 
B u r g o s y l a p r egonada d i f i c u l ­
t a d de d e r r o t a r l e en «El P l a n t í o » 
E l caso es que ambos en t renado­
res o p t a r o n p o r r e f o r z a r las l í ­
neas de c o n t e n c i ó n , de j ando m i ­
n i m i z a d a s las de a taque , a t a l 
p u n t o aue p o r n a r t e de los m a ­
d r i l e ñ o s , a l o l a r g o d e l p r i m e í 
t i e m p o s ó l o m a n t e n í a n con fije 
za sus posiciones adelantadas 
U f a r t e y B e c e r r a , e n t a n t o que 
p o r los de casa l o h a c í a n M e n 
d io ica , e s t r echamen te m a r c a d o 
s i empre y A n g e l í n . c o n v e r t i d o de 
hecho en d e l a n t e r o cen t ro , p o r 
lo aue t e n i e n d o e n cuen ta e l vo ­
l u n t a r i s m o v cons tan te b rega r 
de A l c o r t a , con e l s iete a l a es­
pa lda , r e s u l t a b a que e l Burgo? 
c a r e c í a de e x t r e m o s y t r a t a b a 
de cana l i za r con demas iada ins i s ­
tenc ia sus avance* ñ o r el ^en­
t ro . 

N a t u r a l m e n t e , t a n menguados 
efec t ivos a tacantes p o r u n o y 
o t ro l a d o d i f í c i l m e n t e p o d r á n 
abtener r e su l t ados pos i t i vos ha ­
b i d a cuen t a l a d u r e z a y segur i ­
dad c o n que se e m n l e a b a n lo? 
b d ó a ü e s resnec t ivos c o n t r a r i o s . 

C i e r t o que a l a ho ra de con-
. ra tacar se s u m a b a n hombree a 
(as v a n g u a r d i a s , n e t o esta i c c i ó p 
l e v a b a apa re j ado i n m e d i a t a -

n e n t e e l r ep l i egue de m á s opo-
t entes. 

L u i s y Salcedo, p o r los v i s i -
.antes, t e n í a n a su ca rgo l a m i -
i ión de o r g a n i z a r v encauzar los 
avances, t r a b a j o que e n e l bando 
oca l r ea l i zaba f u n d a m e n t a l m e n ­
te O l a l d e . con escasa c o n t r i b u ­
c i ó n esta vez p o r p a r t e de Re-
que jo , que casi conva l ec i en t e a ú n 
de l a g r i pe , a c u s ó los efectos 
de é s t a , a l i g u a l que d e b i ó ocu 
r r i r l e a A l c o r t a . que j u n t a m e n ­
te con Marcos , G ó m e z y Nebot 
f u e r o n los e legidos p a r a s u p l i i 
las ba ias ob l igadas . 

D e las c o n t a d í s i m a s s i tuac iones 
l e p e l i g r o r eg i s t r adas en ambas 
p o r t e r í a s , l a p r i m e r a se p r o d u 
jo a los onoe m i n u t o s , e n n l e n t 
l o m i n i o de los v i s i t an te s , que 
h a b í a n i n i c i a d o e l .juego a u n 
t r e n e n d i a b l a d o r e a l m e n t e dif í ­
c i l , s i es que no i m p o s i b l e , de 
m a n t e n e r por m u c h o t i e m p o . 
Salcedo a p r o v e c h ó u n avance 
para c h u t a r con r a p i d e z y p e l i ­
gro, p o n i e n d o en ev idenc ia a 
Marcos , que r a p i d í s i m o de ref le 
jos v o n o r t u n o en su i n t e r v e n ­
c i ó n d e s v i ó l a p e l o t a a c ó r n e r 
E l acoso casi neto, t e m i b l e , de 
(os m a d r i l e ñ o s se n r o l o n g ó ap ro ­
x i m a d a m e n t e ñ o r espacio de 
ve in t e m i n u t o s , en e l t r a n s c u r 
so de los cuales e j e r c i e r o n do­
m i n i o en e l c e n t r o d e l campo 
m i e n t r a s los de casa se r ep l e ­
gaban casi en su t o t a l i d a d na r í ) 
capear el t e m p o r a l . 

Poco a poco, los locales se 
t 'ueron t r a n q u i l i z a n d o y sacu 
d i endo l a p r e s i ó n de que esta 
ban s iendo ob je to , n i v e l á n d o s e 
m á s l a con t i enda , d e b i d o e n par­
te a que a l i g u a l q u e M e n d i o l e a 
era r i g u r o s a m e n t e v i p i l a d o las 
m á s de las vece? p o r Ensebio 
R a ú l y Nebot les t o m a r o n t a m 
b i é n l a m e d i d a a L u i s y Salcedo 
r e spec t i vamen te , c o n l o que el 
a i s l a m i e n t o de U f a r t e v Becer ra 
se i c e n t u a b a has ta c»! p u n t o de 
p a r e c e m o s que n i n g u n o de los 
dos h izo j u g a d a a l g u n a de p r o 
vecho. T a n s ó l o u n o de el los 
Becerra , c u m p l i d o s £2 m i n u t o s 
p e n e t r ó ve lozmen te p o r e l cen­
t r o desbordando a los defensar 
v t i r ó a p u e r t a en s i t u a c i ó n v e n 

tajosa, v i é n d o s e M a r c o s o b l i g a d o 
a i n t e r v e n i r de f o r m a s i m i l a r a 
la a n t e r i o r m e n t e s e ñ a l a d a p a r a 
ev i t a r l o que p a r e c í a u n g o l se-
í u r o . 

Pa r a cuando este hecho se p r o -
l u j o , l a l u c h a cons tan te a q u e 
estaban en t regados ambos con ­
tendientes y e l a r d o r q u e p o -
í ú a n e n e l l a d i e r o n o r i g e n a 
frecuentes choques y a e n t r a ­
das que p r o b a b l e m e n t e s i n ser 
mal in tenc ionadas r e s u l t a b a n d u -
as y has t a v i o l e n t a s . 

A s í l as cosas, en e l m i n u t o 
Í2 L u i s i n t e n t ó l a p e n e t r a c i ó n 
por l a b a n d a derecha , s a l i é n d o -
le a l paso A s t o r g a con m u c h í ­
simos b r í o s . E l encon t ronazo fue 
n e v i t a b l e , quedando peor p a r a ­
l o e l b u r g a l é s que r o d ó p o r e l 
:uelo. U n a vez c a í d o . L u i s l e 
i r r o l l ó m a t e r i a l m e n t e , p i s á n d o l e 
en e l m o m e n t o de r e a n u d a r l a 
i n t e r n a d a . L a b r o n c a fue m a y ú s ­
cula , p i d i é n d o s e a l m i s m o t i e m ­
po l a e x p u l s i ó n d e l j u g a d o r r o ­
j i b l a n c o , d e c i s i ó n é s t a q u e no 
ue adop tada p o r e l á r b i t r o . que 
-e l i m i t ó a hacer uso de l a t a r ­
jeta b l a n c a p a r a amones t a r a 
Lu i s . Se e n r a r e c i ó e l a m b i e n t e 
y s u r g i ó e n los g r a d e r i o s e l t e -
« o r de que l o aue deb ie ra ser 
l u c h a n o b l e y d e p o r t i v a des-
í m b o c a s e en b a t a l l a c a m p a l L a 
sospecha a d q u i r i ó viso? de rea­
l i d a d de a l g ú n m o d o a l c u m ­
p l i r s e e l m i n u t o 35. Se h a b í a 
p r o d u c i d o f a l t a c o n t r a e l B u r ­
dos e n u n p u n t o no m u y d i s ­
t a n t e de l a l í n e a c e n t r a l d e l 
campo y j u n t o a l a b a n d a i z ­
q u i e r d a c o n f o r m e a la p o s i c i ó n 
de los locales , y se d i s p o n í » r a 
l anza r l a , cuando B e c e r r a h i zo 
abjeto de a g r e s i ó n a G ó m e z o r ­
ganizando o t r o j a l eo i m p o r t a n t e . 
P r o t e s t a r o n los j u g a d o r e s b u r -
?alesistas y e l á r b i t r o a c u d i ó 
a c o n s u l t a r a l i u e z de l í n e a pa­
ra i n f o r m a r s e de l o o c u r r i d o 
S i n d u d a , l a e x p l i c a c i ó n d e l l i -
í i ier c o n f i r m ó l o fundadas que 
e r an las pro tes tas d e l B u r g o s y 
j1 s e ñ o r T o m e n d e c i d i ó i n m e d i a 
a m e n t é l a e x n u l s i ó n d e l m e l e -
l u d o e x t e r i o r i z q u i e r d o fo ra s t e 
fo, que fue despedido c o n m u é s -
ras i n e q u í v o c a s de desagrado. 

C o n t i n u ó e l j u e g o o r o r n a m e n t e 

O L A L D 

El magnifico interior üur 
volvió a demostrar —y aU 
te a jugadores de campanil 
los "colchoneros" madrild 
gran clase y la forma 
desarrollando con gran reji 
a lo largo de esta gran ta 
del Burgos. E l domingo /w 
nuevamente, el mejor del 

para nuestro ciusto 

i i c h o con las mismas aj1 
ticas y ú n i c a m e n t e ene'' 
to 22 t u v i m o s necesidail|-
t a r u n chutazo de Ola 
R o d r i n e u t r a l i z ó sm 01 
D e s p u é s , rebasado ya <•. 
ceg lamenta r io . prorroga 
compensar las interrupci i 
bidas, E d e r r a . con su 
fogosidad, se inte™»»1 
camino de L u i s , rodand 
espectacularmente P<" 
E l á r b i t r o no se an^0fS 
templac iones v puesto 
tar cua lqu i e r desoían 
que l o pareciese, hizo 
i m o n e s t a c i ó n a l 

E l empate a «er ^ 
cuando los ««ulP0Sntelli 
a descansar y se m a ^ a aescausar T ^ ~ I f¡i 
t e r i o r m e n t e hastaJ',a! 
lo m i s m o que ^ 
p r á c t i c a m e n t e h»5 ^ 
t á c t i c o s de ambos W 

V a r i ó , eso s í , e l j r e ( 
de los vis i tantes . f0̂ t 
r i o r i d a d n « m e r i f W 
B u r g o s e l que gUn¿ 
c ió a l o l a rgo del s e ^ 
po. D o m i n i o « ^ ' . . ^ a o 
« a s o , p o r f « e r z a t e j 
t i n u a r siendo ^ ¿ o s » 

p e r í o d o ya se 
p r o m e t i d a l a ooride u.-
mo consecuencia i( 
p r o d u c i d a a l bor . 
U f a r t e p a s ó la tir", 
sobre L u i s , ««fLuy t' 
colocado, parando i« dj 
eos. Sa lvo esta ^ 

habí» 

(Pasa a l a ^ 

mi 
M 

A B E P R E N S A C O N L O S E N T R E N A D O R E S 

• 

«Ha sido un buen resultado. Todo el mundo lia cumplido 
y los jugadores se han dejado el alma en el campo» 

M . M E R K E l 
«la acción de Becerra lia sido un acto antideportivo 
de indisciplina de un jugador. Será multado)) Nunca se ha visto la sala de Prensa de «El Plant ío» 

tan concurrida como al concluir el pa r t ido del domin­
go. Los informadores de Prensa y Radio apenas si nos 
puchamos mover dentro del p e q u e ñ o recinto y, como 
siempre entra a lgún curioso, a n d á b a m o s casi a codazos. 

Quien pr imero comparece a la ci ta es el preparador 
bu rga l é s , Mariano Moreno, con semblante sonriente, 
que demuestra su sa t i s facc ión por el resultado obtenido 
y el rendimiento de su equipo. Y las preguntas llueven 
sobre él: 

—¿Cómo ha visto el partido? 
—Tal como se ha producido todo y como e s t á b a m o s 

nosotros antes de empezar, creo que ha sido un buen 
resultado. 

—¿Se han notado en la p r á c t i c a las bajas de Ca­
pón , Benegas, Jacquet y Bilbao? 

—Se ha comentado mucho sobre las bajas. Yo tam-
poco quiero matizar, porque a ; e s t á en m i á n i m o des­
moral izar a los que han salido en los puestos de aqué­
llos. Todo el mundo ha cumpl ido y de verdad se han 
dejado el alma en el campo. 

—En cuanto a calidad técnica , ¿ c ó m o ha visto el par­
tido? 

—En pr inc ip io he de s e ñ a l a r que en cuanto a ca-
l idad no sé si ha habido mucha o no. He estado con-
centrado en el par t ido y no se da uno cuenta de esas 
cosas. Creo que el Burgos ha jugado un par t ido en un 
buen tono. 

—Marcos, sustituto de Bilbao, ¿ha cumpl ido bien? 
—Vuelvo a insis t i r , en el Burgos han cumpl ido to-

dos y tengo una fe tremenda en toda la plan "'la, en 
Marcos, en Solana, en todo el mundo. 

— ¿ H u b o dureza en el part ido? 
—Sé ha puesto feo al p r inc ip io , pero el fú tbol es 

a s í en Pr imera Divis ión. Ha habido mucha fuerza, mu­
cha entrega y cuando hay entrega hay golpes que son 
inevitables. 

—¿Con Becerra jugando los noventa minutos , cree 
que el At i lé t ico hubiera hecho m á s ? 

—Eso no lo sé , a l lá ellos, ""o tampoco s é si el Bur­
gos hubiera hecho m'<'- con les que nos han faltado 
hoy. 

—¿Qué significa este punto para el Burgos? 

—Un punto. Todo lo que sea no perder ante estos 
equipos grandes creo que es u n buen resultado. 

—¿Cons ide ra que se ha ganado o se ha perdido 
ese punto? 

—Se ha ganado, porque ayer t e n í a m o s ocho y hoy 
tenemos nueve. 

—¿Cree que el At lé t ico e s t á en esa l ínea que V d . co­
noc ía de antes? 

—Yo, s i n t i éndo lo mucho, no puedo opinar . Hoy han 
venido a presentar su par t ido , que era m u y impor tan ­
te para ellos. Y o no puedo juzgar al At lé t ico de Ma-
d r i d , porque ahora estoy en el Burgos. 

—¿No se ha jugado m á s porque el á r b i t r o ha cor­
tado mucho el juego o porque, efectivamente, no se 
p o d í a jugar m á s ? 

—De los á r b i t r o s , es m i norma, no comento nun­
ca, n i ganando con clar idad, perdiendo o anulando los 
goles. No obstante creo que el á r b i t r o ha estado bien. 

—¿La s u s t i t u c i ó r de Alcor ta i por N á j e r a ? 
—Alcorta estaba un poco cansado y he c r e í d o opor 

tuno sacar un hombre de refresco para ver si daba 
un poco m á s de profundidad a l ataque. Pero Alcor 
ta ha cumpl ido como todos, vuelvo a ins is t i r . 

—¿Han respondido bien los chicos que han ocupa­
do los cuatro puestos vacantes? 

—Han cumpl ido a s a t i s f acc ión . Lo que no se puede 
pedir es esa c o n j u n c i ó n que t e n í a m o s , porque cuat ro 
bajas en u n equipo, d e s p u é s de haber pasado la gr i ­
pe otros hombres imprescindibles, creo que se hacen 
notar. Demasiado han hecho los jugadores hoy para 
como se hallaban f í s i c a m e n t e algunos. 

—A p r o p ó s i t o de la gripe, Moreno. Tal vez haya es­
tado m á s bajo hoy Requejo que de costumbre, por esa 
causa. 

—No sé , vuelvo a repetir . Requejo ha estado bien, 
pero si ha pasado tres d í a s en cama y se l evan tó el 
jueves, eso, desde luego, lo acusa todo el mundo. 

—¿Qué le desea al At lé t ico de Madrid? 
—Ahora, ya terminado el par t ido , digo: del At lé t ico 

de M a d r i d tengo u n grato recuerdo y estoy muy agra­
decido. A m í me ha dado nombre, me dio mucha con-

(Pasa a l a p á g i n a 19) 

D E " E l P l l í l í T 

A L A C A l l E 
• L a "h inchada" a t l é t i c a se h i í o notar el c'n-
mingo en calles y establecimientos púb l i cos . Los 
colores rojiblancos, en gorras, bufandas y pan­
cartas, s u r g í a n por doquier. Todo se d e s a r r o l l ó en 
u n grato ambiente de confra ternidad deport iva. 
Luego, en el campo, cada uno a n i m ó a los suyos. 
Como e s t á ordenado... 

• U n s i m p á t i c o gesto, el de las alumnas de ter­
cer c u r s ó de Peri taje de la Escuela Profesional de 
Comercio que, a la entrada del campo postularon, 
prendiendo claveles blancos, con lazos albinegros 
y otros blancos y rojos. A l salir a l campo los equi­
pos, las juveniles estudiantes ofrecieron a todos 
los jugadores sus prendidos y se ganaron una 
a t ronadora ovac ión . 

• A Alco r t a I , que es débi l de a p é n d i c e nasal, un 
golpe le o r i g i n ó incesante evixtasis. Pero el bravo 
jugador guipuzcoano ya e s t á acostumbrado a re­
c ib i r caricias y s iguió c o m p o r t á n d o s e como u n j a ­
bato, v a c i á n d o s e por completo hasta que fue sus­
t i t u i d o . 

• Aquel la avioneta que sobrevoló por dos veces 
e l estadio, ar ras t rando a l aire una pancar ta con 
u n " ¡ A u p a el Burgos!" puso o t ra nota s ingular en 
l a tarde apasionante del domingo. A la Casa pa­
t roc inadora de este deport ivo detalle, muchas gra­
cias, en nombre de todos ios aficionados. 

• A Becerra, que conserva los malos modos de 
muchos jugadores sudamericanos, d e b í a castigar­
le M a x M e r k e l a "desfogarse", si quiere, cont ra la 
puer ta de los vestuarios, antes de salir a l campo. 
A l menos asi no lo h a r í a contra la cabeza de los 
defensas contrarios. 

• ¿ S a b e n ustedes c u á n t o t iempo t a r d ó el auto­
b ú s n ú m e r o 10 en hacer el recorrido " E l P l a n t i o " ' 
plaza de P r i m o de Rivera, a l concluir el par t ido? 
Cuarenta y cinco minutos , cronometrados por uno 
de nuestros c o m p a ñ e r o s de R e d a c c i ó n , que tuvo 
la ma l a ocurrencia de tomar plaza en él. Si se 
hubie ra decidido por caminar , en ese t iempo le 
h a b í a dado lugar para desplazarse hasta la ba­
r r i a d a Juan Y a g ü e . 

B A p r o p ó s i t o del t rá f ico , cuando se celebran 
par t idos ¿ n o h a b r í a f o rma de regular lo con m á s 
orden, para evi tar esos embotellamientos? Y a sa­
bemos que la Po l i c í a M u n i c i p a l ha recomendado 
a muchos automovil is tas que procuren aparcar 
esas tardes en el paseo de la Quin ta , m á s muy 
pocos hacen caso de la r e c o m e n d a c i ó n y buscan 
lo c ó m o d o a l i r pero se encuentran lo i n c ó m o d o , 
a l regresar. 

• Aunque cuando se producen empates en p ro ­
pio campo, los jugadores del Burgos no t ienen es­
t i t u l ado perc ib i r p r ima , el domingo, en vista de 
l a impor t anc i a del pun to conseguido, si la cobra­
r o n . Asi nos lo m a n i f e s t ó don J o s é Luis E s t é v a -
nez. L o que no nos quiso decir el vicepresidente 
fue la c u a n t í a . Se l imi tó a contestar que entre 
u n duro y cincuenta m i l pesetas, con esa i r o n í a 
que, a veces, le caracteriza. Nosotros, habida cuen­
t a que por pa r t ido ganado en casa e s t á n perc i ­
biendo diez m i l pesetas, consideramos que ha ­
b r á n cobrado a l menos m i l duros por barba. 

U Y el p r ó x i m o domingo a Sevilla, a v é r n o s l a s 
con "er B e t i " , ante el q iw t a n bien se nos h a n dado 
siempre las cosas. ¿Se r e c u p e r a r á a l l í este punto 
que voló a Madr id? 

• • • • • • • • • • • • • • • 

i5r 

m m m 

Son los prolegómenos 

del partido. Muchachas 

alumnas de la Escuela de 

Comercio ofrecen flores 

a los jugadores. Es que 

en «El Plantío» hicieron 

una colecta para su fin 

de carrera. Aunque los 

jugadores no pudieron 

corresponder con un do­

nativo lo hicieron con 

sonrisas. Algo es algo. 

(Foto FEDEJ 
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Alquileres G A M O N A L . 228. Vende A V O N ofrece a s e ñ e S E N E C E S I T A chica. F U T B O L I N , vendo o 
var ios 600-D, 850 Cp. ras y s e ñ o r i t a » la opo r . f i j a Sanjur jo , 8f t » . a lqui lo . V i t o r i a , 111. l e -

A L Q ü H i O m á q u i n a s ea. 
c r l b i r • calcular . « C r e s ­
po». Plaza Alonso M a r . 
tinez, 7. Te l f . 205947. 
S E A L Q U I L A nave. 
150 m2 R a z ó n : Te lé fO ' 
no 202358 
O F I C I N A S , proteslona. 
les: a lqu i lo piso en lo 
m á s c é n t r i c o A m p l i o 
C a l e f a c c i ó n 201489 
E S T U D I A N T E S : a l q u l 
lo piso amueblado, cén­
t r ico , c a l e f a c c i ó n 201489 
PISOS en alqui ler en 
carre tera de Poza, nú -
mero 18 por 1760 Ptaa. 
mensuales I n í o r m e s 
p o r t e r í a , y Tel f 200523 
A L Q U I L O piso A v e n i ­
da del C i d , s i t u a c i ó n 
inmejorable T e l f 205050 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so en E n r i q u e m. 6 . 
T e l f 208056. 
A M A T R I M O N I O solo, 
él colocado o pensionis­
ta, cedo g ra t i s v iv ien-
da amueblada con luz, 
agua y c a r b ó n , G r a t i -
f i c a r é por a l g ü n s e r v í , 
c ío prestado. Escr ibi r? 
Apar tado 37. Burgos. 
A L Q U I L O piso, carra , 
tera L o g r o ñ o , n ú m . 1. 
In fo rmes 9.°. Q. 
A L Q U I L O piso. 1 h a b í -
taciones, b a ñ o y s e r v í , 
cío. c a l e f acc ión , a g u a 
caliente centrales Calle 
P a r t i c u l a r Calzadas, nú-
mero 2. R a z ó n ; porte­
r í a . 

A L Q U I L O piso, cale, 
facción, calle Aráñe la 
de Duero. I n fo rmes : 
Tejidos R e v l l l a Carde , 
nal Segura. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
en calle V i t o r i a . I n fo r ­
mes: J u a n X X I I I . 22 
10.» U . 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, e c o n ó m i c o . 
Pisonea, 5. Telf . 200898. 

S E A L Q U I L A piso. Te­
l é fono : 201074. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, pa ra estudiantes 
Sanjurjo. 40. 1.°. T e l é ­
fono 205740 - 220. 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Pisones, 15, 2.8. 
derecha. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
d o r m i r y lavado 850. 
Calera, 15, 4e, Izqda. ^. 
A L Q U I L O piso a m p l i o 
con garaje o local. Ra­
z ó n : San Juan, 18 Sas­
t r e r í a . 
A L Q U I L O piso, paso 
San J u l i á n , p r i m e r por­
t a l , c a l e f a c c i ó n cen t ra l 
In fo rmes el por tero . 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
cocina, t e l é fono , seño­
ri tas , m a t r i m o n i o o s ó . 
lo d o r m i r . R e y D Pe­
dro. 36. I . " . 
S E A L Q U I L A N oficinas 
en edificios Monas ter io 
COJO en a lqu i l e r car­
n i c e r í a o p e s c a d e r í a o 
local de 20 m2. P a r a 
ello Telf . 200031. De 3 
a 4 tarde. 
A R R I E N D A N S E : so­
tabanco soleado; piso. 
7 habitaciones, acondi­
cionados, c é n t r i c o . 
204021. 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so y buhard i l l a en Ca-
p i s c o L E c o n ó m i c o s 
Oarniceriaa, 2, habita­
ción, 5. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1459, 
1500, 124, 850. 600-E y 
R-8; M o r r i s 1300. M - G . 
« S e r v í A u t o » . Sanjur jo , 

t e l é f o n o 207716. 

850, 850 sport, 1500, R-8, t un idad da e s p l é n d i d a s derecha 
R-10. 4-L, 4-F. va r ios ganancias para estas 
Simcas 1000, G L y QI» Navidades. L l a m a r a l 
especial, C i t roen A K y Telf . 205840, e x t e n s i ó n 
berl inas. Facil idades y 478 de Burgos o escrl* 
revisados. b i r 1 Apar tado 14.873 
S E I S C I E N T O S D , sa de M a d r i d , para Infor-
vende. Garaje Tur i smo, marse s in compromiso. 
V i t o r i a . 29. N E C E S I T O empleada 

de hogar. In terna o ex­
terna , hora r io y sueldo 
a convenir , dos n i ñ o s . 
L l a m a r t e l é f o n o 204048 
6,30 a 8,30 tarde. 

A U T O M O V I L E S 
a 1 q ui ler . s in con­
ductor , todas mar­
cas « A u t o s F L E N » 
Avenida G e n e r a l 
V i g ó n 03 d i f lc io 
Otamendi Teléfo­
no 208072 

SE N E C E S I T A N 
montadores, solda­
dores en a u t ó g e n a 
y e l éc t r i c a . Presen­
tarse, d ia 15. do 10 
a 12 de la m a ñ a n a , 
en calle M a d r i d . 
68. 4.«. C. (R. O. C. 
2.667). 

l é fono : 202923. 
SE V E N D E N 40 tone­
ladas de remolacha fo­
r ra jera . T r a t a r : E m i ­
l i o V i l l a r g a m a r . H o s p l . 
t a l del Rey . Burgos . 
SE V E N D E estufa b u -
t a ñ o , seminueva, «Ag-
ni» . Te l f . 205748. 
V E N D O remolacha fo-
t r a j e r a a cargar en la 
fine:;, 20.000 k i los , Jun-

O O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso . Venta 
de viviendas l lave en 
mano. Exen tas E n t r e , 
ga to ta l , 50.000 pesetas, 
resto diez a ñ o s v loca­
les comerciales. Ofici­
nas Cal le V i t o r i a 115. 
V E N T A de pisos 9 ion-
jas en V i a de E m p a l m e 
Construcciones Serrano 

G A N E de 10.000 a 20.000 tos o en partes. F i a n -
pesetas mensuales cu l - dov ínez . C ip r i ano Go-

M A E S T R O S nacionales t i vando c h a m p i ñ o n e s en zalo. 
necesitan empleada de sus horas l ibres y en 
hogar Aranda de Due- su casa C o m p r a m o s 
ro, 3. 3.9. Deba. ( Jun to p r o d u c c i ó n a l m á x i m o 
e s t a c i ó n do autobuses) precio. E s c r i b i d a 

Enseñanzas 

A G E N C I A P I R O -
GA. Pisos tóca les , 
a lqui leres , t raspa. 
sos. Oficinas, Vi to­
r ia , 59 T e l é f o n o s 
206746 205271 

H U R G A L E S : Con 
85.000 Ptaa de en. 
t rada. ¿ d e s e a ua-
ted adqu i r i r su pi-
JO en la zona m á s 
soleada y c é n t r i c a 
de Burgos? Puede 
usted adqu i r i r l o en 
esquina carretera 
vieja Santander y 
Avenida del Cid 
frente Residencia 
Sani tar ia Grandes 
facilidades R a z ó n : 
obra 

nuevos Barr iada n ie-
ra. B . 69 T e l f 20568a 

A U T O S alquiler s in S E N E C E S I T A mucha-
conductor «B 1 a n c o>. cha, poca famil ia . P í a . 
600-D. 850 coupé . 124, za D r . A l b i ñ a n a , 8. 6.0. 

N E C E S I T O chica in ­
terna con informes. P o . 
ca f ami l i a , buen sueldo. 
M a r t í n e z del Campo, 5, 
4.9. Presentarse tardes 
d e ' 5 a 9 
S E I S s e ñ o r i t a s precisa 
c a f e t e r í a de L a Co-

E N G R A N x \ J E S 
grupos y palieres 
toda g a r a n t í a . C o n . 
t i n e n t a l A u t o , S. A. 
— Completo s tock 
recambios frenos y 
direcciones Con t i ­
nental Au to , S. A 

Montb lanc . Ref. 22 Ca­
l le Calvet, 5. Barcelona-6 c L A SES part iculares 
S E O F R E C E perfor is - M a t e m á t i c a s , F í s i c a ; 
t a I B M . Telf . 208893. Q u í m i c a Te lé f 206481 
M A T R I M O N I O j o v e n A P A R E J A D O R E S -
precisa chica. I n f o r m e s : Obras P ú b l i c a s Prepa-
V i t o r i a , 20, 2.c, Izqda . r a c i ó n : M a t e m á t i c a s 
S E N E C E S I T A a s í s - M e c á n i c a . Desc r ip t iva 
tenta de 10 menos cuar . Es tab i l idad Academia 
to a 6,30. San Juan . Técn i ca V i t o r i a 53. 
20, 2.e. P R O F E S O R da clases 

V E N D O , l lave en mano 
m a g n í f i c o s pisos sub­
v e n c i ó n a d o s Calefac­
c i ó n soleados mejor 
zona Gamona l urbani­
zada Grandes f ac i l i da . 
des In fo rmes , Francis . 
co Grandmontagne . 6, 
l.e P 

r u ñ a , 8.000 mensuales O C H O vacantes preci - par t iculares a f lomic i -
m á s 2.000 premio ven- sa c u b r i r Empresa de tio ^e p r i m a r i a y Ba­
tas, m á s bote (200 dia- á m b i t o nacional pa ra chiUer E lementa l Te-
rías), escriban e n v í a n - Burgos. E x i g i m o s cul - ' é f o n o ; 202723, 

V E N D E M O S M o r r i s do foto a «Cafe t e r í a» , t u r a media, ofrecemos 
1100; Simca 1000; Re- Calle P é r e z Cepeda. 15- elevados ingresos, p re-
nau l t R-8; C i t r o e n 17. L a C o r u ñ a , p a r a c i ó n por par te de 

Sr* D A N clases de p r i 
mar ia . hasta 3.« de Ba 
ch i l le r L l a m a r : T e l é 

Brech , furgoneta F o c SE N E C E S I T A chica la Empresa . Pre fe r ib le fon0: 208263 
micheta, Seat 600. Seat pa r r S a n S e b a s t i á n , s e ñ o r i t a s o s e ñ o r a s , a 
850. Facil idades de pa- 5.000 Ptas. Condestable, ser posible con v e h í c u -
go. Talleres Pedro S. L . 
V i t o r i a 10 5. T e l é f o n o 
206361 y Carre tera M a -
d r i d - I r ú n , K m . 247. T e . 
lé fono 219111. 
P O R razones de sa lud 
vendo c a m i ó n y dere­
chos. Ver lo o informes 
en Pesadas de Burgos 
Sr. F e r n á n d e z 
A L F A - R O M E O . buen 
estado, vendo. Faci l ida­
des. Licores C a s a j ú s . 
Pisones. 17. 
V E N D E M O S 600-D. F a . 
cilidades pago. H e r m a ­
nos Fuente, S a n t a 
Cruz. 22. 

1. P o r t e r í a . 

C A F E T E R I A Pla­
za necesita depen­
diente, r e t r i b u c i ó n 
s e g ú n aptitudes, 
r e s é rva absoluta 
para colocados ( R 
O. C 2.655). 

S E N E C E S I T A chica 
o asistenta. R a z ó n : Ge­
nera l D á v i l a , 27 tO.» 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. T e l é f o n o : 
200404. 
SE N E C E S I T A oficia) 

¡ B A L L E S T A S ! Talleras soldador para obra 
Ferar ios construye y Tal leres G a r c í a Vi l la r -
repara toda clase de cayo, 11. Teléf. 205536 
ballestas para tur ismos, ( R O C. 2654) 
camiones y g ran tone- S]E N E C E S I X A asi3ten. 
laje. Servicio r á p i d o . ta( 9 m a ñ a n a a 9 no 
maquinar ia^ mode r n a . che plaza Alonso Mar . 

t í nez . n ú m 3, S.5 P r e c i os interesantes 
M a d r i d , 75-78 duplicado 

« R E N T A C A R » . A l ­
qu i l e r s in conduc­
tor . Todas marcas. 
Precios econ ó m i -
eos. Por m e s e s , 
desde 5.000 pesetas, 
i n c 1 u í d o k i l ó m e ­
t ros .Calle A v i l a . 8 
(Paralela A l f a r e-
ros) . Te lé f 207928. 

S E N E C E S I T A chico 
B a r «La So le ra» De 15 no ^ ^ o . 
a 18 a ñ o s . ( R O C 
2.582) 

A S I S T E N T A sabiendo 
cocina se necesita en 
V i t o r i a . 31, 6.» 
C H I C O para c a f e t e r í a 
con alguna experiencia 
necesito. Calle M i r a n ­
da. 7 (R O C, 2.683) 

lo. Interesadas presen­
tarse de 4 a 6 de la tar_ 
de en Plaza P r i m o R i ­
vera, n ú m . 6, entresue. 
lo derecha (R . O. C. 
2.670). 

N E C E S I T O m a t r i m o ­
nio , é l con carnet de 
conducir , e l l a pa ra la­
bores de casa. Para 
m á s in fo rmes : Manue l 
R o d r í g u e z . Cubo de B u . 
reba. 

S E O F R E C E p i n t o r 
empapelador. T e l é f o n o : 
207606. 

S E N E C E S I T A N eos-
tureras, guantes mano, 
b ien re t r ibu idas . Guan­
tes Santa Ana . Cortes, 
n ú m . 4. (R. O. C. 2.680) 
S E N E C E S I T A chica. 
R a z ó n : E s p o l ó n , 28, 3.e, 
izquierda. 

SE N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a . Casa Ricardo . 
San Lesmes, 1 Te lé fo -

N A T I V O S , F r a n ­
cés , I n g l é s Todos 
niveles «CEC». Lla­
na Afuera , 8. 3.° 

D E S C R B P T I V A . 
M a t e m á t i c a s . Me­
c á n i c a . Construc­
c ión Es tab i l idad . 
Experiencias . Bue. 
nos r e s u 1 tados. 
«C. E . C » . L l a n a 
Afuera , 8, 3.fl. 

C O N V O C A T O -
R I A S . Febre ro -
Dic iembre , Quinto . 
Sexto. P reun ive r ­
s i ta r io . Profesora­
do t í t u l o un ivers i ­
t a r io . Grupos de 
cinco. «C. E . C » . 
L lana Afuera . 8. 8* 

Compras 
y ventas 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del C id Te lé ­
fono: 202839. 
V E N T A de p a ñ e r í a 
gabardinas y abrigos 
de s e ñ o r a y caballero, 
pantalones g é n e r o s de 
punto, s á b a n a s , man 
tas colchas etc Pre­
cios f á b r i c a y grande? 
facilidades pago Agen 
te en Burgos : Angel 
Amo. C a l d e r ó n de la 

C H I C A se necesita, de S E / h i c a Barca 10 
30 a 40 a ñ o s T e l é f o n o Paf* M a d r i d , 8 de fa- C O M P R O b á s c u l a de 

m i l i a R a z ó n : S a n 

V E N D O Renaul t 4-4 
y Vespa 50 c e . Calle 8-
31, por ta l 2. 5.8, D . Ca­
piscol. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A N 
soldadores monta­
dores Presentarse 
en obra Servicio 
M i c h e l i n , de M i ­
randa de Eb ro . ( R 
O C. n ú m . 2.662) 

Fincas 

201338 
S E N E C E S I T A chica 
In fo rmes : Bar R i m 
b o m b í n Calle Sombre­
r e r í a 
T R A B A J O fijo, con v i . 
vianda g ra tu i t a , Exce 

pla taforma m e t á 1 lea 
Í U . a ^ 3 ' 2- ^ Telefo110 T e l é f o n o : 202751 

S E V E N D E N u n o t 
75.000 Kgs de alfalfa 
empacada, buena cali­
dad. Para t r a t a r con 
F é l i x G ó m e z . V i l l a n u e 

204370. 
S E O F R E C E t r a c t o r i s . 
ta j o v e n Ci ro N ú ñ e z 
G r a n de B a h a b ó n de 
Esgueva, 

iVnte " r e t i ^ u c ' l ó n . 7 f ^ S E N E C E S I T A cama- va de las Carretas: 
cese en zona Indus t r i a l " I f - ^ ^ f ? ; 5estfu" V E l í I i O rodi l los deste-
p r ó x l m a a V i t o r i a , a fa- i ^ í l f ^ 8 ^ dne ^ rronadores. de 36 dls-
mi l i a con dos o tres 2572) C08, a 98' t res cuerPos 
hijas, m í n i m o , con edad " t ipo lenteja. Cas t r l l lo 
superior 14 a ñ o s . I m - P A R A M a d r i d , se pre- de M u r c i a . Gabr ie l O r . 
prescindible estas con. ciaa cocinera sencilla, tega. Telf . 1. 
diciones. E s c r i b i r a l ^01?, r.AvlS0S: S E V E N D E motor e léc-
Apar tado 117. V i t o r i a T ' f . 2214076 Corzana t r i co de 5 ^ de fu€r_ 
A G E N C I A de informa- S E N E C E S I T A apren- za> m á q U i n a de picar 
c ión comercial precisa ^ a ñ o s . Calzados remolacha, bidones de 

C O N S T R U C C I O ­
N E S «BU B I » -
Venta pisos Ha v e 
en mano y pisos e i 
fase de construc-
ción. La mejor si­
t u a c i ó n de c a 11 e 
V i t o r i a M i n l m a 
en t r e g a Inic ia l , 
resto a convenir 
G r andes facil ida­
des. In formes calle 
V i t o r i a 175 l.» C 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 met ros cua. 
drados, con ofici­
nas, v iv iendas , al­
m a c é n S i tuado co 
r re te ra g e n e r a ) 
M a d r i d I r ú n Pro. 
p ió cua lqu ie r ne­
gocio. I n fo rmes í** 
lé fono 201312 

¡ M A T E M A T I C A S . Obra* 
P ú b l i c a s y Apare jado 
res Calera 8, LB 

B A C H I L L E R A T O , re­
vá l i da 8.» Magis te r io 
Preunivers i t a r io Santa 
Clara in te r io r , 57 A 
T e l é f o n o ; 207910 

M A E S T R A . Clases par­
t iculares F r a n c é s . T e l é ­
fono: 206671. 

C L A S E S de bachi l lera , 
to. T e l é f o n o : 207993 
Jorge Arenas. 

O P O R T U N I D A D ú n i ­
ca. Viv iendas subven­
cionadas. P r ec io 340.000. 
30 por 100 a convenir , 
70 por 100, 15 a ñ o s . 
Const rucciones Monje, 
V i t o r i a , 200. P o r t e r í a . 
I N V E R S I O N I S T A S . Se 
vende local apropiado 
para g a l e r í a comerc ia l , 
de 200 a 250 m2. Buena 
r e n t a b i l i d a d I n f o r m e s 
t e l é f o n o 200438, 
S E V E N D E N o alqui­
lan dos pisos. Calefac­
c i ó n .agua ca l iente cen . 
t r a l . P e q u e ñ a entrada 
i n i c i s l Res to muchas 
faci l idades I n f o r m e s: 
M a d r i d 68. P o r t e r í a . 
V E N T A de viviendas 
subvencionados. Aveni ­
da E lad io Pe r l ado , por­
t a l n ú m e r o 4 (Capiscol) . 
Desde 230.000 pesetas. 
Cuat ro habi tac iones — 
Construcciones S á n c h e z 
y G a r c í a . 

S E V E N D E o a lqui la 
piso, c a l e f a c c i ó n I n d i ­
v i d u a l de c a r b ó n , Cua­
t r o habi taciones, coci­
na, b a ñ o . E x e n t o de 
c o n t r i b u c i ó n In fo rmes , 
Pisones, 16 P o r t e r í a . 

S E V E N D E N dos 
pisos 250.000 pese, 
tas, a est r e n a 1. 
e x e ntos, fac i l ida . 
des. C u a t r o habi­
taciones, despensa, 
b a ñ o , t e r raza , m u ­
cho s o l O b r a Ga-
l indo . Car r e t e r a 
Arcos ( f ren te Ba-
r r l ada F e r r o v i a ­
r ios ) , ú l t i m a para , 
da a u t o b ú s Piso­
nes.— I n f o r m e s 
en obra, de 11 a 1 
y de 4 a 8 y do­
mingos, de 11 a 1. 

V E N D O pisos i e s d e 
300.000 Muchas faci l i ­
dades. Exentos Infor­
mes. Pisones 20 Ga 
^aje 
M A S E G O S A . Pisos pa­
ra habi ta r y p r ó x i m a 

r e p ó r t e r ambos sexos, S i m ó n . (R. O. C 2.669). 40 l i t r o s en buenas con . entrega, cua t ro habita-
promocionando a cargo N E C E S I T O chica f i ja diclones y desnatadora clones 
de delegado. E s c r i b i r o externa. N o es i m - marca Wes t fa l ia . por 
con h i s to r i a l a P u b l i - prescindible sepa cod- cese de negocio. Calle trada. Faci l idades q u i n 
Aso. Independencia 27. na. General Dáv i l a , 29 E n r i q u e I I I , n ú m . 2 ce a ñ o s . Informes , V I -
Ref. 365. Zaragoza. 9.e, Izqda. T e l é f o n o 204992. to r ia . 142, Teléf. 209333 

exter iores , so-
l e a d í s i m o s . M í n i m a en 

S E V E N D E piso 5 ha-
bi t aciones, dos servicios 
y ofis. c e n t r o c iudad 
In fo rmes cal le L a í n 
Calvo. 25 T i e n d a 
V E N D O local bat N i ­
do, calle Pa loma I n ­
formes. C o n c e p c i ó n 14. 
4.B derecha 
V E N D O piso en L a í n 
Calvo. 128 met ros , bien 
soleado, para cualquier 
i n d u s t r i a T e l . 201183. 
V E N D O piso Calva­
r lo . 24, 4.o. Deba In­
formes en e l m i s m o 
V E í D O pisos exentos 
C a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l 
Ascensor C a r bonera 
Desde 300.000 Ptas E n . 
^rada 50.000 P tas Res­
to 10 a ñ o s . C a l l e Calza­
das. 58. 4.0. 

I A T E N C I O N l Venta p i -
sos sin ant ic ipo Nue­
vos matr imonios , em­
pleados admln i s t r a t i . 
vos. nuevos y futuros 
avecindados de Burgos, 
compren sus viviendas 
de 4 habitaciones b a ñ o , 
ascensor buena zona, 
con asequibles mensua-
Udades amortizablea. 
1 n c luso c o n t r i b u c i ó n 
a m o r t i z a c i ó n s u e l d o 
portero, gastos comu­
nes Informes: Agen, 
cia Conde Plaza Alón, 
so M a r t í n e z 7 A 3.» 
O C A S I O N Vendo piso 
barato en calle Cortea. 
24. 2.» Tel f 200927 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
6 habitaciones, dos ser-
v l ĉ l o s. ca le facc ión , 
exento In fo rmes : V i to ­
r i a , 64, 2.0 Deba 
V E N D O piso, plaza 
L o g r o ñ o , n ú m . 1, 2.8, 
ex te r io r . 5 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n . Exen to . I n ­
formes : An ton io Olalla. 
V i to r i a , n ú m 71. Tal ler , 

V E N D O casa planta y 
piso, ampl i a huerta, ca. 
l e facc ión P r inc ip io Ba­
r r i ada Hiera. R a z ó n : 
T e l é f o n o : 200590 

PISO, vendo, en zona 
residencial «El Car* 
m e n » . Padre Si lver io . 
4, 7.°. B In fo rmes : por­
t e r í a . 
SE V E N D E o se tras­
pasa t ienda y piso de 
ocas ión , por no poderlo 
atender. San Francisco, 
50, t « Dcha., le t ra B. 
V E N D O piso estrenar, 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
Aven ida Reyes C a t ó i i -
eos. In fo rmes : Te lé fono 
205740 - 229. 

O P O R T U N I D A D . Piso, 
cua t ro habitaciones, ca-
le f ac c i ó n c e n t r a l , 
200059. Ocho a dos, 

V E N D O piso. Albónd i ­
ga, 11, 2.s, h a b i t a c i ó n 8. 
V E N D O piso, Beni to 
G u t i é r r e z , n ú m 3. Telé­
fono. 200504. 
SE V E N D E piso am-
pi lo , 5 habitaciones. 
Romancero . 30, 4.«, D . 
V E N D O casa planta y 
piso, ampl ia huerta, 
c a l e f a c c i ó n . P r inc ip io 
B a r r i a d a H i e r a R a z ó n : 
T e l é f o n o : 200590. 

V E N D O casa con lo­
cal y dos pisos libres. 
San Francisco, 3. In fo r ­
mes en la m i s m a 
SE V E N D E o arr ienda 
piso. Apa r i c io y Ruiz, 
10, 6.s. R a z ó n : Sania 
Dorotea 12, !.«. 
U R G E venta loca! 125 
m.2, nuevo, barato, j u n ­
to Aven ida del C id I n ­
formes. 204635. Sólo ma­
ñ a n a s . 

A R R A N Z A G I N A S Í B Í 
t á especializado en la 
c o n s t r u c c i ó n de viv ien­
das de p r o t e c c i ó n ofi­
c ia l (Renta Limi tada , 
Subvencionadas y Gru­
po 1.0). de excelente ca­
l idad e inmejorable ter-
m 1 n a c i ó n . Ofrecemos 
las mayores g a r a n t í a s 
y facilidades de pago 
I n f o r m a c i ó n y ventas: 
Carretera de L o g r o ñ o 
n ú 15 
V E N D O o a lqui lo piso 
V i t o r i a 255, 4.«, B . 
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APERTURA 
DE UN CÜRSIllO 
DE DIVUIGACION 
SOBRE PREVENCION 
DE ACCIDENTES 

Organizado por ía Deie-
gaÉión p rov inc ia l do Traba­
jo, ayer tarde, en l a Casa 
Sindical, se in ic ió u n cur­
sillo de d i v u l g a c i ó n sobre 
la seguridad en e l t rabajo 
y p r e v e n c i ó n de accidentes, 
al que concurren cuarenta 
becarios del sector sidero-
m e t a l ú r g i c o de la capi ta l . 

E l curs i l lo d u r a r á hasta 
el p r ó x i m o d í a 26, impar ­
t i éndose las clases de ocho 
a diez de la noche. D u r a n ­
te el desarrollo del mismo 
p r o n u n c i a r á n lecciones t é c ­
nicos en seguridad y pre­
venc ión de accidentes y las 
e n s e ñ a n z a s t e ó r i c a s se com­
p l e m e n t a r á n con la proyec­
ción de var ias p e l í c u l a s so­
bre los referidos temas. 

A M A O t CASA. TV VRA 
BAJO EN EL H O C A l i 
T A M B I E N V l E N t UNA 
PROYECCION s O C I A L 
EL MONTEPIO TE PUE 
DE DAR UNA SECVRl 
D A D PAR/» TV POR VE 
N I R 

Gajes del oficio 
Darío Fernández-flórez 
tiene problemas 
con su último libro 

Parece ser que uno de los per­
sonajes de los «NUEVOS LAN­
CES Y PICARDIAS DE LOLA, 
ESPEJO OSCURO», uno de los 
mayores éxitos novelísticos del 
año, personaje que corresponde 
a un poderoso industrial y finan­
ciero, aparece demasiado bien 
retrasado en el libro y que, por 
ello, una personalidad pertene­
ciente a ese mundo o mundillo 
socioeconómico nacional se ha 
sentido aludida Dicen que hay 
abogados —«escribamos», diría 
LOLA— por medio y ya se sabe 
cómo se lían en los bufetes las 
cosas. En fin, «gajes del oficio» 
Del cada día más difícil oficio 
del escritor español. 

m i l l o n e s d e m : 

e s t á n a c r í s t a l a d o s 

c o n " C r i s t a f i o l a w d e c o l o r 
( su nombre comerc ia l es " P a r s o l " ) 

Especialmente adecuado para !as grandes superficies 
de acristalamiento expuestas a ía luz fuerte/Parsoffiltra 
ios rayos solares evitando el deslumbramiento y el 
exceso de luz y calor, al mismo'tiempo que proporciona 
una bella decoración. LAUiQU£TA 

Se fabr ica en G R I S , V E R D E y B R O N C E 

Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle cjau 
Pedro C a r d e ñ a , 34, t e l é fono 207118 y de l egac ión , V i t o r i a , 13) de N U E V l t 
y M E D I A de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a ta rde y de C U A T R O a 
SEIS Y M E D I A de la tarde, a s í como en todas las Agencias de publ ic idad 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabi-a m á s , 2 pesetas A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 

V E N D O s o l a ! 10.000 
metros 2.500 construi­
dos en pabellones y dos 
viviendas, dentro casco 
capital Informes telé­
fono 204117 
U R G E venta piso c é n -
t r i q u í s i m o , por t rasla­
do. T i 203859, 
V E N D O piso, calle Ma­
dr id , propio oficina. 150 
m2 T e l é f o n o : 203622. 
SE V E N D E p r i m e r p i -
so, 6 habitaciones, con 
servicios. Santa Clara , 
34. Telf. 206104. 
V E N D O boni to piso, 
calle Santa Agueda. F a . 
cilidades. I n f o r m e s : 
Calzadas, 3, p o r t e r í a . 

V E N D E MOS 29 
terneros comiendo, 
en inmejorable es­
tado 100. 110 K g s 
I n f o r m e s : Ufac 
H í s p a n l a , S. A. ca­
l le Abad Maluen-
da, n ú m e r o 5, B u r ­
gos, 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 170 ovejas de 
v ida Tic iano Diez. To r -
d ó m a r 

SE V E N D E par de m u . 
las, en Qu in t an i l l a R í o 
Fresno T r a t a r : I r i n e o 
N ú ñ e z 

V E N D O 100 cabras, de 
var ias edades. Monaste­
r io de la Sierra. Bas i ­
lio Esteban. 

C E D O habitaciones de­
recho cocina. V i v i r á n 
solos. Vi l l a rcayo , 6, 3.s. 
derecha. 

SE A D M I T E N dos o 
t r e s chicos, p e n s i ó n 
completa o d o r m i r . Pla­
za Alonso M a r t í n e z , n ú ­
mero 5, 2.°. 

D I S P O N G O h a b i t a c i ó n 
dos camas. cén t r i co . 
Ca le facc ión . In fo rmes : 
T e l é f o n o : 200981. 

A T E N C I O N , estudian­
tes: piso todas como­
didades. R a z ó n : T e l é ­
fono: 206699. 

' V E N D O comedor. Rey 
D . Pedro. 42, 3.» Izqda. 
T e l é f o n o 209825. 

Pérdidas 

Muebles 

V E N D O t rac tor con to­
da clase de aperos. Ga­
br i e l Ortega. C a s t r í l l o 
de M u r c i a . T e l l t 
SE V E N D E N dos va-
cas cumplidas, una ho . 
landesa y otra r a t i n a ; 
una m u í a , a j 
D ic t ino Barbero , 
gas. 

prueba. 
V i l l e -

Huéspedes 

H A B I T A C I O N E S para 
dos s e ñ o r i t a s , con de­
recho cocina. San J u ­
l i án , 1, 5.°. T e l é f o n o : 
203151. 
A D M I T O dos amigos, 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta, V i t o r i a , 58, 5.a, iz­
quierda, 

V E N D O 30 cerditos dos 
n i e s e s, en S a s a m ó n . 
Avel ino M a r t í n e z . 

P E N S I O N 
e c o n ó m i c a . 
200461. 

c é n t r i c a y 
Te l é f o n o 

V E N D O buen comedor, 
c o c i n a gas, estufa y 
varios. Santa Clara, 41, 
tercero, 
S I A A L G U I E N le so­
b r a a l g ú n mueble, a u n . 
que sea viejo, para 
una fami l ia humi lde , 
l lame al Telf . 206410, 
SE V E N D E N dos ca­
mas mesil la. Aven ida 
Reyes Cató l icos . E d i í i -
ció Para, n ú m . 2, 9.a, C. 

SE V E N D E mesa of i -
c i ñ a y s i l lón , casi nue­
vos. T e l é f o n o : 200923 
De 5 a 7. 

P E R D I D A sort i ja de 
oro, an t igua , con pie­
dras blancas. Grat i f ica­
r é e s p l é n d i d a m e n t e , por 
ser recuerdo de fami l i a 
V i t o r i a . 29 3.a. Izqda, 
P E R D I D A colgante de 
pulsera (moneda pe­
ruana) . Se g r a t i f i c a r á 
en su va lo r por ser re­
cuerdo de f a m i l i a H é . 
roes del A l c á z a r , .4, ha­
b i t ac ión 9, 
P E R D I D A cartera de 
mano, con documenta­
ción, ent re T r inas y 
Calera. Se g r a t i f i c a r á : 
Avda . Cid . 66, 1.a. 

REP.^ R A C I O N i n m e-
diata televisores, ra­
dios, tocadiscos Rica. 
L a í n Calvo, 37 200344. 

T E L E V I S O R E S 19", úl­
t i m o modelo extrapla­
no, U H F , l icencia ame­
ricana, con v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 16.000 pe­
setas. Diez d í a s prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos. G a r a n t í a ab­
soluta seis meses. «Co­
merc ia l Velo-Moto^ Ca­
lera, n ú m 10 

T R A S P A S O u l t r a m a r i ­
nos. Télf. 200165. 

Varios 

Televisores 

R E P A R A C I O N te l ev i ­
sores t o d a s marcas 
Servicio urgente a 'lo-
mic i l i o . Te l f . 201986 

R E P A R A C I O N tele vi ­
sores todas m a r c a s . 
S e r v i ü o urgente Ante­
nas, Servicio t é c n i c o 
M a r c o n i Radio T V Ca. 
racas Calzadas. 18 Te­
léfono 206528. 

Traspasos 

L O C A L c é n t r i c o .se 
traspasa. R a z ó n t e 1 é-
fono 202439 
T R A S P A S O local es­
quina B a r r i o Gimeno . 
Carmen. In fo rmes : Te-
lé fono: 204456, 

E N V I L L A D I E G O , 
traspaso o vendo nego­
cio con existencias, de 
comestibles y mater ia-
l e s de c o n s t r u c c i ó n 
Ampl ios locales. Ca­
m i ó n y furgoneta Buen 
porvenir . Faci l idades. 
F é l i x G a r c í a , V i l l a d i e ­
go. 
T R A S P A S O pescade­
r ía Telf. 206300. Tar ­
des. 

SE O F R E C E pintor 
e m p a p e l adoi Pida 
muest rar io Santama­
ría T e l é f o n o : 206368 

I M P O R T A N T E fábr ica 
p e r f u m e r í a o r g aniza 
originales d e p ó s itos 
p e r f u m e r í a por poco di­
nero Cambia mercan­
c ía no vendida. Devuel­
ve costo con escasa pér­
dida Venda perfume­
r í a amistades. Organi­
ce ventas domici l ia ­
r ias Enormes benefi . 
c i o s . Escr ib i r 1.001 
Apar t ado 40 Madr id . 

S E G ü K O obl iga tor io 
de accidentes de tra­
bajo. Mutua . PatrunaL 
E s p o l ó n 20 Burgos 

l ' O R Q U E , quiere . t r a ­
bajar por su cuenta, 
s e ofrece fontanero 
e c o n ó m i c o Llamar al 
204743, 

SOCIO que aporte m í ­
n imo u n m i l l ó n de .pe­
setas, para a m p l i a c i ó n . 
Negocio ú n i c o en B u r ­
gos, P r o d u c c i ó n t o t a l ­
mente vendida en Bur ­
gos. Grandes beneficios 
garantizados Apar tado 
226, 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográ f ic o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r io de Burgos».— 
C a 11 e San Pedro 
C a r d e ñ a , 34, te lé ­
fono 207358 y « P a 
peleria T a g r a » . ca. 
Ue Vi to r i a , 13 te­
lé fono 202852. 

I M P R E SOS co-
merciales car i a s 
t imbradas, tarjetas 
de v is i ta invita­
ciones, prospectos 
de propaganda etc 
T A L L E R E S GRA­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle San 
Pedro C a r d e ñ a 34 
( t e lé fono 207358) y 
« P a p e l e r í a T a g r a » . 
Calle V i t o r i a . 13 
Te l é fono 202852 

Nuestros t e l é fonos -

R e d a c c i ó n : 201280 

A d m ó n : 207148 - 49 
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^ • M ^ ll I i H i i ^ ""Hiii =ií ' í™» 

i jueves, reunión para gestiones 
de compra de terrenos en el 
Polígono Industrial de Bayas 

H e c h a p ú b l i c a l a d e l i - d a d h a r e c i b i d o y a l a c a r - B A N D O 
m i t a c i ó n d e l P o l í g o n o I n - t a , s incera y c o r d i a l , e n l a « w r í s i m n « e ñ o r a l -
d u s t r i a l de " B a y a s " , de es- que l a J u n t a p a r r o q u i a l ^ ^ ^ ¿ ^ ¿ X de este 
t a c i u d a d de M i r a n d a de nos i n v i t a a u n a a p o r t a - | a ¿ d * 
E b r o , s e g ú n a n u n c i o a p a - c i ó n des in t e re sada . A l m i s - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 6 s l -
r e c i d o e n e l " B o l e t í n O f i - m o t i e m p o , p e r s o n a s a d u l - M i r a n d a de E b r o . hace sa 
c i a l de l a P r o v i n c i a " d e l t a s de l a p a r r o q u i a a c u - Der-
d í a 12 de N o v i e m b r e de d e n p e r s o n a l m e n t e a n ú e s - QUe todos l0s C0Seche-
1971 y d i a r i o s de l a c a p i - t r o s h o g a r e s p a r a recoger ros de u v a sean p r o p i e t a -
t a l d e l 30 y 31 de O c t u - los d o n a t i v o s . T e n e m o s l a ñ m a p a r c é r o s o a r r e n d a 
b r e pasado, se n o s c o m u - i m p r e s i ó n de que , e n ge - TARIQS; t odos ios S i n d i c a -
n i c a p o r l a G e r e n c i a de n e r a l , son m u y b i e n a c ó - tos soCiedades en t idades 
U r b a n i z a c i ó n d e l M i n i s t e - g idos y e n m u c h a s o c a - 0 ¿ a r t i c u l a r e s dedicados a 
r i o de l a V i v i e n d a , que e l siones, r e c i b e n e l a r a s l a e i a b o r a c i ó n o c o m e r -
p r ó x i m o j u e v e s se d e s p l a - m u e s t r a s de a t e n c i ó n y c io ¿ e v i n o s , m i s t e l a s , 
z a r a a n u e s t r a c i u d a d u n s i m p a t í a . m o s t o de u v a ' v i n a g r e u 
e q u i p o de d i c h o o r g a n i s - T a m b i é n r e g i s t r a m o s e l o t r o s pro( iUctos d e r i v a d o s 
m o , a l o b j e t o de u l t i m a r s i m p á t i c o gesto de a l g u - de l a u v a asj corao ios 
las ges t iones de c o m p r a de ñ a s pe r sonas que h a n h e - c o m p r e n u v a f resca 
t e r r e n o s d e l P o l í g o n o . cho_ su a p o r t a c i ó n e n d i s - bisada o de cue lga v i n i f i -

L A A R A N D I N A SE T R A J O el b a l ó n rebota en el mismo banda y a i sacar los valliso 
U N P O S I T I V O D E V A - Rico yendo a parar a l por - letanos, aprovechan la ven' 
L L A D O L I D A COSTA D E L tero que no esperaba el r e - t a j a del saque continuando 
EUROPA D E L I C I A S mate y a l pegar en c i tado el Juego. 

portero, el es fé r ico va a los U n g ran par t ido, pleno fte 
Resultado posible pero sor- pieg de M i r a n d a que s e g u í a e m o c i ó n el que se jugó en 

p r é n d e n t e es el que o b t ú v o l a la jugada, quien le i m p u l - « Z o r r i l l a " en el que ambos 
A r a n d i n a en e l campo de s¿¡k bombeado por encima del conjuntos se tutearon los 
Z o r r i l l a en l a tarde del do- portero, c o l á n d o s e en l a r ed unos atacando y los otros de 
mingo , posible porque en el Bin que lo pueda evi tar l a fendiendo, pero en defini t i" 
terreno de juego todos los carrera de uno de los defen- v 

A g o t a d a s estas ges t iones t i n t a s en t idades b a n c a -
de c o m p r a e n fase de ave - r í a s de n u e s t r a c i u d a d , 
n e n c i a , se p r o c e d e r á a l a a b r i e n d o l a l i s t a de d o -
a d q u i s i c i ó n de los t e r r e - n a t i v o s e n c u e n t a a f a v o r e n " e s i r A y u n t a m i e n t o , d u 

p i s a d a o de cue lga 
cab le , p e r t e n e c i e n t e s a es 
t e t é r m i n o m u n i c i p a l , que­
d a n ob l i gados a p r e s e n t a r 

n o s que r e s t e n p o r v í a ex- de E l B u e n Pas to r . S i n 
p r o p i a t o r i a . d u d a , es u n m e d i o que 

L o que se p o n e e n c o n o - f a c i l i t a r á a m u c h o s l a fo r -
c i m i e n t o de t o d o s los p r o - m a de c o l a b o r a c i ó n , ap ro-
p i e t a r i o s de parce las c o m - v e c h a n d o l a s n u m e r o s a s 
p r e n d i d a s d e n t r o de los e n t i d a d e s de a h o r r o c o n 

r a n t e e l mes de N o v i e m 
b re , u n a d e c l a r a c i ó n sus 
c r l t a p o r t r i p l i c a d o , p o r 
c a d a u n a de las bodegas 
o e s t a b l e c i m i e n t o s que p o 

.ÍU o u i i s e a n d las can t i c i ades e n 
l í m i t e s d e l P o l í g o n o , que que c o n t a m o s e n n u e s t r a m ' de 0 de los 
t o d a v í a n o h a y a n f o r m a - p laza . o t r o s p r o d u c t o S que h a 
U z a d o l a v e n t a de l a s Nos a l e g r a s m c e r a m e n - y a n e l a ^ o r a d o clase y g r a 
m i s m a s a l M i n i s t e r i o , a t e l a m a r c h a de l a c a m - d u a c i 5 n de l0s m i s m o s a s í 
q u i e n e s se c o n v o c a e n este p a ñ a L a g e n e r o s i d a d c o n d l a s ex i s t enc i a s de 
A y u n t a m i e n t o a l a s 10 h o - que los v i s i t a d o r e s de l a s . d l l o s p r 0 
r a s d e l d í a 18 de N o v i e m - f a m i l i a s se h a n p r e s t a d o c p d L t P d * cosecha ! a n 
b r | de 1971. d e b i e n d o a c u - a c o l a b o r a r e n f a v o r de L ^ n ^ 
d i r p r o v i s t o s de l a d o c u - t a n n o b l e causa , merecft c t ' S d i c ^ d a 
m e n t a c i ó n q u e a c r e d i t e l a que e n t o d a s l a s casas " 
t i t u l a r i d a d . sean r e c i b i d o s c o n t o d a L o s que i n c u m p l i e r e n es 

™ ™ „ „ ^ a m a b i l i d a d y a t e n c i ó n . Es t a d i s p o s i c i ó n , e s t a r a n t u 
E L C O N C I E R T O D E S A N - u n r a s g 0 c l a r 0 d€ s u f e y j e t o s a l o qUe d e t e r m i n a 

TA C E C I L I A , 
A P L A Z A D O 

E l c o n c i e r t o e x t r a o r d i ­
n a r i o que h a b í a d e ce le ­
b ra r se , p a t r o c i n a d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o y o r g a n i z a ­
d o p o r l a Escue l a M u n i ­
c i p a l de M ú s i c a , e l d í a 2 1 , 
d o m i n g o , e n e l C i n e M e -
cisa, h a s ido a p l a z a d o a l 
d í a 28, d e b i d o a d i f i c u l ­
t ades s u r g i d a s . 

E l p r o g r a m a n o s u f r i r á 
v a r i a c i ó n y c o n s t a r á de 
t r e s p a r t e s : P r i m e r a , ac ­
t u a c i ó n d e l C o r o de J u ­
v e n t u d e s y O r f e ó n M i r a n -
d é s . S e g u n d a , a c t u a c i ó n 
de l a B a n d a de m ú s i c a 
y t e r c e r a . B a n d a de m ú ­
s ica y C o r o de J u v e n t u ­
des, c o n j u n t a m e n t e , c o n 
p i a n o y r e c i t a d o r . 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

H a c e saber , q u e todos 
l o s vec inos que deseen 
s a c r i f i c a r reses p o r c i n a s 
e n d o m i c i l i o s p a r t i c u l a ­
res p a r a e l c o n s u m o p r i ­
v a d o , l o p a r t i c i p a r á n e n 
l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a ­
m i e n t o c o n 24 h o r a s de 
a n t i c i p a c i ó n p o r l o m e 
n o s , e x p r e s a n d o e l s i t i o 
d o n d e h a de p r a c t i c a r s e 
e l s a c r i f i c i o . 

D í a s de s a c r i f i c i o . M a 
t a d e r o : l u n e s , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s y b a r r i o s : m i é r ­
coles y v i e r n e s p o r l a 
m a ñ a n a . 

L o que se h a c e p ú b l i c o 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
t o de los i n t e r e s a d o s 

R E U N I O N 
H o y , d í a 16, m a r t e s , a 

l a s o c h o de l a n o c h e , e n 
l o s sa lones d e l a C a j a 
de A h o r r o s d e l C í r i c u l o , 
se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
d e los m i e m b r o s de l a 
A s o c i a c i ó n A d m i n i s t r a t i ­
v a de C o n t r i b u y e n t e s , p a 
r a las o b r a s de p a v i m e n 
t a c i ó n de l a a v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

P A R R O Q U I A D E E L 
B U E N P A S T O R 
L a a n u n c i a d a c a m p a ñ a 

a f a v o r de l a p a r r o q u i a 
de E l B u e n Pas to r , e s t á 
e n p l e n o d e s a r r o l l o . U n 
a m p l i o sec to r de l a c i u -

s e n t i d o de s e r v i c i o . ¡ N ú e s - e l D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
t r o a p l a u s o y a l i e n t o d e de A g r i c u l t u r a de 8 de 
t o d o c o r a z ó n ! S e p t i e m b r e de 1932. 

Empresa importadora de 
motosierras y accesorios forestales 

precisa D I S T R I B U I D O R 
o R E P R E S E N T A N T E 

para BURGOS y provincia 

LA GIMNASTICA SE TRAJO 

UN PUNTO DE VALLADOLID 

equipos se encuent ran en 
las mismas condiciones, den­
t r o de lo que cabe, y sor­
prendente porque el desarro­
l l o del juego que presencia­
mos, el entusiasmo y l a l u ­
cha incansable de los b l a n ­
quiazules visi tantes que en 
es? pa r t ido v i s t ie ron camiso-
Is» completamente azul, en 
r a z ó n a que los del Europa 
o h a c í a n con camisola b i ­

color, por co inc id i r los dos 
equipos con l a misma . 

Di r ig ió el encuentro el co­
legiado V i c t o r i n o G u t i é r r e z 
que no 
pues en 

'a u n pun to que h a n perdido 
sas, es el t an to a randino los vallisoletanos, el prime-
que enardece los á n i m o s , ro has ta l a fecha de uno de 
rriientras el resto del p ú b l i - los equipos considerados co­
co se queda ensimismado. m o de los mejores del gru-

E n l a c o n t i n u a c i ó n los p r o - po. 
pietarios del terreno salen E n el Europa Delicias hu-
decididos a levantar u n par - bo u n a s u s t i t u c i ó n en la se-
t idp que consideraban segu- gunda par te y en l a Arandi -
ro a l comienzo y se l anzan h a hac ia el m i n u t o 20 de la 
en masa a por l a igualada, p r imera , Ploren sus t i t uyó a 
pero a h í e s t á el con jun to Soto y a l f i n a l del encuen-
g i m n á s t i c o y su portero que t r o A m ó s s u s t i t u y ó a M i r a n -
en una tarde de aciertos pa - da, e f e c t u á n d o s e 10 saques 
raba todo, a ú n lo m á s i n v e - de esquina cont ra los visi-
ros ími l , sometido a u n t r a - tantes y dos contra los 
bajo í m p r o b o . V a n 29 m i - propietar ios del terreno. 

a g r a d ó a l púb l i co , nutos d f juego y se p i t a el H e m o s de a n a l i z a r el 
oart idos como e l consabido penal ty cont ra l a c u a d r o r i b e r e ñ o e n este 

que r e s e ñ a m o s , en que hay f 1 ? * v i s i ^ t e ' f j e c u - s e n s a c i o n a l e n c u e n t r o que 
igualdad de f u e ^ p r e c i s o ^ n T ^ n o s o f r e c i ó : L a l a b o r 
es reconocer que es m u y d i - ^ ^ ^ ^ ^ ^ p o r t e r o T i r s o sobresa l ien-
fícil la papeleta de los á r - T ¡ n l l Z £ itLt Í i f n P t e ' S Í € n d o a u t o r de Par te 
bi t ros para dar gusto a t o - ??pÍÍ0!í i L } ™ ™ f * 0 . . ^ de l a v i c t o r i a c o n su m a g -
dos. I n i c i a lmen te a l i n e ó a 
los equipos de l a siguiente 
f o r m a : 

Europa Delicias. — A l b a ; 
D e l Pozo, L u i s M i g u e l , S i lva ; 
V i l l a r I , A r d o y ; Nice, Es­
cudero, T i rone , V á r e l a , R o ­
d i l 

Arand ina .—Tirso ; R i n c ó n , 

tTJl̂ li™*eJníiváe??' n í f i c a a c t u a c i ó n . L a l í n e a 
d e f e n s i v a , s i b i e n c o n a l ­
g u n o s f a l l o s que n o t u v i e ­
r o n consecuencias , m a g ­
n í f i c a , a s í c o m o l a del 
n u e v o j u g a d o r que , s e g ú n 

Dará 
N A 

l a v e n t a de M O T O S I E R R A S H U S Q V A R -
y accesorios fores ta les de n r i m e r a c a l i d a d 

E s c r i b i r : M A C O S A . — A v d a . A l f o n s o Sen-
r a . 110. O R D E N E S ( L a C o r u ñ a ) . Ref . P U . 

pues n i a ú n con el penal ty 
consiguen los propietar ios l a 
igualada, pero é s t a l lega en 
el m i n u t o 31, cuando a l sa­
car u n c ó r n e r se produce una 
m e l é e ante l a puer ta a r a n -
dina y l a m a l l a que f o r m a n mues t ras n o t i c i a s , j u e g a de 
las piernas de los jugadores i n t e r i o r y l o h i z o e n l a 
entremezclados qui ta l a v i - defensa , nos r e f e r i m o s a 

? Í S n ^ s ™ a d a T i r ^ > ™ de lan- R i v e r a , r e s p o n d i ó e n todo l ^ r Í L / t ^ ^ 1 1 1 0 ' tero vall isoletano t i r a por m o m e n t o . L a m e d i a e n su 
bajo l legando el b a l ó n a l a l a b o r de c o n t e n c i ó n y d i s -
red, e s t a b l e c i é n d o s e el e m - t r i b u i r j u e g o f o r m i d a b l e y 
pate a uno que s e r í a e l r e - l a d e l a n t e r a d e f e n d i e n d o y 

„ sultado f i n a l del encuen- a t a c a n d o , u s a n d o de g r a n 
™ f Í L ^ n l Q I ? 0 tro- m o v i l i d a d c o m o M i r a n d a , con tenaencia a su naisa- « . - j • « . . . , 

Fue u n pa r t ido v i r i l , pero q u e t a n p r o n t o j u g a b a en 
correcto salvo u n detalle que l a i z q u i e r d a c o m o e n l a 
observamos en el m i n u t o 19 d e r e c h a , f r a n c a m e n t e ex-
de l a segunda parte en que t r a o r d i n a r i a . N u n c a ha-
estando Cast i l lo ca ído , los v i - b í a m o s v i s t o j u g a r a l a 
sitantes lanzan el b a l ó n fuera A r a n d i n a t a n c o m p l e t a y 

c o n t a n t a s ganas de p u n -

Serrano, Rico, M i r a n d a 
E l p ú b l i c o m u y var iado 

integrado por socios del V a -
l l ado l id a l que se puede con -

ASADORES D E POLLOS 
b u t a n o y gas h u l l a . F i r m a f a b r i c a n t e p r i m e r o r d e n 
desea e n est? zona 

Representante o distribuidor 
es tab lec ido y r e l a c i o n a d o . C i t a r referenciao L A N Z A . 
S. A . , n ú m e r o 2.060. A v . J o s é A n t o n i o , 608. B A R C E 
L O N A - 7 . 

J. M . RIVER0 C Z 
l a Casa más antigua de MU (1.650) 

Les recuerda y aconseja: 
F I N O M A N T E C O S O - ( E l m á s F i n o de todos los 

F i n o s ) . 
F I N O R I V E R O — ( S e c o ) . 
T R A F A L G A R 1.805 — ( O l o r o s o - A b o c a d o ) . 
B R A N D Y « A T A L A Y A » — ( S o l e r a a n t i a u i s i m a ) . 
S O L E R A F I N A — ( P a r a l a c u b a ) . 

¡ ¡ A t e n c i ó n , empresas y p a r t i c u l a r e s ! ! 
V a r i a c i ó n e n s u r t i d o s n a v i d e ñ o s en t o d a nues t ra 

ex t ensa j rama , 2-3-6-12 bo te l l as . 

Pedidos: MANUEL LUCAS, linos. 2 0 8 6 91 - 2 0 4 n 3 

nos, los "h inchas" del E u ­
ropa y los "h inchas" de l a 
A r a n d i n a que en g ran n ú m e ­
ro se desplazaron pa ra a n i ­
m a r a los suyos y por c ier to 
que lo h ic i e ron de verdad y 
con gana, h a c i é n d o s e los 
amos por as í decir lo con sus 
gritos de guerra que ensor­
d e c í a n el campo de Z o r r i l l a . 

E n este marco que consig­
namos y con una ta rde fres­
ca, pero soleada a veces se 
d e s a r r o l í ó el pa r t i do que ac­
cidentalmente presenciamos, 
v^ que el a c o m p a ñ a r a l con­
j u n t o r i b e r e ñ o en sus sa l i ­
das no nos es habb i tua l en 
das no nos es h a b i t u a l en 
pudiera redundar en me jo ­
res resultados del equipo, se­
r í a cosa de pensarlo, en 
bien de la A r a n d i n a . 

E l domin io t e r r i t o r i a l fue 
de los propietar ios del te r re­
no, salvo frecuentes a r r a n ­
cadas de los hombres en 
punta de los visitantes. R i ­
co. Serrano y M i r a n d a que 
rea l i zó una labor incansa­
ble, e n c o n t r á n d o s e en todas 
partes, pero muchas de estas 
a r r a n c a s se encontraban 
faltas de apoyo. Estas a r r a n ­
cadas se p rod igaron en la 
p r imera parte , pero en la se­
gunda todas fueron neu t ra ­
lizadas por el l i n i e r de t u r ­
no que unas veces con r a z ó n 
y otras imag ina r i amente se­
ñ a l a b a por n o r m a fueras de 
Juego de esos hombres en 
pun ta 

Cuando van 24 minu tos de 
juego M i r a n d a desperdicia 
la mejor opor tunidad de 
marcar, a l encontrarse sólo 
ante el por tero vall isoletano, 
t . rando inocentemente a las 
manos de Alba . 

F ru to de o t ra jugada, de 
Rico, cuando v a n 44 m i n u ­
tos de la p r i m e r a parte se 
adelanta la Arand ina en el 
marcador: ar ranca Rico con 
el b a l ó n l levando m i defensa 
contrar io a cada lado, pero 
con venta ja del Jugador r i 
b e r e ñ o , l o eme obliga a l me­
ta vall isoletano a efectuar 
una salida fuera del á r e a 
despejando con el pie, pero 

MANTAS 
P U R O L f i N f l 

MANTAS DAVID 
DE F A L E N C I A 

EXUflLRS 

|ya e s p o s i b l e ] 
NUEVO PREPARADO ALEMAN 
con un solo frasco eliminar 
definitivamente la'Caspa' 

S U L F R I N 
LOCION 

DESTRUYE TOTALMENTE 
LAS 

DOS CLASES DE CASPA 
(SEBORREA Y CASPA SECA) 

ES SUFICIENTE LA 
APDCACION DEL CONTENIDO 

DE UN FRASCO PARA SU 
ELIMINACION DEFINITIVA 

HAMBURGO (Alemania) 

P I D A L O EN R E R F U M E R i n a 
V F A R M A C I A S 

Distribuidor Exclusivo: 

t u a r c o m o l a v i m o s e l pa­
sado d o m i n g o . 

S i n u e s t r o s p r o n ó s t i c o s , 
r e spec to a este p a r t i d o , 
e r a n u n t a n t o pesimistas 
a l a v i s t a d e l e n e m i g o de 
t u m o , sobre e l pape l , nos 
c o n g r a t u l a m o s de haber 
f a l l a d o e n los m i s m o s y 
c o n n o s o t r o s c u a n t o s op i ­
n a b a n de l a m i s m a mane­
r a . 

E l E u r o p a es u n poten­
t e e q u i p o e n e l que no 
acusamos c a n s a n c i o m á s 
que e n los ú l t i m o s m i n u ­
tos e n que parece decayo 
a l g o a l v e r que los m i ­
n u t o s p a s a b a n y n o mar­
c a b a e l t a n t o d e l t r i u n f o , 
ocas iones e n que las l í n e a s 
a r a n d i n a s p r o f u n d i z a r o n 
m á s e i n c l u s o l l e g a r o n a 
n i v e l a r e l p a r t i d o . 

Respec to d e l a rb i t ra je 
d e l s e ñ o r G u t i é r r e z , hubo 
p a r a t odos los gustos, s u ' 
p o n i e n d o que estaba de­
seoso de que t e r m i n a s e 
t i e m p o p a r a l i b r a r s e & 
t o d o c o m p r o m i s o , aunque 
m i r á n d o l o b i e n , a nos­
o t ros nos p a r e c i ó que m -
ZQ uso de las compensa­
ciones, a u n q u e d e j á n d o s e 
l l e v a r de los Jueces ^ 
b a n d a a l p r o d i g a r t a n t ^ 
f u e r a de juego . . 

Es te r e s u l t a d o P u e f 
concep tua r s e como U " 
v i c t o r i a de l a A r a n S 
n o s ó l o p o r e l p o s ^ 
que l o g r ó , s ino Por 
g r a n m o r a l que h a m i u ^ 
d i d o a los j ugado re s > l0 
sus seguidores , que es 
que m á s vale . 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A 

Caudi ' 
_ M i r a , p l a z a 

l i o . 13. 
de l 
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H A B I A N I O S E N T R E N A D O R E S 
( V i e n e de l a p á g i n a c e n t r a l ) 

fianza y lo ú n i c o que deseo es que el Burgos gane la 
Liga y si no la puede ganar el Burgos, que la gane el 
At íé t ico de M a d r i d . 

—¿Opin ión suya del At lé t i co d é esta tarde? 
—Ha jugado con mucha entrega, exponiendo mucho 

todos los jugadores en el par t ido , pero t é c n i c a m e n t e 
t a l vez le he encontrado un poqu i to m á s bajo que 
cuando yo estaba en el c lub . Pero estoy convencido 
que ese punto bajo que les he encontrado lo van a re­
cuperar muy pron to . Si no ya v e r á n c ó m o los resul­
tados p r ó x i m o s me d a r á n la r a z ó n . 

—¿Se ha t i rado poco a puer ta esta tarde? 
—Cuando se t i r a a gol no es cuando deja el con­

t ra r io , sino cuando se producen huecos. H o y , los dos 
equipos han luchado mucho, han defendido muy bien 
y, la verdad, creo que las defensas han estado fran­
camente bien. 

2 

Hubo muchas pancartas el domingo en «El Plantío». Entre 
ellas recogemos és ta de la «Peña atlética Mariano More­
no», desfilando por el césped poco antes de dar comienzo 

el encuentro — (Foto FEDE) 

—¿Por q u é estando el Burgos en superioridad nu­
m é r i c a —pregunta un periodista m a d r i l e ñ o — siempre 
m a n t e n í a s defensas a t r á s , cuando en realidad p o d í a s 
apoyar m á s al ataque? 

—Quizás a s í es como yo lo t e n í a planteado. He es­
tado t iempo en el Atlét ico de M a d r i d , conozco su fút­
bol y los contrataques le han dado muchos t r iunfos . 
E n la Liga del a ñ o pasado, hasti. el ú l t i m o segundo se 
j u g ó as í y todos t e m í a n los contrataques del At lé t ico . 
Por eso q u i z á s nosotros no t e n í a m o s que perder este 
par t ido , evitando que nos hiciesen goles. 

E l extenso coloquio con Mariano Moreno llegaba a 
su punto f inal , al aparecer en los vestuarios 

M E R K E L 

A c o m p a ñ a d o de su inseparable i n t é r p r e t e Negr i l lo , 
el m í s t e r a u s t r í a c o t a m b i é n rebosa sa t i s facc ión , lo que 
evidencia que el punto conseguido ha colmado en par­
te sus aspiraciones. Preguntamos desde todos los án­
gulos y Negr i l lo va traduciendo: 

—¿Le ha satisfecho el juego y el resultado? 
— E l resultado, jugando con diez hombres, e s t á bien. 
—¿Opinión del part ido? 
—Un encuentro muy dif íci l de jugar . T a m b i é n ha 

sido u n par t ido duro y esa amistad que existe entre 
el At lé t ico de Madr id y el Burgos, en el campo, desde 
luego, no se ha visto, porque ha habido mucha dureza. 

—¿Ha habido violencias? 
— T a m b i é n . 
—La expu l s ión de Becerra, ¿ m e r e c i d a ? 
—Desde luego, ha sido u n acto ant ideport ivo, de in­

discipl ina de un jugador, dentro del terreno de jue-
go, por lo cual debe ser y s e r á mul tado . Para el Atlé­
tico esto es una cosa que no debe ocur r i r . 

—¿Cómo ha visto al Burgos? 
—Entregado, con todo lo que tiene, 
—¿Exis te diferencia de clase? 
—Naturalmente que hay diferencias t écn icas y de 

clase: siempre existen dos personas, una que es la que 
construye y ot ra la que destruye. 

En realidad no es t á muy clara esta expl icación del 
mister colchonero. Pero, continuamos; 

—¿Le c o s t a r á mucho dar un tono m á s elevado al 
Atlét ico? ¿Le encuentra bajo? 

—Ahora, lo ú n i c o que hay que procurar por todos 
los medios es salvar ese escollo en el cual se halla el 
At lé t ico , al contar con tantos jugadores lesionados. 
E n cuanto esas bajas se recuperen, con toda seguridad 
el At lé t ico volverá a ser el mismo de antes. 

—¿Se r e c o r t a r á la melena a Becerra como conse­
cuencia de ese castigo? 

—Eso es lo que yo deseo t a m b i é n Es mejor tener 
iugadores con menos pelo, pero m á s disciplinados. 

—¿Su o p i n i ó n sobre el púb l i co? 
—Va forzosamente con su equipo, como es normal . 
—¿Ha estado el At lé t ico en su l ínea o ante el Bur­

gos esperaba m á s o menos de él? 
—Ya di je de antemano que estos equipos, en casa,, 

no ya que pensar que den facilidades. Ñ o las dan por­
que se crecen, emplean todo el -o razón en la pelea y So 
dan todo. Es muy dif íci l luchar contra ellos 

—¿Por q u é el At lé t ico , estando completo, t en ía so­
lamente destacados dos hombres en la delantera, c u á n ­
do l ó g i c a m e n t e era el obligado a crear m á s juego que 

el Burgos? Luis estaba muy a t r á s e incluso Adelardo 
se encontraba muy replegado. ¿Qué sistema de juego 
ten ía pensado en ese momento el entrenador? 

— E l sistema que se plantea en el campo no es el que 
plantea el entrenador, sino el que permi ten los juga­
dores con los que se cuenta. Pero actualmente tengo 
a estos hombres disponibles y con ellos uno se tiene 
que arreglar. 

Los argumentos de Max Merkel son tajantes y cier­
tos. Pero t a m b i é n valen para el caso del Burgos. Des­
p u é s de su ú l t i m a respuesta se d e s p i d i ó amablemente 
de los informadores, quienes le desearon éxi to en su 
ges t ión rec ién iniciada. 

S I U L 

O F I C I A L 
M E C A N I C O 

A J U S T A D O R 
Precisa i m p o r t a n t e empresa d e l P o l o 

— Se v a l o r a r á n conoc imien to s en l a p r o -
f e s i ó n . 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
SE O F R E C E ; 

— Pues to de p o r v e n i r . 

— R e m u n e r a c i ó n s e g ú n v a l í a , p r o b a d a . 

In teresados , e s c r i b i r i n d i c a n d o qon c l a r i d a d 
i a to s personales de es tud io y profes ionales , a l . 

A p a r t a d o 300. — B U R G O S . 

j E L P A R T I D O D E L D O M I N G O E N ( E L P L A N T I O l | 

* 

( V i e n e de l a p á g i n a c e n t r a l ) 

t e n d r í a m o s o p o r t u n i d a d de r e ­
g i s t r a r n i n g u n a o t r a de m a y o r o 
s i m i l a r i m p o r t a n c i a . S i es caso, 
m e n c i o n a r l a o c a s i ó n q u e se le 
p r e s e n t ó a O l a l d e en e l m i n u ­
to 29 P e r o su e n v í o floio y s i n 
m a l i c i a fue de t en ido f á c i l m e n t e 
o o r R o d r i Y a casi a l final— m i ­
n u t o 4 1 — e l p r o p i o O l a l d e se 
l l e v a r í a e l b a l ó n h á b i l m e n t e con 
l a m a n o y b a t í a a R o d r i , pe ro 
a l l í estaba e l s e ñ o r T o m e u pa­
r a n e u t r a l i z a r l a a c c i ó n con t o ­
da i u s t i c i a . 

L o s dos en t r enadores cons i ­
d e r a r o n i n t r o d u c i r u n c a m b i o e n 
sus filas de lan te ras . A s í . e n e l 
m i n u t o 26 de este segundo t i e m ­
po Orozco s u s t i t u y ó a U f a r t e 
í m i e n a l a b a n d o n a r e l c a m p o en­
t re abucheos dado que su ac­
t u a c i ó n t a m n o c o h a b í a s ido de­
masiado cor rec ta , nos p a r e c i ó 
que h i zo u n sresto chulesco v 
erosero. 

E n e l m i n u t o 33 se r e t i r a b a 
A l c o r t a , en m e d i o de u n a f u e r t e 
« v a c i e n , e n t r a n d o en su l u g a r 
V á j e r a . 

esto fue e n suma l o que 
l i o este t a n esperado encuen­
tro, j u g a d o a ra tos b a i o u n a fi-
l a l l o v i z n a , q u e d i o c o m i e n z o 
-on el consab ido i n t e r c a m b i o de 
bander ines y l a en t r ega de r a ­
nos de Boros a ios í i u r n d o r e s ñ o r 

pa r t e de unas j ó v e n e s v s i m p á t i ­
cas s e ñ o r i t a s . 

N o f a l t a r o n pancar tas e n ios 
g r a d e r í o s y has ta h u b o e l de ta­
l le de u n a a v i o n e t a n o r t a d o r a 
de u n a « e s t e l a » e n l a que se l e í a 
A ú p a B u r g o s C. F . ; , dando v a ­
rias pasadas p o r e l campo, a 
baja a l t u r a , en p l e n o d e s a r r o l l o 
i e l p a r t i d o . 

A d e c i r v e r d a d , e l A t l é t i c o de 
M a d r i d n o es tuvo a l a a l t u r a 
qiue c a b í a esperar . N o nos pa­
r e c i ó p r o p i o de su c a t e g o r í a l a 
r e n u n c i a que h i z o a l a t aque 
c o n t e n t á n d o s e con j u g a r l a car­
ta d e l c o n t r a a t a q u e , oara e l que 
L u i s e r a p ieza f u n d a m e n t a l y 
decis iva . M a l , s i n n a l i a t i v o s . B e ­
ce r r a y U f a r t e y firm eso s í . 
ta r e f o r z a d a zaga, e n l a que l ó -
í i c a m e n t e los l a t e r a l e s apenas 
sí t e n í a n q u i e n les incord iase y a 
que c o m o hemos i n d i c a d o , A n -
g e l í n a c t u ó casi s i e m p i » en p o ­
s i c i ó n de d e l a n t e r o cen t ro y t a n ­
to O l a l d e como M e n d i o l e a b re ­
g a r o n de c o n t i n u o p o r una a m ­
p l i a zona , s i n su je tarse expresa­
m e n t e a sus demarcac iones . 

A l B u r g o s le v i m o s i g u a h n e n -
ce f u e r t e a t r á s , p o r l a a c u m u l a -
e ión de h o m b r e c s o r n r e n d i é n d o -
nos g r a t a m e n t e e l debu t an t e 
Marcos , seguro y e n p o s e s i ó n de 
m saque e s p l é n d i d o G ó m e z , Ne-
h o t v A l c o r t a . eme s u s t i t u í a n a 

C a p ó n , Benegas y Jacque t c u m 
p l i e r o n su c o m e t i d o a d i f e r e n 
tes n ive le s , s iendo G ó m e z el QUF 
m á s nos g u s t ó . L a m i s i ó n enco­
m e n d a d a a N e b o t n o e ra fác i l 
y e l m u c h a c h o se fue af ianzan­
do poco a poco. A l c o r t a quiso 
hace r lo todo , d e r r o c h a n d o v o l u n ­
tad , s iendo su p r o p i o entusias­
m o y en t r ega los que le h i c i e ­
r o n i n c u r r i r en desacier tos v 
t e r m i n a r casi agotado. 

R e q u e j o a c u s ó los efectos de 
la g r i p e y no p u d o co labora r 
con O l a l d e . e l m o t o r , como s iem 
ore, en l a f o r m a deseada. 

E n é r g i c o s , con tunden tes . R a ú l 
As to rga y E d e r r a : incansab le v 
v o l u n t a r i o s o M e n d i o l e a seguido 
de cerca p o r Enseb io v casi ais­
l ado en e l c e n t r o A n g e l í n . cuya 
!abor p r o b a b l e m e n t e h u b i e r a po­
d ido r e s u l t a r m á s eficaz de ha­
be r l a d e s a r r o l l a d o m á s p o r el 
tía. i z q i e r d a . 

E n s u m a : u n p a r t i d o á s p e r o , 
con marcados ma t i ce s defensivos 
po r ambas par tes , que m u c h o 
nos t ememos d e j ó insat isfecho* 
a les seguidores de unos y o t ros 
f u n d a m e n t a l m e n t e o o r l o que se 
esperaba de los m a d r i l e ñ o s . 

E n c u a n t o a l r e n a r t o de p u n ­
tos, d igamos que ambos bandos 
r e s u l t a r o n benef ic iados , en c ier ­
to m o d o . 

V I C T O R M A N U E L 

ARTICULOS PARA MATANZAS 
L E G U M B R E S E L E C T A 

SUCESOR DE GREGORIO GONZALEZ 
C A S A P A C O 

Ofrece su n u e v o e s t ab l ec imien to en ca l le d e l 
r i i i t e u ú m . 5. 

T e l é f o n o 202915. B U R G O S 
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f U I Ü ^ sistema 4 ¡ p S P E L S A 
. . . e l p ionero 

d e la c a l e f a c c i ó n . . . 
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P R E C I S A M O S 
A D M I N I S T R A T I V O práctico contabilidad mecani 
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cés E X P E R T O S E G U R O S T R A N S P O R T E S prefe 
rente marít imos. (Sólo tardes). 
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E S P E C T A D O R E S Y A C T O R E S O P I N A N 
• 
• 
• 

BENEGAS: dle visto al Allélico bastante flojo, falto de preparación f í » 
OIALDE: «Equipo incómodo: No nos han dejado jugar al fútbol» 
CONDE DE CHELES: «No tengo palabras para agradecer el comportamiento 
de la directiva para con nosotros» 
ADEIARDO: «Creo que con la plantilla que tiene, el Burgos puede 
hacer un gran papel en la Primera División)) 

Dos actores y dos testigos del apasionante Burgo---
A t l é t i c o do M a d r i d , que t e r m i n ó en tablas y sin goles 
en el marcador. E n todos los semblantes hay a p á r e m e 
t r anqu i l i dad y conformidad. 

B E N £ G A S 

A quien p r imero abordamos en loa vestuarios a lb i -
negros es a l o r iundo Benegas. jugador t i t u l a r e indiscu­
t ib le del Burgos , que esta tarde ha visto el par t ido 
desde los g r a d e r í o s . L e preguntamos: 

— ¿ H a s estado nervioso? 
—Si , desde luego, mucho. 
—Opina sobre el A t l é t i c o de esta tarde, 
—Le he v is to bastante flojo, fa l to de p r e p a r a c i ó n 

f í s ica . 
— ¿ C ó m o ha actuado hoy el Burgos, pese a vues­

t r a fa l ta? 
—No se h a notado hoy nuestra ausencia. E l equipo 

ha Jugado normalmente . 
—Si os h u b l é r a i s alineado los cuatro que hoy estu­

visteis ausentes, ¿ q u é hubiera pasado? 
—No puedo decir nada; no lo sé . 
— ¿ H u b i e r a s luchado t ú igual que contra los d e m á s 

equipos? 
— S í ; s in duda alguna, 
— ¿ T e satisface este resultado? 
— N o ; p o d í a m o s haber ganado. 
Cier tamente , Benegas es u n gran profesional y sien-

t é m u y dent ro el c a r i ñ o al Burgos. Nos consta. 

O L A L D E 

Pedro Olalde, q u i z á en la mejor temporada de t o ú a 
su v ida f u t b o l í s t i c a , es objeto de nuestras p r e g u n t a » . 
E l fue jugador del A t l é t i c o y tras un per iplo pov varios 
clubs, r e t o r n ó a l Burgos, donde hoy es uno de sus 
hombres base. A s í hablamos con é l : 

— ¿ Q u é te ha parecido este A t l é t i c o ? 
— U n equipo p e l e ó n , que ha venido a luchar imfepho 

y h a n ido a p o r iodos los balones. H a sido u n equi ­
po I n c ó m o d o p a r a nosotros. No no» han dejado jjttgat 
a l f ú tbo l . 

— ¿ Y en cuanto a clase? 
— H o y no h a n demostrado mucha. 
— ¿ H u b o cerrada defensiva del A t l é t i c o y qauchas 

dif icul tades para penetrar en el á r e a y chutar? 
—El los m á s b i en h a n venido a mantener e l empate 

a cero y h a n met ido mucha gente a t r á s . Por eso era 
dif íci l pasar. 

— ¿ T e parece norma , el empate? 
— S í ; t a l como hemos jugado los dos equipos me 

parece que e l empate ha estado bastante b ien . 
—Gracias, Pedro y a persis t i r en esa buena l inea. 

C O N D E D E C H E L E S 

b á s i c o s . Qu ie ro decir que tenemos que sacrificar lo de 
adelante, para for talecer u n poco lo de a t r á s . De todas 
las formas, creo que se ha luchado mucho por ambas 
partes. N o ha sido u n par t ido de mucho l u c i m i e n t o pe­
ro considero que h a b r á sido del agrado de l p ú b l i c o . 

—Esas brusquedades, ¿ d e q u i é n han podido su rg i r ? 
—Nunca se sabe. E n rea l idad h a n sido a r á f a g a s . 
— ¿ C o m p o r t a m i e n t o del púb l i co y d i r ec t iva cerca 

da ustedes? 
—No tengo palabras para agradecer e l compor ta ­

miento de la d i rec t iva , porque, casualmente, ayer, en 
l a cena con que t u v i e r o n la gentileza de obsequiamos, 
y o le d e c í a a m í quer ido amigo J o s é L u i s Preciado, que 
precisamente esto es e l fú tbo l bueno, lo cons t ruc t ivo 
del fú tbo l , lo que crea amistades y u n sano ambiente 
de relaciones deportivas. Lo de ayer fue una comida de 
verdadera amis tad v nunca t e n d r é palabras, r ep i to , pa­
ra a g r a d e c é r s e l o a l a d i rec t iva del Burgos . 

— ¿ Q u é posibilidades ve usted a este Burgos que se 
v io hoy pr ivado de cuat ro de sus t i tu la res? 

— Y o , como todos los del At l é t i co , l o seguimos casi 
como s i fuera nuestro equipo. Los mismos jugadores, 
cuando vamos por a h í , en los descansos, lo p r i m e r o que 
preguntan es c ó m o va e l Burgos. A d e m á s , yo le v i 
a q u í , en su pa r t ido contra e l M a d r i d . A p r i n c i p i o de 
temporada, creo que en e l á n i m o de todos, nuestro 
doseo era e l que no descendiera y se man tuv ie ra en 
la P r i m e r a Div i s ión . Y o , d e s p u é s de ver le estos día**, 
incluso a t r a v é s de la T e l e v i s i ó n , creo que va a má?! 
y no só lo se m a n t e n d r á sino que o c u p a r á u n puesto 
m u y digno en el campeonato de L i g a . 

—Quo estos buenos p r o p ó s i t o s se vean cumplidos, 
don R a m ó n , y muchas gracias por su gentileza para 
ios lectores de D I A R I O D E B U R G O S 

A D E L A R D O 

D o n R a m ó n A r r o y o (Conde de Cheles) es uno de los 
d i rec t ivos de l A t l é t i c o que v ino a nuestra c iudad acom­
p a ñ a n d o a l a e x p e d i c i ó n colchonera. Amablemente ac­
cede a contestar a nuestro in te r roga tor io ; 

—Una o p i n i ó n suya del par t ido, como hombre habi­
tuado a ver mucho fú tbo l por esos campos. 

—Creo que h a sido u n pa r t ido interesante, j u g a d » 
de poder a poder, u n tanto brusco en algunas fasfls. 
Se h a n notado, t a l vez, en el Burgos, las bajas de al­
gunos jugadores y en nuestras filas, las de otros que son 

E l ú l t i m o a qu ien abordamos, cuando ya vestido de 
paisano se dispone a abandonar los vestuarios, es Ade-
lardo, el veterano in ternacional del A t l é t i co . L e de­
cimos; 

— ¿ H a s visto alguna brusquedad fuera de lo cor r ien­
te en este par t ido? 

—No sé s i ha habido brusquedades o no. Solamente 
que la expu l s ió i . de Becerra no me la s é expl icar . E l 
á r b i t r o se ha venido hacia la banda, ha consultado con 
u n l in te r y lo ha expulsado. 

— ¿ C ó m o has rendido esta tarde? 
—He procurado r end i r a l m á x i m o ; pero yo no me 

puedo juzgar . Son ustedes los que t ienen que ca l i f i ­
camos. 

— ¿ O s ha pesado u n poco el estado del campo? 
—Ha pesado, q u i z á s , un poco el b a l ó n , en el segundo 

t i e m p o . ^ H a cogido mucha agua. 
— ¿ V a i s recuperando el r i t m o ? 
— R i t m o vamos cogiendo. Pero lo que necesitamos 

es la r e c u p e r a c i ó n de los lesionados, que son varios y 
cobrar t a m b i é n mora l . 

— ¿ Q u é crees puede hacer este Burgos dentro del 
torneo l iguero? 

—Conozco a C a p ó n , Benegas y Jacquet, como com­
p a ñ e r o s m í o s . Pero t a m b i é n los que han salida hoy a 
sust i tui r los han cumpl ido bastante b ien . Creo que con 
ta p l an t i l l a que t iene e i Burgos puede hacer u n gran 
papel en P r i m e r a D iv i s ión . 

M u y amable y que tus vat icinios se cumplan, amigo 
Adelardo. 

S I U L 

Expulsado del campo, por dar un cabezazo a Gómez, Bece­
rra abandona el campo, con un gesto bien expresivo. 

(Foto FEOE) 

m m W m ñ 

Mendlolea, disputando bravamente un balón 

(Foto FEOE) 
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Decepción en los cronistas madrileños 
ante el empale del Atlético en Burgos 

Todos critican el bajo rendimiento madrileño 
A u n cuando es n o r m a 

n u e s t r a no recoger, de la 
Prensa forastera, m á s que 
los Juicios emitidos por ella 
en los partidos que el B u r ­
gos juega fuera de " E l P l an ­
t ío" , he aqu í que hoy nos 
parece interesante reprodu-
ch1 los comentarios que los 
cronistas m a d r i l e ñ o s d e d i ­
can, en la Prensa de ayer, a l 
partido jugado en nuestra 
dudada por el At l é t i co de 
Madr id . 

Todos, en def ini t iva , mues­
t ran una decepc ión amarga. 
Sin duda pensaban que el 
Burgos, pr ivado de tres de 
sus hombres esenciales, iba a 
ser fácil juguete para los 
"colchoneros", pero resulta 
que no. De una parte, el " o n ­
ce" local l u c h ó bravamente 
y de otra, supo contener en 
forma adecuada a los "ases" 
forasteros, impOsibi l i tá n d o-
les acercarse a l á r e a en con­
diciones adecuadas para l o ­
grar dianas que se t raduje ­
ran en tantos a su favor. 

B ien es cierto, por o t ra 
parte, que no d e d i c a n a l 
Burgos los elogios que su l a ­
bor m e r e c i ó , pero como quie­
ra que eso ya lo e s p e r á b a ­
mos, nada que objetar. 

Recojamos, pues, s in mas 
p r e á m b u l o , lo m á s sustan­
cioso de esas c r ó n i c a s , desde 
ei punto de vis ta b u r g a l é s . 

"Marca" , en su enjuic ia­
miento global de l a j o m a d a , 
dice: 

"Buen resultado para el 
Burgos que, dicho sea de pa­
so, suma su qu in ta semana 
sin conocer l a derrota, f r en ­
te a un enemigo muy supe­
rior sobre el papel. Todo lo 

dicho para los burgaleses se 
puede t r aduc i r en parco r e ­
sultado para el A t l é t i c o de 
M a d r i d . 

Y después , en la c r ó n i c a de 
su enviado especial, Fragoso 
del Toro , subraya que el A t ­
lé t ico, a d e m á s de estar m a l , 
se m o s t r ó "hosco y a n t i p á ­
t i co" , s e ñ a l a n d o , a l respecto, 
el p i s o t ó n de Lu i s a As to r -
ga, cuando és te -que le h a ­
b í a hecho una simple obs­
t r u c c i ó n — se ha l l aba c a í d o 
en el suelo; y el cabezazo de 
Becerra a G ó m e z , tres m i ­
nutos m á s tarde, cuando la 
pelota y la jugada se loca l i ­
zaban en l a o t ra banda. 

L o d e m á s de l a c r ó n i c a , 
que pone de relieve l a s i m ­
p a t í a de que estuvieron r o ­
deados los p r o l e g ó m e n o s del 
par t ido, con u n se l ío de au ­
t é n t i c o s amigos "no de aho­
r a solamente sino de a ñ o s 
ha" , una absoluta d i a t r i ­
ba contra el m a l juego del 
Atlé t ico, a l a vez que pa ten­
t iza que en el segundo t i e m ­
po los m á s serios peligros es­
tuvieron en la puer ta m a d r i ­
l e ñ a , como consecuencia de 
la acc ión de M e n d i o k a , Ne-
bot y Olalde, a l que destaca 
en diversas ocasiones. 

Por su parte, " A s " , en ot ro 
tuno, pero t a n sólo con l ige­
ras variantes, t a m b i é n hace 
notar que el At lé t i co de M a ­
d r i d estuvo muy b a j o , s i 
bien a j u i c io del c r o n i s t a , 
Luis Arná i z , pudo decidir el 
encuentro en l a p r i m e r a 
parte . S e ñ a l a que el Burgos 
estuvo c a p i t i d i s m l n u í d o pero, 
con todo, fue suficientemen­
te fuerte como para conte­
ner con acierto l a super ior i ­

dad t é c n i c a de los visitantes. 
De todas formas y entre l i ­
neas, puede a d v e r t i r s e l a 
m i s m a d e c e p c i ó n que acusa 
Fragoso del T o r o y h a s t a 
u n a l í n e a excesivamente pe­
y o r a t i v a para nuestro equi­
po, pese a confesar ambos 
que las ausencias de C a p ó n , 
Benegas y Jacquet f u e r o n 
fac tor impor t an t e en el des­
envolv imien to del encuentro. 

"Pueblo", a t r a v é s de su 
cronis ta , G ó z a l o , coi n c i d e 
con sus colegas y l lega a 
a f i r m a r : " L o siento mucho, 
M r . Mercke l , pero su A t l é t i ­
co no me g u s t ó " , y pros i ­
gue: el peso especí f ico de t o ­
do u n A t l é t i c o de M a d r i d 
d e b í a haber bastado para de­
r r o t a r a u n Burgos i lus iona­
do, entusiasta, vehemente y 
torpe que, con cuatro bajas 
y de q u é calibre, hizo t r aba­
j a r , a destajo a los r o j i b l a n ­
cos y les c r eó m á s compl ica­
ciones de las que hubiera 
sido correcto y razonable. Y 
concluye diciendo, r e f i r i é n ­
dose a l entrenador: " L o sien­
te m u c h o pero creo que per­
d i ó é l u n pun to en " E l P l a n ­
t í o " . 

Rafael Barbosa, enviado 
especial de « E l A l c á z a r » a 
« E l P l a n t í o » , escribe: 

« E l m u t u o respeto ha s i ­
do la c a r a c t e r í s t i c a m á s 
acu. . ia en el empate a ce­
ro entre burgaleses y ma­
d r i l e ñ o s . Resultado t a n ajus­
tado a r a z ó n como prove­
choso para los dos cluhs a 
poco que se analice el j ue ­

go realizado y las circuns­
tancias de la jornada . De 
u n lado, Burgos registraba 
las bajas de sus puntales, 

Intercambio de banderines, protocolarlo recuerdo de la primera visita oficial del Atlético de 
Madrid. — (Foto FEDE) 

Benegas, C a p ó n y Jacquet, 
a d e m á s de las de su portero 
t i t u l a r , Bi lbao , l o q u e l e 
obligaba a u n t r i p l e debut 
en la «Divis ión g r a n d e » de 
sus jugadores Marcos, G ó ­
mez y Nebot, y de ot ro fiel 
At lé t ico . 

E l 0-0 v ino a refrendar 
finalmente un par t ido que 
r e s u l t ó de inoperancia ofen­
siva, que es igual a segur i ­
dad en las respectivas co­
berturas , en las que R a ú l , 
secante de Lu i s y Eder ra y 
Astorga, por el Burgos (que 
M a r i a n o Moreno ha hecho 
u n buen equipo de juego y 
f í s i c a m e n t e ) , como Meló y 
Quique, q u e supieron i n ­
corporarse a l ataque por su 
banda y el « f e n o m e n a l » I r u -
reta, por At l é t i co , copan * - l 
c a p í t u l o de distingos en una 
jornada en que, como dice 
M e r k e l , lo p r inc ipa l es el 
bloque de las ind iv idua l ida ­
des». 

Por su parte, J o s é V . 
H e r n á e z , en « Infor m a c i o-
nes» comenta el encuentro 
entre burgaleses y madri le­

ños , de esta manera: 
« E l empate cabe conside­

ra r lo jus to . N i n g u n o de los 
dos equipos hizo nada para 
conseguir la v i c t o r i a. E l 
part ido, en l í n e a s generales, 
fue f lojo y. a d e m á s , bastan­
te aburr ido. E l A t l é t i c o pa­
rec í a conformarse c o n l a 
igualada in ic ia l , cosa que ya 
se p r e s u m í a tras el cambio 
de a l i n e a c i ó n realizado a ú l ­
t i m a hora por M a x M e r k e l . 

.Preocupaciones defensivas 
nada m á s , que si le dieron 
t an buen resultado fue por­
que los delanteros loe a l e s 
pecaron de inocencia. Ola l ­
de era el ún i co que inquie­
taba en algunas ocasiones, 
pero su l e n t i t u d era una 
aliada m á s de la defensa r o ­
j ib lanca 

Javier Valdivielso, en «Ma­

l í U u v i n o a su p a l a d a r 

Solera Trafalgar 

dr id» , escribe: 
« E n el Burgos, las l í neas 

traseras cumpl ie r o n , c o n 
Olalde de eje en la vanguar­
dia. E l resto, f lo jo . Se no­
t a ron en d e m a s í a las ausen­
cias de C a p ó n , Benegas y 
Jacquet, Decimos lo m i s m o 
que en la an ter ior visi ta a 
la capi tal castellana: Este 
Burgos, con todos sus t i t u l a ­
res, tiene fuerza y juego pa­
ra no pasar a p u r o s » . 

C A L I F I C A C I O N 

Consignamos, flnalmen t e, 
la ca l i f icac ión que los c ro ­
nistas de " M a r c a " y " A s " 
conceden a los j u g a d o r e s 
burgalesistas 

" M a r c a " . — Marcos (2 ) ; 
G ó m e z (1), R a ú l ( D , As to r ­
ga (1) ; Nebot (1), E d e r r a 
(2) ; A lco r t a (1) , Olalde (2) , 
Mendiolea (2), Requejo (1) , 
Ange l í n (1) . 

"As".— Marcos (2) ; G ó ­
mez (1), R a ú l (1), Astorga 
(1 ) ; Nebot (1) , Ederra ( 1 ) ; 
Alcor ta ( D , Olalde (2), M e n ­
diolea (1), Requejo (1) y A n ­
ge l ín (0). 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José Luis Rica Rica 

fOCOGi ¡Ni ECOLOGO 

Consulta, de ^ a 2 y de 4 « 6 
V i t o m 31 1.° 

Teléfonr 201865 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Consulta, de I I a 2 v de 6 a 7 
lAÍD Calvo 17 1 ' - T f 209923 

Dr. e l i m o s 
OCULISTA 

Plaza Mavoi 2 Tí ¿01066 

Alonso B a ñ u e l o s 
OFl ALMO LOGO 

Espolón z _ l e l é l 209349 

í lil Mim CUADRADO 

N t U R O K . s l ü i U A l R M 

e ~ t r o e n c e í a I rt lo ÍM' 
Concepc ión n 

ñ ^ r a s consulta l lama i 
•elefo.n, 20091 A 'de 12 a fi 
^ la carde) Los sábado? 

uo hay lonsnl ta 

Ramón UOrOntO í Arias Martínez Mata 
T R A U M A I U L Ü G I A HUESOS 

y ARTICULACIONES 
Consulta, C 12,30 a 2,30 

Queipo de Llano, 2 • * í qa 
(Frente a Establecimientos 

Campo> TfJ 203900 V 204781 

l o s é l l ó r e n t e 
ESPECIALISTA EN M f S Ü S 

P e d i a t r í a y Puericul tura 
Calle Sanjur jo 3P 1.a O . 
Consulta de 5 a 1 ^ ñ o r a s 
» convenir - Teléf 203900 

MIGUEL CAMPO 

o (guaiatorio \1édic< 
Colegia) 

Edif ic io fiDINCO despacno 
406 - Vi to r i a 17 Tf '207 

V. MATEOS 0TERC 
IRUGIA G E N E R A I 

r raumatologia y ortopedia 
Consulti i de 4 « 6 Horas 
concertadas excepte taba-
dos. • Avenida del Cío 8 2 

Te lé fono 206453 

í k i m i n o Ortiz Pérez 
CIRUGIA . (K .1 V I A I O 

LOGIA 
Cjnsul ta , de 10 a 2 

Calle M a d r i d 10. 1.* 
Teléfonos 205469 v 205001 

CARDIOLOGO 
Alonso M a r t í n e z , i 

T e l é f o n o 200393 

V. Ojeda Oarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

y N U T R I C I O N 
Metabol i tnel r ia 

Aná l i s i s c l ín icos Rayos K 
Consul ta de 10 a T y de 4 a 6 
V i t o r l » 20 1 • - Telf 203687 

AGUSTIN RiVAS 
P A R I O S , t A l E E R M L U A D E S 
y C IRUGIA DE LA MUJER 

Avenida dei Cid , 5, 6 A 
P e l é t o n r 20383y 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

RAYOS X - Consulta, de 
1 a 7 > horas convenidas 

Te lé fono 200611 
Barriada m a n X X I I I 16, L ' 

luán Corral Castañedo 
HUESOh > A R l l C L L A C I O 
N E S TRAUMATOLOGIA 

Consulta de 10 a ^ en calle 
Vi tor ia 17 «Edificio Edlr^o"» 

JOSE CARAZO 
HARTOS V ENFERMEDA 

DES DE LA MUJER 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cru? Roja 
Vi to r i a Tell 2ü3ñ91 

DI 
T. MORAL ANTON 

DIPLOMADO POR LA UNIVERSIDAD DE BARCELONA 

ANALISIS S t O Q U l M I C O S .Dt A P U G A C I O N C U M C A 
E L E C T R O F O R E S I S . INMUMQIOGIA. B C 

Concepción 14 3 ' Ocha ; . - , . faJís . .?0182P 200121 

( í r a d i i a c i ó n g a f a s T é c n i c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 
Laín Calvo, 2 8 

R. PLASENCIA 
OFTALMOLOGO 

Consulta de o a ( excep­
to s á b a d o s 

V i t o r i a 30 Te lé fono á065ííi 

M. A. MI D i ( M O 

D E N T I S T A 
San Juan 3, 2.c - T í . 204370 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA VIAS URINA­

RIAS 
Consulta, de 11 a 1 

C o n c e p c i ó n 16 2° - T í 207370 

J . M. FRANCES G E 
Medic ina In t e rna . Rayos X 

Consulta, de 10 a 1 y 
de 5 s 6,30 

Pza. de V e g a - Tel 205446 

José Mt de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
V i t o r i a 19 2.a - T f 20378» 

José M.8 Alvarez íovar 
i O I C O OENTISIA 

San besmes i , F n n c i p a i iz­
quierda - Telé í 202793 

onsulta de 10 « 1 v * « 

F, J SAN/ 41VAREZ 
P U E R R U L f O f t RAYOS X 

ESPECIALISTA EN N I Ñ O S 
Consulta .de 11 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid, 36 3. ' 

F. infante Abajo 
M E D I C O DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.", Ocha. 
Te lé fono 208617 

M. Sánchez Dueñas 
Medicine > c i rug í a del sis­
tema nervioso. C r á n e o v co­

lumna vertebral. 
" t i t c t r oence fa log ra f i » 

C/ Calatravab a i.w Dcna . 
Consulta de 4 a 6 

excepto s á b a d o s 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a 141 i - (Juan X X I I I ) 

A. LOPEZ GOMEZ 
ÜARGAMIA MARI2 

V OIDOS 
H'spoion 2*1 rpl(M 203577 

M I « MOliNA i Ü O 

M a t e m ó l o g o del Kstado 
PARTOS y E N F E R M E D A 

DES D E LA MUJER 
oonde Jordana S T f 203319 
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EMPATE A m i , H l MADRID, ENTRE IOS DOS d l D f f i ) 
Valiosa victoria del Atlético de Bilbao (uno-cero) sobre el Barcelona, en el Non Camp 

E l «derby» gallego se decidió en favor del Celta que derrotó al Coruña, a domicili 
M a d r i d ( A l f i l ) . -— El Real M a d r i d y el Valencia em­

pataron a u n gol el part ido jugado en la noche del d o m i n ­
go, en el estadio B e r n a b é u . que reg i s t ró una floja en­
trada. 

A r b i t r ó el colegiado de la Oeste. Pascual Tejerina, 
quien a m o n e s t ó a C idagañy •> los 30 minutos de la se­
gunda parte. 

Real M a d r i d . — Garc ía R e m ó n ; T o u r i ñ o , Benito, 
Verdugo, Grosso, Zoco; Aguilar , A m á n e l o , Santillana, 
V e l á z q u e z y Anzarda. En la segunda parte, P i r r i " o c u p ó 
el puesto de Grosso v a los 20 minutos, A m a n d o , re 
sentido de una íesión. d e i ó su puesto a M a r a ñ ó n , 

Vafencia. — M e l é n d e z ; Solr A n í b a l , Vidagafiy; Mar­
t í n e z , Claramunt I ; Sergio, Lico, Quino, Forment y V a l -
dez. A los tres minutos de juego. A n í b a l , , resentido de 
una les ión , de jó su puesto i Tatono, pasando Sol a de­
fensa central. 

A los 30 minutos de juego, un pase en profundidad de 
Amanc io a Santillana. lo reso lv ió el delantero centro 
con u n t i r o muy cerrado, logrando el primer gol del 
M a d r i d . 

A los 44 minutos ae ¡uego. en una c o m b i n a c i ó n en­
t re Valdez y Quino és te , con un t i r o por bajo, b a t i ó 
a G a r c í a R e m ó n en su salida, logrando el empate valen­
ciano. 

Gran partido, que t e r m i n ó con un justo empate, pues 
si, a l o largo de loy noventa minutos, d o m i n ó m á s in ten­
samente el M a d r i d , el Valencia dio s e n s a c i ó n de gran 
equipo y lanzó peligrosos conttataques, que estuvieron 
a punto de d a r ' f la victoria 

Sol, M a r t í n e z , Tatono, V idagañy . Lico y Quino fue­
ron los m á s destacados del bando valenciano mientras 
que en el M a d r i d , Ve l ázquez , Amancio , Verdugo, Beni­
t o ' y Zoco, br i l larot! sobre el resto de sus c o m p a ñ e r o s . 

O T R O E M P A T E EN M A L A G A 

M á l a g a ( A l f i l ) — El Málaga y Las Palmas han em­
patado a cero goles, en part ido jugado en La Rosaleda. 

A r b i t r ó el v izca íno Ort i? de M e n d í b i l . protestado 
en ocasiones. 

M á l a g a . — Goicoechea; Monte ro . Arias, Monrea l ; V i -
be r t i , M a r t í n e z , A l v a r e / (Búa) , Conejo. R o l d á n CGalin-
do) . Migue l I j> Pons 

Las Palmas. ~ Betancourt; M a r t í n . Tonono E s t é v e z ; 
C a r m e l í n , H e r n á n d e z , Soto, Gi lber to I I , G e r m á n . Miz v 
Bosmediano. 

M a l part ido sobre todo poi parle de los locales, te­
niendo en cuenta que solamente en los minutos finales 
del encuentro quisieron superar el resultado de empate 
a base de entusiasmo en una verdadera lucha cont ra el 
reloj . 

Las Palmas rea l i zó su par t ido. En ocasiones mantuvo 
a sólo dos hombres en punta mientras que en otras, con­
forme con las exigencia? del par t ido, todos sus hombres 
se lanzaban al ataque Tuv ie ron tres oportunidades de 
marcar, aunque en general no hic ieron un part ido b r i ­
llante. 

A l f inal del partido el púb l i co i n c r e p ó a Or t iz de 
Mend íb i l por no sancionar con penalty una jugada dea-
tro del á r e a visitante, en la que Pons fue derribado. Se 
lanzaron numerosas almohadillas al terreno de juego. 

- L C O R D O B A , D E R R O T A D O A D O M I C I L I O 

C ó r d o b a ( A l f i l ) . — El Gi jón ha derrotado al C ó r d o ­
ba C. F., por un ÍO! a cero en par t ido disputado en el es­
tadio municipal de " E l A r c á n g e l " . 

C ó r d o b a . Campos; L ó p e z - P r i e t o . Torres. Sanchis; 
Tejada, R o d i l ; Rojas, F e r m í n , Causanilles. Cuesta y Die­
go. A los 26 minuto? de la segunda parte, Cruz Carras­
cosa s u s t i t u y ó a Causanilles. 

Gi jón. - - Castro; F a b i á n , Alonso, Panchulo; Puente. 
José Manue l ; Lavandera, Quiñ i , Pascual. V a l d é s y Chu-
rruca. 

A r b i t r ó el colegiado valenciano s e ñ o r C a r r e ñ o . 
Part ido de poca calidad de juego. En el primer t iem­

po d o m i n ó el cuadro visitante, aunque los dos equipos 
tuvieron oportunidades para marcar. La m á s clara de to­
das fue en el minu to 25 en que Lavandera l anzó sobre 
la por te r í a del C ó r d o b a u n t i r o que se es t re l ló en el pos­
te izquierdo y el rechace lo r ecog ió Pascual que r e m a t ó 
sobre puerta sacando el ba lón bajo los palos, de cabeza, 
López Prieto. 

En la segunda parte p r e s ionó más el equipo local, pe­
ro el Gijón se m o s t r ó muy seguro en su cobertura. 

Faltando pocos segundos para que concluyera el par­
tido Va tdés aprovechando un servicio de Quiñ i l anzó 
un buen t i ro y et ba lón tras dar en un poste se in t rodu­
jo en la porterfo Era el tanto que significaba la derrota 
del C ó r d o b a . 

Destacaron en el equipo local Campos. Torres y Fer­
mín ; por el Gi jón; Puente, Valdés y Churruca. 

A M P L I A D E R R O T A DEL E S P A Ñ O L 

San Sebas t i á r ( A l f i l ) . - Se ha disputado en Atocha, 
con buena entrada, tarde de s i r imi r i y terreno de juego 
encharcado aunque sin barro, el partido Real Sociedad-
Español 

A las ó r d e n e s del colegiado s e ñ o r San ta na, regular, 
las alineaciones han sido; 

Español — Bertomeu: Ramos, Granero. Carbonell ; 
M . Vilaseca. Pol i , Solsona. R. M a r t í n e z , Amas, Amiano 
y jóse Mar ía . En la segunda parte, a los 18 minutos, se 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 
PRIMERA OIVISIOIM 

Real Sociedad. 4; Españo l . 1 
Málaga , 0; Las Palmas, 0. 
C ó r d o b a , 0; Gi jón . I . 
BURGOS. 0; A t l é t i c o de M a d r i d . 0. 
Sevilla, 3; Betis, 1 
C o r u ñ a , 0. Celta, l 
Granada. 3. Sabadell, i 
Barcelona. 0: At lé t i co de Bilbao, 1. 
Rea! Madr id , I ; Valencia, l . 

f G E. P. F. C . P í o s , 

Real Madr id . . 9 6 
Valencia , , . , . . 9 5 
Sevilla , . . . . . . . . 9 5 
Gi jón , . . . . 9 5 
Las Palmas , . . . . . . 9 3 
Granada .. . . . , , , 9 3 
Má laga 9 3 
A t l é t i c o de Madr id . . . . . . 9 3 
E s p a ñ o l 9 3 
BURGOS 9 3 
Real Sociedad 9 3 
Barcelona . . , 9 2 
Bet i i . . . . . . 9 2 
C o r u ñ a 9 3 
At l é t i co de Bilbao 9 2 
Celta 9 2 
Sabadell 9 2 
C ó r d o b a 9 1 

3 0 16 
4 0 14 
3 1 15 

l 3 10 
4 2 11 
4 2 9 
4 2 11 
3 3 9 
3 3 13 
3 3 

4 12 
4 5 
4 
5 

5 15 + 5 
6 14 + 6 
7 13 + 3 
7 11 + 3 
8 10 + 2 
7 10 

10 10 
6 9 + 1 

11 9 + 1 
9—1 

14 8—2 
7 7—3 

Zaragoza 
Rayr Vallecano . . . . . . 
Vi l larreal . . . 
Val ladol id , . . . . 
San A n d r é s , . . . . . . . . 
Jerez . . . . . . 
Cád iz 
Tenerife 
Pontevedra . . . , . . . . . . . . 
Mal lorca .. . . . . . . . . . 
Mestalla . 
Santander .. , . , . . . . . . 
H é r c u l e s . . . 
Langreo 
Ferrol 

T E R C E R A 

9 
9 
9 
9 
9 

10 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

1 3 17 11 11 + 3 
4 2 9 7 10 

3 9 8 1 0 + 2 
3 14 11 9—1 
2 5 4 9 + 1 
3 7 9 9—3 
5 5 12 8 
4 8 8 7—1 
4 10 13 7—3 
4 6 9 7—3 

6 14 6—2 
4 13 6—4 
9 10 5—3 
5 15 5—3 

1 1 3 17 3—5 

DIVISION 

8 10 

6 
6 

5 9 
5 5 

10 
12 

9 
14 

7—1 
7—3 
6—2 
6—2 

16 6—2 
14 5—5 

(GRUPO PRIMERO) 
j ú p i t e r , l ¡ Ensidesa, 2 
Bilbao A t l é t i c o . 0; Basconia. 2. 
Baracaldo 8; Fabri l 0 
Orense, 4; Ast i l le ro , 0. 
Ponferradina. 1; Lemos. 0. 
Compostela, -í; T u r ó n , I 
Caudal, 1; Torrelavega, 0. 
C a n d á s . 1; Sestao 2. 
Aviles. 4, Villosa, I . 
Lugo. 4; M I R A N D E S , 0. 

f. G. E. P. F. C. Ptos. 

SEGUNDA DIVISION 
Mallorca. I ; Leonesa, 0. 
Rayo Vallecano, 0; Cád iz , I , 
Oviedo, 0; Val ladol id , 0. 
Elche, 2; Logroñés , 1. 
Santander 0; Vi l la r rea l . 0. 
Cas t e l lón , l ; H é r c u l e s , 0. 
Pontevedra, 0, Ferrol , 1. 
Zaragoza, ^ Langreo, 0. 
Jerez, 0; San A n d r é s , 0 
Tenerife 2; Mestalla, 0. 

f. G. E. P. F. C. Ptos. 

Cas te l lón . . . 9 8 
Oviedo 9 6 
Elche 1 . . . 9 6 
Leonesa . . . . . . 10 6 
L o g r o ñ é s . . . 9 4 

1 0 18 4 17 + 7 
3 0 10 2 15 + 5 
2 1 15 4 14 + 4 
1 3 19 12 13 + 3 
3 2 7 3 11 + 3 

Sestao . . ; . . . . . , 
Baracaldo . . . . , , 
Basconia . . . . . . 
Ponferradina . . . 
Bilbao A t l é t i c o 
Compostela . , . 
l ú p i t e r ,, 
Torrelavega . . . 
Villosa , . . 
Caudal 
Orense 
M I R A N DES . . . 
Lemos . „ 
Ensidesa . . . „ , 
T u r ó n . . j 
Lugo . i . 
Aviles . , , 
C a n d á s . . . ,-. 
Fabri l 
As t i l l e ro „ i 

l 1 
4 0 
3 1 
3 2 

8 3 
9 3 

8 3 
9 3 

26 8 
20 3 
10 8 
14 8 
12 8 
14 12 

13 13 
7 10 

4 14 10 
4 12 14 
4 6 16 

10 12 
9 15 

4 7 12 
14 17 
7 10 
8 19 
7 22 

15 + 7 
14 + 4 
13 + 3 
11 + 1 
11 + 1 
11 + 1 
10 
10 + 2 

9 + 1 
9 + 1 
8—2 
8 
8 
7 + 3 
7—1 
7—3 
6—4 
6—6 
6—2 
2—6 

re t i r ó R. M a r t í n e z , saliendo en su lugar Pep ín . 
Real Sociedad. ~ Esnaola; G o r r i t i , M a r t í n e z , Gazte-

lu , Lema, U r r e i s t i ; Arzac ,Mendiluce. Araquistain, An-
sola y Borona t . En la segunda parte, a los 30 minutos, 
Seín s u s t i t u y ó a Araquistain, y a los 37, Oyarzába l a 
Urre i s t i 

El á r b i t r o e n s e ñ ó tarjeta blanca a Amiano, y a Ar­
zac. 

1- 0. 53 m i n u t o s . Centro de Boronat que Ansola cabe­
cea por encima de Bertomeu, 

2- 0. 55 minu tos , jugada de Lema y Boronat que An­
sola cu lmina con un gran t i r o 

2- 1. 71 minu tos . EKcelente jugada de Amas, cuyo cen-
tro lo remata de cabeza Amiano, ganando la acc ión a Es­
naola, 

3- 1. 78 minu tos . Jugada Mendiluce - Boronat. con cen­
t ro del p r imero que Ansola cabecea a la red. 

4- 1. 80 minu tos . Pase raso de G o r r i t i que empalma 
con fuerza cruzado Urre is t i . 

En las dos partes ha dominado la Real Sociedad, mas 
en la p r imera que era m á s fácil la labor de la defensa 
catalana, porque en su á rea h a b í a menos agua. 

En la Real los mejores Urre is t i , Gaztelu. M a r t í n e z y 
en la segunda parte, destacados Boronat , Ansola y prác­
ticamente todo el equipo. 

En el E s p a ñ o l los mejores A m á s , José Mar ía , Poli y 
Carbonell 

T R I U N F O B I L B A I N O EN B A R C E L O N A 

Barcelona ( A l f i l ) , - El Barcelona e jerc ió amplio do­
minio t e r r i t o r i a l en el que se puso de manifiesto la fal­
ta de p ro fund idad del ataque azulgrana. 

A las ó r d e n e s de) colegiado castellano, señor Soto 
Montesinos, los equipos formaron así; 

Barcelona. - Reina; Rifé, Gallego, Eladio; Torres, 
Costas; Rexach. Marc ia l , D u e ñ a s , Asensi y P é r e z . 

En el segundo tiempo, a los 12 minutos, Fuste sus­
t i tuyó a Costas 

A t . Bilbao. - i r í b a r ; Sáez , Echeberria, Aranguren: 
igartua, L a r r a u r i ; Arie ta , Guisasola, Ur iar te , Rojo I I y 
Rojo 1. 

E n ei segundo tiempo, a tos 28 minutos, Vil lar sus­
t i tuyó d Rojo 11, 

A los 40 minu tos , et Barcelona pierde su mejor opor­
tunidad en u n pase largo d eRexach que sobre la salida 
bar, los mejore?- fueron Echeberria, Aranguren. Larrauri 
sale rozando el poste. 

En el segundo t iempo c o n t i n ú a la pres ión barcelo-
nista. A l medio minu to , en un magní f ico centro de Re­
xach. remata en la boca del gol, de cabeza, Marcia l , pe­
ro la pelota da en e* larguero y sale fuera 

A los 19 minu tos , una jugada de Ar i e t a . por la dere­
cha, bur la u n par de jugadores, cede atrasado al centro 
del á r ea a U r i a r t e , é s t e bur la la salida de Reina y con 
el b a l ó n pegado a los pies llega hasta el marco para in­
t roduc i r lo t ranqui tameme en él* La pres ión barcelonista 
se hace agobiante, pero I r íbar lo para todo, especialmen­
te un remate fuerte de Gallego y u n c a ñ o n a z o a boca-
ja r ro de F u s t é , que el meta internacional desvía a córner. 

Por el Barcelona destacaron Rifé, Marcial y Asensi. 
P é r e z t u v o u n debut discreto POJ el At lé t i co , tras Irí­
bar, los mejores fuere nEcheberria, Aranguren. Larrauri 
y Guisasola 

S U P E R I O R I D A D DEL S E V I L L A SOBRE EL BETIS 

Sevilla ( A l f i l . — Ei prime) "derby" sevillano, tras el 
retorno de! BetH a ta División de Honor se ha resuelto 
por el tanteo de tres a uno favorable al Sevilla 

Lleno en el ' S á n c h e z P i z / u á n " . 
Sevilla ~ R o d r i T o n i Pazos. Hi ta : Sa ntos. Lebrón; 

Lora . Juan A n t o n i o , Acosta, Berruezo y Manol ín Bueno. 
A los 25 minutov de-' segundo tiempo. G a r z ó n sustituyó 
a Juan A n t o n i o 

Betis - Campos, leiechia. Díaz. Bizcocho; Frigols, 
Inzar ; Isauro, Rose l ló , Orife, G o n z á l e z y Benftez. En el 
segundo t iempo Macario sal ió por Bení tez v a los 15 
minutos , L ó p e z r e e m p l a z ó a Rosel ló , 

A r b i t r ó el colegiado Urrestarazu fue muy protes­
tado. M o s t r ó tarjeta blanca a Isauro, Te lech ía y Garzón. 

A los seis minutos, en jugada de Juan Antonio , re­
mata Acosta de cabeza O a red 

A los 31 minutos nueva jugada de Juan Antonio 
con pase a Acosta que cede a Berruezo y és te dispara. 
A u n q u e rechaza la zaga hét ica el propio Berruezo vuelve 
a rematar a fa red 2-0. 

A los 4 minu tos del segundo t iempo. Acosta, en pri­
morosa jugada personal marca el tercero para el Se­
vi l la . 

Por ú l t i m o , a ios seis minutos, jugada de ataque del 
Betis, con remate f inal de Orife de gran espectaculandad. 
y se establece el resultado def in i t ivo de tres a uno. 

H a s ido el Sevilla muy superior al Betis. Sobre todo 
en la p r imera parte su dominio fue casi absoluto. 

Destacaron por el Sevilla, T o n i , Pazos, Jaan Antonio. 
Lora y Acosta, y por el Betis. Díaz . Frigols, Inzar « 
Isauro 

V I C T O R I A D E L G R A N A D A 

Granada ( A l f i l ) , - Por tres goles a uno j ha V^?V 0 
el Granada al Sabadell en encuentro de Liga de Pr«"e 
ra Div i s ión . 

Al ineaciones: 
Granada. Ñ i t o ; De l a Cruz, Aguirre Sü*' 

rez, Fa l i to ; J a é n . F e r n á n d e z ; Garre, Porta. Barrios, 
tos y Vicente . Pocos minutos antes del final Manon 
s u s t i t u y ó a Porta y P ía a Santos. .rtrtc-

Sabadell. — Irazusta; Franch, M a r t í n , Montesino5-

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

P A G I N A 22 DIARIO UE BURGOS Martes. 16 de Noviembre de 1971 



Las quinielas 

HAN APARECIDO SIETE MAXIMOS ACERTANTES 
Cobrarán a razón de 7.102.234 pesetas 

Uno de los boletos premiados lo juega una peña integrada por diez amigos 
R. Sociedad - E s p a ñ o l 1 
M á l a g a - Las Palmas x 
C ó r d o b a - G i j ó n . . . 2 
Burgos - A t . M a d r i d : x 
Sevil la - Betis . . . . . 1 
C o r u ñ a - Celta . . . . 2 
Granada - Sabadell . 1 
Barcelona - A t . Bi lbao 2 
R. M a d r i d - Valencia x 
Oviedo - Va l l ado l id . x 
Elche - L o g r o ñ é s . . . 1 
Cas t e l l ón - H é r c u l e s . 1 
Fontevedra F e r r o l . 2 
Jerez - San A n d r é s . x 

JETE M A X I M O S 
A C E R T A N T E S 

M a d r i d ( A l f i l ) . — R e s u l ­
t a d o p r o v i s i o n a l de l es­
c r u t i n i o de las Apues t a s 
M u t u a s D e p o r t i v a s B e n é ­
f icas c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
X I j o r n a d a d e l d í a 13 de 
N o v i e m b r e de 1971. 

C o l u m n a s , 54.235.243, 
R e c a u d a c i ó n , 271.176.215 

pesetas. 

55 p o r c i e n t o de p r e ­
mios , 149.146.918 pesetas. 

R e p a r t o de p r e m i o s . — 
49.715.639 pesetas , a r e p a r ­
t i r e n t r e 7 bo l e to s de 14 
ac ier tos , a 7.102.234 pese-

49.715.639 pesetas, a r e ­
p a r t i r e n t r e 168 de 13 
ac ie r tos , a 295.926 pese­
tas . 

49.715.639 pesetas, a r e ­
p a r t i r e n t r e 2.606 de 12 

ac ie r tos , a 19.077 pesetas. 
L o s m á x i m o s ace r t an t e s 

de 14 r e s u l t a d o s p e r t e n e ­
cen a las de legac iones de 
M a d r i d ( 2 ) , P a l m a de 
M a l l o r c a , B a r c e l o n a , V i g o , 
Las P a l m a s y C á c e r e s . 

P E Ñ A D E D I E Z A M I G O S . 
P O S E E D O R A D E U N 
P L E N O 

L a s P a l m a s de G r a n Ca­
n a r i a ( A l f i l ) . — U n a "Pe­
ñ a " de d iez a m i g o s de es­
t a c a p i t a l es a f o r t u n a d a 
poseedora de u n o de los 
c u a t r o bo l e to s e sc ru t ados 
h a s t a a h o r a c o n los c a ­
t o r c e r e su l t ados , co r res ­
p o n d i e n t e a l a j o r n a d a 
q u i n i e l i s t i c a d e l d o m i n g o 
ú l t i m o . 

F i r t í i a l a q u i n i e l a en 
n o m b r e de esta " p e ñ a " 
P e d r o Quevedo , que, co­
m o o t r o s s ie te i n t e n g r a l i ­
tes d e l g r u p o , es e m p l e a ­
do de l a f e r r e t e r í a " L a s 
C o l u m n a s " , de Las P a l ­
mas . E l n o v e n o m i e m b r o 
es u n h i j o d e l s e ñ o r Que ­
vedo, y e l d é c i m o , u n 
a m i g o de los m i e m b r o s 
que i n t e g r a n l a " p e ñ a " . 

F u e p r e c i s a m e n t e el h i ­
j o d e l s e ñ o r Quevedo , de 
23 a ñ o s de e d a d , q u i e n r e ­
l l e n ó e l b o l e t o m ú l t i p l e e n 
e l que ñ a y u n a c o l u m n a 
c o n ios c a t o r c e r e s u l t a ­

dos, t r e s de t rece y t r e s 
de doce. Y es e l a u t o r d e l 
bo l e to e l m e n o s a f i c i o n a d o 
a l f ú t b o l de t odos los 
m i e m b r o s de l a " p e ñ a " . 

— P r e c i s a m e n t e p o r eso, 
p o r q u e es e l que m e n o s 
e n t i e n d e de f ú t b o l , es p o r 
l o que le h e m o s a s i g n a d o 
l a t a r e a de r e l l e n a r los 
bole tos , h a s ido e l c o m e n ­
t a r i o d e l s e ñ o r Q u e v e d o 
es ta m a ñ a n a , c u a n d o e l 
c o r r e s p o n s a l de " A l f i l " i n ­
q u i r i ó de t a l l e s de l a q u i ­
n i e l a y d e l g r u p o de a m i ­
gos. 

O T R O PLENO E N 
LAS H U R D E S 

C á c e r e s (Alfil").—Esta vez, 
los millones de las quinielas 
del fútbol han ido a Las 
Hurdes. 

Juan Puertas G o n z á l e z y 
Angel Calvo Fonseca son dos 
de los afortunados poseedo­
res de un boleto de catorce 

F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

LOS SELECCIONADOS 
EN EUROVILLAS 

Sólo falta Amancio, lesionado 

LOS PARTIDOS 
DE PRIMERA DIVISION 

(Viene <ie la p á g i n a anter ior) 

' Pini Vi la r ; Cristo, Jenaro. Z a l d ú a , Vidal y Quiles. Tras 
el descanso, M a r a ñ ó n s u s t i t u y ó a Vi la r 

Di r ig ió el encuentro e! colegiado murciano señor 
Franco Martfnez. 

E l primer gol l legó a ios t reinta minutos de mego ai 
rematar Porta una cesión de cabeza de Vicente Cinco 
minutos despué í de reanudarse el partido,, Za ldúa , a ceiv 
t ro de Quiles. nivela el marcador v ocho minutos más 
tarde de nuevo Porta, al rematar un centro de De la 
Cruz, adelanta al Granada Por ú l t i m o , en et minuto 
treinta de esta segunda mitad Porta, goleador roda la 
tarde, establece el def in ím-o resultado de fuerte dispa­
ro a media altura. 

El encuentro ha sido de dominio y mando del Gra­
nada con fases de jueg br i l lante y otras no tanto, en las 
que el Sabadell a t a có resueltamente evidenciando sus 
hombres poca dec is ión en el remate, exceptuando 3 7ar-
dúa que siempre se m o s t r ó peligroso 

A los 31 minutos de la segunda parte, el colegiado 
d e c r e t ó la expu l s ión de Vidal por propinar una patada 
a Jaén ; sin hallarse en poses ión de la pelota. 

En el conjumo granadino se alinearon hoy por vez 
primera los jugadores de la cantera local , Mano l ín y 
Garre., 

EL C E L T A G A N O EN C O R U Ñ A 

La C o r u ñ a ( A l f i l ) Et Celta de Vigo ha vencido, 
por un gol a cero, al C o r u ñ a , en part ido de Primera D i ­
visión, de máximo r ival idad regional 

Dir ig ió el encuentro el colegiado andaluz Navarrete. 
Anu ló un gol al Celta Sacó la tarjeta blanca a Lezcano 
V Beci, asi como 4 Manolo y Rivera. 

Alineaciones: 
C o r u ñ a . — Seoane Bello. Luis, Cholo; Manolete, Bor-

doy; C o r t é s , Loureda Landa, Cervera y Juanito A! co­
menzar la segunda parte Beci s u s t i t u y ó a Landa. 

Celta. ~ Alarc ia ; Navarro, Rivas, Hidalgo; Manolo, 
Rivera; Lezcano, Juan, Rodilla, Castro \ J iménez . En 
eL minu to 23 del segundo t iempo, S a n r o r a á n s u s t i t u y ó 
a Lezcano y en el minuto 42 Rodil la c e d i ó su puesto 
3 Canarit 

La primera parte fue de dominio alterno, aunque con 
mas b r i l l o por parte del Celta, que tuvo su gran oportu­
nidad en el gol anulado ^ Rivera, de estupendo t i ro des­
de fuera del á rea . En la segunda parte la pres ión fue 
m á s constante por parte viguesa, llegando al minuto 31, 
en el que Juan a p r o v e c h ó muy bien un mal rechace del 
guardameta c o r u ñ é s Seoane a •a salida de un c ó r n e r , y 
m a r c ó gol. 

En el minu to seis; Bordoy al sacar una falla desde 
el borde del á rea , e s t re l ló el b a l ó n contra el larguero: y 
e» mismo larguero evi tó o t ro gol, en disparo de Cortos, 
cuando iban 24 minutos del segundo tiempo 

Rivera, Juan y Castro fueron los mejores del Celta, 3 
¿Vlanolete, *i ú n i c o digno de m e n c i ó n ño r el bando locaí . 

S E R U M O R E A 
Q U E V A A C E S A R 
E L E N T R E N A D O R 
D E L M A L A G A 

T a m b i é n 

p e l i g r a j u n c o s a 

M á l a g a (Logos) — E n los 
medios fu tbol í s t icos de esta 
ciudad ha cundido el r u m o r 
de que, en vista de los des­
aciertos del M á l a g a C. P.. su 
entrenador, Janos K a l m a r , 
va a cesar en su cometido. 
Se asegura como posible sus­
t i t u t o a B a l m a n y á , que y a 
ftie entrenador de este club. 

Se espera que m a ñ a n a l a 
Jun t a en su r e u n i ó n sema-
m i t r a t a r á el tema, 

?.JUNCOSA T A M B I E N E N 
P E L I G R O ? 

P o n t e v e d r a «Al f i l ) . — 
I n s i s t e n t e s r u m o r e s c i r c u ­
l a n p o r esta c a p i t a l , p r i n ­
c i p a l m e n t e e n los m e d i o s 
d e p o r t i v o s , s e ñ a l a n d o q u e 
e l a c t u a l e n t r e n a d o r d e l 
P o n t e v e d r a , Juncosa , f o ­
s a r á e n su ca rgo . 

Estos c o m e n t a r i o s e s t á n 
r e l ac ionados c o n los ú l t i ­
m o s r e su l t ados que «1 
e q u i p o p o n t e v e d r é s t i e n e 
e n su p r o p i o c a m p o de 
"Pasa ron" , e l i i l t i m o de l o s 
cua les fue l a d e r r o t a a n ­
te e l C l u b F e r r o l , aye r d o ­
m i n g o . 

S i n e m b a r g o , u n p o r t a ­
voz de l a J u n t a d i r e c t i v a 
d e l P o n t e v e d r a , s e ñ a l a 
que n o h a y n a d a a l r e s ­
pec to . A pesar de esto, se 
sabe que u n o de los p r i ­
m o r d i a l e s a sun tos a t r a ­
t a r p o r l a d i r e c t i v a d e l 
P o n t e v e d r a e n r e u n i ó n a 
c e l e b r a r m a ñ a n a m a r t e s , 
s e r á e l r e f e r i d o a e n t r e ­
n a d o r . 

Di Antonio M Moteo 
Var ices - B i p e r t e n s l A o -
A r t e r i e s c l e r o s i s - Especia 
l i s t a por la [Tnñ ' i> rs ldad de 
M i l á n ( I t a l i a ) C a l l r 4e l 
h * ó n 2 - P e t i c i ó n h m 
f > f 222250 V a l l a d o l i d 

aciertos, correspondiente a la 
jornada futbol ís t ica de ayer, 
domingo. 

Juan Puertas G o n z á l e z es 
o t ro de los jubilados que ya 
casi vienen siendo proverbia­
les en las quinielas mil lona-
rias. Es u n hombre de sesen­
ta y seis años de edad, se­
cretario de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local, casado y con cuatro 
hijos, que venía d e s e m p e ñ a n ­
do las funciones de secreta­
r io del Ayuntamiento de Pi-
nofranqueado, en Las Hur­
des, desde el a ñ o 1931. 

Angel Calvo, que firma la 
quiniela con Juan Puertas, 
tiene sesenta y cinco a ñ o s de 
edad, es panadero, aunque ya 
hace a lgún tiempo que ced ió 
el negocio a sus hijos. 

Ambos, los s eño re s Puertas 
y Calvo, vienen rellenando | 
conjuntamente —son muy 
buenos amigos desde hace ¡ 
a ñ o s —un boleto mú l t i p l e | 
de ocho columnas. Esta vez 
les ha s o n r e í d o la suerte y 
ambos se han apresurado, es­
ta m a ñ a n a , a depositar su 
boleto afortunado en la su­
cursal de la Caja de Ahorros 
de Plasencia. 
E N I B i Z A 

Ibiza (Logos) . - - Uno ;le 
los poseedores de un boleto 
de catorce aciertos, de la 
ú l t i m a jornada de las Apues­
tas Mutuas Depor t ivo b e n é ­
ficas es un industrial cata­
lán, residente en Lbiza ^es-
de hace varios años , l l ama­
do J o s é Caparros Puigfier-
ver. Ea casado y con varios 
hijos. S e g ú n ha manifesta­
do, habi tualmente r e 11 e na 
cada semana varias co lum­
nas de apuestas. E l premio 
lo considera como un regalo 
ya que su pos ic ión ecónó-
miea es holgada, dado el ne­
gocio de ascensores de que 
es dueño . 

O T R O A F O K T U N A D O 
Q U I N I E L I S T A E N V I G O 

Vigo ( A l f i l ) . J o s é Tajes 
Bolado, es el nuevo mi l lona ­
r io de las quinielas, al acer­
tar un pleno de c a t o r c e 
aciertos en la j omada fut­
bo l í s t i ca de ayer, por el que 
p e r c i b i r á nada menos que 
7.102.234 pesetas. 

E l s e ñ o r Tajes Bolado 
cuenta cincuenta y cuatro 
a ñ o s de edad, e s t á casado y 
es padre de cuatro h i j o s , 
dos de ellos casados y IOB 
otros dos, una c h i c a d e 
quince a ñ o s y un chico de 
trece, que cursan estudios. 
E s t á domici l iado en la calle 
J o s é Anton io , 104, a la en­
t rada del Calvario. 

E n l a actualidad el afor­
tunado quiniel is ta regenta 
una indus t r ia de raannole' 
r í a . 

E l boleto premiado, rolle 
nado a ocho apuestas, lo h a . 
b í a depositado en e l 4;Bar 
León» , inmediato a su d o m i ­
cil io. 

S e g ú n sus propias mani­
festaciones; la columna pre-

1 miada, as í como las restan 
tes, «las c u b r í a voleo, ta­
pando Incluso el nombre de 
los equ ipos» . 

«Las quinielas —dijo t a m 
bien—, las suelo cubrir m u y 
de domingo a domingo. N o 
soy g ran aficionado a e l las» 

A la pregunta de si le gue. 
ta el fú tbo l , el s e ñ o r Tajes 
Bolado, s e ñ a l ó : N o g r a n 
cosa». 

E l boleto premiado l leva­
ba las Iniciales ÍG.T.B.» y 
la d i r ecc ión i Jopé Antonio , 
104». 

T o d a v í a no le b u s c ó lugar 
a la cantidad que p e r c i b i r á 
por el pleno. 

M a d r i d ( A l f i l ) . — "Han 
venido todos con una gran 
ilusión"' ha declarado esta 
noche Kuba la a un redactor 
de " A l f i l " en el complejo 

T e n i s 

Víctoiio de Sontona 
ante Pando González 

Johannesburgo ( A l f i l ) — E l 
tenista e s p a ñ o l Manue l San-
tana obtuvo hoy una v ic to­
r i a por 6-1 y 8-4, sobre Pan­
cho G o n z á l e z (Estados U n i ­
dos, en el torneo de tenis de 
esta ciudad. 

Miy Merckx recibe 
el iroíeo 
((Superpresiijfio)) 

h el misnio acto 
se liizo entrega del de 
oroinoción a Ilievenet 

Par í s ( A l f i l ) . — El corre­
dor ciclista belga E d d y 
Merckx rec ib ió esta noche en 
los salones de un hotel de 
lujo de P a r í s el trofeo de 
" S i i p e r p r e s ü g i o 1971" de ma­
nos de la actriz Ziz i Jeanmai-
re, de la cantante Juliette 
Greco y del c o m e d i ó g r a f o 
Marcel Achard . 

El corredor ciclista Ber-
nard Thevenet recibió en el 
mismo acto el trofeo de pro­
moc ión , A l acto asistieron 
numerosas personas del mun­
do del ciclismo, y personali-
dades del e s p e c t á c u l o como 
el guionista Michel A u d i a r d 
y el cantante Paul Prackeur. 

B a l o n m a n o 

Victoria española en la 
"Copa de los Cárpatos" 

Galat i ( R u m a n i a » ( A l f i l ) . 
E : equipo e s p a ñ o l de balon­
mano ha derrotado al de 
Francia en encuentro dispu-
tado ayer correspondiente a 
la ú l t i m a jornada del torneo 
internacional, "Copa de los 
C á r p a t o s " que ge ha dispu­
tado en esta ciudad. E s p a ñ a 
se a lzó con la v ic tor ia por 
17 14, habiendo llegado al 
p r imer t iempo con la venta­
ja de 11-9, A r b i t r a r o n los 
rumanos Sidea v Bautele, 
que tuv ie ron una buena ac­
tuac ión . 

Eurovil las , donde desde esta 
tarde se encuentra concen­
trada la se l ecc ión nacional de 
fútbol . 

De los jugadores llamados 
por Kubala , falta Amancio , 
que a c u d i ó a la concentra­
ción pero fue dispensado pos­
e í seleccionador nacional, en 
vista de la l e s ión que el j u ­
gador del Real M a d r i d su­
frió anoche, frente al Valen­
cia. 

Los jugadores l legaron a 
Eurovi l las a las cinco de la 
tarde. A c o m p a ñ a b a a K u b a ­
la y los seleccionadores En­
r ique Mateos, el ex jugador 
del Real M a d r i d , h o j con­
ver t ido en jefe de relaciones 
p ú b l i c a s de ese conA eJo-de­
port ivo. 

Nada m á s llegar, Kuba la 
p r o c e d i ó a designar los bun-
galows en que se a l o j a r á n los 
seleccionados en Eurovi l las , 
donde e s t a r á n hasta el m i é r ­
coles. I r í b a r y Rojo, son 
c o m p a ñ e r o s de uno asi co­
mo Sol y Claramunt , Hi ta y 
Lora , Churruca y Quino, To-
nono, Gallego y Marc ia l , 
Gaztelu y Reina y Benito y 
P i r r i . 

Los seleccionados fueron 
sometidos d e s p u é s a b a ñ o s y 
masajes y a c o n t i n u a c i ó n die­
ron un paseo, en e l que se 
puso de manifiesto la i lus ión 
que tienen todos y l a cama­
r a d e r í a que reina en la se­
lecc ión nacional y que les 
ha imbuido Ladis lao Kuba­
la. 

M a ñ a n a , los seleccionados 
h a r á n un doble entrena­
miento, por la m a ñ a n a y por 
la tarde, Y e l m i é r c o l e s ba­
j a r á n a M a d r i d , para juga r 
un partido en u n campo y 
con un r i v a l que no han si­
do designados. 

D E L E G A C I O N 
C O M A R C A L 
D E F U T B O L 

Hoy, sorteo pora lo s e p á 
eliiinotoria del torneo 
de aficionados 

Se pone en conocimiento 
de todos los clubs pa r t i c i ­
pantes en el campeonato de 
aficionados que hoy, mar­
tes, a las ocho de la noche, 
se c e l e b r a r á e l sorteo para 
confeccionar las p r ó x i m a s 
el iminatorias. 

Se inv i ta a todos los clubs 
que quieran presenciar di 
cho sorteo. 

; ;E i BURGOS C. F . 
por ser u n coloso 

brinda sus t r i u n f o s 

con F i n o M a n t e c o s o ! ; 

I m p o r t a n t e empresa m a q u i n a r i a R a m o a e l 
A u t o m ó v i l s o l i c i t a 

R E P R E S E N T A N T E 
t c o m i s i ó n pa ra las p r o v i n c i a s de B u r d o s v 

L o g r o ñ o 
SE R E Q U I E R E : 

# B i e n i n t r o d u c i d o y conocedor R a m o 
a u t o m ó v i l t a l l e res , garajes, ( raso l ine 
ras, etc. 

• C o n p e r s o n a l i d a d v a m b i c i ó n o r o f ? 
s iona l . 

I n m e j o r a b l e p o s i b i l i d a d de g randes i n g r e s o s 
In t e resados d i r i g i r s e a l Sr . G i l . A n a r t a d . 

1 100. M A D R I D . 
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L A V E L A D A D E B O X E O 
D E L S A B A D O , E N M I R A N D A 

M i r a n d a . ( D e n u e s t r a se e n f r e n t a r o n e l í d o l o t r a o r d i n a r i o s r e f l e j o s , 
c o r r e s p o n s a l í a ) . — M u y m l r a n d é s S á n c h e z I y e l A s a l t o l i g e r a m e n t e f a v o -
b u e n a e n t r a d a e n e l S a - d o n o s t i a r r a T o t y M a r t i n , r a b i e a l m i r a n d é s . 
l ó n I m p e r i o , p a r a p re sen - p r i m e r a ser ie , que l l e g ó a c o m i e n z a e l t e r ce r asa l -
c i a r l a v e l a d a de boxeo, d i s p u t a r a A g u s t í n S e n i n t o y y a se a p r e c i a c o n 
e n l a que se e n f r e n t a b a n e l t í t u l o n a c i o n a l . A l sa- m á s c l a r i d a d l a s u p e r i o r l -
los equ ipos de S a n Sebas- l i r los boxeadores a l r i n g , d a d de S á n c h e z I , que c o n -
t i á n y M i r a n d a y e n c o m - son r e c i b i d o s c o n m u c h o s s igue u n a s prec iosas se-
b a t e de f o n d o los p r o f e - apausos. G r a n e s p e c t a c i ó n r i es a l r o s t r o y f l a n c o de 
s iona les S á n c h e z I y T o t y e n e l p ú b l i c o , p a r a v e r a s u r i v a l , que r e c u r r e a l 
M a r t í n . S á n c h e z I e n su sex to c u e r p o a cue rpo , p a r a e l u -

D e p o r t i v a m e n t e l a r e - c o m b a t e p r o f e s i o n a l y d i r e l ca s t igo . E l p ú b l i c o 
u n i ó n t u v o e n e l p r i m e r o a n t e u n r i v a l de l a c a t e - c o m i e n z a a c o r e a r e l n o m -
y ú l t i m o c o m b a t e , sus m o - g o r í a de T o n y M a r t í n . b r e d e l m i r a n d é s , que 
m e n t e s m á s b r i l l a n t e s , L a pe lea c o m i e n z a c o n f r a n c a m e n t e e s t á sensa-
m i e n t r a s que e l r e s to b a - u n f u l g u r a n t e a t a q u e d e l c i o n a l . M a r t í n , n o sabe-
J a r o n b a s t a n t e , e n p a r t í - g u i p u z c o a n o que c o n s i g u e m o s s i s e r á su c o s t u m b r e , 
c u l a r , e l d i s p u t a d o p o r l l e g a r a l a c a r a de S á n - b a j a de vez e n c u a n d o l a 
R u s t á n I I y P a n a d e r o , e n chez I , c o n u n i z q u i e r d a - g u a r d i a y S á n c h e z a p r o -
el que e l á r b i t r o s e ñ o r zo que é s t e acusa. E l m i - v e c h a en tonces p a r a l a n -
R u i z , h u b o de a m o n e s t a r r a n d é s r e a c c i o n a y c o n l a s zarse c o m o u n r a y o y cas-
a a m b o s p ú g i l e s y p o r se- deb idas p r ecauc iones co - t i g a r l a c a r a de su r i v a l , 
g u n d a vez a R u s t á n I I , m i e n z a a h o s t i g a r a s u p a r a v o l v e r a l a d i s t a n c i a 
p o r e m p l e a r demas iados c o n t r a r i o y h a y u n b o n i t o que es l o que l e c o n v i e n e 
r ecur sos n o m u y d e p a r t í - c a m b i o de golpes e n e l q u e A p a r t i r de a h o r a y h a s t a 
vos . ambos se c a s t i g a n a l a c a - e l sex to asa l to , S á n c h e z I 

L o s r e s u l t a d o s t é c n i c o s r a y e l c u e r p o . A s a l t o Se hace d u e ñ o d e l r i n g y 
f u e r o n é s t o s : i g u a l a d o . g o l p e a c o n e s t i l o y p o t e n -

Pesos m o s c a s : R u s t á n E n e l segundo , S á n c h e z c í a . S u e x h i b i c i ó n a n t e u n 
I I I y S o l a n a h a c e n c o m - l t m á s sereno, v a t o m a n - r i v a l de l a c a t e g o r í a de 
b a t e n u l o . B u e n a pe lea de do l a i n i c i a t i v a y c o n s l - M a r t í n , es a lgo que mo­
los dos m u c h a c h o s , espec- gUe l l e g a r a l c u e r p o de rece destacarse . T a n t o es 
t a c u l a r y c o n t i n u o s c a m - M a r t í n , que p o r su p a r t e a s í , que e n dos ocasiones 
b ios de golpes , b u s c a n d o parece busca r u n go lpe e l m i s m o M a r t í n f e l i c i t a 
l a pe lea e n todos los t e - p o t e n t e , p o r l o que a los a l m i r a n d é s , que e s t á he­
r r e n e s . A l f i n a l h u b o m u - a taques d e l m i r a n d é s r e s - c h o u n j a b a t o . E l e n t u 
chos aplausos Pa ra los dos p o n d e c o n i zqu ie rdazos , s i asmo d e l p ú b l i c o es t r e -
y c r eemos q u e e l f a l l o f u e p e r o S á n c h e z y a e s t á a v i - m e n d o p o r q u e sabe a p r e 
a c e r t a d o . sado d e l p r i m e r a sa l t o y c i a r l a be l l eza d e l c o m 

E n e l t r a n s c u r s o d e l b l o c a b i e n , d e m o s t r a n d o ba t e y e l esfuerzo de S á n -
c o m b a t e s u f r i ó u n a d i s - su m a g n í f i c a f o r m a y e x - chez p o r consegu i r l a v i c -

[I juventud, derrotado por 4-0 en la Baüeza 
García Bello contó con los hombres justos 
gracias a que se desplazaron cuatro con gripe 

N o es l a p r i m e r a vez do a r e t r a s a r l a s a l ida y cero, s iendo autores de lo 
que l a m e n t a m o s y censu- a t e n e r que i r casa p o r m i s m o s A r l i n d o , alrededo3 
i-amos s i tuac iones como l a casa e n busca de o t ros j u - d e l m i n u t o 15, a l ser s a -^ 
q u e se les p r e s e n t ó e l d o - gadores con los que c o m - da p o r segunda vez u n í 
m i n g o a l e n t r e n a d o r d e l p l e t a r s i q u i e r a e l n ú m e r o f a l t a m a n d a d a r e p e t i r por 
J u v e n t u d , a ca rgo a s imis - i nd i spensab le p a r a c o m p l e - e l á r b i t r o y M u ñ e c a en 
m o de o t ros equ ipos lo^a - t a r e l equ ipo , nos parece c u y o e n v í o , d e s p u é s de 
les. Eso de q u e l l e g u e e l poco ser io . Y u n a de dos. r e b o t a r e l b a l ó n en e l DOS-
m o m e n t o fijado p a r a u n o c ie r tos j u g a d o r e s ca re - t e d i o en l a espalda d¿ 
de sp l azamien to y n o se cen de v e r d a d e r a a f i c i ó n J u a n j o , y e n d o a parar a 
p resen ten todos los j u g a - v do sen t ido de l a r e spon- l a r e d . 
dores convocados , o b l i g a n - s a b i l i d a d , o a los d i r e c t i -

vos les f a l t a l a a u t o r i d a d C u m p l i d o s los diez mi¿ 
v e n e r g í a su f i c i en te c o m o n u t o s de l a segunda parte, 
p a i t e r m i n a r de u n a vez n u e v a m e n t e era A r l i n d o 
con estos p r o b l e m a s . V a l e f . encargado de ampl ia r 
m á s t e n e r p l a n t i l l a c o r t a d is tanc ias , p o n i e n d o digno 
y c u m p l i d o r a q u e a m p l i a r - c o l o f ó n a u n a j u g a d a muy 
l a c o n m u c h a c h o s q u e d i s - f i e n r ea l i zada . Casi a pun-
p o n g a n a su a n t o j o . t o de finalizar e l encuentro 

H e c h o este p r e á m b u l o , s u b í ™ a l m a r c a d o r el 
d u e m o s que e l J u v e n t u d cufrto ^ P11™0 S01- Para 
d e s p l a z ó e l d o m i n g o a L a entonces, j u s t a m e n t e cuan-
B a ñ e z a los once j u g a d o - ^ ^ t r a n s c u r r i d o s 85 
res q u e c o m p o n d r í a n l a n ü n u t o s de n iego , e l en-
a l i n e a c i ó n , de los cuales C e n a d o r d e l J u v e n t u d , M i -
c u a t r o se e n c o n t r a b a n g u e l G a m a B e l l o , fue ex­
afectados de g r i p e . V a m o s , n ^ f d o d e l campo por el 
q u e p r á c t i c a m e n t e s a l í a n a r t , i t r o . s m a m o n e s t a c i ó n 
y a de casa de r ro tados . P e - nrev?a. p o r haber protes-

t e n s i ó n m u s c u l a r e n u n a 
p i e r n a e l á r b i t r o s e ñ o r 
R o d r i g o , que y a n o p u d o 
s u b i r de n u e v o a l r i n g , 
q u e d a n d o c o m o á r b i t r o 
ú n i c o de l a v e l a d a , e l se­
ñ o r R u i z . 

Pesos p l u m a s : M o r a l e s , 
de M i r a n d a , v e n c i ó a los 
p u n t o s a l d o n o s t i a r r a K i d 
M a n o l o , v e r e d i c t o que fue 
m u y p r o t e s t a d o p o r e l p ú ­
b l i c o que e s t i m ó que h u ­
b i e r a s ido m á s c o r r e c t o u n 
n u l o . L a pe lea se c a r a c t e ­
r i z ó p o r e l e n t u s i a s m o y 
c o m b a t i v i d a d de los dos 
p ú g i l e s , p e r o t é c n i c a m e n t e 
f u e f l o j a . 

Pesos s u p e r l i g e r o s : E l 
m i r a n d é s S á n c h e z I I g a ­
n ó c l a r a m e n t e a los P u n 
a l g u i p u z c o a n © D a v i s , q u e 
o f r e s i ó m á s r e s i s t enc i a 
de l a que se esperaba a n ­
t e e l t e m i b l e p e g a d o r m i 
r a n d é s . H u b o dos m o m e n ­
tos , e n e l p r i m e r asa l to y 
e n e l t e r c e r o , e n los que 
e s tuvo a p u n t o de p r o d u 
c i r s e e I f u e r a de c o m b a t e , 
pues S á n c h e z n a l c a n z ó 
a su r i v a l c o n unas p o ­
t e n t e s series a l a ca r a y 
a l cue rpo , pe ro e l donos ­
t i a r r a s u p e r ó los m o m e n ­
tos d i f í c i l e s y c o n s i g u i ó 
l l e g a r á l f i n a l . T a m b i é n 
h u b o m u c h o s ap lausos p a 
r a ambos . 

Pesog l i g e r o s : P a n a d e r o 
vence a los p u n t o s a R u s ­
t á n I I . E n este c o m b a t e 
es en e l que e l s e ñ o r R u i z 
a m o n e s t ó a a m b o s boxea­
dores p o r las i r r e g u l a r i 
dades que c o m e t í a n y , 
p o s t e r i o r m e n t e l o h a r í a 
c o n R u s t á n I I . L o s t r e s 
asa l tos f u e r o n u n cons 
t a n t e c u e r p o a cuerpo , e n 
e l que los p ú g i l e s pus ie 
r o n de m a n i f i e s t o lo m u ­
c h o que saben y l a c a n ­
t i d a d de recursos c o n que 
c u e n t a n , recursos q u e 
a f e a r o n l a pelea. M a l 
c o m b a t e , que d e s a g r a d ó a l 
p ú b l i c o , que e x t e r i o r i z ó su 
d i s g u s t o . E l f a l l o c o n t r a ­
r i o a l b o x e a d o r l o c a l fue 
a p l a u d i d o . E s t i m a m o s que 
R u s t á n puede y debe b o ­
x e a r de o t r a m a n e r a s i 
q u i e r e l l e g a r a ser a lgo e n 
e l c o m p o p r o f e s i o n a l . 

E n pesos l ige ros , c a t e ­
g o r í a p r o f e s i o n a l , a seis 
• s a l t o s de t r e s m i n u t o s . 

ItUn coñac viejo y 
de garra, que sea 

A T A L A Y A 

R U B E N A 
SE A R R I E N D A 

la CASA - TABERNA 
interesados, 
alcalde. 

tratar con el 

t o r i a an t e s d e l l í m i t e . Pe 
r o su c o n t r a r i o es u n b u e n 
p ú g i l , u n exce len te b o x e a 
d o r y sabe a g u a n t a r b i e n 
h a s t a que e l c o m b a t e t e r ­
m i n a , c o n l a v i c t o r i a c í a 
r í s i m a de n u e s t r o í d o l o 
que c o n e l l a se a p u n t a u n 
r o t u n d o t r i u n f o y demues ­
t r a que e s t á e n c o n d i c i o 
nes de e sgu l r a d e l a n t e e n 
l a h a s t a a h o r a b r i l l a n t e 
c a r r e r a p r o f e s i o n a l 

E n r e s u m e n , u n a v e l a d a 
r e g u l a r c i l l a , c o n u n f i n a l 
e x t r a o r d i n a r i o , de e n o r 
m e l u c h a y d e p u r a d a 
t é c n i c a , que h i z o que los 
a f i c i o n a d o s s a l i e r a n m á s 
que sa t i s fechos de l a r e ­
u n i ó n . 

ORTIZ PERDIO 
ANTE LOCCHE 

Buenos Aires ( A l f i l ) . — E l 
púg i l a rgent ino Nico l ino Loe-
che, c a m p e ó n del m u n d o de 
los welters j ú n i o r , v e n c i ó 
por puntos, s i n grandes d i f i ­
cultades, a l c a m p e ó n de Es­
p a ñ a de l a misma catego­
r í a . Tony Or t iz , en u n c o m ­
bate —en el que n o se p u ­
so el t í t u l o en juego— dispu­
tado en el estadio " L u n a 
Park" , de esta capi ta l , c o m ­
pletamente l leno de espec­
tadores, 

O T R A V I C T I M A D E L 
B O X E O 

M o n t e v i d e o . — E l p ú g i l 
u r u g u a y o W a l t e r L a r r e a , 
peso p l u m a , r e s i d e n t e e n 
A r g e n t i n a , f a l l e c i ó a n o ­
che en e l H o s p i t a l U n i v e r ­
s i t a r i o de C l i n i a s , e n e l 
que se e n c o n t r a b a i n t e r ­
n a d o d e s p u é s de s u f r i r 
u n a t r o m b o s i s c e r e b r a l é l 
v i e r n e s pasado . C o n t a b a 
26 a ñ o s y e s t aba casado 
E r a p a d r e de u n n i ñ o de 
once meses. 

E l v i e r n e s c o m b a t i ó 
f r e n t e a s u c o m p a t r i o t a 
H u g o M e l g a r e j o , p e r d i e n ­
do p o r p u n t o s d e s p u é s de 
u n d u r o c a s t i g o . S u f r i ó 
u n s í n c o p e y , p o s t e r i o r ­
m e n t e , se l e d e c l a r ó u n a 
t r o m b o s i s , de l a que f u e 
ope rado , p e r o L a r r e a h a 
f a l l e c i d o s i n r e c o b r a r e l 
c o n o c i m i e n t o . 

r o c u m p l i e r o n con su o b l i ­
g a c i ó n . 

A L I N E A C I O N E S 

MILES DE ESTUFAS DE BUTANO 
(BUTA THERMX*AGNI*SUPER-SER* 

OTSEIN* CORCHO^WESTINGHOUSE* FAR^FAGOR*ETC.) 

E J E M P L O Z estufa FAGOR infrarrojos 2 . 3 5 0 ptas. 
" " catalítica 3 . 4 5 0 " 

. . . e l m a y o r s u r t i d o d e e s t u f a s 

y r a d i a d o r e s e l é c t r i c o s . 

Y A PLAZOS: 
d e s d e 2 5 0 p t a s m e n s u a l e s 

( S I N R E C A R G O ) 

* siempre 

t e l e l o g a r 
GENERAL MOLA. 20 -BURGOS 

+ / p róximo a usted* 

t a d o u n a d e c i s i ó n suya. 
A ú n antes, e l p r o p i o cole­
g iado , q u e l o era e l leo­
n é s T e ó g e n e s A l v a r e z Gar-

T A T , » - ™ . , cívU h a b í a amonestado en 
L A B A N E Z A . — M a r t i - los m i n u t o s 62 y 70 resoec-

nez: M a n j ó n , R o d r í g u e z , t i v a m e n t e , a los jugadores 
B l a n c o ; G o n z á l e z , M u ñ e c a ; L u c i o y T e r r a d i l l o s , oor 
G u t i é r r e z , A r l i n d o , A l e - l e v a n t a r e l o l e demasiado 
l a n d r ó . C r e i i o y Diez . s i n i n t e n c i ó n de hacer da-

A los 25 m i n u t o s d e l se- ñ o , c o m o h a r í a constar 
g u n d o t i e m p o , B l a n c o f u e d e s p u é s en e l acta. Si a 
s u s t i t u i d o p o r V a l l e y c i n - esto u n i m o s e l hecho de 
co m i n u t o s m á s t a r d e , q u e e l s e ñ o r A l v a r e z Gar-
Gonza lez p o r E n r i q u e . c í a anulase u n g o l a Ve-

J U V E N T U D . — J u a n j o ; lasco, t r a s e l e n v í o de Te-
Jabo, L u c i o , M o r e n o : G r a - r r a d i l l o s , a l e j ando fuera 
c í a , T e r r a d i l l o s ; S e v i l l a , i u e g o , se c o m p r e n d e r á 
M a r i a n í n . I s i . D o l z y V e - f á c i l m e n t e q u e n i e l en-
lasco. • t r e n y d o r n i los jugadores 

D e é s t o s . G r a c i a , D o l z , d e l J u v e n t u d se mostra-
M o r e n o y Ve lasco e r a n los sen en m o d o a l g u n o satis-
gr iposos , fechos de l a l a b o r a r b i t r a l . 

N o h a r í a f a l t a dec i r q u e 
e l d o m i n i o a l o l a r g o d e l Puestas a s a l i r m a l las 
e n c u e n t r o fue e j e r c i d o c o n cosas hemos de a ñ a d i r que 
m u c h a m á s i n t e n s i d a d p o r e n e l segundo t i e m p o y 
ios leoneses, h a b i e n d o n o c o m o consecuencia i e una 
obs tan te unos m i n u t o s e n e n i r a d a f u e r t e de que fue 
los q u e los j u g a d o r e s ob je to , T e r r a d i l l o s cayó 
b l a n q u i v e r d e s se compene ­
t r a r o n b i e n p a s á n d o s e l a 
p e l o t a c o n b u e n sen t ido de 
l a j u g a d a . 

E l p r i m e r t i e m p o c o n ­
c l u y ó y a con v e n t a j a p a r a 
los loca les de dos goles a 

e n m a l a pos tu ra l e s i o n á n ­
dose en u n codo. Y que a l ­
gunos d i sparos de I s i que 
l l e v a b a n c a m i n o de gol, 
t e r m i n a r o n en t r enados en 
los postes o e n e l cuerpo 
de i u g a d o r e s con t ra r ios . 

P R I M E R A R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

V, de Baños , 3; Cacabelos, 1. 
Iscar 4; Benavente, 3 
Beiar, t , Castilla 0 
C Rodrigo, l , Salmantino, 1. 
La Bañeza 4, l U V E N T U D , 0. 
Zamora, 0, Bembibre, 1 
Europa, 1; G. A . R A N D I N A , 1. 
Fasa, 8; Laciana. 2. 

| G. E P F. C. Ptos. 

Salmantino 8 5 2 
G A R A N D I N A 9 5 2 
Europa 7 4 3 
Béjai ; . . . . 8 5 1 
Benavente 8 4 2 
Iscar 8 4 2 
V de Baños 8 4 1 
Cacabelos . . . 8 4 1 
La Bañeza . . . . . . . . . . . . . . 6 4 0 
Bembibre 9 2 3 
Castilla 8 2 2 
Fasa 7 3 0 
C Rodrigo 7 1 3 
Zamora Damm 7 2 0 
Laciana 7 0 1 
Í U V E N T U D 7 0 1 

1 20 
2 16 
0 14 

8 1 2 + 4 
8 12 + 2 
5 11 + 5 

2 16 10 11 + 3 
2 16 14 10 + 2 
2 20 14 10 + 2 
3 11 9 9 + 1 
3 18 17 
2 17 6 
4 8 15 

7 10 
14 14 

9 13 
10 17 

5 23 
6 27 

9 + 1 
8 
7—1 
6 - 2 
6 
5 - 3 
4 - 4 
1 - 5 
1 - 5 
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El colista vendó al Pontevedra, en el campo de éste 
También el Valladolid consiguió un empate de su visita a Oviedo 
T R I U N F O D E L C A D I Z A 

D O M I C I L I O , S O B R E E L 
R A Y O 

M a d r i d ( A l f i l ) . - E l Cá ­
diz ha vencido al Rayo Va-
llecano por u n gol a cero. 

Rayo Vallecano: Samper; 
Araez, Alfonso, F e r n á n d e z ; 
Artero, C o r t é s ; I l l á n , Beni ­
to, Veloso (Cur ta ) , Bordons 
y Nieto. 

Cád iz : Paco; Pu ig , M á r ­
quez. Celeiro; Migue l A n ­
d r é s ; Canito, Juani to , Ma-
ehicha, Acedo y Ferre i ro . 

E l ún i co gol se consigue 
por el C á d i z en el m i n u t o 
44 de la p r imera par te , en 
fallo de C o r t é s , recoge la 
pelota Machicha, centra so­
bre Fer re i ro , y é s t e , tras 
sortear a var ios contrar ios 
lanza u n t i r o raso que bate 
a Samper. 

V I C T O R I A D E L T E N E R I ­
F E 

Tenerife ( A l f i l ) . — Par­
tido jugado bajo la l luv ia , 
con terreno en malas con­
diciones. 

Tenerife: D e l Cast i l lo; 
Quico, Mol ina , Pepi to ; Es­
teban, Cabrera; Juani to , 
Mauro. J o s é Juan Jorge, 
Garc ía Prada ( A v i l a ) . 

Mesta l la : Pe r re r ; M a r t í n 
( S á n c h e z ) , A n d r é s B e r n a l ; 
Aqu i l i no , Nebot , L i ñ a n a , 
A g u s t í n , (Es teva) , Carbo-
nell , Teca. Cayetano, 

E n el p r i m e r t iempo no 
se marca ron goles y los dos 
tantos que subieron al mar ­
cador lo - h ic ie ron en los 
minutos 16 el p r imero , por 
medio de M a u r o y el se­
gundo en el 20, por obra da 
Juan J o s é 

E M P A T E E N J E R E Z 

Jerez de la F ron te i a (Cá­
diz) ( A l f i l ) . — Con empate 
a cero goles ha f inal izado 
el encuentro disputado en­
tre el Jerez Club Depor t ivo 
y el San A n d r é s . 

Jerez D e p o r t i v o : G a r c í a , 
Sánchez F e r n á n d e z ( R a í a ) , 
José Lu i s , P r i e to ; Ravelo, 
(Parra) M a t í a s ; De l Pozo, 
Bení tez Goñi , P e p í n y J i ­
ménez. 

San A n d r é s : Comas; M u r , 
Domeneche, Laredo; B o r r á s , 
T o v a r ( G a r c í a ) ; Serena 
(Fernando), R u i z - V i ñ e ta. 
Feliú, M a r t í n y Patro . 

Par t ido de juego nivela­
do, en e l que a la poten­
cia del San A n d r é s , el Je­
rez Depor t ivo ha opuesto en 
todo momento una enorme 
voluntad. Pero a pesar del 
t esón y a f á n de v ic to r i a que 
derrocharon los jerecistas. 
"0 se han visto a c o m p a ñ a ­
dos por la suerte, puesto que 
en varias ocasiones el b a l ó n 
Pareció negarse a ent rar en 
el marco contrar io . 

Y E N O V I E D O 

Oviedo ( A l f i l ) . - E l Real 
Oviedo y el Real Val lado-
" d han empatado sin golea. 

Encuentro m u y bien juga-
0° Por el Val ladol id . 

Oviedo: L o m b a r d í a ; Ca­
rrete, Tensi , Juan M a n u e l : 
f i a r t e , Vicente ; Javier . Sis-
j aga , G a l á n , Pr ie to (Juan) 
Aiar i ) y Mendoza (Bravo) 

Val lado l id : A r a m a y o ; Sal-
vi . pocal , P é r e z G a r c í a ; E n -
oenz. M e n d i z á b a l ; As t r a in . 
^orenzo, Alvarez Segura y 
^za r r a lde . 

C A S T E L L O N , 1; H E R C U 
t E S , 0 

C a s t e l l ó n ( A l f i l ) , - E l 
Cas te l lón ha derrotado al 

H é r c u l e s por u n tan to a ce. 
ro. 

C a s t e Uón ¡ A r a q u i s t a i n ; 
Corrales. Oscar, B a b i l o n i 
( E c h a r r i ) ; Fer re r , Cayuela; 
Planas ( T o n í n ) , P igue i r ido , 
Clares, Leandro y F é l i x . 

H é r c u l e s : H u m b e r t o ; Val -
buena, Murc i a , P a c h ó n ; La­
lo S a n t a m a r í a ( R i c a r d o ) ; 
Calabuig, Garr ido , Doca l . R i ­
vera y Morales. 

E l ú n i c o tanto del pa r t i ­
do se m a r c ó en el m i n u t o 
ocho do la segunda parte, 
en centro de F é l i x desde 
la izquierda, recogido por 
Clares que, de t i r o fuer te 
y cruzado, marca el tanto 
de la v ic to r i a . 

S O R P R E S A E N P O N T E ­
V E D R A 

Pontevedra ( A l f i l ) . ~ 31 
Club F e r r o l ha vencido al 
Pontevedra, por u n gol a 
cero, en par t ido jugado hoy 
en el estadio de « P a s a r o n » . 

E l Pontevedra j u g ó con 
excesivo nerviosismo, lo que 
f a v o r e c i ó la t á c t i c a de con­
t e n c i ó n de los ferrolanos, 
que consiguieron su gol a 

n CHICA 
buena presencia, para 
trabajo de cafetería. No 

importa experiencia. 
Buen sueldo y porvenir. 

Informes: Cafetería 
'isky Bill (tardes) 

Capiscol. 

(R. O C. 2.684) 

BALONCESTO 
10CAI 

Wanza - Firestone (611 
perdió ante el 
Arenas-Sanyo (631 

E n el f r o n t ó n de ta c iu ­
d a d D e p o r t i v a , c o n regu­
l a r a s i s t enc i a de p ú b l i c o , 
se d i s p u t ó e l p a r t i d o de 
b a l o n c e s t o c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l c a m p e o n a t o de T e r ­
ce ra D i v i s i ó n e n t r e e l A r -
l a n z a - F i r e s t o n e de B u r ­
gos y e l Arenas -SanyO de 
T u d e l a ( N a v a r r a ) . 

E n c u e n t r o m u y d i s p u t a ­
do, pe ro m a l j u g a d o p o r 
p a r t e l o c a l , f l o j a de fensa 
a r l a n c i s t a y b a s t a n t e des­
a r t i c u l a c i ó n de l í n e a s . E l 
m a r c a d o r ( p o r c i e r t o que 
n o h a b í a m a r c a d o r en e l 
r e c i n t o , l o que d e s a g r a d é 
a l p ú b l i c o a l n o p o d e r se­
g u i r l a m a r c h a d e l p a r t i ­
do , d e f i c i e n c i a l a m e n t a b l e 
p o r p a r t e de l a o r g a n i z a ­
c i ó n ) , se m a n t u v o m u y 
i g u a l a d o cas i t o d o el en 
c u e n t r o , h a s t a l l e g a r al f i ­
n a l c o n dos p u n t o s de 
v e n t a j a p a r a ios n a v a ­
r ro s . 

E l r e s u l t a d o f u e : A r l a n 
z a - P i r e s t o n e , 6 1 ; A r e n a s , 
63. D i r i g i e r o n e l p a r t i d o 
los co leg iados Casado v 
D o m i n g o ̂  

P o r e l A r l a n z a j u g a r o n 
L e d e s m a . M a n o l o , O v i e d o 
F e r r o , Nager , J u á n f e r . 
E m i l i o e I r u j o . 

los 25 minutos de juego, por 
m e d i a c i ó n de Mor te ra . 

Pontevedra : A r d a o ; H a ­
chero, Vea, Susu; Nora t , A n ­
t o n i o ; Rub ia l , M á s ( L u i s í n ) , 
H u e r t a (Plaza), F e r n á n d e z 
y Masferrer . 

F e r r o l : Crespi l lo ; P e p i ñ o , 
A r t u r o , Somoza; Amado, R i . 
vera ; Montera , A r r o y o , Ger­
m á n (Rober to) y Unzueta. 

F A C I L T R I U N F O D E L 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza ( A l f i l ) . — E l 
Real Zaragoza ha derrota­
do por tres tantos a cero 
a l a U n i ó n D e p o r t i v a de 
Langreo, 

Rea l Zaragoza": Vi l l anova ; 
Rico, Viole ta , Va l l e jo ; Gon . 
zá lez . Planas; M a r t í n , Gar­
cía Castany ( D o ñ a b e i t i a ) , 
Ocampos (Ol iveros) , G a l d ó s 
y Toto . 

Langreo: G i r á l d e z ; B ra ­
ga, Casimiro, P r i e t o ; R ica r ­
do, F ida lgo ; V a l d é s , I r i b s -
r r en , De l A lamo , Moreno y 
Crespo ( G ó m e z R u b i o ) . 

A los seis minutos, un 
r e s b a l ó n del meta vis i tante , 
que se ve rebasado por u n 
centro-chut de G a l d ó s A 
los 15 minutos , jugada de 
la delantera zaragozana que 
cu lmina Ocampos, pasando 
el b a l ó n por encima del 
cuerpo del meta G i r á l d e z 
que h a b í a in ic iado la salida. 

A los 41 minu tos de la se­
gunda mi tad . R i co lanza u n 
centro idelantado a D o ñ a ­
bei t ia , que, de t i r o cruza­
do, marca el tercero. 

D I F I C I L V I C T O R I A BA­
L E A R 

Pa lma de Mal lo rca ( A l f i l ) 
E l Ma l lo rca ha derrotado 
por u n tan to a cero a "a 
C u l t u r a l Leonesa. 

D i r i g i ó el encuentro ol 
colegiado gallego, s e ñ o r R a . 
b a d á n , que t u v o una me­
diocre a c t u a c i ó n . 

Mal lo rca : Val lesp i r ; Ta-
berner. Sanz, P u i g ; Gerardo. 
G a r c í a Temprano; D o v a l 
Pereda D i o n i (Munne ) , Po 
cholo) y R e s e l l ó . 

C u l t u r a l Leonesa: Bernar­
do; Godoy, M a ñ o , H e r m i n i o ; 
Feo. R o l d á n ; Manolo. V i l l a -
f añe , M a r i a n í n , P i ñ á n ( F é ­
l i x ) y L a r r a u r i , 

E l ú n i c o tan to del encuen­
t r o se produjo en el m i n u t o 
10 de la p r imera m i t a d cuan­
do, d e s p u é s de una serie 
de t i ros y rechaces de la de­
fensa leonesa. Pereda rema­
tó , con la cabeza, a las ma­
llas vis i tantes 

E L V I L L A R R E A L E M P A ­
T O E N S A N T A N D E R 

Santnader ( A l f i l ) . - - E n 
Sardinero, se d i s p u t ó el en­
cuentro de fú tbol entre el 
Real Santander y el V i l l a 
r r ea l . s in que se regis t rara 
m o v i m i e n t o en el marcador 
E l encuentro fue de to ta l 
domin io c á n t a b r o , pero s in 
suerte a la hora del remate 
E l Santander, s a c ó 21 có r 
ners contra n inguno su con­
t r incante pero la estupenda 
a c t u a c i ó n del meta v i s i tan t 
se e s t r e l l ó contra el acoso 
constante de la delantera 
santanderina 

E L L O G R O Ñ E S P E R D I O 
F R E N T E A L E L C H E 

E l c h e ( A l f i l ) . — E l E l 
che h a d e r r o t a d o p o r dos 
t a n t o s a u n o a l L o g r o ñ é s 

A r b i t r ó e l e n c u e n t r o el 
co leg iado c a s t e l l a n o s e ñ o r 
C a s t i l l o , que fue m u y p r o 
t e s t ado . 

A l i n e a c i o n e s : 
E l c h e : M o r a ; G o n z á l e z 

( P o y o y o ) , B o n e t , C a n o s ; 
M o n t e r o , L l o m p a r t ; V a v á 
( A l v a r i t o ) , S i l v i o , S i t j a , 
R o m e a y M e l e n c h ó n . 

L o g r o ñ é s : G a r c í a F e r ­
n á n d e z ; C e n i t a g o y a C o r 
c u e r a , A v i l a ; B e l a z a , M a ­
r i ; H e r n á e z ( B e r a s a t e -
g u i ) , L u i s ( E z a l a g a ) , O r ­
t ega , M e l l a d o y E c h e g o 
y e n . 

A los 44 m i n u t o s . R o m e a 
de f u e r t e t i r o , m a r c ó e l 
p r i m e r t a n t o d e l E l c h e . 

A los 15 d e l s e g u n d o 
t i e m p o , B e r a s a t e g u i , a l 
r ecoger u n r e c h a c e de l a 
d e f e n s a i l i c i t a n a , e s t a b l e ­
ce e l e m p a t e . A los 30, 
A l v a r i t o m a r c a e l g o l de 
l a v i c t o r i a l o c a l , a l a p r o 
v e c h a r u n despeje e n c o r 
t o de u n c o n t r a r i o . 

K . O . , A L A C T O R 

Houston (Texas). — El actor Philiis Diiler, más rápido en crear 
situaciones chistosas que contundentes con sus puños, apa­
rece sobre la lona después de haber actuado como «sparring» 
transitorio del ex-campeón del Mundo de los grandes pesos, 
Cassius Clay, al fondo, ei cual se prepara para un combate 

contra Buster Mathis, e' próximo día 17. 
(Telefoto Cifra Gráfica) 

RESTAURANTE TIPICO 

M E S O N F E R J A 
General Mola, 18 - Burgos 

A R E N A S 
D E A R I J A 

De conformidad con lo que determinan sus Estatutos y la 
vigente Ley sobre Régimen Jurídico de Sociedades Anónimas, se 
convoca a los señores accionistas a Junta General Extraordina­
ria, con arreglo al siguientes orden del día: 

1. ° Ampliación de capital social y consiguiente modifica­
ción del artículo 4.° de los Estatutos Sociales. 

2. ° Lectura y aprobación, en su caso, del acta de la misma 
Junta General. 

La Junta tendrá lugar en primera convocatoria el día 2 de 
Diciembre de 1971, a las 13 horas del mediodía, en el domicilio 
social, Arija (Burgos) y , de no poder constituirse válidamente, se 
celebrará en segunda convocatoria a la misma hora del día si­
guiente, en el domicilio indicado. 

Arija (Burgos), 8 de Noviembre de 1971, — ARENAS DE 
ARIJA, S. A. — Secretario (ilegible). 
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SEVERA DERROTA (CUATRO-CERO) 
DEL MIRANDES, EN LUGO 

E l equipo burgalés, según Esparza salió excesivamente 
confiado y eso le ha perjudicado 

Lugo . (Servicio especial de " A l f i l " para D I A R I O 
D E BURGOS) . — En el "Ange l Carro" poco p ú b l i c o , 
mucho frío y terreno de juego en condiciones acepta­
bles, el Lugo recuperado y dispuesto a enmendar sus 
repetidos errores v e n c i ó por cuatro goles a cero al M i -
r a n d é s . 

Arb i t ra je del c o r u ñ é s , López Saijo. 

Los equipos presentaron las siguientes formaciones: 
Mirandes. — Ibar rondo; Agui la r , Arroyabe, Nando ; 

Olleta, M o l i ; Frechil la , Andueza, M u ñ o z , D o m í n g u e z y 
Navares. E n la segunda parte, Baroja s u s t i t u y ó a Agu i l a r 
y Navares I I a Andueza. 

Lugo . — T o p i o l é s , S a n t a m a r í a , Ordax, T o t ó ; Luis , 
Alvarez ; Sobrino, Rubiera, T á p e l o , Chemanel y Nacho. 
E n la segunda parte. Rocha sal ió por Rubiera y Richard 
por T á p e l o . , 

E l arbi t ro e x p u l s ó , mediada la segunda parte, a So­
b r ino , quien r e p e l i ó una entrada muy violenta de M o l i . 

E l Lugo hoy se propuso ganar y lo c o n s i g u i ó con to­
do merecimiento, como lo revelan esos cuatro goles que 
e n c a j ó el M i r a n d é s , u n conjunto que l legó a la c iudad 
del Sacramento precedido de mucha fama. 

Los locales ejercieron un a u t é n t i c o dominio y se mos­
t r a r o n muy superiores a u n r ival que si en pr inc ip io i n ­
t e n t ó defenderse, a medida que t r a n s c u r r í a el encuen­
t r o fue e n t r e g á n d o s e al Lugo y e v i d e n c i ó una to ta l fal­
ta de c o n j u n c i ó n en sus l íneas . 

L a defensa forastera, só l ida en un pr inc ip io , no fue 
capaz de aguantar la o p e r a c i ó n de ataque que hoy mon­
ta ron los lucenses con mucho acierto y sabia profun­
d idad 

E n la media visitante se n o t ó una falta de c o n e x i ó n 
m u y evidente y la delantera anduvo despistada y falta de 
p u n t e r í a . 

Estas tres graves circunstancias fueron bien aprove­
chadas por el Lugo, que d e s d o b l ó con soltura y a p o y ó 
sus acciones de ataque en una media eficaz y que co­
l a b o r ó con la delantera constantemente. 

E l M i r a n d é s j u g ó confiado y sin i n t e r é s , se p e r d i ó 
en pases cortos y r e t r a s ó mucho el juego. Algunos de 
sus delanteros fracasaron por querer retener el b a l ó n 
dando t iempo a que los lucenses cubriesen posiciones 
y acertasen en ei mareaje de los jugadores que p a r e c í a n 
m á s contundentes. 

E l Lugo por su parte hizo el mejor encuentro de la 
temporada y a su t r iunfo ro tundo y ampl io no cabe 
la posibi l idad de poner peros 

Los cuatro tantos del Lugo subieron así al marca­
dor: 

M i n u t o 13. — Internada de T o t ó que dr ib la a va­
rios c o n t r a r í o s lanzando u n potente disparo que se cue­
la por la escuadra izquierda de la p o r t e r í a defendida 
por Ibarrondo. 

M i n u t o 25. — Melee ante la p o r t e r í a visitante, que 
da o c a s i ó n a Nacho a t i ra r cruzado para l igar el se­
gundo gol local . 

M i n u t o 38 de la segunda parte. — Disparo de Ri ­
chard desde fuera del á r ea que coge desprevenido al 
meta del M i r a n d é s y vale el tercer tanto. 

M i u t o 42. — Falta ejecutada por José Luis que des­
peja muy mal Ibar rondo t i rando r á p i d o Richard que 
consigue el def in i t ivo cuatro-cero. 

V E S T U A R I O S 

E l entrenador del Club M i r a n d é s , Esparza, di jo en 
p r imer lugar que "e l resultado es inamovible . A l referirse 
a c ó m o jugó su equipo a f i rmó : " V i n o excesivamente con­
f iado. Seguro de sí , > esto le ha perjudicado mucho. 

— ¿ Q u é le p a r e c i ó el Lugo? 
— U n mal equipo. Por lo que se ve, uno de los peo­

res del grupo. 
E l entrenador lucense, Pontoni , m a n i f e s t ó que "e l 

Lugo estaba en el camino de la r e c u p e r a c i ó n , pero to­
d a v í a puede hacerlo mucho mejor que hoy". 

— L a v ic to r ia de hoy, di jo, es muy importante , des­
de todos los puntos de vista, y m á x i m e cuando se ob­

tuvo ante un equipo tan potente com el M i r a n d é s . 
Pontoni se m o s t r ó muy satisfecho del rendimiento 

de sus jugadores, y di jo que esperaba en la p róx ima se­
mana que el Lugo siguiese mejorando, para dar muchas 
satisfacciones, como la de hoy, a su af ic ión. 

B A L L E S T A S 
Talleres FERARIOS 

Construcción .» reparación de toda ciase de 
ballestas nara turismos, camiones y eran to­
nelaje 

SERVICIO RAPIDO CON 
MAQUINARIA MODERNA 

PRECIOS INTERESANTES 
Calle Madrid. 75 v 78 duplicado 

OTROS RESULTADOS 
EN 111 DIVISION 
G R U P O S E G U N D O C a r t a g e n a , 1 ; C é u t í , 0 

, . _ V a l d e p e ñ a s , 1 ; A t l é t i c o 
A l a v é s , O ; C. S o t e l o M a l a g u e ñ o , i . 

( P ) . 0- H u e l v a , 1 ; P o r t u e n s e , 1 
P l u s U l t r a , 2; Osasu - ^ . 

n a , 1. 

PARTIDOS PARA 
EL DOMINGO PROXIMO 

PRIMERA DIVISION 
Españo l Rea- M a d r i d . 
U . D. Las Palmas Real Sociedad. 
Real Gi jón Malaga. 
A t l é t i c o de Madr id C ó r d o b a . 
Betis BURGOS 
Celta de Vigo Sevilla. 
Sabadell C o r u ñ a . 
A t l é t i c o de Bilbao Granada. 
Valencia Barcelona. 

SEGUNDA DIVISION 
Tenerite Mallorca. 
C. Leonesa Rayo Vallecano. 
C á d i z Real Oviedo 
Val ladol id Elche. 
L o g r o ñ é s Santander. 
Vi l la r rea l Cas t e l l ón . 
H é r c u l e s - Pontevedra. 
Fer ro l - Zaragoza. 
U . D Langrer |erez Deport ivo. 
San A n d r é s Mestalla. 

T E R C E R A DIVISION 
(PRIMER GRUPO) 

Ensidesa Lugo. 
Bascom? Júpi te r . 
Fabr i l Bilbao A t l é t i c o . 
Torrelavega Baracaldo. 
A s t i l l e n - Caudal 
Lemos Orense. 
T u r ó n Ponf errada. 
Sestao Compostela. 
Vil losa Candas. 
M I R A N D E S Avi lés . 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
Venta de Baños M íscar . 
Benavente Béjar 
Castil la de Falencia C Rodr igo. 
Salmantino La Bañeza 
J U V E N T U D Zamora Damm. 
Bembibre Europa Delicias. 
G. A R A N D I N A - Fasa 
Cacabelop Laciana 

Visite B O U T I Q U E MAYOR 
PRECIOS OFICIALES 

V i t o r i a , 2 0 

P a l e n c i a , 0; Huesca , 0. 
S a l a m a n c a , 1; M o s c a r -

d ó , 0. 

T a l a y e r a , 3; T u d e i a n o , 1. 
A t . M a d r i l e ñ o , 0; G e t a -

fe, 1. 
B o e t t i c h e r , 1 ; Z a m o r a , ! 
Obe rena , 2 ; A r a g ó n , 1. 
R . U n i ó n , 2 ; E i b a r , 0. 
C a l v o s o t e l o ( A . ) , 0; S a n 

S e b a s t i á n , 2. 

G R U P O T E R C E R O 

L e v a n t e , 0; A t . B a l e a ­
res, 1. 

O n t e n i e n t e , 1 ; P o b i e n -
se 0. 

T a r r a s a , 2 ; B a d a i o n a , 2. 
T a r r a g o n a , 6; G a n d í a , 1 
G e r o n a , 2 ; C i u d a d e l a . O . 
A l g e m e s i , 1 ; C a l e l l a , 1. 
I b i z a , 0; T o r t o s a , 0. 
E u r o p a , 4 ; B e n i c a r l ó , 2. 
B a r c e l o n a A t l é t i c o , 2 ; 

A l c o y a n o , 3. 
L é r i d a , 2 ; A c e r o , 0. 

G R U P O C U A R T O 

L i n e n s e , 0; M e l i l l a , 1 . 
O l í m p i c o , 1 ; C a c e r e ñ o , 1. 
Ceu ta , 0; M u r c i a , 0. 
T r i a n a , 4 ; E ldense , 1. 
E s p a ñ o l , 0; S e v i l l a , A t ­

l é t i c o . 0. 

V E N D O E N F A L E N C I A 

FINCA de 36.000 m 
RAZON: C A R M E L O CRESPO LARA 

C/ Teniente Velasco, 13 FALENCIA 

KJrscK 
le ofrece la mas amplia gama de 
RIELES para cortinas y visillos 

CUANDO PIDA UN RIEL K i r s c K COMPRUE 

H O F E S A 

BE QUE LLEVE GRABADA LA MARCA K i r s cK 

OTROS PRODUCTOS l PERSIANAS VENECIANAS LEVOlOR, 
H O F E S A J PUERTAS PLEGABLES '•|"!-̂  

D E V E N T A E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

C O N C E S I O N A R I O R E G I O N A L 
AJSfTEMA López Gómez, 9 VALLADOLlD 

PAGINA 26 D I A R I O O h B U R G O S Martes, 16 de Noviembre de 1971 



I _ — I M 

rsto C R U C I G R A M A 

i 

A^CKCIA fia 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — Bol i l l a s para votar. 2. — 
2. — P a s é de adentro a fuera. R í o ruso. 3. — N ú m e r o 
romano. Agradable . Lamento . 4. — Propie tar io . Es­
pecie de papamoscas. L e t r a griega. 5. — Condimento. 
M u n i c i p i o oséense . 6. — S a c a r á una cosa de otra. 7. — 
Piedra sagrada. E n gallego, cada doce meses. 8. -
Se trasladaba. Guacamayo mejicano. Arco de i m puen­
te. 9. — S í m b o l o del sodio. R í a gallega. S ímbo lo de la 
plata. 10. — E m b a r c a c i ó n de recreo. G a r a n t í a . 11. — 
Pelotas de viento. 

V E R T I C A L E S . — 1. _ N e g a c i ó n . P r e p o s i c i ó n i n ­
separable. 2. — Abismo. Loca l idad de Huesca. 3. — 
S í m b o l o del bar io. L i v i d e z bajo el p á r p a d o infer ior . 
Mes del calendario hebreo. 4. — Dios mahometano. 
C o m p o s i c i ó n l í r ica . A m a r r a . 5. — Capital sudamerica­
na. Cr iba grande. 6. — Casa p e q u e ñ a . 7. — Estudian­
t ina, Se atreven. 8. — Juego i n f a n t i l . Luga r de t r i l l a 
de l a mies. A n i m a l ver tebrado con alas. 9. — Siglas 
comerciales. L i l ipu t iense . C a m p e ó n . 10. — Tabarra . 
A b e r t u r a para el b o t ó n . 11. ~ D i a r i o e s p a ñ o l . Rey de 
Batanea. 

So luc ión a l an t e r io r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. — A . 2. — Aba. 3. — Ora­
b a 4. — Obedece. 5. — Misa . L e l a 6. — Pare. M e n ú . 
7. — L i r a . L i n o . 8. — A v í s a l a . 9. — Orina. 10. — Esa. 
11. — A . 

V E R T I C A L E S . — 1. - P. 2. — M a l . 3. - Oir ía , i . 
— Observo. 5. — Area . Ai re . 6. — Abad. Sisa. 7. — 
Abe l . Lana. 8. — A c é m i l a . 9. - Elena 10 — Ano. 11. 
— U . 

Viena, única gran ciudad del Mundo 
cuya población decrece 

Mientras Austria vive en un clima de prosperidad 
su capital y las regiones fronterizas con el Este 
se despueblan lentamente 

Viena. — ( C r ó n i c a « D e r i - el a t rac t ivo de l a R e p ú b l i - vaci lan a la hora de inve r -
Fiel» . Servicios especiales ca Federa l y Suiza, cuyos t i r . La pos i c ión g e o g r á f i c a 
«Efe», por J . P. Murger , en salarios superiores, atraen (por no decir e s t r a t é g i c a ) 
exclusiva para D I A R I O D E cada a ñ o a mi l la res de j ó - de A u s t r i a sigue siendo i n -
B U R G O S ) . — Es sabido que venes. Como n i en la R P A c ó m o d a y las e s t a d í s t i c a s d é ­
la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a n i en Suiza or ienta l hay m o g r á f i c a s lo prueban ^ i n 
Alemana es el ú n i c o p a í s problemas de lengua para lugar a dudas, 
de Eu ropa y q u i z á s del ellos, la m a y o r í a se estable- _______________________________ 
Mundo cuya p o b l a c i ó n , en ce en esos pa í se s , provis io-
vez de aumentar , ha des- nalmente a l menos, 
cendido desde h a c e 20 

Otra r a z ó n del estanca­
miento d e m o g r á f i c o e s t á on 
la constante «decadenc i a» 
de Viena. Cap i t a l de una 
m o n a r q u í a de 50 mil lones de 
almas, t e n í a en 1910 m á s 
de dos mil lones de habitan-

m m m 
TRASPASASE E N 

CERVERA BE PISOERGft 
(Falencia) 

Los interesados tü 
r i g i n al apartado de 
correos 8.284 de Ma 
d r i d . Referencia «Far 
mac ia» o concertar 
entrevista l lamando al 
te lé fono 2-30-0Í-52 de 
Madr id . 

a ñ o s . Respecto a 1950, ha 
descendido de 18 a 17 m i l l o ­
nes de habitantes, B e r l í n 
Este inc lu ido . 

L a p r i n c i p a l r a z ó n e s t á en 
el éxodo , esa verdadera san­
g r í a que hasta l a construc­
ción de la « m u r a l l a » (13 de tes Y era una d« 136 ^ y , 0 ' 
Agosto de 1961) d e s p o j ó a 166 ciudades del Mundo , 
la R D A de sus t écn i cos , d i - D e s p u é s del de r rumbamien-
plomados y trabajadores es- t0 del t rono cle los Habs-
pecializados. Y las genera- burg0 y caPltal de la Pe^ue-
ciones diezmadas por la gue- na Aus t r i a , en 1923 Viena 
r r a no han sido sust i tuidas 8010 tema 1-886.000 hab i tan-
- c o n t r a r l a m e n t e a Alema- tes Per0 ocupaba aun un 
nia O c c i d e n t a l - por m á s de buen x ^ a v entre las Z™™}™ 
dos mil lones de trabajadores ciudades del continente. H o y 
extranjeros. su Poblacion ha d i sminu ido 

Ot ro p a í s de lengua ale- t o d a v í a m á s (1.603.000 hab í -

mana, Aus t r i a , aunque no tantes) y 
ee encuentra en la misma ^ecimotercer lugar de las 
s i t u a c i ó n que Pankow, ecu- ciudades europeas y en e l 
ea s in embargo, uno de los Puesto 42 del plano m u r t a l . 

V iena se s i t ú a 
lugar 

crecimientos de nata l idad E n r e l a c i ó n a 1961, h a 
m á s bajos del Mundo . De Perdido 240-000 habitantes y 
1861 a 1971, su p o b l a c i ó n 
fiólo a u m e n t ó en u n 5,2 por 
ciento, m u y in fe r io r a l p ro . 
medio europeo, pasando de 
7.073.000 a 7.443.000 habi tan­
tes. E Incluso esta cifra i n -

el proceso puede proseguir 
en el curso de los a ñ o s p r ó ­
ximos. A pesar de la prospe­
r idad general de A u s t r i a 
(uno de cuyos factores p r i n ­
cipales es el t u r i smo) , su 

cluye 29.232 personas que SfPital a o r i l l a s del bello 
ann or«,-«v.„^«„ J„I -nw.» i„ Danub io A z u l no progresa son emigrados del Este y la 
m a y o r í a de las cuales e s t á n 
a q u í solamente en t r á n s i t o . 

Es ta d e s a c e l e r a c i ó n de­
m o g r á f i c a t iene l a m i s m a 
causa que en Alemania 
Or ien ta l : las generaciones 
rotas salidas de la guerra y 

J E R O G L I F I C O 

H O T A R 

— ¿ C ó m o fueron a su pue­
blo? 

S O L U C I O N A L J E R O G L I ­
F I C O A N T E R I O R 

Alguno ya en los entremeses 

suficientemente en el plano 
indus t r i a l y es sede de de­
masiadas pocas organizacio­
nes internacionales p a r a 
atraer a nacionales o ex­
tranjeros que quieran ins­
talarse permanentemente. 

Si la sede de la O N U se 
hubiera t rasladado de Nue­
va Y o r k a Viena , como se 
h a b l ó ya m á s de una vez, 
las cosas s e r í a n evidente­
mente dis t in tas , pero por e l 
momento no se habla del 
asunto. 

V iena es la ú n i c a p r o v i n 
cia a u s t r í a c a cuya pobla­
c ión ha bajado en 10 a ñ o s 
Todas las d e m á s han au­
mentado, en especial las 
que v i v e n del t u r i smo : T i 
r o l (16 por c iento) , V o r a l -
be rg (21,4) y Salzburgo 
(15.7). 

Se ha observado por o t ra 
parte que las regiones j u n t o 
a las fronteras h ú n g a r a y 
checoslovaca se despueblan. 
A pesar de l a coexistencia y 
el apaciguamiento, los h a b i 
tantes no se sienten seguros 
y los hombres de negocios 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

So luc ión a l an te r io r : 

1. — Cort ina. 2. — Cor t ina . 3. — Cortina, 
t ó n . 8. — Manga. 6. — Orej 7. — Ceja. 

Bo-

J VA D E C U E N T O . . . 
E N L A P E L U Q U E R I A 

Un pueblerino a su regre­
so de la capi tal entra en el 
bar donde se r e ú n e n todos 
sus amigos. 

—¡Hola, Perico! —dice uno 
— ¿ D ó n d e andas? —p r e-

gunta otro. 
—S a l u d o s p a r a todos 

—lanza Perico—. No podéis 
haceros idea, la sat isfacción 
que se siente a l volver a ca­
sa. 

—¿Entocés no vienes con­
tento de al l í? —interroga al 
guien. 

—¡Que va! En la capital 
hay gentes menos adelanta­
das que en nuestro pueblo. 

Y como surgieran unas vo­
ces de duda, explica Perico: 

-T-Vais a ver Antes de to­
mar el a u t o b ú s e n t r é en una 
p e l u q u e r í a para cortarme el 
pelo. Y terminado el traba­
jo, e l of ic ia l me p r e g u n t ó 
c o n u n a s o n r i s a tonta: 
' •¿Quiere usted que le ap l i ­
que una f racc ió a l pe t ró ­
leo?", ¡Como si en una ca­
p i t a l no p r o d r í a n hacerlo 
e l é c t r i c a m e n t e ! 

EN E L T A L L E R 

En plena faena de trabajo 
en el ta l ler , el encargado 
interpela a u n operario en 
orden a su comportamiento 
l a b o r a l Y el interpelado le 
contesta: 

—De acuerdo, si, comple­
tamente de acuerdo en que 
está prohibido silbar cuan­
do se es tá trabajando, pero" 
debe tener muy en cuenta 
que yo no trabaiaba.. . s i l ­
baba solamente. 

EN E L B A R 

Uno de eso: dias en los 
que el o toño nos daba la 
i m p r e s i ó n de hallarnos dis­
frutando de un verano pro­
longado, el s e ñ o r E s p l é n d i d o 
l levó de paseo a su prole de 
hijos y sobrinos: siete en to­
tal . Y el caminar produjo 
ta1 ' sed en los infantes que 
clamaron por apaciguarla. 

—Una limonada v e n d r í a 
muy bien —dijo alguien de 
la cuadri l la 

Todos los d e m á s asintieron 
y, en vista de la unanimi­
dad de los sedientos, el se­
ñ o r E s p l é n d i d o accedió a 
complacerles Fueron a un 
bar se sentaron en torno a 
una mesa y a l llegar el ca­
marero, el iefe de la prole 
le di jo: 

—Un vaso de cerveza fres­
ca y una limonada con siete 
pajas. 

E N E L C A M P O 

La peripecia o c u r r i ó du­
rante los ú l t i m o s d ías de las 
vacaciones escolares U n la­
brador se en fadó al ver a 
un chicuelo encaramado en 
un á r b o l de su huerta 

—¡Ya es tás bajando de ah í ! 
—le gri tó— ¡Te voy a dar 
un t i rón de orejas! ¿ P u e d e s 
decirme q u é haces en el á r ­
bol? 

—Bueno —le con te s tó el 
chavalejo muy t ranqui lo—, 
estaba h a c i é n d o l e un favor. 
H a b í a n ca ído unas- manza­
nas del á r b o l y estaba ' r a -
tando de volverlas a colo­
car en la 'ama 

EN L A T I E N D A 

Un comprador pregunta en 
la tienda de comestibles: 

—¿Cuán to vale la l ib ra de 
aceite? 

— E l aceite se mide —le 
contesta el vendedor son­
riendo. 

—Dispénseme —aclara el 
cliente—, ¿ p o d r í a decirme 
c u á n t o vale el metro? 

S e n e c e s i t a 
A P R E N D I Z 

A D E L A N T A D O E L E C ­
T R I C I S T A 

Presentarse en 

APtiCACIONES TECNICAS 

C./ San Pedro C á r d e n a , 54 
B U R G O S 

OLMOS DE 
ATAPUERCA 
Se halla vacante la 

cantina. 

Tratar con el 
Alcalde 

DON Por OLMO 
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Por «TACHIN» 

El FRIO. PHHISIA PRIMORDIAL 
DEIAI 

Sólo el veinte por ciento de los que 
empiezan, termina algunas carreras 

M A T Í D i n E1 f r í o fue eI ProtaKonista p r i m o r -
i u / i i f l t l l / . * d ia l de l a jornada dominica l , a u n ­

que el buen sol, afincado en M a ­
dr id , como es sabido, intentara en vano defender­
nos u n poco de l a b a j a temperatura , l legada ines­
peradamente. Menos m a l las nevadas « u e c u ­
b r e n con e l « b l a n c o s u d a r i o » — ¿ p o r q u é no ser­
v i r á p a r a e l t ó p i c o u n l ienzo menos m a c a b r o ? — 
m e d i a E s p a ñ a . Y y a nos anunc ian otra ol i ta polar. 

— P e r s i s t i ó l a imbat ib i l idad de los gallitos de la 
c l a s i f i c a c i ó n , e l M a d r i d y e l V a l e n c i a , tras u n p a r ­
tido bastante mediocre que l l e v ó m á s gente a l a 
t e l e v i s i ó n que a l estadio B e r n a b é u . Menos m a l que 
los espectadores se calentaron u n poco, atizando 
patadas a l suelo y discutiendo sobre u n « p e n a l t v » 
de é s o s que n u n c a fal tan en u n encuentro que se 
precie y que, inevitablemente, se cal i f ican de « c l a ­
r í s i m o s » o de « c a t e d r a l e s » . S e g ú n l a b inchada m a -
dridis ta , e l á r b i t r o lo e s c a m o t e ó . E n consecuencia, 
le inv i taron, a berridos, a que se dedicara , apoya­
do en u n b a s t ó n blanco, a vender « l o s veinte igua­
les p a r a h o y » . 

— S e i n i c i ó e l triunfo de l a butaca, e l radiador 
y las zapati l las . 

R E F R I T O 

A m a m o s intensamente e l pasado, s i , pero nos 
percatamos de que, r e f i r i é n d o s e a é l , nos pone­
mos p e s a d í s i m o s , e x p o n i é n d o n o s a que e l exiguo 
grupo de nuestros lectores quede reducido a los 
que e s t á n y a e n l a edad i n v e r n a l , cuando se teme 
que no v u e l v a l a p r i m a v e r a . Menos m a l que s ú b i ­
tamente no se nos desprecia y hasta nos l l a m a n 
« c a m p » . P o r amar lo , hasta nos gusta como escr i ­
b í a m o s « e n t o n c e s » , cuando t o d a v í a nos sonroiaba 
v e r nuestras cositas en los p e r i ó d i c o s . U n d í a . . . 
p a s á b a m o s por l a p laza m a y o r y vimos, p l u m a en 
mano, a u n v i e jo memoria l i s ta . Nos hizo medi tar y 
a l l í , sobre l a mesa de u n bar, escribimos unas l i ­
neas que, por e x c e p c i ó n , conservamos y, t a m b i é n 
excepcionalmente, reproducimos s i n temor a ser 
tachados de plagiarios; «Lí» P l a z a M a y o r a ú n con­
s e r v a l a fisonomía del M a d r i d pasado y en e l la 
no es d i f í c i l evocar solemnidades inquis i toriales o 
regias fiestas de toros con p laza part ida . N o es, pues, 
e x t r a ñ o , que junto a uno de los arcos del bel lo r e c ­
t á n g u l o de nombre pueblerino quede u n m e m o r i a ­
l i s ta , u n anciano con lentes de infinitas d i o p t r í a s 
y manguitos negros en los antebrazos, que, porque 
sabe sent ir escribe madrigales p a r a que las mene­
gildas se los e n v í e n a los mozos que laboran en 
l a era , o los « q u i n t o s » a las chicas que susp iran 
a l l á , en e l pueblo. E l l o s y el las saben, s in duda, es­
cr ib i r , pero no expresar sus sentimientos — ¡ e s tan 
d i f í c i l ! — y pagan con gusto unas peseti l las por­
que e l « m e a l e g r a r é que a l recibo de é s t a te en­
cuentres bien; yo bien a Dios g r a c i a s » , se t rans ­
forme en u n maravi l loso « a s ó m a t e a m ¡ a l m a , y 
c r e e r á s que te asomas a u n lago cr is ta l ino, a l ver 
t e m b l a r tu imagen en el f o n d o . . . » . E n l a segur idad 
de que nadie en e l r i n c ó n nat ivo d e s c u b r i r á e l p l a ­
gio. A l l í e s t á , sentado en u n a s i l l a de t i j e r a y con 
u n tablero sobre las rodi l las , prodigando genero­
samente s u e ñ o s , proyectos nupciales , promesas , i l u ­
siones, en ñ n . P e r o exnuesto a, en u n a tarde de 
domingo, v e r ante é l a u n a lovenc i ta l legada a 
M a d r i d en coche de l í n e a por causa de l a confi­
denc ia a n ó n i m a de u n r i v a l desencantada y l lorosa 
a l saber ue de aquel la r u i n a h u m a n a p r o c e d í a n 
los madrigales , que ella a t r i b u í a a u n sargento 
a z u l de casco rut i lante . « A que « e n t o n c e s » nues­
t r a croniqui l la era bastante mejor que l a actual , 
plagada de « e s t a m p i t a s » . mil lones y toretes 

N O T I C I A S B R E V E S 

« E c c l e s i a » propugna u n a p a r t i c i p a c i ó n m a y o r 
de l a m u j e i en l a Ig les ia . 

— E n a lgunas c a r r e r a s t e rmina s ó l o e l veinte por 
ciento de los que las comenzaron. 

— L a fortuna de Picasso se est ima en sesenta m i l 
mi l lones de pesetas, leemos. 

NOTICIAS AL CIERRE 
• E S P A Ñ A i E L " A E R O B U S E U R O P E O " 

París (Efe). — E l vespertino "Le Monde" publica en su 
página económica de hoy una noticia sobre la compra por 
parte de España de cierto número de aviones de tipo 
"Airbus A-300-BG" construido por Francia, Alemania y 
Holanda con participación privada de la firma britónica 
"Ahwker Siddeley" Se asegura en el diario que "las con­
versaciones se hallan en estudio muy avanzado" Por otra 
parte, el "Estado español estaría dispuesto a participar en 
una proporción de) S por ciento en los gastos de construc­
c ión y comercial ización del "Airbus" Se recuerda en la 
noticia de "Le Monde" que España prosigue al mismo tiem­
po conversaciones, con la firma norteamericana "Boeing" 
para una eventual adquisición de 27 birreactores "Boeing 
727". E l pasado 3 de Noviembre el diario parisiense "Le 
Fígaro" daba Una breve noticia sobre el mismo tema, ase­
gurando que "Iberia" se hallaba a punto de realizar un 
pedido de 30 aviones- "Airbus" del tipo indicado. 

• N U E V O S U B D I R E C T O R D E L B A N C O D E E S P A Ñ A 

Madrid (Cifra) .— Ha tomado poses ión de su cargo 
el nuevo subdirector general del Banco de España, José 
Antonio Navarrete, quien hasta ahora o c u p ó el puesto de 
secretario general del Instituto de Crédito de las Cajas de 
Ahorro. Por otra parte el antiguo inspector general de 
dicho Instituto de Crédito, Jesús Urdióla , ha pasado a 
ocupar el cargo de inspector jefe de las Cajas de Ahorro. 

• U N A M U J E R M U E R T A POR U N S O L D A D O 

L a Plata (Argentina) (Efe) — Una mujer ha resultado 
muerta en un grave incidente que tuvo lugar la pasada 
noche ante el cuartel del Regimiento V I I de Infantería, con 
sede en esta ciudad. Anoche, frente al citado cuartel, pa­
saba un coche conducido por un sargento del ejército, que 
vive en la zona, en una finca destinada a suboficiales, 
acompañado por su cuñada y la hija de ésta, de só lo do? 
meses de edad. A l llegar el vehículo frente al centro mi­
litar, el soldado que montaba guardia dio la voz de alto, 
informa hoy un comando de dicha unidad, pero el sargen­
to creyó que había sido reconocido y no acató la orden. 
E l soldado realizó entonces un disparo que hirió mortal-
mente a la mujer, que falleció cuando era trasladada a un 
hospital 

• L A D Y F L E M I N G Y A "NO E S " G R I E G A 

Atenas (Efe-Reuter). — E l Gobierno griego ha confir­
mado anoche que se ha privado de la c iudadanía griega a 
Lady Amalia Fleming, expulsada el domingo por la ma­
ñana del país, " E l Gobierno griego no está dispuesto a 
permitir que nadie, quienquiera que sea, tenga el nombre 
que tenga, pueda socavar y perturbar el orden y la paz en 
Grecia" ha declarado Byron Stamatopoulos, subsecretario 
de Información y Prensa 

• P I D E A S I L O P O L I T I C O E N A L E M A N I A 

Colonia (Efe). — La esposa de un tuncionario polaco 
de la mis ión comercial de Polonia en Alemania Federal, 
que radica en ia ciudad de Colonia, ha solicitado derecho 
de asilo pol í t ico de las autoridades alemanas federales. U n 
portavoz del Ministerio del Interior ha confirmado hoy la 
noticia, sin entrar en detalles. E n el semanario "Der Spie-
gel" de Hamburgo, que publica este suceso se dice que 
al parecer la señora polaca no ha seguido a su marido 
que fue expulsado como presunto espía. Según la versión 
del periódico alemán el funcionario de la mis ión comercial 
polaca, Gamiez Baenichi, ha sido descubierto durante ac­
tividades al servicio de una red de espionaje. E l Gobierno 
alemán al objeto de no deslucir la normal ización de las 
relaciones con Varsovia ni comprometer la ratificación del 
tratado germano-polaco invitó al espía que abandonase 
inmediatamente el territorio alemán a lo que accedió 
Baenichi cuya esposa ha preferido permanecer en Ale­
mania. 

• E N B U S C A D E 16 P E R I O D I S T A S 

Zurich (Efe-Reuter) — El 'Tnstituto Internacional de 
Prensa" con sede en Berna, ha hecho un llamamiento a 
todas las partes que intervienen en el conflicto asiático 
para que concedan toda la ayuda posible para la búsqueda 
de los 16 periodistas que se han perdido en Camboya des­
de Mayo del año pasado. Las familias de los periodistas 
están sufriendo "una ansiedad intolerable", dice el comu­
nicado del Instituto Internacional de la Prensa, que añadió 
que la Humanidad tiene obligación de hacer lo posible 
para encontrar a un corresponsal perdido. Los periodistas 
perdidos son originarios de Japón, Francia, Estados Uni­
dos, Canadá, Alemania, Australia y Suiza. Otros ocho 
periodistas han muerto en Camboya. 

• " L A S E R " R U S O 

Moscú (Efe-Reuter). — Los hombres de Ciencia sovié-
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A . L B E N I Z , E N M U S I C A 
"POP" 

París (Efe) . — "Asturias", 
de la suite "Iberia" del com­
positor español Isaac Albé-
niz, en versión "pop" será 
lanzada al mercado francés 
esta semana, en un disco 
del que son autores los her­
manos Perrier. 

Laurent Perrier, un guita­
rrista clásico, de 25 años de 
edad, y su hermano Domini-
que, adaptador de m ú s i c a 
moderna, han grabado una 
versión "pop" de la obra de 
Albéniz, con la colaboración 
de un cuarteto clásico y de 
una orquesta moderna, los 
"Cockpi". 

Los hermanos Perrier no 
piensan concluir con este 
disco sus experiencias e i n ­
tentan hacer algo original: 
adaptar los ritmos modernos 
a la m ú s i c a clásica. E l pr i ­
mer ensayo lo van a efec­
tuar con "Yesterday", de 
"The Beatles. 

M U C H A S C O S A S R A R A S 
E N U N A C O R R I D A 

L i m a ( ( E f e ) . — E l torero es­
pañol Miguel Márquez fue 
multado con 25.000 soles (ca­
si 45.000 pesetas) por haber 
hecho picar a su segundo to­
lo pese a haber sido dispues­
to ya el cambio de tercio. 

L a cr í t ica taurina de hoy 
seña la la justicia de la mul ­
ta, pero t a m b i é n la incom­
petencia de la autoridad que 
dispuso el cambio de tercio 

sin que el toro hubiera san­
grado. 

Igualmente se señala la 
conces ión de una oreja a Jo­
sé Luis Parada sin que na­
die la pidiera, así como el 
otorgamiento de dos orejas 
a l torero peruano Marcos 
Méndez por una estocada 
delantera y caída". 
H A M U E R T O E L D E L F I N 

N A C I D O E N B A R C E L O N A 
Barcelona (Cifra K — Ha 

fallecido en una de las ins-
t a 1 a c i o nes del "acuarama 
Barcelona" el delfín macho 
que había nacido el pasado 
día 10. 

E l hecho de ia muerte del 
ce táceo no ha sorprendido 
grandemente pues, como se 
ir.dicó por los portavoces 
responsables del zoo, a su de­
bido tiempo, es sumamente 
difícil que los delfines naci­
dos en cautividad sobrevivan 
normalmente. 

E l drama lo ha vivido du­
rante varias horas la madre, 
la cual, al darse cuenta cíe 
que hab ía perdido a su hijo, 
tuvo una fuerte crisis w 
profunda desesperación, l e ­
gándose , incluso, a tomar 
comida que le ofrecían, V * ' 
constancia que ha conmovía 
porfundamente, a sus c 
dadores que, incluso, llega' 
a temer por su vida. 

ticos han empleado un haz de "láser" para localizar un 
reflector dejado sobre la superficie de la Luna en Agosto 
últ imo por los tres miembros de la "Misión Apolo 15" 
ha informado hoy ia agencia de noticias "Tass". El expe! 
rimento, realizado el viernes y sábado últimos, sigue a 
investigaciones análogas realizadas con un reflector de 
construcc ión francesa en el vehículo lunar soviético "Lu-
nojod" en Diciembre últ imo. E l reflector norteamericano 
fue localizado en el "mar de las lluvias", en el parte os­
cura de la superficie lunar, informa "Tass". 

O « R O N D A N I X O N » 

Washington (Efe) .— E l Gobierno norteamericano 
p r e s e n t a r á en la próx ima reunión del «grupo de los 
diez», en Roma, un programa de reforma de la política 
e c o n ó m i c a internacional que, de ser aceptado, sentará 
las bases para una nueva « R o n d a Kennedy» , que estq 
vez se l lamará «Ronda Nixon» . E l nuevo programa que 
hoy so rumorea en los c írculos económicos de Waehing. 
tón, cons i s t i r ía en dos fases, al igual que el programa 
interno de es tabi l izac ión e c o n ó m i c a norteamericano. La 
r e u n i ó n de R o m a entre los ministros de Hacienda de 
los diez países industrializados de Occidente, que se iba 
a celebrar a partir del 22 de este mes, ha sido aplazada 
hasta la segunda semana de Diciembre, se afirma hoy 
aquí. E s t a fórmula de las dos fases parece contar con 
el «vis to bueno» de la m a y o r í a de los países europeos 
y J a p ó n , s e g ú n afirman fuentes norteamericanas. Cono­
cida la opos ic ión norteamericana a los acuerdos prefe-
r é n d a l e s del Mercado C o m ú n Europeo, así como la po­
l ít ica de tarifas agr íco las de la misma entidad, la «Ron­
da N i x o n » es tar ía enfocada prioritariamente a ponei 
fin a las barreras no tarifarias, 

• P A K I S T A N - I N D I A : « K T A DO D E G U E R R A » 

Washington (Efe) .— E l ministro pakis taní de Asun­
tos Exteriores , su l tán K a h n , conferenció hoy duranio 
m á s de tres horas, con el secretario de Estado, Rogers. 
sobre la s i tuac ión fronteriza entre su pais y la India, 
que K a h n calif icó de «es tado de guerra». Según fuen­
tes en el Departamento de Estado, ambos ministros ha­
blaron sobre una posible m e d i a c i ó n norteamericana en 
el conflicto y el secretario de Estado, Rogers, pidió 
m o d e r a c i ó n a ambas partes. 

• E N T R E V I S T A I A N Sx>IITH-DOUGLAS H O M E 

Salisbury (Efe Reuter) .— E l ministro de Asuntos 
Exteriores br i tánico , s lr Alee Douglas Home y el pri­
mer ministro de Rhodesia, l an Smith. se han reunido 
hoy en la s e s i ó n inaugural de sus conversaciones, para 
tratar de salir del punto muerto a que se ha llegado S 
con re lac ión a la independencia de Rhodesia. L a re­
un ión ha tenido lugar dos horas después de la llegada 
del ministro br i tánico al frente de una mis ión de «paz». 
Millares de rhodesianos, muchos de ellos africanos, fce 
congregaron ante las oficinas del primer ministro a la 
llegada de Douglas Home para la entrevista. 

No tires los papeles inse^ 
.ibles Depósitalos en 
recipientes fijados ai e^ s. 
Eso es muestra de ea 
clon cívica 


